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H o t o ñ o , l a s e o n d i e i o t i c s d e t e m p e p a t a r a s o n l a s m é s f a v o r a b l e s p a p a e l d e s a -

p p o l l o d e l o s m o s q u i t o s . 

E s t o s p u e d e n i n o c u l a p e o o ñ a p i e a d a p a g r a v e s e n f e r m e d a d e s . E L D E N G U E 

• a y a e p i d e m i a g r a v í s i m a e n G r e e i a h a a d q u i r i d o u n j e x t r a o r d i n a r i a i n t e n s i d a d , 

• s t r a n s m i t i d o p o r l o s m o s q u i t o s . 

P p o t e j a a l o s s u y o s y a s i m i s m o , u s a n d o 

F L I T 
q u e d e s t r u y e t o d a c l a s e d e m o s q u i t o s y d e m á s i n s e c t o s . 

E L F L 1 T N O S E V E N D E A G R A N E L 
E X I J A ENVASES PRECINTADOS 

Unico modo de tener seguridad 
de adqui r i r el P " L I T yerdadero. 

L A O R T O P E D I A M O D E R N A 

H I J O D E B . C A R C A V O N A 
T a l l e r y d e s p a c h o : E s c u d i l l e r s B l a n d í s , 8 • T e l é f o n o 3 3 2 8 A 

B r a g u e r o s r e g u l a d o r e s p a r a l a r e t e n c i ó n a b s o l u t a d e l a 

H E K N I A - F A J A S Y F A J A C O R S E A B D O V I I N A L ( m o d e l o 

m o d e r n o ) - C U R S E S O R T O P E D I C O S p a r a c u r a r o c o r r e g i r 

l a s d e s v i a c i o n e s d e l a e s p a l d a 

i l & S DE S O AÑOS DE PRACTICA SOR L A MEJOR GARANTIAI 

OURI USTED SU 

H E R N I A 
SIN OPERACION, tfn pdlffro, sin dolar ni 

•han^nnar su* ocupaciones EaDItualrs.. según 
le han hacho Infinidad de pacientes, con el T r v 
temíanlo Ami-hamlarto KOTTON (paienmdo). 
Premiado en Las Exposiclnnrt de PARIS y 
BARCELONA eo« ka más altas Recocnpenaaa. 

Tratamiento y curación del íüdrocele 
FAJAS BWdlcalaa pan Obesidad. Embaraio, Ri-
_ flón axtrü. Mairta calda. Operadas, etc. 
B w r m r r o db he rn io loc i a y o r t o p e d i a 
« « « I d o por J. Notton, cirujano EspeclalUta. 
B A R C E L O N A : Puerta leí Aoifel. nrtm 40. 3 

Visitas delOal y do :i a a, 

H o m b r e s y c a s a d a s 
deben leer Antes en el lecho conyugal 
i Dospuéa , L i b r e r í a López , Rambla 
del Centro, n ú m e r o 20. 

C L I N I C A L A C O R O N A 

Vías Urinarias - Impotencia 
Q 1 4 . apl ioaoión perfecta I ARALISjS 

y e c o n ó m i c a | SANGRE 
9 5 -
C o m 

C O N D E A S A L T O - 9 5 
t u l t a y c u r a , U N A p t a 

. : CURSO D E VIOhIN : : 
E m p e z a r á el 1.* de octubre por el 

profesor don A g u s t í n T o r e l l ó , A l t a d i 
San Pedro, 66, t . ; 

m m 

Cura radical garan
tizada sin operar 

Bosell-Jaiií m ™ 6 i - m - ^ flán Brucb: d i s a l 

- B i s u t e r í a f i n a -
Se vende importante par t ida a m e 

nos del precio de coate. Oran ocaaiÓDi 
Calle Espada Induat r ia l , 8 1 , bejos 
(Sana). 

T r a j e s a p l a z o s 

SASTRERIA LOIOIHENSB. Calis TnfiÜ, 
Bar, 5, 1 *, L* desda S pesetas semasa 

6 20 al mas 
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C L I N I C A O R I E N T A L 
MJUM leoretoi - 606 Salvarsin 914, * 5 péselas apUcacún - Impotonola carada en 
tres o eualro (Has - Prodiaas - Orquitis j demás oompUcaotonei le ta Bíeaorragia 
euraelúD r&pMa j segura - \o4lJaia «anure. 20 péselas - Orina, 5 pesetas - Pus, 2 pe
setas, ele 5S. Sao Pablo, 53. Todas las consultas y curas. H I N * PESETA. 

¡•ormüJalüe re-
parador üe raer-
zas j ftnerBias E N E R G I L B A L L E S T E R 

E S . O r ' " d 
VIAS UBINAKíms . . HIZ - RAYOS X 

Gara mu--a B t É ^ o R R B G l A CRONICA. D e s c u b r í m i e o t o c ient í f ico 
Conde del Asalto, 18 : : Domingo vis i ta d e 9 a l y d e C a 8 noche 

E N F E R M O S E S T O M A G O 
81 nota V. un dolor, ardor o pesadez localizado en el epigastrio (estómage^, que 

aparece media o una hora y basta dos boros después de las comidas 7 que va «oompafiado 
frseuentemente de eructos agrios j a veces de vómitos biliosos, es que padece una 
Hlperelohldrla, que de no tratarla a tiempo se expone a peligrosas consecuencias. 

Q l J I V i r \ _ f-í I A l I ^ " es el famoso remedio que recetan a diarM 
V-/ I ' V i v-» " U I / » L l x eminencias mtdicaiü p u i curar pronto y 

radicalmente la Hlperolorhidria (acides), los Dolores de la espalda que van acompaña
dos de pesadas en el estómago, las Aguas biliosas matutinas, la Ulcera gástrica 7 la 
Dilatación del estómago. Un silo frasco de QUIIMO BIALK basta para oonvenoer&e de 
sus maravillosos resultados. 

\ J í-v f o i r n r W j r t a n t f * ^ oasaBIALK tiene tanta seguridad en su 
l a í U I p v 1 1 1 <3 11 l t . preparado que los enfermos que hayan to

mado cinco frascos da QUIMO-BIALK y no han curado sus molestias, presentando los 
clnoo frascos vacíos en la faimaola de Ferrer Cerdá, sucesor V. Beml, Ronda San 
Pablo, i , se las entregará un vale par* una visita y un detenido examen de Rayas X, 
seriado, por un doctor especialista, eompletmenta gratuito. De venta en todos los 
Centros de Específicos y Farmacias. 

S ' E V I T A I ES U K A MB L A F A R I N V f b i f í T A D A 

R 1 C A D I N 
T I V A D MB KLS BA1GS D L 0 1 A - V J Ü L E T A 

demaneula ais Centres d 'Específica, Farmacies i ais E s t a b ü m e n t s 
E S X E V E R I E R A 

E L P A P E L D E F U M A R 

i 

7 i Q 
m-9 Z P E s e l p r e f e r i d o p o r l o s ] 

f u m a d o r e s p o r s u e x c e l e n t e c a l i d a d . ^ 

l 5 c í s l i b r i t o E N T O D A E S P A Ñ A ] 

COLEGIO UCEO GARCIGOY 
"Valencia-, - Tolét. G . i o o q 

P á r v u l o s \ * E n s e ñ a n z a , C o m e r c i o . B a c h i l l e r a t o , I n t e r n o s m e d i o 

p e n s i o n i s t a s , E x t e r n o s . P r i m e r C o l e g i o p a r t i c u l a r d e B a r c e < > n a l 

Piel : : Vías Orín r ias : : Ds íec tos sexuales 
PROSTATA - i l U P O T E N C I A - 6 0 8 - 9 1 4 - A N A L I S I S DE LA SAMGRE 

Trt t ta jn ientus modernos. Precios moderados 
T . T a r r é P i j o á a . Médico especialista- — Rambla de Canaletas. 11 , 1.*: de 

11 a t y da 4 a 8 

« r e S í I O l E S OB LA SÍSGRE Y TEHERE S - 0L6 fA% DE LAS HERH'S - VARICES 
Tratamiento r á p i d o y discreto e » 2 inyecciones semanales sin otra m e d i c a c i ó n . Cara 
de prueba g ra t i s : . Asal to , 14 ,de6a8 . i ) r . A r q u é s C A r a g ó n , 230. Horas conven idas. 

D r . L Ü C E N A 

D.* por la Facul tad de P a r í s 
VIAS URINARIAS. MATRIÍl , SANGRE, 

I M P u r E N G I A y P l í H O i m » 
Ronda Univapeldad, 14. pra l . , de 3 a 5 
V i s i t a : E c o n ó m i c a , de 7 a 9. 

Los Mejores Comprimidos 
taa nconkr d [irtlii 4c la Cactoa 

Calle I w p a ñ u inüuBtriiU, 2¿ — tíANS 
Te lé fono n ú m e r o 33,263 

D i g e s t i o n e s p e n o s a s 
Nada m á s ho r r ib lo quo las t o r tu r a s 

de una d i g e s t i ó n penosa. D o l o r en el 
e s t ó m a g o , l a cabeza atontada. las 
piernas flojas, un h u m o r destestable. 
Se recur re unas veces a l bicarbonato 
que s ó l o a l iv ia , y a ú n no siempre, m o 
m e n t á n e a m e n t e ; muchos han r e c u r r i 
do a cien remedios, pero el ma l y pus 
efectos persis ten porque no han t e 
nido el buen acier to de elegir u n m e 
dicamento adecuado. Y es que la « l a -
yor parte a ú n ignoran los sorprenden
tes efeetos da una metHoación" moder 
na cuya base es la Opoterapia, que ha 
curado ya en vanos p a í s e s a m i l l a 
res de enfermos del e s t ó m a g o , casi 
desahuciados. Los ya famosos Polvos 
del doctor de Cock para el e s l ó r p a g o 
y los in tes t inos const i tuyen el reme
dio ideal para , no só lo a l iv i a r las m a 
las digestiones, sino para cor tar de 
r a l i ei m a l , volviendo como nuevos 
los e s t ó m a g o s m á s delicados. 

**a"H'*<«»<Mtni.,t»,n..i.»,|,,i,»,|.»»»<.<i.x.»4.t 

6 0 P E S E T A S 
% g a n a r á s i r v i é n d o s e en esta casa 

| L E D A K , H 3 
I un corte de traje estambre superior 4. 
* por 40 pesetas Hechuras y forros a • 
I nuestro sastre &0 pesetas. 
1 Con 99 pesetas tendrá ' 
| bd trajede 150 

| P a ñ e r í a s E L Í H 0 8 B 0 

I V I A L A V E X A ñ i A , 3 9 

* <• I ' * • * * • * 't t ' t ' * » 4 1 « * 4*4 • » » • ' t 

A B E L V E L I L L H 

ABOSADO 

Ha tstaMKtfe sa stspsefte n la 

C a . i e de e e l ó f l . i . 0 2 . 2 / I * 
(eatre Ranbar Poza Icai) 

file:///o4lJaia
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r*uFS>M> giim i ¡ Bovanh;*!1! v t t o 

K n i í R i Y á r m í i T I Í i T l I I i E 

M I T A Y O 

LA CASA QUE VENDE MAS BARATO DE BARCELONA 

AVISO A LOS PADRES 
'(ENTRADA DE SUS HIJOS A LAS CLASES) — Antas da adquirir al matarla, escolar para sus hijos añ al actuM curso raeuerdaií 

qua sa ahorrarán tiempo y dinero comprando en estos Almacenas. 

FORMULEN I N M E D I A T A M E N T E UNA L I S T A DE TODO LO QUE NECESITES Y LE FACILITAREMOS 

ÜN PRESUPUESTO SIN NINGDN COMPROMISO DE COMPRA 

Mochlllas poíamold muy 
fuertes, coa bisa me
tal niquelado, i amafio 

X 17 cm., una 
X 18 cm., una 
X eo cm., una 

«5 
30 

Pía*. 

4'— 

S'SO 

Ptaa 
Bstnche forma petaca, ron 

con eompáa latón ñique- ' 
lado, uno 9'34 

Kaludie con dos compa
sas latún niquelado, 11-
rallneas. compás Unta y 
lápls r de dos puntas, 
uno VSO 

Kstucbe forma peiaca. con 
dos compases de 13 l / i 
centímetros, uno d'o; 

Extenso surtido en estarhes com
pase? de precisión, de 18 a 

, 4t0 nf'etri" 

Pías. 
lloja de papel marra ma

yor, nna O'SO 
Papel vejetal, pleia, 87 poseías; 

metro, i'90. 
Papel müinielraüo. pina, 

ti'TS pesetas; melro, 0'85. 
Bloch lamallo fóleo. mlll-

mclrnuo, en fondo hiu! 
o bistre, uno 3'2S 

pequeña n borlionlal, de 
100 bojas, una 

Ptaá, 

O'á» 

Mocbllla <;o.i nial. lodo 
piel, cnsída n mano, ca-* 
Ildad superior como el 
modelo n.» 1, una 10'60 

Extenso surtido en carteras, sa
cos y mochlllas cuero, i pre
cios muy reducidos. 

la perla. 

Cartera.» hule con dos ele* 
rres, timado JO x 97 
eenti:>" li oá, nna 

Cárter; It con dos cie
rres, irta 18 X 38 
cenlliL ii-ua. una 

Forta cuarllllas especiales 
todo peramold. con de
partamento, y broche nl-

) qoelado uno 

r a 

Carteras penmold muy 
raerles con basa me
tal niquelado, tamaflo 

. t i X 1t cm., una 
• *5 x 17 cm., una 
1 tT x 18 cm.. una 

Carpetas lerajos con dotas, U -
mafio á.°, una, 0'30: cien, t i 
pesetas. 

Carpetas le^ajof con cintas, ta
maflo fdllo, una, 0'4I; den 40 
pesetas. 

Carpetas dllinjo, cnblerta 
jaspe, puntaa perg-aml-
uo, lomo tela Imit., ta
maflo 93 X SS cm., una 
35 x 50 rm., una 

Compafes dos usos, metal 
niquelado, uno 

3lgotera3 sueltas en latdo 
niquelado, dos usos, una 

Tiralíneas superlorea, uno 
Tlrallneai Baos, una 
Tiralíneas B. O. RIC9-« 

TER y Compañía, uno 

«•75 
rss 
o-ss 
roo 
O'TS 
l ' M 

Tinta china t 
frasco, 0"'>o 

nxatir, frasco, o'so 
Aparato para fijador (pul-

nrizaüor), uno 0'61 
Colores al pastel, cajas 

de cartón con 19 colo
res, una T U 

Cajas de madera con H 
colores, r 7 t 
Do 94 eolores. 3,8Í 
De 48 colores) S'SO 

Ll-ne-ol marca acreditada, 
frasco, 1'90 

Lápices írsflto. madera 
superior, docena 0'7I 

Lápices tramo, madera 
redro, docena l ' t l 

LIBRETE RIA 
Cnademos 4." rartnne. 50 hojas, 

rayailos en homiintal o ula
no, uno. O"*»: ilmena. 7'80. 

Cuadernos foieo -artone. 50 ho
jas, en hocruntal o Diarlo uno, 
rss- do<-... -.•oo 

Hule en brillo para libros, 
uno 

Hules en mate, calidad 
superior, uno 

Plumlers con liare puli
mentados, en color na
tural o caoba, uno 

Cariabones tres piezas ma-
cb timbrados, uno 

t ' M 

O'Ot 
0'7I 

roo 
9,25 
9" S0 

PAPELES ESPECIALES PARA DI
BUJO 

Hoja de papel cansón (Imi
tación), mía o'15 

Llbfiia, con cubierta de 
hule brillante, tamaño 
8.*, lo más práctico para 
apuntes, en cuadricula 

Cartabones o -sscuidras p«« 
ral pulimentado, uno 0'4( 

Cartabones o escuadra ce
luloide, de 15 cm., uno t'8a 

Semicírculos celuloide, cla
se superior, graduados, 
nno l ' t t 

Semicírculos metal gradua
dos, uno . 0 ' t l 

Doble decimeiro graduado. 
pulldoi uno O H 

LOTE DE MESA PARA COLEQIAL 
1 cubierto alpaca legitima, 
l cuchillo acero niquelado. 
1 servilletero alpaca pulido, 
l vaso alpaca pulido. 

Pesetas T'M 
1 cubierto alpaca legitima. 

-1 cuchillo acero superior. 
1 serrllletero aluminio pulido. 
1 vaso alumno pulido. 

P Pesetas S'tt 

Pmma estilográfica llene automático, plumilla oro de la acreditada marea Imperial, • 
S'SO, 4'4B, veo y 7'50. Toda pluma y garantizado tu buen funcionamiento y duraclta 
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PARIS INAUGURA SU PRIMERA CENTRAL AUTOMATICA. 

E S T A T TODAS L A S SUCESIVAS SERAN DEL MISMO 

TIPO QUE E L ADOPTAOO EN E S P A S A 
£ 1 s á b a d o , d í a 22, se i n a u g u r ó o f i 

cial mente en P a r í s la p r i m e r a centra l 
t e l e f ó n i c a a u t o m á t i c a , con asistencia 
de M r . Cheron, nuevo m i n i s t r o de 
Comercio f r a n c é s , y de g r a n n ú m e r o 
de personalidades invitadas a l acto. 
Inmedia tamente d e s p u é s de la cere
monia inaugura l , que se ce l eb ró a las 
nueve y media de la noche, la centra l 
e m p e z ó a pres tar servicio p ú b l i c o . 

L a ape r tu ra de esta central es el 
p r i m e r paso hacia la t r a n s f o r m a c i ó n 
de todos los t e l é f o n o s de la capi ta l 
de F ranc ia en otros que f u n c i o n a r á n 
por el s istema a u t o m á t i c o Rotary, que 
es el m i s m o que se acaba de i n a u 
gurar en Barce lona . 

A causa de la impor t anc ia y com
ple j idad de la red a u t o m á t i c a de Pa
r l a j debido t a m b i é n al r á p i d o au
mento de abonados que se esperan en 
los a ñ o s sucesivos, el Gobierno no se 
ha decidido a cambiar el servicio te
l e fón ico manua l en a u t o m á t i c o sino 
d e s p u é s de un cuidadoso estudio de 
los sistemas en funcionamiento en 
las d e m á s capitales impor tantes del 
mundo . 

L a C o m i s i ó n t é c n i c a nombrada a l 
efecto r e c o m e n d ó por unanimidad el 
sistema Rotary y é s t e fué el elegido, 
porque r e s p o n d í a mejor que n i n g ú n 
o t ro a las necesidades del servicio 
t e l e fón ico de P a r í s . 

E l Gobierno f r a n c é s proyecta la 
c o n s t r u c c i ó n de aelenta centrales a u 
t o m á t i c a s en el plazo de diez a ñ o s 
j el cambio pau la t ino de todos lo s l 

t e l é fonos de la cap i t a l , de modo que 
• n el a ñ o 1938, en que se calcula que 
h a b r á seiscientos setenta y cinco m i l 
t e l é fonos en la misma y sus alrede
dores, el aparato de disco s e r á de uso 
general. 

Todo el ma te r i a l necesario para 
esta t r a n s f o r m a c i ó n se construye en 
Franc ia por Le Mate r ie l T é l é p n o n i -
que. C o m p a ñ í a francesa asociada a la 
In te rna t iona l Telephone and Te l e -
graph Corpora t ion . 

Esta p r imera centra l e s t á equipada 
para 0,000 lineas, de las que 3,500 
prestan ya servicio a los actuales abo
nados de esa sector y las restantes 
se reservan para los fu tu ros abonados 
del mismo. 

L a capacidad de esta centra l 
se a u m e n t a r á inmediatamente hasta 
10.000 lineas y se prepara la i n a u g u 
r a c i ó n de otras cuatro centrales a u 
t o m á t i c a s que h a r á n n n to ta l de 
48,000 lineas. 

A d e m á s se i n s t a l a r á n cuatro cen
trales, l lamadas de t r á n s i t o , para co
nectar las centrales a u t o m á t i c a s de 
P a r í s a las de los suburbios y p o 
blaciones de los alrededores. Este 
trabajo e s t á ya en vías de e j e c u c i ó n 
y se p o n d r á en servicio en los seis 
pr imeros meses del a ñ o que viene. 

Actualmente ae construye n n se
gundo grupo de cuatro centrales a u 
t o m á t i c a s que c o n t e n d r á n un to t a l de 
36.000 l ineas. Con esto se d a r á ser
v i c io a m á s de 80,000 t e l é f o n o s de loa 
80,000 que actualmente tiene P a r í s . 

8 . D G M i N B O 
tfpeoiailtu mo ScorMu »««rlo«la. «Utpiz, Pl«l. Pccno. San Pablo. 2a 
D« 10 • > • < • • 4 a T. Para obraroit «apaelal «oonomlov 7 • 8. 

M I i O E T I O P O L i n D E B Í W E L O K B | 

A p a r t i r del lunes, l . ' de octubre 

R E B A J A G E N E R A U l 

D E T A R I F A S 
a e g ú n los cuadros fijados en las estaciones. 

B I U . E T E 8 DE IDA I V U E L T A , CON REDUCCION DE PRECIO 
entra Plaza de C a t a l u ñ a y Plaza da E s p a ñ a , Hostafranohs, Sana, 

Mercado Nuevo y B ó r d e l a . 

TALONARIOS A PRECIO REDUCIDO EN COMBINACION CON LOS 
F. C. CATALANES, 

entre Plaza de C a t a l u ñ a y Plaza de E s p a ñ a . 

B I L L E T E S COMBINADOS CON LA COMPAAIA DE AUTOBUSES, 
CATA LUA A . SANS - CAMPO DE FOOT B A L L C L U B BARCELONA 

(LAS CORTS) 
en d í a s de fest ival en el c i tado campo. 

PROXIMA APERTURA DE LOS ACCESOS DE V I L L A R R O E L Y 
CALABRIA 

E s p e c t á c u l o s 

V A R I E D A D E S 

PRINCIPAL PALAGE. — El numeroso 
contingente de aflclouaJos a lo* ballea ezé-
tloo» modernos, al charleatu y al black-botu 
acuden todos los días a esto .cairo para ad
mirar los vredaderos cursos de uaile que 
uon The Creoilan Ballet, dan sus Inlmllables 
bailarines negros, Ualph (Jrayson y el paro
dista Lewls Hardcaslle. 

Ellot, la Inlmltohle estrella Lulú Gould 
y la pareja de baile Chrissle and M jrv, oO-
va fanlislloa y lujos» presentación merece 
todas las noches entusiasta acogida, cons
tituyen la base del gran ézlto logrado por 
The Creoilan Ballet, coya tetuaeién en el 
Principal Palaoe cuenta por 'tunos °.as re-
prosentaolones, basta el extremo de que ta 
Empresa gestiona la prórroga de su contra
to. 

P n las funciones de hoy y mafiana pre
paran estos admirables artistas suevos bai
lables modernísimos, de loa cuales son ge
niales Intérpretes. 

CASINO SAN SEBASTIAN. — Permana-
oer* ablopto todo el sito. — A pegar de ha
ber pasado ya ia época del ^calor Intenso, 
•1 Casino de San Sebastián no ha eerrado 
sn» puertas. Permaneceré abierto todo el 
sBo, por lo que habri un servicio perma
nente y esmerado, a mediodía y por las no
ches. Loe tés dansanls tendrán efecto únl-
cameote los domingos y días festivos. 

Para la eelebraeión de banquetes y toda 
clase de Oestaa el Cuino San Sebasflin 
reúne las máximas condiciones. 

La noticia de que el Casino San Sebas
tián permanecerá nblerto todo el sfla ha 
coincidido eon el aouneto de varios banque
tas que van a celebrarse en él, el primero 
de los ouales, seguido de un baile «ztraor-
illnarlo, de dará hoy por cuenti do l i 
Comisión de festsjos da !a Bareeloneta, en 
ocasión de la fiesta mayor de aquella slm-
pállci biarr lam. 

M U S I C A L E S 

Los cuatro 
Vendrell. 

conciertos Emilio 

Madana se publicarán los programas de
tallados de las cuatro sesiones de "Uc-
¡ler" que, como inioisoión de l i »erle 
"CanQons velles 1 oovm", dará el eminente 
tenor Emilio Vendrell. y emp.:íirá el deípa-
ctao de localidades para el primero de esos 
conciertos, sefialado para 61 domiógo, 7 do 
octubre. 

El maestro Turina en la Asso-
dacló de Música da Camera. 

El Ilustre maestro Gurlna, cuya persona
lidad ocupa uno de loa m i - preemineutaa 
logares entre los representintes de la mú
sica actual, be sido Invitad? por ia Asso-
cloió de Música da Camera para tomar par
ta en loa dos primeros conoiirtos de la pres 
tlgioaa entidad. 

Tomarán parte en dioaa s-.aioncs. además 
del propio maestro, la eminente contrallo 
Concepción Callao y el gran violinista Frau 
claco Costa. 

El giravolt de niaig. 

El estreno de la ópera eómioa de José 
Cerner, música del maestro Toidrá. "E l g i 
ravolt de malg" está sefialado ,. .r i el sá
bado 27 de octubre 

La representación tendrá efecto en el 
Palau de la Música Catalana. « cargo de loa 
emlnentea artistas Mercedes Plantada, Con
cepción Callao, Emilio Vendrell, Casimiro 
Olralt, J. Carasusan y J. Cap'ievlia-

La dirección musical de 'a obra eorrerá 
a cargo del maestro Toidrá; la preaenlición 
es de Javier Nogués y de la dirección aseé* 
nica cuidará Enrique Jlménoa. 

Será, aln duda, uu acontecimiento memo
rable. 
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D R . C A K U L L A v í a s u r i n a r i a s U N I O N , 1 0 de 11 a 
y 4 a 9. 

D R . M O R A 

UIA» URINARIAS. AVARIOSIS. MATRIZ, IMPOTE«CI. 
Cura radical da enrermedsies secretas orónloas. - D 
10 t 12 7* a 6: escnómloa de 6 a 8. Pl. Universidad, 1 

m m m n m m m 
C A L D A S D E M A L A V E L L A ( c o n t i g u o e s t a c i ó n f e r r o c a r r i l ) 

Temporada de 15 de mayo a 31 de octubre 
Aguas termales, blcarbonatadas, alcalinas, l í t ioas , s ó d i c a s , 

Enfermedades del aparato digestivo : Hígado : A r t r i t i s m o en sus m ú l t i p l e s 
manifestaciones : Diabetes : Qlucosuria : Conso l idac ión de f racturas 

Establecimiento rodeado de frondosos parques. Ilabitaoionoa con agua 
corr iente , grandes, c ó m o d a s y vent i ladas . Comedores y ca fó espaciosos, sa
lones para fiestas. Capil la . Alumbrado e l é c t r i c o . Campos para tennis y otros 
deportes Garage. Centro de excursiones para la Costa Brava y estr ibacio
nes del Montseuy. Autos de a lqui ler . T e l é f o n o . 

ADIWIWISTRACIOW: Rambla de las Flores, 1 8 . . — BARCELONA 

¡¡SENSACIONAL!! ¡ ¡ MARAVILLOSO!! ' 

E N E R G I L B A L L E S T E R 
Oran t ó n i c o reconstituyente. Formidable reparador de fuerzas y e n e r g í a s . 

D o c t o r fl. P e r m o n l 

CONSULTORIO DE M E D I C I N A 

N A T U R A L T F I S I A T R I A 

C o n s u l t a d a 3 a 6 

C o n s e j o C i e n t o , 3 1 4 , p r a l 

B A R C E L O N A 

l a s romas l e i c o d í s d i o 

DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

• a -
E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

l T E A T R O C A T A L A N R O M E A 
Com-jaftla \1I>A UAVL Filmar» aotris M vlilA ViLA. 

i-rimeros ,clores DAVI-HOLLA 
Sábado orúilmo INAUaCUACION ÜB LA 1KUPOKADA. 2 eHrano», 
tLB F1LLS, (Millas uaurell,, t L DO-IOR RAFART, (Augusto Bar 

boaa). j , 
<*e«* '> ' : " t " t "> ,>l I" i '********* '>***** '* '* 'H"l '*********< 

I T E A T R O C A T A L A N N O V E D A D E S 
7 Ursa C'omusfila catalana. — DireoclOa MASUtU !>ALVAT. — A las 

tres v media A reír, aralr 
| L a L l u c i a 1 l a w a t n o n e t a 
v precio popular. — A las clceo y media t i ocha a las dlea. 
4> Los dos ^randas trlualos de este lesiro. « 

Í L A I M O ' A M E R I C A | 

tres actos de Soldertls: lo» aparatos q»e sf presentan en c-l «Instituí T 
de Ueautó» han sido cedidos (lei>eutire*sdameDte por i a casa Xlíra- ? 

* Maslerter. Broch iO T 
| E L S A H A L F A B E T S 
•:• dos actos de Kuslñul. Uañat-a. noche v tolas Isa noches, LA TIA T 
•:• u'AaatRiCAv fct-S ANALr abe ta.-Jneras tarde. liiauKuraeldo Z 
•¥ d« Kspectacles D«r látanla. Ks iKE.\u de i 
# V I A I G t PHOOiO OS ObH PERa bfcNat POR A 
T Féene de J. Folco v Torras. Ke daapaeb» en ( nniadurla 4. 

aM"M-»»e" ; " i "M">*****- i - iM****»********* i i i > * * • • • * * * * 

| X E t T R O P O L I O R A / V I A | 
CompalUa SOLER MARV . ROORiOUEZ OE LA VEOA j 
de ta ana torma parte la ortniera actila CARMEN a ANCnU 

* Hov dnmlnfro. tarda, a las cinco v coarto noche, a las diez v coarto 
I U n a s u n t o d e 
X OKAN tXITO 
S Maftana. lune-, tarde, a .'as cinco y coarto. — Ultima reoresentaoldn -i 
I E l r o s a l d e l a s t r e s r o s a s \ 
% Noche, di as y cuarto. UN ASUmTO dE PELICULA. 

********************************************* 

p e l í c u l a 

I T E A T R O B A R C E L O N A 
• Hartes, noche. DEBUT da la compañía de comadlas 

| L a d r ó n d e G u e v a r a - R i v e l l e s 

f E l p a s a d o d e P a u l i n a 

T E A T R O V I C T O R I A 
Compafila da zarzuela - DlreocUn A FKBNANDKZ 

Uor, 'lominco. tarde, a las tres y media 
1.* Acto 1.* de LA MO.ITERIA, por M. Ruaell. 
I * Actos primero v «ef-undo sotos de LO» GAVILANES. 
1* La insuperable creación da E. Rublo y de toda la compafila 

L a d e l s o t o d e l p a r r a l 
Noche, a las diea 

l . " LA VERBENA DE LA PALOMA. - 2 ' La del aoto del 
parral creación de toda la compafila. 
Mafiana, iones, tarde, a las cuatro r media—1 * Acto primero da LA 
MONTER-A. - 1." Actos primero y segundo de LOS GAVILANES 
Noche, slas diez. - 1°LA V£R8cNA DE LA PALOMA. - L * LA 
t»EL SOTO OEL PARRAL, todo Baroolrna pasar* por el Teatro Vlo-
torla a aolandlr el úxito de 1 sta Compafila en 
L a d e l s o t o d e l p a r r a l 

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

L i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i * * * * * < l * * * * * * * * 
GrsLH Teatro E J s j d e l ü o I 

Hoy. dominco- lardo, a las coatrey noche a la» dleai nHDEVO 
TRlONtO DK ALFONSO UüUKEll oon so saluete en trea aetoa, da ; 
costumbrea narcolouesas 

L A F L O R I S T A D E L A R A M B L A 

¡a luuclou de ia tarda empezara con la comedia en un acto «I pa r» 
postls. - UaAana. lunes, tarde, a las cinco: Carn de dona.—Noche-

T y todas las noches t i creciente éalto 
* LA F L O R I S T A OS L A R A M B L A 
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T E A T R O B A R C E L O N A 

* Uor. domingo. Urde, a las ciucn. - El enrretm's EL CH Q JILLO. - L> 
' p.'ivio-a comedia en cuatro actne, de Kuriqne Bnliea de Uesa 

JLMSl CL&jTzio le l salvaje 
i i 
• . ;kkauios de pepita mkua 

Kocbe, a las die» y cuarta - El Jamiete cdmico en trea actos de Le-
pina v Uonzilez <.el loro 

E l v a l i e n t e c a p i t á n 
ORAX EXITO DE KISA 

U ^ B e n e f i c i o B e n i t o C i b r l á n 
La com día en cinco Jomadas de MI' iUK l , DE UNA UUMO, 

í: T O D O U N H O M B R E 
En obsequio al bei oficiado el eminente bailarín ruso 

S u ^ c i a : ^ . g o x j j d i j x t e : 
tomara pane eo la toncldn de la nocneuon su «obrteDaire» KSIU-
S V ^ . ' í ^ . - c o S L a d r ó n d e G u e v a r a - R i -

? v e l l e s con la 
ecmeai» E l p a s a d o d e P a u l i n a 

I P I - A . 

DOS FUNCIONES SXTSAORDIM&RIAS COH LA ACTUACIOM DEL 
O 1AN 

O 
H O Y 

S T K 
Tarde, a las cuatro y media. — Noche, a las diea 

7 al reato del programa 
H e r m a n o s D I A Z 

D i A V O L O ( l o o p i n g a b i e r t o ) 
Haftana. Iones. 8TEENS, martes, m'.éreoiea.^ siempre 

n E I v G R A N S T E E N S ! ! 
Se despacha en contaduría 

T E A T R O B A R C E L O N A I 
Hartes, ñocha DEBÜ r da la compañía de eomedias X 

L a d r ó n d e G u e v a r a - R i v e l l e s | 

E l p a s a d o d e P a u l i n a 

G R A N T E A T R O P R I N C I P A L D E G R A C I A | 
Teléfono 7S«74. - Hoy. domin jo tarde y noche: Despedida du la emi- • 

neme dlretta. creaolOu d* noeíos tengoa fcrgeiiUos _ * 
1 — C O N S U E L i r O F E R i = t H .¿, 

E8 INCTIL AUVERTIR CUAL ES EL MEJOR E8PKCTACDLO t 
LLEVANDO % 

I P O C K E R | 
MAS HE SETENTA BBPBESENTACIONES CON EXITO CRE- I 

CIEN 1K 

T E A T R O C O M I C O 
D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : M A N U E L SüGRAJSES 

Tarde, cuatro v media y noche a ta» dlea. 75 y 7B rooroaentsciones de 

f P O C K E R 
•a revista de loa ctudroa (raudloane. las caras bonitas y las escenas 
dlTarüdaa. l-jOartiitasy bACUA «iOUDiNE - Butaca-a6 pos. tas. 
Asientos numerado- a í na«Btas. — Miflsna. noche. PO-KER.-liKAS 
CAFE DEL TEA TRO O iMICO Eaiueiado aerrleto (i tandea mejo-

raa OrqyestinaTerdBia. 

B'Tr"T""T"' t i "* '̂ "r'T" v'T'v v'5',í v4M5**r̂ í"í 

TEATRO Hliiin1 
Hoy, domingo.—Tarde , a las cuatro y m ; d ¡ 3 . - Noche, * 

a las diez y cuarto, 

EÍITO 0L1OBOSO! iTOPO I 
de la C o m p a ñ í a Hispano Americana de Grandes * 

E s p e c t á c u l o s 

Primera parte .—El mago moderno 

I I I C H l A i p i 

con su elegante Gabinete Rojo . 

Apariciones y desapariciones en medio del p ú b l i c o . 

Segunda p a r t e . — P r e s e n t a c i ó n de la bailarina e s p a ñ o l a 

Gran acto de ventr i loquia por los 

1 2 m u ñ e c o s d e R i c h i a r d i 
D o n T i b u r c i o D i n a m i t a , C h u m a c e r a y C . " 

U N O S M O M E N T O S D E RISA C O N T I N U A 

L i a m u j e p r e l á m p a g o 

presentada por M1SS R I Ñ A y R I C H I A R D I . 
(Este experimento s e r á ejecutado en medio del patio 

de butacas) 

Tercera p a r t e . - E L A S , E L D I V O , E L G E N I A L 

I D A R W I N 
í D A R W I N 

D A R W I N 
| E L F R E G O L I M O D E R N O 
t C R E A D O R D E l A C A N C I O N A DOS V O C E S , 
t I N N O V A D O R D E L T R A N S F O R M I S M O . 1 N I M I T A -
| B L E I N T E R P R E T E D E L T A N G O A R G E N T I N O , D E 
t L A C A N C I O N C A T A L A N A , C H I L E N A Y P E R U A N A 

I P R E C I O S P O P U L A R E S 
* M a ñ a n a , lunes —Noche, a las diez y cuarto.—El gran-
* dioso y asombroso e s p e c t á c u l o moderno 

! D A R W I N y R I C H I A R D I 
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T E A T R O T A L I A 
QnD comoaíiia cOmicu-tliauiMicsde QASIUN A. MAMUA 

Bof.domlae", DOHauilrmbie larda, Profram» moustmi, 7 «otoa, 7 
fcl cor del poblé11,1'rü" Un míllonari del Putxet 
de Uanuic. - Noeha. a las diea r cuarto: ULTIMA lUUt.Ul^IBl.bMhN IK. 

EL UAVUU KXIIO UBl. AS'), 
UN MILLOW A 1̂ DEL. PUTXET 

Tarde y noche. BUTACAS, TRES Ftaa 

í T 1 3 - A . T ü O O H a O 
Comnaaio Cirica FEDERICO CABALLE 

Uoir, domingo, tarde, a laa traa • media. «. AcUM. i 

1.°, luegos malabares. Ldŝ JT-̂  

L A D E L S O T O D E L P A R R A L 

Foderlco Caballé por 
iAouIo del macatro. \ M l M 9 S r r * S r t J 

Hafrmfi ;a. preAcnUcióa. Noche.a 1m <Um meaos cnftrto. — Laa dos 
fibras del afio. 

b a d e l s o t o d e l p a r r a l 

^ F e d e r i c o C a b a l l é 7 

L O S F A R O L E S 

I-un es. tarde, popular 
"Viva la O O t O I T O L 

l i l i d i a l o i o con f a l d a s 

Juegos T n a l a t o a i r c s 
-Noche, y todas laa nocOos Laa obras del día 

L A D E L S O T O D E L P A R R A L 

L . O S F A R O L E S 

Travesera, 10. — Teléfono 73881. 
Empresa: COMPASÍA CLARAMUNT-ADRIA 

« l U l Hoy, domingo, 80 de septiembre, 
.TARDE a las cinco. NOCHE, a laa diaa. 

BI dlilogo de Manual Folcb y Torres 

ESTREMS QUE'S TOOUEN 
La preciosa comedia da AVBLINO ARTIS 

I S A B E L C O R T E S , V I D U A D E P U J O L 

CtHElWñTOGgAfOS 

Y VARIEDADES 

C I N E P R I N C E S A 
iffi El fachendoso, J&^MíS Dibujos 
animados - Amor y guerra, ÍS r̂̂ ftrí: 
Noticiario Fox. ^ l - La imagen del otro, 
»-ne¿̂Dr¿ Susana la detective, ^ 

F a e n ñ a H n r a ^xrraordlnana cinta por 

T E A T R O T R I U N F O , 

C I N E S M A R I N A y N U E V O 
a^a^iai-oinco rnfesrí Si-
mona ^ ^ ^ t A f ^ Las perlas del peca
do V ^ ^ l J Z Z Haciendo cine - Actua
lidades Gaumont ŝ ,, La princesa Gloria 
u« gran eslío. Jaere», primer treno de la temporada ¿•'or que no ta 

casasT por Courand Naicel 

C o í l s e u m y Capilol 
Adolph Menjou 

E X C L U S I V A S D I A N A 

pretanta 

E l c r i m e n d e l s o l 

par 

IRENE RICH 

Muy pronto en 

i R i a l t o y P a r í s 

I e o l i s e u m v e a p i í o l 

I Al servicio de las damas 
Ja a a a i i • • • » - \ 

8 E L E C T CINEMA ^ CINE MUNDIAL 
Her, Revista, Todo por unos panta lóeaa . La Prancaalta, Para> 

mouat y la aaperjoya Rendic On por Ivan Monjn.sklue. creador da Oaaa-
ñora. 

C I N E B A R C E L O N A . - U n i ó n , i 

máo Norarro Blanca Nievas. Juatlola antlgaa. por Jack UoU v ñUte 
Dore. — Noche, aslr.no da Laa dea huérfanas, por Ltilias y Oorcty*9Uh 
Cae proyectar»«nwraj. 

http://aslr.no
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I. Las grandes películas j Q ^ C I para ia temporada m w £ m % M m m % B á B m % 9 

E l á n g e l de l a ca l le f (I Y f 
por Charies Farreh y Jaoet Gaynor " 

La bailarina de Moscou f (1 Y 
; por Dolores del Kío y Charles Harrell 1 ü J l 

|i Cuatro hijos f (j Y 
por Mirgaret H m . Jints tiaii, Francis X, Ba -mai. dar!» Mottos 7 Csar̂ t Mesker 1 I I A 

Los amores de Carmen f 11 Y 
por Dolores del Río y Víctor He Lanelen 

< n í t f I n n r a / 1 l / a< / t t «r M n r m / U h l l h o i ' « 

m m . 

por Conrad Veidt y Mary Pbübin 

( E L PRESIDENTE 
\ por Ivan Mosjoakine 

N o p u e d e a n u n c i a r u n a n i d o s p e l í c u l a s , s i n p e r j u d i 
c a r a l a s d e m á s p o r q u e t o d a s s o n m a t e r i a l e s a e a l t u r a 

Pida usted el cattiogo si no lo ha recibido U F A 

E L S U L T A N R O J O 
• + • 4 t » 8 8 « « W 

Divorciada por amor 
: por Lya de Pntti y Livio Pavinelii 

IHPOKrACIO-
^ E S CINEMA-
TOCRAUCAS, 

S A. 
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n a i i i n n » a * < 

El cantor de Jazz p o r A L J O L S O N 

y / V \ A Y M A C A V O Y 

El lin de San Peteisoiiíp u m i 
E X C L U S I V A S 

El diamante del zar 
p o r I v a n í ^ e t r o v i c h F. T8IB» 

k A. A A. A -»- A A A A x A J 

• 

L a e p o p e y a d e l ó s g u e r r e r o s d e l a i r e 

Él destino de la carne 
p o r b r a i l J a n n i n g s 

LA ULTIMA ORDLN 
p o r E m i i J a n n i n g s 

R E L A M P A G O 
p o r H ; r o i d U o y d 

in m nmu de ELEia oe Tama K r 
p o r A/ lar ia C o r d a , L e w i s S t o o e , R i c d i d o C o r t e a y A t i c e W i t ( c o n t r o l C i n a e s ) 

•**+**<'***; 

EL MELCflDO DEL MOR «SapS' 
p o r B i l l i e D o v e , L u i s A l o n s o y N o a h B e e r y ( c o n t r o l C i n a e s ) 

ROSfl DE efiLIFORNIfl \™4™r 
p o r M a r y A s t o r , L u i s A l o n s o , M o n t a g u t L o w e ( c o n t r o l C i n a e s ) 
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B E N - H D R 
• 
t 

I 
P r o d u c c i ó n 

l i t r o Eoliiwyü l a j e r 

P r o t a g o n i s t a : 

u n e u n m 

T r i u n f a 

a d i a r l o 

e n 

• 

1 % ! 

* C A P I T O L 

C0L1SEVM 

¥ i l l @ L i 

lia ftytfyO' d* AtJfuirre. 

Calla RomIIóo, «otra Paseo de (Jraoln v Rambla de Catalnfia. — Kl 
oluade Vd, «eRorlia. — Hov, dominan,larde, ala^Craa t media r a 
la» y Doone, » Im noeve T media. »clu«ll<í«d«a Oaumont. — 
t i l l o de laftca cmadla de I * man» GanmOnt, Interpretación da 
UKOKOE O HAHA t i chofer a i la tocrá t lco la pellcnl» de la fa-
Boea marea DF A Slot »oa. drama de lntO"«« emoción r en ai enal se 
deearrollael mas sabllme íacrmolo de »tn i ' . - "eatldo y sin no

via, cómica. 
• • • • • • • • ' H - H I » * * * * * * * * * » * ' * * * 1 ' * * * * * * » * » * * * » 

» U N N U E V O S í S T E M A P A R A | 

E M B E L L E C E R A L A S D A M A S : 

C o m e d i a d e l a F I R S T N A T I O N A L 

i n t e r p r e t a d a p o r 

D O R O T H Y M A C K A I L 

y J A . C K M U L H A L L 

Selecciones IÜX0R Y e r d a p e r . 

Avanhl» Puerta del Angel. 11. — T«l. 14644. — Orquestas Ora-
nados-Putellas. — Prefersoela, 1'60. — General, 1 pt*. — Hoy, 
domingo, tealún eontlnaa da tras y nii*dla a ocho y media. Noche, 
nueve y media. — Program*: DOS ENTRENOS. ACTUALIDADES 
OAUMONT. — UN CHOFER ARISTOCRATICO, por OEOBOE 
O H.MIA. — La colosal pelloula SIERVOS, drama lotennlsimo Jo la 
Rosta Imperial, la abnegación de loa siervos, el saoriflclo di amor 
mis tubllme qñe se' ha plasmado en la pantana, creación 'i MONA 
MARIS, HE1NRIGH1S OEOROE y HARRY HALM marc;. L'KA. — 
Lunes, Igual programa. 

"ii i t é ^ i i i t d .' i . i J 1" ii i 1 n i i 1 1 M ii 1 f i. '""r f ' l * ^ ^ ^ ' * ' " * ^ ' " ' 
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E S P E C T A C U L O S CIN/ES 

• 

s 
T T " I V O H . I 

T E M P L O D E L , A C I rM E i V l A T O O R A F I A 

Hoy, aomlnfO, muinal, a las f.nce, tarde a l u tra« jr medU y a l u sel» (especial) y noche a las dles, 
BL S O S PLUS ULTRA l)E IX)8 « X i m S CIMKMArOGKAVICOS 

3 s r - n x j r . 

* COLOSAL, FILM KETKO t.OLDWlíí MAX l i l i 

FKOTAGOMISTA 
R A M O N N O V A R R O 

Numerosa orquesta dirigida por el maestro Dotra Vil». — Uifiana. lunes. lar le, a las cinco v noche a 
las ül«z MM-nt lR. — He despacbao localidades nomerailas para todas las sesiones anunciadas 

A n tocraticus Salones 

O R Q U E S T A S JOVER - T O R R E N S 
Ho', doalnRO matina a las once, t- rde. a las tre» y moJla v a las -eis (e.-peelal). v noche, a Isa nueve 
y inedia ULIIMO dtade la . - l l '.aü'U .UUC, 1()N pertoaecloule al Pioeraas i.Ml'IKL Vr.KDAUULU 

L O S - m E S S P ^ f A S 
macltral iiiteri>rwtí>cióa <lo tít-orpi» Sldnev, »'(aod©tfe Colbert t Ford MraUna: • la tíníaím» Delicuia 
marca PnC3 la rPVnltflQÍ) Intfre^aa.lsiina cnmedta iulerüreUda por Clarj Bow y Ueed 
i'aranioanr fluOa l o l O r U l l U a a Uowv*. - Muftaaa. Iodos, «xtnordicarloaestrennn: una no
che serrana J-'.va Un ver-at. interuretada por el poouia' K^sriaald Deiinv. - La canden do 
Ken ucky. suiierpro ncefta Morm UiJdwvn Ma^er por i.'oanos Marray v Hele'6 Ocstello. - *ai|io-

n ir los di» pega cótiicH v -tramo!» cocos... (I) iba ios anima ios. 

C A P I T O L C I N E M A 
O Í Í Q U S S T I N A S U N E 

llor, domingo matinal de ones a una. tarde, a las tres r media r a las seis i especial y BOeka 
aUsuuere v media.-UbliMAS l'Koy tCCIONKS dr SANORE ESCOCESA. 

Kxtraordinarlo á m MKi'HO O'. n.UVVIN M A YElí, luterpietadn oor os aaes da la paiaila LUlan 
Oish y Norman Kerrv. y la estupenda comedia UMVKiUiAL FILM EN ALAS OEL AMOR, 
Verdadera creación de Olen Tryon y la monivtna Patsy Knth HUIsr. - Mafiana lunes INSÜPKKA-
UI.ES K^ittE.xus; laírrandlosasuDeroroducción PARAMOITHT AL SERVi&O JE LAS OaMAS, 
por Adolohe Uoajou f Katneryn Carver; flfllO ES EL MUNDO comedia nerteneclsnie a las SKI.KC-
1,'luNE.S L,i,'JLUlt VKKDA(il¡l-K, por Jack Molhall v Oorothr Mackslll. y la cómica de rran risa LAS 
rftSUA* OE COHNELIO. 

M O H U l Y l E ü T H b - P f l D R O - B O H E M i f l - I K i S P A R K 
Hoy. domingo matinal, a laalL PRlSIOMEaOS OS LA NUV£. colosal blm (Iramitlco por House 

Pecers.LA aCkCBATa, i«ir Dorothí lleylery Jhonnle Walker. MOCHaiES ESUÍ4 fAJARO, dlau-
tos animados Tarde, aumento de drebrama cou el film cómico de eran risa POR COJEH UNa MO-
RA. Sncne OKAN ACONTEflIilIlíNri» ClNCMAkDOKAFlCO LH(S MONsTHÜUHOS KSTKENdS. 
t L PANTANO OE LA MUERTE, por Virtrlnia Brnwn, Jason Uobane y el famoso perro policía ElN-
TIN I n. SUERfc LOCA, li.leresautislmacomedia, oor \V,C. Fielson r Mary Aldeo. UaOana. lunes. 
KSTÜPK.N IK) PUi iüKAMA DK EsTKKstW. AMALOS V TEMBLOS. SUCRTE LOCA. La grandiosa 

auDerjova (Inlverasl JUSTICIA, por UARUAK1TA DE LA Mí) 11 K 
E L P A M A ^ O DF. L A M U E R T E y H A G A U N E M E T R O R E V I S T A 

i 

• 

¡ 

D I A N A - ARGENTINA - CONDAL - W A L K Í S I A - ROYAL - EXGELSIOR 
Hoy, doralng". matinal de once a una — Tarde escogido orograma. — Noche, DOS UUANDK8 ESTES-
NOS. - oCTiau DIA de 
la auperfoya UnWersal E L R E Y 

magistral Interpretación del popular caballista 
N E G O C I O S A 

D E L A P R A D E R A 
loot Oibsoa. — La Bnlstma comedia de rran Imxe 
R R I E S Q A D O S 

por Vera Kernols Zasu Pita y Seuet Tbomnsnn y la Interesaste reyluta Notlclürla Pe> níim. M . — 
Tarde programa anmertado con la olnu ciimlca de sran ris" Haciendo cine. - Noohei KSTBBÍIOB, 
El s'Qanta da (o* montea, eolcaai InternrotacUn del gran atleta MACI3TE; y l a «anua da la va-
locidad, oor Prtscll'a Dean y Rober Fraaer. - Mañana lonra, G RANDIOSO PROGRAMA DE Eft. 
TU¿.SUS: El campeón. Cuando estamos casados, f ' r Mae Bnsh y Hrnitte y Gordm: Alicia safe* 

ser bom ^ero. (diboipa animados contirnindo eu •jr^rrama los rntsmos #«*renns da a ".ochs 
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A r i s t o c r á t i c o s S a l o n e s 

n v i a ñ a n c L , l u n e s 

E S T R E N O D E C A L I D A D 

RECIÑALO DENNY 
E N 

P r o d u c c i ó n U N I V E R S A L 

U n a d i v e r t i d í s i m a c o m e d i a 

a b o r d o d e u n t r a s a t l á n t i c o , 

c a p a z d e h a c e r m a r e a r d e r i s a . 

^ r • i*i i*.-f./. J- i*i iTi iTi iti A A 

C o i i s e u m y C a p í í o l 

A d o l p h M e n j o u % 

P R I N C I P A L P A L A C E 
Hoy, domingo, grandioso programa de películas — ERASE UNA VCZ UN PRINCIPE, por GEORGG O'BRIEN. — CALIFORNIA, por 

Dorothy y Tlm Mae Coy. — Mafiana. lunes 1.* do Octubre. — 
Orandloío' programa de película». — EL CAUCHO, por DOUGLAS 
FAIRflANKB. — DIA DE REVES, por Mmrioe Lefty y Plynn. — 
H«y, domingo y lodos los días, LOS REYES DEL CHARLESTON y 
«tol BLACK BOTTOM, 

JLMXJJLMXJ C3- O X J L 3 3 

la émula de la negra 

y loa maravillosos bailarines negros 

RALPH GRAISOS Y LEVJS HARCASTLE 
con su Inseparable conjunto 

THE CREOLIAN BALLET 
7 t v «apléndlda presentación de decorado y vestuario. . 

C J I N B C O L O N 
AUCO DKL TEAUO, 58iiuoto al Paralelo) . 

Hoy. programa moaitruo! Colosales palículaa tarde y noohe 
E L P R I S I O N E R O D E Z E I V D A . 
famosa producción iragístnilinouttf interpieinda r>or los emvi Uamoa Nora-

iro. Lewi^ atoue y Allce lerry (las dos jornadas) 
• J U S T I C I A . A N T I O U A , DorJAKHOLT. 
E l l a d r ó n d e l a p a g a , magnilioo drama amerlaatto. 
E L * E S Q U I R O L * , i-uk k l c e l e b r e « p o l l a b u » -
vía ta Paramount. — Kocae, ealreno de la eraudiosa cinta, ruprema t 

• cióa de Llliau Ulan 
J L . £ l s d o s l i x i é r f a n a s 

Xa ^UYttrya- tu Q u e r r é n a dec CUrv 

C I N E D l O R A M A T 
Programa para hoy, domingo, grandes sesiones. — Noohe. 

treno: LA SEÑORITA BARBA AZUL, por BEBE DANIELS (Para
mount). — ACTUALIDADES CAUMONT. — AMOR V QUERRA.— SUSANA. LA DETECTIVE. — BAJO LA MASCARA DEL PLACER. EL SOBRINO DE LA TIA, gran risa — Maflana, oolouüei estre
nos, entre ellos. SIMONA. — LA venus de l a v e l o c i d a d , j 
otras. 

i C o l i s e u m 9 C a p i í o l 

| A l s e r v i c i o d e l a s d a m a s 

f L a R e v o l t o s a 
I M e j o r i a r e v o l u c i o n a r i a y 
t g e n t i l í s i m a 

Clara B o i ü 

í R e b o s a n t e d e « E l l o » a p a -
% r e c e r á 

H O Y p o r ú l t i m a v e z e n l a 
s o b e r b i a p r o d u c c i ó n P a r a 
m o u n t 

Rosa la revoltosa 
% e n l a p a n t a l l a d e l o s a r i s -
% t o c r á t i c o s s a l o n e s 

Knrsaal \ Cataluña 
N o d e j e u s t e d d e 

( M A R C A ) 
v e r l a 
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p r o n t o s a b r á v d . . . . i i p l a z a d e T o r o s A r e n a s 
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• 
•> 

* 
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•a 
• 
* 
• 

I 
• 

* 

b a V i d a P r i v a d a 

d e E l e n a d e T r o y a 

i a » » > i i 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

C i r c o B a r c e l o n é s ! 

!.••.•( .i. U»<6 
UA i'A I L l ' i : vi L>K i.A- VARIKOAUKM 

l>irecei6> >rtíM oa: J 4CINTU SAL A 

U'v dominen tArde a l u tn"» v m."tl» Tardo. • Iaa v«Ir. NoeM • 
las nneTC v me<tl*. C^m-amn el ̂ sp^ctAen'o crni mi» p«licaJa y ha 

da liMta 
t i mnxi.no de las variedades — Programa extra 

1.a taao»laifsa atraecidn erapn 
d* kaqoatorinaa paitr aa nail ieta 
de carefi boolia^ v los aaaa ót la» 

| H e n r y B r a y - A s u n c i ó n Pastor 
% H o b e r t o F o n t y G a s t e s 
2 t'tecios ^oprcin-H. s« d6'nac&M de onc^ a una 7 rarde deada tas ;re5> 

Marta". Omvítnw» tnotaiao dp 1 aoxe loado. 

A L E X I S 

I 

¡ A L X i e i O A O ! 
i \ L X I B I O A B O ! 

NlngiiiA efm 111 be nuritima de Earooa tiena dt-nlro da sos Umfle« nna 
moataoa.an li«a loo onw Ia4at I IbUab .a laaiuiailu b3¿ metro* aobraei 
nlT» 1 dn inar; tw esto cnu-rttlre ti sitio mis her • oso f sano de Bar ciooa. 

llr y ."cifande domiupo da la TKMK>KAUA L)K (MOÑO, ooriana-
ñ.ín.» a laa d e *. «ll?A ea el laiaplo dei hacrado1 > rxsOn do Ja^O». v por >a 
tarde .SAKUA xAÜ W .lüHI.xbLAs v tniuáonarAa luau la usa de ia a » 
diueidatiMla» W- «uaccionea- A I ALAYA. KIlKKuUA líKll, AKKM). TUKS 
Dr. UoKtAIA UUáfaxi Ub (iUt.iikA. KIKkt i . u i.LUVtUA a inelnso 
el SKAN AMM'PLAAO Idémlcn a los T " hanfin ni rnrrlrir -Ir rmijrnm 
dr t.uri'oa y America cabios e** para lü uerŝ -uas c^modaaiaDie sentadas. 
Van ipsia ido* snarsirs dt* radio emisora v rvceplora. 

AbncMa en laa taqniUas. bssu da 10 usajes, a Dieclns reJucidca 

T U R O - » A R K 
Temporada de otoBo. Abierto todas loa diai hasta el anochecer. 

Hoy. domingo. Urdo. SARDANAS POE LA CÜBLA POPULAR. — 
Ba el TEATRITO DE PUTXWELIS sealoaea de ruidoso éxito entra 
los niBos. — Ponelnnaraienlo da todas las atracelonea. 
E N T R A D A D E P A S E O U N A P 7 A . L A E N ' 

T R A D A D A R A D L R E C H O A U N A 
A T R A C C I O N 

S A L O N D E T E DEL HOTEL ORIENTE 
Ho*. de c inc a debo de la tai do g a > (6 damani» familiar, ai que h» 

»nelio a ssi-Mr, ilosi.néí rte su respeitnra las mAs dfctinsnidas familiaa do 
naaslra boeaa B>«Jf dad. 

Domluso, SO Sepüootbro - lardo, a las cuatro v coarto 

M O N U M E N T A L N O V I L L A D A 

T a t o d © M é j i c o 

(de Aimciis) 

J o s é O l í H i l m e t o 
d<" Hsr.eiona .Naos) 

Los trg.H nuevos en esta Pt.za v de t-xtia' rdmario cartel. - HAN' •> 
Z QL'EHADO ABiLKIAS LAS TAQIIILLA> SIN COM AOU.1IA. * 

B A I L E S 

I L A B U E N A S O M B R A 

OINJOL. 3 . .-i/a teatro - Talsiona 19 isa 

TUttMMIM MA- Ub MKfel TAUOK A < UA IKU MADKLUAUA 
D A N C I N G P O P U L A K 

G B A N u l l i ^ i i r . X I T » i>r. LA HUEVA O U Q O K s r i N A 

i Ai.h KIA Wi*.* \UiÍMí > MUJtKl .1 UNI 1 AS 

ISKAMDKa UVILtS PAKA IKIV l A I t l I t I KoCIIK 
Banda Xuero v * •iTiiPstin.is Mar y Kabs^a - Kn'rada no-he 1 peseta 

V E N U S S P O R T • P A L A C E B A L L 
RoDUa dp .-.un Aalomo. 6< 8 6t, . Tigre, 27. 

Uov. domlni:». Baile de sociedad lanío y noebe. - «'olosalrs estreoos. 
Noche, entrada u ,\ A P .^ r . lA. 

L A B O H E M I A 
fispiéndicio s a l ó n d e B a i l e 

Hoy, domingo, (i KAN DES BAILBS, larde y noche, por la siem
pre aplaudida BANDA IGLESIAS. — Insuperable programa en no-
ve*des. — IMPORTANTE: El baile de la noche será CONTINUO, 
alternando U BANDA IGLESIAS y el notable JAZZ-BAND LLIVE-
H1A. obseqnUodoae a laa señoritas con objetos de la perfumería. 
Rcnald Gennaio. 

CALl.K V^I.KNl'IA ITÜ enirr Anban » Miintaoer> 
TEMP0a.^DA DE OTOSO I INVIERNO DE I9t8 . — Hoy, do-

mlngo. tarde, ORAN BAILE por la siempre ovacionada BANDA 
ORQUESTA "EL DELIRIO MUSICAL". — Continuamente estreno 
de nuevos bailables. 

D A H C I H G P A L A C E 
rlln^ante •alOn <te baile — Oírte" H* CB»ca nlua I nluA 

H o y , t a r d e y n o c h e . G R A N D E S B A I L E S 
Saiectn* oroirrMnas p<ría nolaoia BANDA DAMCIXU qne ditlea í-I maentro 
LEltMA Poriano heeil ' ide l a -Vl i i , \|)A> SKi.KCI AS do la ^<) 1KDAÜ. 

UABADU l'KuXtJtU.aUAK BAILK ooret ;AZ¿BANO LLlVUKlA. 

http://mnxi.no
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D E P O R T E S 

CAMPO EUROPA 
C A / A P E O N A T O D E C A T A L U Ñ A 
l'omimr'i, ili» 30. — Tarde. B las cuatro y enano. 

S A B A D E ü ü pÜTBOLt C ü Ü B 
C . D. E U R O P A 

Entrada, dos peseta? y diez cénilmoa. 

F R O K T O * P R I M G I P A L P A L A C E 
Tarde no hay partido. — Noche, s las diei y cuarto. — Extraor

dinario partido. — ARTIA y BERItONDO contra IBIGOYEN IH y 
EQURROLA. — Nota: El próximo día 2, Inauguración de la tem
porada. Detalles por carteles. 

C O N C I E R T O S 

| E D E 3 I N T a s a l t o , n 
d a n c i n g f a n t á s t i c o 

4 0 - E L E G A N T e F s E Ñ O R I T A S - 4 0 
J A R D I N E X O T I C O D E V E R A N O 

• L LOCAL MAS ELEGANTE Dl£ BAKCELUNA 
OBAN EXITO DE LA CELEBRE 

Orquesta "Parellafla" 
OON SÜ8 EJECUCIONES DE CLASICO Y AHKklCANO 

TODOS LOS DIAS DE 7 A 9 Y ÜH 11 A 4 
LOS DOMINGOS Y DIAS FbSTIVOS EMPEZARA POtt LA TARDE 

A LAS ablS Y MEDIA 
|<.<..|i».li.|..l..I,»»i^I..l.»iI,.t.i|ii|,.>,|,,li,I.^,t.>^4.»8^.»4.j.»»«ii|i»i>»4l.tS 

• ~T**̂ » 'V "I" ~ T " • B 
P A L A C I O M U S I C A C A T A L A N A 

O R Q U E S T A P A U C A S A I S | 
Conclenoa da otoAo. 8ei« «mliclnnes sinfónicas con la oolabnra X 
cion deeiiiinenie- cnuceitlMasiiisiiumcniaiei vrocuesy del OKr EO T 

UKAi;lE.NC. .:. 
Ires eoncleito por ta noche • tres por la tarde: días 18.21. i i , Í8 y 51 * 

de Octubre y « de noviembre 
El ab no qnedari ablei to maíim i Innes en la Unión Musical Espato ^. 

la, l'nerta del Angel 1 J> 
Pldansp programas deiallados en iodos los establecimientos v Acadf * 

mías de Música 
R E C I T A L D E V I O L O N C E L o f 

por ' A U C a S A L » J 
i zelusiv.» para loa Inscritoa en el l'atrcnatr de ia Orqnesta. Día 11 de 4* 

octubre por la uocbe. T 
Se admiten inserínclon-a en la ••ctetan'a Diag nal. 440. esquina X 

Cl tria ilnstttoto Casáis) + 

C D U S I C - H A L ü S 

A P O L O P A L A C E 

G L O K E T M T m B A K I N 
Todas las noches a las diez 

4 0 A R T I S T A S 4 0 D A N Z A R I N A S 
Muaic-nall — Varietés - Oanzmg 

P R I N C o S I T A L » O l í I T A D I A Z 

* SUSANA S E B A S T i A N # M A R U S A L A S # 

* ¿ U A ^ Í I A O l ^ Y / U P I A m 
larda a «as cuatro menos enarto el mismo esnectAculo en el elegante 

C C N C E R T A P O L O 
Ue l a 3 v media madingada - ur.g'nai orquestina .Ca^ÉE» 

KAILE CON I1NUO en ln 
FANTASTICA GLORIETA Y FOYER 

isataladoa en el magnifico tarciin y terraza. Ksmerado servicio, tteseivado 
el derecho de aumisióo. 

¡ R O Y A L G O N C E R 7 \ 

í M A t \ V U ?S D E L . O l l t i h í O M U i ( < l ü « • 1 1 
* Verdadero «ucees de las simpáticas v sugesttvaa arttatar 
J F l o r de M á l a g a - F i n a M a r c o - M a r i Tess - Gar l i tos 

Sa lmant ina b s t r e l l í t a - B o r r a s - Sa r t i - Par isset t 
Rosa de M a d r i d - F o r n é s - D o m i - M o r e n i l l a - C. I r i s 
Ideal Porteñita - Carmen Raquel-P. komeu 
<J • lw I N A /Vi E: Y E H Ó 

% * • 1 V L . V I H a A . ^ 

I >f H E R P / I A N A S P A L M A ^ 
% lio. gran éxito de Ja Berra0--a canzonecista 

í • C A R M E N D E T A L I A • 

P O M P E Y A 
P O P U L A R a ^ L O N - T e l é l o r s o 1 7 . 0 3 3 

F l o r e s - M a r c o - Elsa Ü a c h s - T r i n i - L a m b e r t - So le r 
B. de O r o - S á n c h e z - A m a y a - E s p a ñ a 

# C O N C H I T A O U L C I N E A * 
• ¡ S A B E L I X A T R I G O * 
3f. E U N r C A . U l N r i T . A . G r l t . • 
# / V i A N O L . I T A C O L L A D O * 

/ v r v > v 

I 

LEAN-
EXITO de 

INTERMEDIOS 
por 

. ^ K - * ^ * * ^ * * ^ * * * * * **********'>-**-i-:-<-*-'s's<-•:-******» 

B A - T A - C L A 
f», MAKyUKí» l>El UIIEHO. -fó 

S larde alas i-30 v uoene. » ia»9'3ü. el mc)Oi programa de varleté" 
í © O ARTISTAS. © O 
j Hermanas Torans - Solré - Marojilla Ninelt Lacerito • Oarda 

Sanlanderlna. Oomez. Ricart Chiaunin, Alba - MarUnaa 
* •'•manda, Oorray. Panamé . Oarc.a, Hermanas Sorras, Mar-
• eos, Hermanas Piñoís, Maruia noval 

I * i v i r v e r r t ^ * 
• Kaliioso éxito de 
| O C O N D E S I T A Z O E O 
% ^ ^ e V u 0 0 " 8 L a casa de las Virtudes 
^ De ana a tres v media madruitada. dancing 

\ m+m************************************** 
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F O L I E S B E R G E R E 
UUSIO HAi.l . U£ fKULKK ORI)KM 

H E R M A N O S R O S I Q U R 
notable pareja de canto y baila 

B L V l H I l A V E R D E O I R 
aplaadlda estrella coreogiáflca 

H E R M A N A S C A S T E L L A N I T A S 
comsal pareja de bailarinas 

P E P I T A M I J A R E S 
sniestlra estrella de la canción 

LAS RUINAS DE 
MI CONVENTO 

D E V E N T A E N E S T A A D M I M S T R A C I O N 

E s p e c t á c u l o s 
T E A T R O S 

POUORAMA. — Hoy, eu /uaclone» de 
larda 7 noche, hay en programa "Un asun
te da pelioula". 

Asta al éxito de esla obra, segurjinriile 
qua acobaa sesioaea so verán coucuiridlal-
Btas. La demanda de localidades en conta
duría, par ahora, es extraordinaria. 

Para la próxima semana se prepara un 
aalrano que hará furor. Una comedia que 
Bata por Utuio "El hombre que vendió la 
Mf l f ansa". La flmiun J. H. Peña y A. La-

Kna. Y aunque ninhos' nombres no sean 
tas u t a sonados, podemos asegurar que 

Rapan a la obra un éxito toruiidable, tan 
panda como el obtenido en su lectura. 
Prevamoa que habrá risa en el público 
B obra en el cartel para rato. 

NOVEDADES. — Hoy. pr.mcra función 
éa la temporada de teatro uatalán eu No-
Tadada*. Ha organizado la Empresa progra
mas excepcionales, que, Begjrumenta, com-
plaearán a los verdaderosa mantés de las 
ebras laleotas den ueslra escena. 

Ba la sesión de las tres y medía de la 
larda, se repondrá la deliciosa y divertida 
•ornadla do José María de Sagarra "L» LIu-
sla 1 la Ramoneta", gran triunfo de Inter-
protaolón de la compañía y el mayor éxito 
Ral aflo anterior. 

A laa seis, y por la noche, se r e p i t ü i el 
Sartal del a velada Inaugural: la comadla en 
tras aotos de Carlos Soldcvila "La ' U d'Amé 
rica", y el saínete en doa actos de Santiago 
Aualflol "Bis analfabeta", pro juccione? que 
al páblloo recibió con entusiasmo U noche 
del estreno y que pueden conceptuarse, ca
da una por su estilo, como verdaderas Joyas 
Re nuestro teatro. 

"La lia d'América" y "Eis analfabets", 
al causan, por parte de ios intérpretes, In-
•upeablo ejecución, yp opoc.jnañ a espeo-
tauor unas horas de amemd'd, ya que en 
Embae, a nota cómica campea, iagcn:i>sa y 
•spontáne, glrvlenio de Irabízón a asuntos 
•ardaderamente originales y Je extrsodbiá-
rto interés. 

Los oarteles de dios festivos on Novida-
Ret, no pueden comenzar bajo mejores aus 
piólos. • • • 

APOLO. — Los proerramas de hoy larde 
y nooha en este popular t-íatro, scií-i los 
al guíenles: 

Por la tarde el cartel lo formarán "Jue-
gol malabares'-, por Amparo Alarc 'n ; el 
grandioso éxito "La del solo del Parral", 
sublime oreaglón rio los ernteenféa arMstis 
Amparo Romo,Amparo Saus, Federico 0»ba-
1M, Borimie Alaborl, I'ertro Segura. V. Hulz 
París y Juan Baraja, y . : l grandioso espec
táculo del maestro Oiierri-ro "Los ftroles" 

Sor sus creadores Amparo Alarcón. Amparo 
aus, Mercedes García. Maria Bcnvor, Ma

ría Zaldlvar, Pe 1ro Segura, V. Hulz París y 
Pedro Vidal. 

La popular zambra la bailará la cjCorl-
ta Amolla Tomás, la liiliantele banda do cor 
netas T tambores y el gran de.-li¡c por más 
do treinta hermosísimas segundas ilplos. 

Por la noche las dos obras del arto "La 
del soto del Parral" y "Los faroles". 

El lunes por la tarap, colosal varmaulh. 
estrenándose en este teatro la andaluzada 

de Paradas y Jiménez, música del maestro 
Guerrero, "¡Viva la cotorra 1", completan
do al ovartol la joya musical del maeatro VI 
ves "Juegos malabares", con su original 
pantomima y la linda zarzuela de Smesio 
Delgado y maestro Cbapi "El diablo con fal 
Jas , deliciosa creación de Amparo Sau» y 
Pedro Segura. 

Por la noche, todos los días las obras de 
raavor éxito conocido "La uel sot del pa
rral" y "Ls faroles", íormidabies citacio
nes de esta compañía. 

• • e 
"Una aolarsoMn. —• Los artistas narwin 

yRlohlardl nos ruegan la inserción de estas 
lineas: 

"Seüor director do EL DILUVIO. 
Mur seOor nuestro: Priinerarnen'/! he

mos do expresarle a usted nuestro mayor 
agradeolmiento por los inmreccidos elogios 
qu» de nuestra modesta labor artística ha-
00 usted oon frecuencia en su tan popular 
diarlo, y- después, abusando una vez ¡ata 
ogamosle enoareolüamuote i i Inserción d • 

la siguiente aolaraolón que con lodos ¡os .'ts 
petos, pero oon el On oo dejar las coass en 
•u verdaderól ugsr, nos atrevemos a ha
cer oon referencia a una noticia pubi.cada 
en su Importante diario. 

Clertamenlo, se celebró el Jueves pasado 
en el teatro Novedades una función, el SO 
por 100 do cuyop reducto se destinó a las 
fumlilaa de las vfotlmas ael a catástrofe del 
teatro Novedade» de Madrid, canlidai que 
le fué entregada al sefior aicalde de e.-ta 
dudad por 01 empresario señor Ganáis. 

InJudablemante, por distracción o por 
olvido, no biso mención el sefior Canato de 
estos modestos artistas que fueron los que 
llenaron el programa del especlácuit) y de 
quienes partió la Iniciativa del beneficio, 
precisamente la onohe de su despedida del 
teatro Novedades. 

No por alarde de vanidad, que no santi-
mos, sino por respeto a la vjrdad y al pú
blico de Barcelona, del que tan cariñosas y 
repetidas pruebas de afecto estamos reci
biendo, desearíamos se hiciera constar esta 
aclaración, acogiéndonos a ' • tradicio al bi-
dl gula del pueblo español. 

Uaconooldos a su gentileza, quedamo-i d i 
usted, señor director, humildes servidores 
que estrechan su maon.— Por la cjinpaíiía 
Oarwln - RIchlardl.R. Rlchlardl y J . P. Dar-
wln. • • • 

Conchita Dorado. — Estt notable y bella 
artista, estrella del baile y de la canción, 
procedente do los mejores teatros de la 
corte, ha actuado durante varios en el Prin
cipal de Grada con un óxlto extraordinario, 
conseguido por la miravillósa interpretación 
de sus danzas inlmllahli's y la gracia y pi 
cardía de buen lorio con que dice sus cu
plets. 

Conchita Dorado pormanrcarS poco tiem
po entre nosotros, pues Ta llaman de Ale
mania, donde ha de fllraar diez películas. 
Antes de emprender este largo viaje desea 
despedirse del público barceloné!*, para lo 
cual trabajará en nuestros elegantes colN 
seos, donde cuenta con niuchisiraos admira-i 
dores, deseosos de aplaudir una vez más e! 
tesoro de su juventud, de su belleza y do 
su arte. 

En la aotaalidad se halla en Flgueras cum
pliendo un contrato y es muy posible que a 
su regreso aparezca su nombre en las car
teleras de un coliseo barcelonés, s 

Deseamos muchísima suerte a esta ar« 
tlsta, genial Intérprete de "Rosa de Ma
drid". 

A T R A C C I O N E S 

El gran Steena en Olympla. — Las refa-
rrnclas que teníamos de Steens han sido 
plenamente confirmadas. 

Steens, este maravilloso artista que coa 
su trabajo, mezcla de faqulrlsmo y da 

UuBionismo, subyuga e Intriga al público de 
una manera tan extraordinaria que no pueda 
explicarse lo que hace y mucho menos cómo 
lo hace. 

Primeramente Steens ejecuta todos aus 
trucos en mitad do la pista; es el primor 
artista de este género que nemos visto se
parado riel escenarlo, sin cámara negra, sis 
retlectores y sin el consabido escotillón. 

Los aparatos que exhibe Ssteens puedas 
ser examinados cuidadosamente por 85 o 50 
personas a la vez, que él Invita a bajar a la 
pista. Cuantos acuden al llamamiento me
recen las mejores atenciones y agradeci
miento de Steens. 

Steens, no solamente es único en su gé
nero, si que también ei el ideador de todo* 
sus experimentos, qua tiene patentados 7 
que han constituido la materia prima para 
hacerse una envidiable fortuna, ya que Steena 
lleva trabajando más de treinta años ais 
descansar de su trabajo nada más que «s 
los dias prec¡?os para trasladarse de una 
población a otra. 

Steens tiene un repertorio Inmenso, po
diendo cambiar de experimentos todos los 
días. 

Hoy trabajará en laa dos funcionas, a la* 
seis y media da la tarde y a las once y me
dia de la noche. 

M U S I C - H A L L S 

FOLIES BERGERE. — Ayer tuvo lujraf 
en este music-hall el debut de Papila M i 
jares, que se presentó completamente trana-
formada. 

Estrella ya en llempoa en míe en estos 
locales no so hilaba tan delgado como hoy 
en cuestión de arte, Pepita Mijares quiso, 
no sólo sostenerse en au puesto, sino qua 
aniso que su fama rstuvlcra sólldaraonts 
cimentada, para lo que cesó en su actusclós, 
y con aplicación, voluntad, constancia y bue
nos maestros do canto y mímica, ha logrs» 
do poseer más que auflíiente cantidad ds 
arte para actuar decorosamente en el maros 
rt' l Polies llergere. 

Se presentó oon "La GOervana", númers 
d'' corte andaluz, y, entre otroa. Interpretó 
a la perfeeoidn "El bobo da Jacrtbo", eaa-
tlzo y marcadísimo sohotto. y "Con chuto y 
BdH farol", finísimo danzón do IntenoMn 
n.ai eadisimí. iodos ellna dal maestro LltOi 
quien por Pepita Mijares ha demostrado 
gran Interés durante su preparación. 

El público la prodigó aus aplauso!. 
Con Pepita Mijares reapareció la notable 

pareja de baile hermanas Casleltonltaa, que,-
Ins de la cuarta nrórroga de su contrato, 
tuvieron que cumplir un breve compromiso 
adquirido, y que boy. Juntamente con loa 
hermanos Rosslques, también varias veooa 
prorrogados, siguen cosechando aplausoa. 

Completa el programa do atracclonoa la 
bella danzarina Elvira Vcrdaguer. 
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C R O N I C A D I A R I A 

L a B i b l i o t e c a S o l e r y P a l e t 

E l valiente semanario t'e osta c i u 
dad "L 'Opin ió '* denunciaba d í a s a t r á s 
u n hecho sobre el cual nos pe rmi t imos 
l l amar la a t e n c i ó n . 

E l caso a que nos refer imos ha te
nido lugar en Tarrasa , y por afectar 
a la c u l t u r a ciudadana y al buen n o m 
bre de esa p o b l a c i ó n y de todos lo r e 
cogemos. 

Hace poco que en Tarrasa . con u n 
legado hecho po r el b c n e a i ó r í t o pa 
t r ió lo Soler y Palet, te i n a u g u r ó una 
Bibl ioteca-Museo m u n i c i p a l . 

La bibl ioteca re n u t r i ó con los v o l ú 
menes dejados por Soler y Palet y con 
donativos hechos por el abogado re 
publ icano don Vntonio T o r r e l l a y otras 
personalidades do TarrasR-

La c o l e c c i ó n reunida era r ica y los 
e s p í r i t u s á v i d o s de saber, que en la 
indus t r iosa c iudad abundan, estaban 
como chico con zapatos nuevos. 

Pero, i c u á l no serla la sorpresa de 
estos elementos al ver que se b a b í a n 
re t i rado del c a t á l o g o una p o r c i ó n de 
obras de filosofía pertenecientes a Des

cartes, Schapenbauer, James, Nietsz-
che, Kan t , y que otras de l i t e r a tu ra 
que l levan la firma de B y r o n , L á m a r , 
tine, Musset, Vol ta i re , 'Pasca l e Ibsen 
son negadas a los que las quieran 
leer con el pretexto de que han do ser 
revisadas por el Patronato de la B i 
blioteca? 

Parece men t i r a que estas cosas 
puedan o c u r r i r en el s ig lo XX. Y, sin 
embargo, acontecen, por lo menos en 
E s p a ñ a y en C a t a l u ñ a y a cua t ro pa
sos de Barcelona, a h í m i s m o cerno 
quien dice precisamente. 

A ese Patronato de la Bibl io teca So
ler y Palet hay que re levar lo . 

Los autores que dicho Pat ronato ha 
puesto en el fndlce son, como suben 
á a s f a los n rños , los m á s firmes pi lares 
le la c u l t u r a moderna. 

Y declarar la guer ra o el boie.it d 
sus producciones «s boicotear a la 
verdad, es hacerle el vacio i.tás ebso-
lu to al pensamiento y a l e sp i r i t a . i Y 
va a ser esto posible? 

V I D A l U D i C I A L 

A Ü O i E H C I * 

S e ñ a l a m i e n t o s pa ra m a ñ a n a 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Audwiioia. — Ineldon-
U . — Dofia Rosario Segunón y Gompiñíi 
sontra Plasa de Toros MonumcnUI. 

Gerona. — Incidente. — Don V Cjaugrat 
sontra don M. Ranquer. 

Sala segunda. — Norte. — Incidenlo. — 
Don Enrique R&fols contra Banco de P ré s 
tamos, i 

Oeste. — Mayor cuantía. — Oon Enrique 
Malo contra La Hádense. 

Universidad. — Muyor cuantía. — Don 
José Mallou contra don J. Mal leu ii.¡.3.-. 

audiencia p r o v i n c i a l 
Sección primera. -» Atarazanas. — Dos 

•ralea por hurto y reV«U-neia contri Salva
dor Castclls y Josefa Pelcb, respes.ivamen-

Seeoión segunda. — Concepción. — Dos 
•rales por hurlo y estafa contra Priiiciseo 
Molinos y Jaime Artiba». 

Oeste. — Un oral pur lesiones j mira 
Jorge M. Samper. 

Seoolón tercera. — Sur. — Dos orales 

Er hurló y tentativa de violación contra 
Imundo Domingo y Vicente Granados. 
Hospital. — Continuara la vis t i de nn 

•ra: pol falsedad. 
Seéelón coarta. — Universidad. — Un 

¡•ral por estafa contra Isabel Bemirdo. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 

juicio», a las diez y media: 
Número SSt. por reclama i-lón da «tlarlns «t i obrero Pedro SsHent contra el patrono 

luda de Vicente Gener. 
A las diez y tres cuartos: 
Número 853. por reclamación dn salarlos 

4«l obrero Agustín Santolarla contra el pa
trono Viuda de Vieenle Geer. n 

A las once: 
Número 999. por reclamaeiin de salarios 

del obrero Ramón Porta contra el pjtrw.o 
Federico Gaspar Ft t r fgs . ^ 

A las once v cuarto: 
Número 851, por reclamación de salarlas 

del obrera Enrique Pando contra e! pairtt-
no Jesús de Cea. 

A las once y media: 
Número 998. por reclamación de satirios 

del obrero Antonio Bardler contra i l patro
no Joaquín Clavé. 

Jurados patrones, Tarrach. Torraj y Vtr-
g l l i ; obreros, Port, Vidleüa y ValenH. 

V i s t a de cansas 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 
Suspsoslorc» 

Los Juicios que debían oeiebrarsi en las 
seceionca primera y tercera fueron suspen
didos pur diversos motivos. 

Estafa 
Sección segunda. — Ocupó el bampillo 

María Angela Ueelay, que vendió vario», mué 
bles qu<-, según un almacenista, le fueron 
entregados en alquiler. 

El ministerio publico pld.o para la proce
sada la pena de dosa Bos de prisión eomv-
cional. 

.atafa 

Sección cuarta. — Ocupó el Lanquilio 
Remigio Ríos, que cometió «oís doutos de 
estafi al vendar seto máquinas de escribir 
cuya Importe no habla satlsfecbo. 

El fiscal pidió por tres delito*. Jos artos, 
tres metes y veintiún días de presidia co
rreccional, retirando la acusación on ¿uinlo 
a los otros tres. 

£ a les J u i g a d n a 

Dlll«anclss 

El Juzgado del distrito de la Ra'ee'oneli. 
•eeretarla del seRor Pascó, durante la miar 
día última Inttruyó veinticinco dlllcenelns. 

En los calabozos Ineresaron '.tnrn lele-
nidos. 

A las once de la mañana de ayer '.e ssis-
tltuyó el del Oeste, secretaria d i ! «cflor 
Alemany. al que hoy, a la misma hora, re
levará el del distrito del Norle. secr.'larh 
del sefior Salvá. 

Maflana entrará en funciones el de Ata
razanas, secretarla del tenor Hoig-

•Jarolelo ilegal de la medicina 

n Juzgado del Sor hulruye diligencias 
por ejercido Uegal de la mcdlaina contra 
un farmacéutico que recetó un mtdiea-' 
mentó a una ñifla de cuatro Oos que en
fermó de gravedad a consecueneli de ha
darlo Ingerido. 

Denuncia por estafa 

María Torrea ha presenUdo o a i denun
cia contra un individuo ai que acosa ue ha
berle estafado 10.000 pesetas, con tas quej 
debían emprender un negocto que resulta 
ser imaginarlo. 

Hurtos y robot 

Carmen Oassol presentó una duuuuoia 
dando cuenta que mientras su ma Iré com
praba una partida de pescado, !e sustrajo-
ron el carro y la caballería. 

—Los ladrones pctieiraron en la tacto-
rio de la esUcióo de Sans. apoderándnne de 
varios paquetes de ealsado. 

El valor de lo sustraído ascieudi' a 340 
péselas. 

—Jacinto Vendré i I denuncié qn- de m 
domicilio, t ' to en la calle de PulgdoM (to
rre), le tustrajeron 3.500 peestas y alha-
Jat de bastante valor. 

NotMIcaciooee » edicto» 

El Juzgado de primera Inslancta «Kl ItO^-
la, aecretarfa Salvá, anuncia ia subasta de 
la casa torre sefiaiada eon el número l é de 
la ealle de Elisa, en San Gervasio de Oso-
la?, valorada en 150.000 poetas, pua el 
(Ha 5 Su noviembre próximo en vlnod del 
Juicio seguido entre don Jaime Balllor. y 
airo y don Clemente Vlrsldacb. 

E s c u e l a Industr ia l d e T a 
r r a s a 

PREPARACION PARA EL INGRESO EN LA 
ESCUELA DE INOENIEROS INDUS

TRIALES 
Aplazado hasta 1.* de noviembre; en vtr-

tad ( M real decreto de 14 de agost» p»-
sado, el comienzo del curso eo las i -u.-la» 
de perito» iadustrlales. se hace presento, 
sin embarga, qoe las elnses de pn-ptración 
para ingreso en la Escuela de luffenieros 
Industriales, organizadas en la Bseúela In
dustrial de Barcelona, enmeiizarán. como da 
castnrnbre, t i día 2 del prórimo octubre 
con el nil^mo honrln del curso anlerU/r. 

La matricula para esla preparación puede 
hacerse en la Admlnls'.ración de la Escuela 
Industrial (Urg"!. lotfos los día» la
borables, de nu7\c • una. 

E l b e n é í i c o g r u p o Z 

Terminado el veraneo y reintegrados a 
rsla capital varios sefiores que cousli 'uyn 
las Juntas directiva y consultiva de e.«l« 
nenéflea Institución, se ha reanudado ia ae-
tiva labor de la misma, proponténilmwi e»» 
el corso del próximo Invierno desarrollar 
una intensa actúaslóa y abordar iareortan-
tlsimos asantos en bnoefleto de la flnalMad 
que persigue la misma, que es (a creación 
en Barcelona de tina colonia para el retiro 
del obrera anciano desamparado. 

Uno de loe pontos princnxites a resolver 
es la adquisición dn tm local para Instalar 
ms oficinas y la eelohraeión de una rnncMa 
benóílca a faver da la mencionada Mltnla, 

Este benéflet grupo opliea a coda eln-
dadano que para realizar tan gígnntesea 
obra contribuya con una parte de lo que 
gasta en un día para sus vicios, o qn» se 
Inscriba a la cuola popular do CSO pesetas 
mensuales. 

Para más detalles y róllelos dirigirse t 
Casoe, 1, Interior, de dos a cuatro de la 
tarde. 

http://boie.it
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B r e v i a r i o l a i c o 
De la espantosa c o n f u s i ó n de he

c h o » en la horrenda c a t á s t r o f e del 
t ea t ro de NovedaJcs, de Madr id , ex
t r a igo dos e n s e ñ a n z a s que con bue
na voluntad someto al examen de las 
autoridades que t ienen a su cargo la 
i n s p e c c i ó n de los lugafea de espec
t á c u l o que un d ía puede la Fatalidad 
hacer eervir de tumba. 

8o ha probado que las luces suple
to r i a s — que hoy son de aceite o b u 
j í a » — no pueden servir para s e ñ a l a r 
l as salidas porque el humo y ol ó^ido 
de carbono, producto de la combus
t i ó n del teatro, !os apaga. As í ha su
cedido en Novedades, donde la mayo
r í a de las v í c t i m a s lo fueron por as
fixia. Y, apagadas las luces suple to
r i a s de las salidas, la oscuridad sub
siguiente áu rne t i t á el n ú m e r o de muer 
tos en u n aterrador tanto por ciento. 

Betas luces, quo tan impor tan te 
papel d e s e m p e ñ a n en una tragedia 
como la de Madr id , deben ser e l é c t r i -
cas y la l ínea que las a l imenta y el 
I n t e r r u p t o r que las apague y encienda 
h a n de e s t i r fuera de la sala del tea-
tifo y absolutamente independientes 
Be l a i n s t a l a c i ó n del noisnioJ Solamen
te a s i puede lograrse que en casos 
como «1 sucedido sigan encendidas las 
lucas que indican las salidas. Esta 
l í n e a aparte p u e d e — debe, mejor d i 
cho — estar r é c u b l e r t á de mater ia 
incombust ib le , el amianto, por e jem
p l o , y su manejo de luz y oscuro al 
alcance en la calle do quien es tó en
cargado de el lo . 

Ha parece esto tan serio e i m p o r 
t an te , que de haber sido a s í las v í c 
t imas que en Novedades perecieron 
p o r no encontrar las salidas h e b r í a n 
• ido mucho menores en n ú m e r o . 

S e r í a para m í mn'Jvo d» snl is fac-
e l ó n que la Jun ta do E s p e c t á c u l o s 
medi tara sobre m i b ien intencionada 
propuesta. 

Apar temos los dolientes ojos de es
tos horrores y v o l v á m o s l o s a las f i g u 
ras de dos hombres d i m o s del n o 
b le calif icativo de homli r^ super ior a 
la bestia y cerca de la d iv in i i l ad . 

De uno de ellos se satie que se l l a 
m ó Carrasco. Del otro se i gno ra el 
nombre . 

Carrasco era acomodador uno de 
l o " anfiteatros superiores de Noveda
des. A I estal lar el incendio y sobreve
n i r el p á n i c o en el púb l i co , las luces 
•upie tor i i t s se apagaron. Sin cuidarse 
del pe l igro Carrasco se s i t u ó en la 
puer ta de salida del anfl leatro a la 
escalera y fué encendiendo f ó s f o r o s 
pa ra ind icar la a loa que. aterrados, 
h u í a n . Gracias a él pudieron sa l i r 
muchos, pero él perecii'i entro las l l a 
mas que lo alcanzaron. 

Seguramente, si el j - f e del Gobierno 
leyera estas l í n e a s , opinar la que este 
oscuro h é r o e merece la recompensa 
da una p e n s i ó n para los fami l ia res 
qua haya dejado. 

De o t ro hombre, bravo entre b ra -
tos , no se ha sabido nada; hecha sen

cil lamente su h a z a ñ a , se ha embebido 
en el a n ó n i m o de la m u l t i t u d . 

A l invadir las gigantes lenguas de 
fuego la sala del Novedades, é s t o a 
quien podemos l lamar h é r o e desco
nocido se a p r e s u r ó a buscar la salida 
del patio de butacas corriendo por el 
lado do los palcos. E n su huida t r o 
pezó con una mujer que llevaba u n 
n i ñ o en brazos. L a mujer gr i taba i n 
movilizada por el t e r ro r . E l n i ñ o l l o 
raba espantado. 

E l h é r o e desconocido no p a s ó por 
encima de la mujer y el n i ñ o , conio 
hic ieron la m a y o r í a de los empuja
dos por el p á n i c o . 

— ¡ D c m e usted el n i ñ o y s í g a m e 1 — 
g r i t ó . 

•—¡No puedo! — c o n t e s t ó la pobre 
mujer como clavada 'en el suelo por 
el t e r r o r — . Tome m i n i ñ o y l lévelo 
a la calla T a l , n ú m e r o tantos. ¡No 
puedo m á s ! 

Apagadas las lacea supletorias, 
alumbraba l a r á p i d a escena el propio 
resplandor del mcenriio del escenario. 

Sin palabras que no p e r m i t í a la an
gust ia del t r á g i c o momento, el h é r o e 
desconocido no p e n s ó en su riesgo 
propio , no tuvo en cuenta que aque
lla mujer • aquel n i ñ o no eran rada 
suyo. Cog ió en un brazo al p e q u e ñ o y 
asiendo de una mano a la mujer y 
a r r a s t r á n d o l a como pudo, empujando 
brioso a los que le i m p e d í a n el paso 
y s in perder la serenidad c o n s i g u i ó 
l legar a la calle. 

Luego . . . d e s a p a r e c i ó y nada üe él 
se ha sabido. 

D í g a s e s i .este hombre no es todo 
u n hombre. 

L o escrito acerca de la inu t i l i dad 
de las luces supletorias en la fo rma 
actual puede repetirse respecto del 
t e lón m e t á l i c o del escenario que aho
ra, para t ranqui l idad del púb l i co , se 
hace bajar durante las veladas. 

No estoy m u y convencido de que el 
t e l ó n de tela m e t á l i o a sea una ga ran
t í a absoluta. Ha probado la dolorosa 
c a t á s t r o f e do Novedades que la m a 
y o r í a de las v í c t i m a s lo fueron por 
asfixia, por la i n v a s i ó n de humos y 
gases irrespirables en la sala. E l te
lón m e t á l i c o de Novedades, que estaba 
en buen estado, no func ionó poroue 
h a b í a que subi r a l te lar para hacerlo 
y el telar era un brasero. 

L o pr imero que m á s r á p i d a m e n t e 
arde en el Incendio de un teatro es 
el telar, y m á s r á p i d a m e n t e a ú n con 
las modernas decoraciones de papel. 

La tela m e t á l i c a detiene, induda
blemente, el paso de la l lama, pero no 
el del humo y los gases de la combus
t i ó n . Si en Novedades hubiera sido 
posible bajar el t e lón m e t á l i c o , estos 
ú l t i m o s h a b r í a n invadido igualmente 
la sala y el t r á g i c o Anal h a b r í a s i 
do el mismo. 

Esta es la r a z ó n que me hace des
confiar de la eficacia del mencionado 
te lón . 

A d e m á s , el mando del t e lón no de-

L a v i d a d e l t r a b a j o 

Para todos los propietarios do 
automóvilns-taxls 

En Junta celebrada por la Unión de ch4-
fers, sección de taxis, y vista la crisis aguda 
porque atraviesa la indusíria taxlst. se tomó 
el cuerdo un&nime de admitir en el seno 
de la eirtidad a todos los proDietarios de ud 
solo cocho que soliciten su Ingreso en la 
mlsmn. corriendo a eurgo de la colectividad 
la pintura de dichos autos y dando pruebas 
una vez mfts del frat»rna"l compañerismo 
en que la Sociedad aludida inspira todos sus 
actos relacionados con los profesionales dal 
volante. 

Tal privilegio será concedido únicamente 
a los coches que se Inscriban hasta el día 
28 del próximo octubre, pues transcurrida 
aquella fecha se eitableceri rigurosamente 
la cuota de 50 pesetas de ingreso. 

Asimismo se dló lectura en la sesióji da 
Junta referida de la contrata llevada a cabo 
con una Importante Empresa respecto a ser
vicios que ha de prostar la Unión do ohó-
fers en la futura Exposición. 

Oficinas de la Sociedad, Ronda de S u 
Pablo, 59, principal. 

Modistas, sombrerería, zapatería 
y alpargatería 

No habiendo concurrido a las convocato
rias circulada» por la Delegación regional 
del Trabajo los patronos y obreros de loa 
ramos que se Indica seguidamente, para qua 
designaran a sus representantes en el co
mité paritario respectivo, correspondlentas 
al grupo del vestido y del tocado, se pre
viene a cuantos patronos yy obreros actúeil 
en la ciudad de Barcelona qu, de no acudir 
en los días y horas que señalan al salón da 
actos de la Delegación del Trabajo (oalla 
de Cameros. 3, principal), con lo cual ha r t l 
dejación del derecho que se le» ha con
cedido y para cuyo ejercido reiteradamente 
se les ha convocado de elegir los repre
sentantes paritarios, serin ndoptajas por M 
Delegación aquellas medidas légate» que 
sean pertinentes para evitar el retraso as 
la constitución del repetido Comité parita
rio, llegándose Incluso a la designación da 
oficio de los vocales que deban Integrar di 
chas representaciones: 

Obreros cortadores camisa», un voeal 
efectivo y un suplente. Día t , a la» oobfe 

•Patronos modistería,- siete vocales efeo-
llvos y siete suplentes. Día l , a la» 1!'15. 

Obreros sombrerería fieltro y cortadoraa 
pelo conejo, tres vocales efectivos y traa 
suplentes. Día 2, a la 8'30. 

Obreros sombrerería tallero» por cbsaf, 
un vocal efectivo y un suplente. Día t , a 
las 8'45. 

Obreros fábricas paja, un vocal efeottr* 
y un suplunte. Día 3. a las ocho. 

Obrero» alporgatero». un vooal efeetNl 
y un suplente. Día 3, a la» 8'30. 

Obrero» oonfeeetón calzado a medida e 
mano, un vocal efectivo y un suplente. DIB 
3, a las 8-45. 

be estar de n i n g ú n modo en el t e l a í 
del escenario, que es el p r imero sa 
arder, sino fuera de la escena, en l a 
gar asequible a cualquier espectador 
o dependiente del teatro. Es un caso 
parecido a la independencia de las 
luces supletorias que he seflalado a n 
tes. 

Ambas cosas son de capital I m p o r 
tancia en caso de u n siniestro 

FEDERICO URRBGHA* 



PAO 18 Domingo 30 de septiembre de 1628 £ L D I L U V I O 

E L T O R B E L L I N O D E L A V I 

D A A C T U A L :: E L A M O R Y 

L A P I T A N Z A E N T A B L E T A S 

p o r R O S I T A F O R B E S 

( F a m o s a a u t o r a y e x p l o r a d o r a ) 

( C o l a b o r a c i ó n e x c l u s i v a p a r a E L D I L U V I O e n E s p a ñ a ) 

£1 amor en tabletas es el dictado 
que i n s p i r a toda la moda de hoy. Que
remos emociones concentradas y eom 
pr imi l l as . Nos fa l t a t iempo para todo 
cuanto se aproxime a la toma a dosis 
fragmentadas. V i v i r y amar son tan 
est imulantes como los propios "couk-
ta i l s " , que afilan nues t ra r e s o l u c i ó n 
de darnos buenos ra tos y no o m i t i r 
nada para conseguir lo . Mix tu ras de
signadas con nombres seductores, 
servidas en vasos de rebordes escar
chados, salen fiadoras de que s e r á 
ahuyentado el pos t rer p r u r i t o da 
d i s c r e c i ó n , y el amor no se cuenta 
con que perdure mayor t iempo o s i g 
nif ique m á s que el a g u i j ó n de u n 
"Maiden's Undo ing" o u n " V h i l e W i -
dow" sabiendo a pif ia , que ha mez
clado a l g ú n reservado ba rman finlan
d é s . 

Los banquetes del porveni r consis
t i r á n en p i r á m i d e s de p i l d o r a s — p r o 
f u s i ó n de v i t aminas , c a l o r í a s o p r o 
teidos condensados y dosificados — 
dispuestas en asterisco en bandejas 
de fresno. Gomo quiera que nadie es
t a r á satisfecho bacipiido una sola co
ta y poniendo en el la todos sus sen
tidos, el perfecto an f l t r i dn t e n d r á d i s 
puestos aparatos de t e l e g r a f í a s i n h i 
lo», u n cine, masaje e l é c t r i c o y una 
variedad de es t imulantes o l fa tor ios 
para no tener inac t ivo n inguno de los 
sentidos de sus exigentes convidados. 

Los mar idos h a b r á n pasado de m o 
da y el amor s e r á impor tado de aque
l los deliciosos y desvagados p a r a í s o s 
terrenales cuyos b i s b í s e o s s imbol isan 
la f r ivo l idad de sus zalemas, la p u n 
zada de su ingenio, la mol ic ie da sus 
experiencias y el oro da sus eternas 
i lusiones. 

Ninguno de esos p a í s e s e s t á en E u 
ropa. E n nues t ro vetus to continente 
los cumpl idos son t i empo perd ido ; el 
Ingenio se embota en las palabras; 
estamos demasiado atareados buscan

do sensaciones nuevas pa ra enr ique
cer nuestra experiencia y ar ro jamos 
las i lusiones en la caja de desperdi-
cios con la misma negl igencia que 
antes t i r á b a m o s las migajas de nues
t ras empresas cu l inar ias o de o t ra 
naturaleza. 

Mas todo es una enorme ishir igota. 
Bostezamos y ai lojamos u n poco el 
paso cuando naflie nos ve, pero no 
quedamos paralizados. Es i n c r e í b l e el 
n ú m e r o de cosas que hacemos y de 
que hablamos, y a buen seguro que 
hemos aprendido a leer dormidos , ya 
que sabemos lo que ocur re desde Pe
k í n a Tombouc tou (y desde luego que 
hemos estado en todas partes, hemos 
hecho todo oaanto es posible y hemos 
vis to cuanto hay que ver. i Tomemos 
o t ro cockta i l 1), y apenas s i recorda
mos con exact i tud lo que h ic imos 
ayer o pensamos, y ello es m á s i m 
portante , lo que nos proponemos ha 
cer m a ñ a n a . 

Tenemos m á q u i n a s de escr ibir y 
d i c t á f o n o s para reg i s t ra r nuestras 
palabras, vapor y e lect r ic idad para 
s u p r i m i r las distancias, m á q u i n a s 
que nos orocuran ' Cuantas sensacio
nes ext raordinar ias necesitamos. Ya 
no os necesario pensar. Todo e s t á 

claramente ro tu lado . 
Desde el momento en que nos l e 

vantamos de la cama — juKO de n a 
ranjas, bizcochos y tó ch ino ( |hay 
que estar precavidos para no engor
dar I) — hasta la inf in i tamente r e -
mota hora de aeos ta rno l — deducien
do los momentos dedicados a la cos
m é t i c a y a las p r á c t i c a s para d i s i m u 
lar las huellas del t iempo — vamos 
retrasados en nuestros proyectos. 

E l amor en tabletas es ind iger ib le ; 
pero, no obstante, por rnueno qne 
condensemos nuestras p l á t i c a s y pe
rora tas , nuestros a m o r í o s , ver t idos y 
ocupaciones (no hemos adqui r ido h á 
bi tos ; han sido reducidos a la m í n i m a 

e x p r e s i ó n eomo otros lujos s u p é r -
fiuos, tales «1 cabello, las lelas y los 
adje t ivos) , s iempre nos quedan a l g u 
nas p i ldoras m á s de a t rac t ivos c o l o 
res en el fondo del frasco. Sacudid la 
botella y sacadlas. Os queda a ú n e l 
t iempo j u s t o para que las t o m é i s y, 
ver c ó m o os prueban conjuntamente 
con todo lo d e m á s . 

L a consecuencia queda l imi t ada , 
naturalmente , a una c o m b u s t i ó n i n 
te rna ; pero Har ley Street (1) p rospe
ra y existen los m á s variados n o m 
bres que designan nuevas dolencias—< 
j o t r a vez las e t iquetas! — para que 
si temporalmente se nos recluye en 
una v i t r i n a podamos tener, si que re 
mos, una f ó r m u l a imponente para e n 
cubr i r nues t ra s e n s a c i ó n de i n s u f i 
ciencia. 

Cupido es tan moderno como sus 
v i c t imas . Tiene su complemento m o 
derno en los monoplanos , las a m e 
t ra l ladoras y los rayos X , pero ha t o 
mado una carrera ha r to impetuosa 
que puede causar graves dafios. Se 
mueve al c o m p á s de nues t ra é p o c a 
como todos nosotros , y iquo no va a 
paso tonto! 

¿ Q u é o c u r r i r í a si p e r d i é r a m o s nucs 
t r o cuaderno de compromisos e i m -

Írovisadamente d e j á r a m o s de pensar? 
odá i s Imaginar u n momento da s i 

lencio y dos e x t r a ñ o s , hombre y m u 
je r , que se contemplan m u t u a m e n t e í 
por encima del hombro , teniendo p r e 
sente ambos a u n t i empo la idea ex
presada en el d í s t i c o de B a u d c l a í r e : 

" lOh , t ú , a quien pude haber amadol 
[Oh, t ú , que b ien lo s a b í a í l 

Nosotros p o d r í a m o s hacer mucho . 
Hay en nuestros organismos copiosas 
e n e r g í a s y tenemos a nuestro alcance 
muchas facultades, pero la costumbre 
de tomar *oocktai is" nos a r r n m a . N e -
oeaitamos brevedad y es t imulo en 
nuestras actividades, n u e s t r a » d i v e r 
siones y en los anuncios que nos p e r 
mi ten v i v i r , como t a m b i é n en buc»h 
t raa c á t e d r a s y nuestras p s i e o - a n a l í -
tioas medicaciones. 

Nos gusta v a r i a r porque tenemos 
miedo de conocer cualquier « o s a de-, 
maslado a fondo. Hemos inventado un" 
nuevo jugue te — unas doradas p i n 
zas en cuyo mango se yerguo u n de
l ic ioso ga l l i to cacareando — para p o 
der comer la c e r e í a antes de apurar 
la bebida. Comenzamos por el final, e l 
ú l t i m o c a p í t u l o de u n l i b r o , las h o r a » 
te rminales del d í a o do la noche, y 

(1) CaHe de Londres en !a qn* ibua^ 
dan I m residencias de médicos. 

/VI a f i n n a e m p e a s a r é t 

P1S1 1 

EHiNlES EE1AJAS EN CENERDS 
p a r a s e ñ o r a c a b a l l e r o y n i ñ o s 

E S U N A C P O R T U N I O A Q Q U E T O O O S D E B E N A P R O V E C H A R 
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los postros del amor, prTque l a es
pera no es de nuestro t iempo. Nos 
afanamos todos por las v ü a l i í a c i o n o s , 
sean e m o c i ó n a l e s , sean en el mercado 
b u r s á t i l , y pasamos r á p i d o s de una 
tableta quo lleva la indi i -ac ióa de po
der lomarse sin pel igro a o t ra t a 
bleta , convencidos de que si por una 
ley aprobada por el Par lamento p u 
d i é r a m o s abolir los iAipnosloa y c o m 
p r i m i r t r e in ta y sois horas en la j o r 
nada diar ia , no cl i^prTtl ioiarlamos 
n inguno de los Iñgrüd ion l . i s . r t e l c o o i -
t a i l , qu»1 «s nuestra vi. la. 

(Prohil>i(U la rp-priducoión.) 

G a c e t i l l a 
Ayer imGana, . i seb. se (leolaró un 

Iseendio '•n una Dod'igai de Ih calle de Jai
me OUmII, número i . por babonie influmado 
una garrafa llena de alcotiol. 

Sofoeatvii "1 ruego los homlieros de! Par
que. 

*—— 
Kl auloni.ivil 13,3r.8 AtropeHA en la Ron

da de San Antonio M joven de ?;i afios An
drés Soler Oargallo. causSndole varias con-
tusloni1» de proiií-stl'-J reservado. 

Fué auxiliado en si DWlieimHo de U Uni
versidad. 

= ACADEMIA GÜTS, Av. Pta. del 
Ange l , 38. - Ed i í l c io exprofeso - CO
MERCIO e IDIOMAS - TAQOIMECA-
NOGRAuflA - Clases e c o n ó m i c a s . 

« 
El Progreso indusU-ial (Conde del Asal

to, 22, I.», 2.') abre la Exposición de lo» 
trabajos efectuados por los aiumnos correa-
pondientv* al finido uurso de 19S7-28. 

La eilada Exposición podrá vihltarsa dea-
de mafir.na al 15 de octubre, desde las cln-
00 de la tarde a laa nueve de la noche en 
días laborables y de diez a doce de la ma-
6ana y •V- cinco a oclio de la tarde loa días 
festivos. 

La Junta espera de sus consocios, como 
en años anteriores, la visita a la citada Ex-

Sosiolón para poder apreciar loa adelanto» 
a la enM^ñanza da teoría textil verlflcadoa 

por lus aliiMnos del Unido curso. * 
= Tra jes a plazos, 5 p í a s , semanales 

Vast rer ia Saboya, Carmen, 44, ent., t , » 
La Gániira de Comercio de esta eludid, 

con (>b)elo de ssagro^ar laa suaetipolooea 
«bierlas en favor de loa damnlflcadoa por laa 
dolorosas ds sna¿Ua ocurridas en Madrid y 
Mellila, ha abierto una lista da anaorlpolón, 
«ocabezada con mil pesetas por au preal-
denlc. 
1 Los miembros y vo.̂ alea de dloha Cámara, 
y en general todos los elementos comereia-
Ics y oanlaa de-esta oiudad que deseen par
ticipar cu la benófloa ol)ra da mingar loa 
daflos causados por i-quellos luctuoso» he-

rlm1'. sor. luvitaclos por ta BOfporaoión a que 
aprlei. sus douatlvs a la Secrctürla de la 
misma (CaM Lnnji de Mar). * 

= Blenorragia , Cis t i t i s , Prosta t i l i s , 
Leucorrea, Ure l r l t i s , F lu jo y todas las 
cnfenni'dades do las v ías ur inar ias so 
curan usando la n o v í s i m a m e d i c a c i ó n 
Renosol P i f a r r é . De venia en fa rma
cias y centros de especilicos. 

Hoy N'ndrá lu^ar ' • I entierro civil del eon-
seciunt'' re:>ubli-.Miiu, socio de la frater
nidad de Pueblo Bioo y víoepmldeata de 
la \_: apacóii übi 'P'-nsadora de dloha popu
losa barriada. Victoriano Lafont. 

E¡ fúnebre cortejo partirá de la calle de 
Biascci fie Oaray, nonaerp sy, a las doce. 

Al acto aslstiran, ''demiis de los amigo» 
del finado, numerosas repiesi.iilaclones del 
partido i ••pnbiic mo. 

MAQUINAS OE ESCRIBIR, A PLAZOS 
de todas marcas. ROVIRA, Claris , 6 

m-— 
Ayer larde, a las tres y media, en su do

micilio de la calle d1- Raraellr-as, 11, 1.*, i , \ 
a la niña Maaolila Gálvez Clemente, de tres 
años, le ardieron ios vestidos. 

En el Dispensarlo de la calle de Sepúl-
Veda le ipreriaron quemaduras da primero 
y segundo grado en todo el cuerpo, 
= Apopiegfa i F e r i d u r a i la evita y cura 
" A n t i a p o p l é t i c o Berdaguer". E n f a r 
macias. Pedir prospeclo: S e p ú l v e d a , 
n ú m . 172, p r inc ipa l . B a r ñ a . T e l é f o n o 
n ú m . 269 H . 

* — -
Ei joven ibogado don Sergio i.1arc!goy, hi 

jo del director dol Lloeo Garcigoy, ha ter
minado brillantemeate la carrera de profe
sor mercantil en esta Escuela de Alto» Es
tudios Mercantiles. 

Reciba nuestra enhorabuena. * 
En U calle de las Cortea un tranvía atre

pelló a Angela Román Mongado. 
Le produjo diversa» lesione» en distin

tas parles del cuerpo. 
fué asistida en el Dispensarlo da la calla 

de Sepúlveda, donde calificaron su estado 
de pronrtstioo reservado. 

y otras enfermedadea cróni
cas con nuevo método curati
vo Fend. blakos por Dr . I r i -

goyen. Diagonal . 96? p l do 3 a 7 
* • 

Se avisa a ios que tengan alhaja» empe
ñadas en la Caja de Ahorros y Monta de Pie
dad, Sucuraal número 3 (uraola), calla 
Mayor. 18 y 80, cuyaa feoha» de renuevo o 
empefio sean anterlorea a 31 de diciembre 
último Inclusive, para qua se sirvan pasar 
a redimir o prorrogar aua préatamoa, puea 
de lo contrario ae procederá a la venta de los 
miamos en pública almoneda al día 17 de 
octubre, a las nueve y media da la mafiana. 

* t 

H E R N I A D O S 
F R F N C ^ A T S Tenca siempre mu^ 
» iv i , n /-v i v-" preoeiilo quo los me-

lores ainratns del mundo, para la curación da 
toda clase de bernisa, son los de la CASA 
ronnEWT, sm (rabas ni tlraaies enrorrosos d* 
•in^uiis c'ue, no molestaa ni baceo bulto, 
auiulhjnnose como un snamc. llumbrei mu
lares > oifios deben usarlos. En bien da Vuestra 
salud, no debéis nunca comprar bragueros ni 
véndales de clase alguna, sin antes »er pri
mero esta casa, número 13 CALLE DE LA 
UNION, númaro 13, Casa roNRENT, Uarcelooa. 

La Institución benéUco soclai Bazar del 
Obrero Inaugurará sus habituales tarcas 

hoy con una escogida velada lltcrarlo-irm-
sical que se oelobrará en su local soolnl • 
las cinco de la tardo y en la que tomarán 
parle valiosos elementos. 

A partir de ni.iilana quedarán alilerlaa 
en dicha entidad las clases nocturnas da 
comercio para obreros, diurnas de ense-
üanzH elemental para ñiflas y de música pa
ra ambos sexos, siendo todas estas olajes 
gratullas. 

Adi-más, continuará prestando servicio, 
también gratuito, los miércoles y sábadoaj 
de álate a nueve de la noche, el Dispensa
rlo da Santa Isabel, patrocinado por el Ba
zar dt l Obrero y que dirige el doctor don 
José Mlr. 

Las ventas de muebles usados y demáa 
efectos procedentes de donativos se efec
tuarán los lunes, de cinco a siete de la tar
de, destinándose los Ingresos a la sección' 
benlllca da dicha institución. 

Para detalles en la secretarla del Bazar 
del Obrero, Lladó, 4, principal, todos loa 
días, de siete a nueve de la noche, en don
de pueden Inscribirse los que deseen l ene-
flelaise de las clase» de en^eflauza y del Dis
pensarlo. 

En la cocina de su domicilio, Vlllena. nú
mero 4, y por haberse arrimado al fogón, as 
le inceiidlaroo las ropas a la anciana fran
cisca Escanllla Calvete, de 67 aílos, quien 
sufrió -Tavlslmas quemaduraa. 

Ha sido hospitalizada en oí Cllnicn. 

A N E M I A 
D E B I L I D A D - C O N V A L E C E N C I A J a r a b e v V i n o d> D E S C H I E N S 
VegeneradorM da U luigrc saperiorct á U carne cruda 

Con el carro que guiaba Juan Prats Vi
dal, do tS afioa, se produjo una herida en 
la cabeza, de la que fué curado en el Dis
pensario del distrito I . 

— * 1 
En el Dispensario Pompeya (San Onbriel, 

número 5, Oraola) se han practicado du
rante el corriente mes 2.323 visitas o eu-
raclonea, 209 Inyecciones. 136 aplicaciones 
eléctrlcaa, 24 análisis, 12 vacunaclonea y 
cinco pequefla» operaciones, lo que da ubi 

A l m a c e n e s BOLSA TEXTIL 
D E 

V A L E N T I N S O L E R 
R e c i b i d a s las n o v e d a d e s d e l a t e m p o r a d a d e O T O Ñ O e I N V I E R N O t a n t o 

e n L A N A S y E S T A M B R E S p a r a T R A J E S y A B R I G O S , c o m o e n S E D A S . 

A L G O D O N E S y L A N E R I A . 

L o s p r e c i o s n u e s t r o s s o n e l a h o r r o d e l c o m p r a d o r , g a r a n t i z a d o s . N o v i s i t a r 

n o s es t i r a r e l d i n e r o . 

V í a L a y e f a n a , 2 9 - P l a z a B e r e n ^ u e r , 2 - T a p i n e r i a . 8 
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totí l de 2,709 servicios. Ademas, se han en
tregado gratuitamente 174 especialidades 
farmacéuticas, enyo valor es de 800 pese
tas. Los enfermos asistidos por primera TC» 
han sido 507. 

= A C A D E M I A COT3, Av. P ta . del 
A n g e l , 38. - Eti if loio ezprofeso - CO
MERCIO e I D I O M A S - T A Q U I M E C A -
NOGRAFIA - Clases e c o n ó m i c a s . 

La Dipulacldn provincial ncaerún a to
das las personas que tengan que dirlglree 
• la misma mediante instancia que ésta de
ba ser extendida en papel do octava clasn 
(1'20 pesetas) j llevar adherido el "•lio 
provincial de una peseta, que se expende 
en la caja de la oorporaclún. Adomáf. de
be acompafiar a la Instancia un timbre mó
vil de quince céntimos. 

La taita de ^stos requisitos Implica un 
retraso en el despacho do los asuntos, en 
perjuicio de los Interesado*. 

A V I S O 
Por acuerdo tomado en su ú l 

tima r e u n i ó n 

T A X I S B A R C E L O N A 
comunica a los taxistas en general 
que a partir de hoy queda cerrado 
el plazo de a d m ü i o n de nuevos 
asociados. 

Barcelona 1.° octubre 1928. 

L A J U N T A D I R E C T I V A 

asociados duelo general Bspafla horribles 
desgracias Madrid y MeilUa. — Le saluda 
ateiiluincalc, Ignacio Comas." 

"Director general do Abastos. — Madrid. 
— CouperaUva patronos carreteros y Her
mandad patronos carreteros San Antonio 
Abad V. E. protestan alza injustificada pre
cio alfalfa, eausa graves perjuicios Industria 
acarreos, esperando lnterven''lón regule pre
cio. — Le saluda atentamente. — Prcslflen-
Ut, Ignacio Comas." 

= ACADEMIA COTS. A v . Pta. del 
Angel . 38. - Edifloio exprofeso - CO-
MERGIO e IDIOMAS - T A Q C I M E C A 
NOGRAFIA - Clases e c o n ó m i c a s . 

m 
Mariana en el Ateneu Polytechulcum que

darán abiertos los cursos de tas cnsefianzas 
técnico-profeslonalos para obreros meoini-
cos, electricistas, oarpinteros, albaOiies. te
jedores y el eurso especial de rcslsieucla de 
malcríales. 
• Igualmente se abrirán los cursos de los 
estudios universitarios catalanes, compuestos 
de Gramática catalana, Historij de la litera
tura catalana e Historia de Catalufia. 

Para más detallos hay que- Ir a la secre
taria del Ateneo (Mta de San Pearo. 27, 
principal) todos los días laborables, de seis 
a nueve d« la noche. 

* i 

A las cinco de esta lard-] tendrá lugar ed 
la Asociación Cultural de ia Haroeloueta una' 
Interesante audicliiu de ballo.ts y sardanas; 
en la cual el esbart Barcino, de dicha entU 
dad, dará a conocer, cutre otros, los tIpI-< 
coa ballets "Caputses y gamobelos", de Sait 
Juan de las Abadesas, y "cerdá"", de Gam-
breny. clásicos ballets que hoy día todavía' 
se bailan en la fiesta mayor de sus respee-* 
tivas localidades. La calila Tarmsa cuidará-
de la parte musical en dicha (lesta, pudiendtf 
ser las sardanas que se ejecuten bbremon-
te bailadas por ¡os concuiTeutes, 

L A S O N C E P U E R T A S 
RONDA SAN PABLO, 56 

M E S D E O C T U B R E 
Continua la H q n l d a d ó n de maebles a 

precios sin competencia 

V e n t a s : C o n t a d o y p l a z o s 

— « ~ 

- C o l e a í o L i c e o 6 a r c í g o p 
Valencia, 244. P á r v u l o s , 1> E n s e ñ n r i 
sa. Comercio. Bachi l le ra to , Internos. 
Medio pensionisUm, Externos . 

* 
Ss han cursado los siguientes telegra

mas: 
"Presidente del Consejo de ministros. — 

Madrid. — fre^idenle Hermandad patronos 
oarreleros ^an Antonio Abad y Coopersüva 
de patronos carreteros, vivamente emocio
nado, se adhiere en nombra propio y de sus 

— = « -
La Escuela de Enfermeras de la Quinta 

de Salud La Allansa pon» en coiocimlenta 
de las alumoas de primero y segundo cúreos 
que maflana empelarán las clases de primer 
eurso v al dia siguiente las de segundo, a 
las siete y media. » 

— Comadronas evitareis molestias p r i 
mer periodo ges t ac ión con D A N O I V E 

Se lia cursado el siguiente teiegraroa: 
"Defensa de Industriales y comercianlas 

dn San Martin de Provensals ¡CIoi, 59!, do-
lorof-amento tapresloosdos catástrofe Madrid 
y MeilUa, se asosian duelo general Espafia. 
Le saludan toda respeto afectuoseraent*. 
Ramón Torr.4, presidente; Salvador Qarcia, 
secrelarlo." 

L A SA L D A DORA DE M U E B L E S 
RONDA SAN PABLO. 46 

Dorante el p r ó x i m o mes do 
O C T U B R E S 

continuaremos regalando ios maebles 
de nuestra expos ic ión 

Ventas al contado y a plazos 

Se ha cursado ei telegrama siguiente: 
"La Comisión ejoouüva del Comité regu

lador de la Industria algodonera, al reunirse 
por ves pilincra después de fcorridas lik 
caláatrofes del teatro de Novedades y 'del 
Fuerls de Cabrerizas, acordt) dirigirse ai 
vuestra excelencia para hacer eanititr r sd 
más profundo pesar. parUripándole, además, 
que con mira a ntitigor en lo posible la sin 
tuación de los perjuiicAdos, ha abieeto una 
suscripolón entro ios indusULilcs y comer-» 
clanfes de algo^ñn, qa3 ii.in encabezado des
de luego los miembros de la rtomlslóá ejecu-^ 
Uva. Saiúdole i-csnetuosaiutnlc, J. • i ians 
del Boaeh, pcetideule." ' 

* - — 

B m q u e t e s b o d a s 
Para celebrar vuestros actos í a m l - ; 

l iares consultad antes que todo a l a 
D i r e c c i ó n del Hote l Oriento. 

En el Ateneo Knelclopédi.ío Popular (Car
men, 30 se celebrará msSana, a las dles 
de te noebe, el afto InaugurM del eurso 
1928-29, en el cual el director de la Pnn-
dació Bernst Metge, don Juan Estclrícb. da
rá su anunciada conforencla sobr^ "L'Orlen-
tació de la noslra culturs*. 0 ' , 

= Acaba de noaar-se a la ven ta 
APATS" , el m i l l o r l l ib re de euina 

catalana, per I^rnasi D o m é n e d i . ^ 
— — « 

Academia Hispano=Francesa 
D I R E C T O R : D. TOMAS G i R A U 
A V E N I D A PUERTA DEL ANGEL. 23 íesquina • la cat e da 

Santa Ano) PISOS: Primero, •*gundo y tercero, 
TELEFONO l i 723, 

E N S E Ñ A N Z A M O D E R N A D E C O 
M E R C I O E I D I O M A S P O R M E 
T O D O S D E C R E A C I O N P R O P I A . 
A D O P T A D O S C O N G R A N E X I 
T O P O R L O S P R I N C I P A L f c S C E N 
T R O S C U L T U R A L E S D E E S P A Ñ A 

Y A M E R I C A 

Letra Comercial, Cálculo Mercant i l , G r a m á t i c a , G e o g r a r í a , 
G e o m e t r í a , Dibajo, Contabil idad, Estadios eaptcLilas ic los 
sistemas tribuiarioB vigente^ y a c o m o d a c i ó n de las conta
bilidades a los mismos, Or tog ra f í a M e c a n o g m f í a , Taqui 
g r a f í a (sistema M e a d o í a ) , Correspondencia, -Fninci 's , I n 
glés . Españo l , D o c u m e n t a c i ó n Mercant i l , O r g a n i z a c i ó n de 
Oficinas, Publ ic idad Moderna, P r á c t i c a s de escritorio 

Banca y Bolsa 

Clases generales y particulares. P rc . ios m ó d i c o s . Locales 
amplios, venti lados y altamente h i g i é n i c o s Magn i f i . a luz 
natural. E s p l é n d i d o alumbrado e l éc t r i co . Clases para j ó 
venes, c a ñ i l e r o s y s e ñ o r i t a s en locales ¡ n d e rendientes. 
Hora* de cfc^e: M a ñ a n a de 9 a 1. Ta rde , de 3 a 6. N o 
che, de 6 a 10. E N S E Ñ A N Z A T A M B I E N POR C O R R E S 
P O N D E N C I A . P I D A N S E D E T A L L E S C O M P L E M E N 

T A R I O S A L A D I R E C C I O N . 
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Bl Monte de Piedad de la Virgen da U 
Esperanza, oi-ganlsmo de prestamos prenda
rlos de la Caja de Pensiones para la Vejei y 
da A l i u t r i j , pone en uonoonuiento del ptt-
blico la venta da las partidas de objetos j 
ropas do vencimiento anterior al ! .• de Ju
lio, verilicándose el día 11 do ootubre. de 
nueve a doce y inedia, en la sala da subas-
¡ias que on ol entresuolo do la casa de la 

Íluz-i de Junqueras, 2, tiene instalada esta 
enéBca institución. * 

El día i ' de octubre, a las dios de 
l a m a ñ a n a , la C o m p a ñ í a Nacional de 
Abas toc imionlos , 3. A., i n a u g u r a r á el 
nuevo local que en la Plaza de la 
L ibe r t ad , n ú r a . 26, ba montado, oon 
a r reg lo a todos los adelantos moder
nos, para la venta do las carnes oon-
igelatius procedentes de la Argen t ina 
Z del U r u g u a y y que con tanto éx i to 
viene expendiendo en su estableoi-

zniento de la calle del Conde del A s a l 
to , n á m . 58. desde el a ñ o pasado. 

E n este d ía , de diez a noce de la 
m a ñ a n a , se o b s e q u i a r á al p ú b l i c o , co
m o ¿ n otras ocasiones, con una de
g u s t a c i ó n g ra tu i t a que p e r m i t i r á a 
todos darse cuenta il<> la bondad de 
los productos en venta. 

* 
En la Sociedad obrera £1 Artesano a par

t i r de maflana hasta el 15 Inclusive de 
nueve a once de !a noclie, queda abierta 
la matrioult para las cliKas de dibujo del 
«urso 1028-29 que Hostlrne esta anlldad. 

\ \ . ^.xv\* «mi* 
« o e io* P.P. Carmelitas 

úe TarraffonA. es U 

umta 

i m ta rMM Ú 5 
ESCUDO DEL MRMEll, . * 

• La ndegaclón de Ilaticnda ba sedalado 
para luaflana Va siguientes pagos: 

Josús H-rnaldo, 6.6AC pesetas; Cándido 
CerveiM, 7,654: Gabriel Casal, 4,000; Qor-
mán Qoazáíez. 93.670: O. E. JuUeaoe, pe
setas 16.453: Manuel Mirqués, B00; Juan 
Orl j t , 2j,r>61; Rami)n Pucb, 4.382; Tom&s 
Hiera. Id.156; José Hamonera, 4,000; Rafaal . 
.Vidal. 2.000; Modesto Avora. t.797: Emilio K 
•Alvare», 4,414; Bita* Alejandro, 2.428; AléVí i 
ijnndro Colorrlna. 5.410; Florencio Carras
co, d i . M i ; Igoario DomtiDoch, 4,246; Ba-
Hqu- ( xta. 10,15»; Julio R. Dománach, 
112.528; Víctor Ferrelro. 9.102, Alfonso Oa-
Sián, 15,;!RS; Anto.ilo Olí. 204,724; Antonio 
Gonziiez. i.lSS; Pedro Gorcfi. 10.714; I l 
defonso r;.'efa. 47,259: Viento Hemándai, 
33,254; José .lofre. 3.294; José Mart i , pá
selas 5.0S6: Daniel Mnrl-mes, 9.809: José 
Maw'á. 5,26!; Mariano Oliveras. 3.109; M i 
guel Martínez, 27.859; Antonio Vltehavlla, 
fl.008. Alficdo Ortega. 40,328; Roberto 
Oms, Ill.viRC: Emilio R^vlr», 6,776; Maria
no Salanov::, 46.118; Ramdn Sala. 96,647; 
José Satorras. 76.278; L . Barbamolo, «,207; 
l a ñ a n d o Ves. 1.306.^ 

R o b i n s ó n , leed bec r ió ' i h u é s p e d e s . 

R E M I T I D O S 

E L . C A N T A B R I C O 
HIJOS DE C. BADIA 

O S T R A S y M A R I S C O S 
Prúxims apertura da la temoorada 

LONEU. t * DE OCTUBRE 
C. Santa Ana. 11 y 13. - Tel. 14.912 

V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 

V i l a f r a n c a d e l P a n a d é s 

Hl onco titular del F. t;, VMaíranoa se dea-
lazará hoy a Oranollcrg para celebrar ufa 
partido amistoso oon el de igual categoría del 
a. G. Urauolleni. 

En el campo local contenderá el reserva 
con otro de su clase, cuyo partido al escribir 
estas Unta?, aun no está concertado. 

— El mercado de ayer so vid pooo conou-
rldo de comarcanos por estar en su apogeo 
tas porcaclones de la vendimia. 

La uva ea paga a 1'75 pesetas arroba y 
loa huevo» a 4 pesetas docena. 

— Ea el teatro Principal hoy sa proyeo-
larán las películas "El caballrro del amor" 
y "La mndolo de París" , y on el Casal "Dag-
ñ n " entre otras. 

— Ha ingresado en la Cárcel Modelo de 
esa ciudad el individuo qua hace pocos días 
atracó a un carretero da esta villa. 

— Siguen por buen camino las gestiones 
qua se realizan con un Banoo qua ofrece 
muchas garantías para el proyectado em
préstito municipal. 

— La Junta de! F. G. Vilafranca convoca 
a sos socios para la reunión general ordinaria 
que se celebrará en su local social al próxi
mo miércoles, a las diez de la noche. 

— La próxima semana la Comisión de 
Cultura da la Sooledad La Principal inaugu
rará el nuevo ciclo de oonferencla» da di
vulgación olentMca. 

V i c h 

Pura tener su primer equipo debidamente 
entrenado para el próximo campeonato, el 
Vich F. C. ha organizado para noy. en su 
campo, un partido amistoso entra el titular 
y una fuerte selección de la U. S. de Sant 
Andrcu. 

— Debido a las últimas lluvias caídas en 
est aciudnd v su comarca, ha descendido no
tablemente la tempero tura en forma tal que 
por las noches y maBanas so siente frío. 

— Esta semana quedarán definitivamente 
terminadas las obras tpie lleva a cabo la brt-
gada municipal en la Rambla de Devalladt*. 
las cuales consisten en la oolocaelún de bor
dillos y nueva acera en la manzana de la 
casa Cornelia. 

Con esta reforma aquel trozo da Rambla 
habrá ganado considerablemente. 

— Ha causado en esta oludad hondísima 
ana la catástrofa del teatro Novedades de 
ladtid y la explosión del polvorín da Cabre

rizas de M( lilla. 
Durante estos días no sa hablaba da otra 

oosa. pudiéndose decir qua Vloh aa asocia al 

Crefundo sentimiento que han causado as
ís catástrofes. 
Nos dicen qua se Inicia una susérlpoión 

para socorrer a los damnificado». 
— El lunes por la maflana, cuando so ot-

lebraba el mercado en la veetna villa da 
Manlleu. la guardia civil de aquel punto de
tuvo al vecino da Torellfl Pío Salvtno Por-
tabella, de 20 afios, el cual la confesó autor 
del robo de 18 gallinas qua habla en una 
cuadra propiedad del vecino de San Pedro de 
Torelló José Font Cunlll. qua habita en la 
casa de campo denominada Font Santa. 

— El tren número 256, que llega a esta 
a las diez de la maflana. al pasar el viernes 
por-la estación de Centellas, a las 9'34. arro
lló a Francisco Alvarez Nieto, de 36 aflos, 
natural de (iudor (Almería), qua residía an 
Moneada y trabajaba en la elBotrlfieaolón de 
la línea, el ouaal, al apearse del tren por 
la parte trasera, cavé en el preciso momento 
en que éste retrocedía para tomar agua, co
giéndole ambas piernas. 

Una pareja de la guardia civil del puesto 
de IVoh auxilió al Juez da Centella» en la» 

Srimaras diligencia», acordándose la eon-
ucoldn del herido al Hospital de aquella lo

calidad, en donda fallaoló pooo después. 
Bl desgraciado Alvares deja mujer y sala 

hijos de corta edad. - - -

G E R O N A 

O l o t 

En el campo del Olot P. C. tuvo lugar al 
pagado domingo un partido de fútbol a bo« 
nel'.uio uol Jugador local Juan Qlruna, qniofl 
desde hacia tiempo retirase de las lides fut
bolísticas a causa de su quebrantada b; i |nl . 

Los ingresos Iban destinados para Milval 
la situación del citado jugador; pero, d^sgra* 
cladamente, éste dejó de existir an la ma« 
drugada del lunes. 

El acto del sepelio constituyó una verda
dera nianifcataolón de duelo. 

Descanse en paz el amigo Olrona y rcriba 
su familia y el Olot F. C. el testimonio d» 
nuestro más sentido pésame. 

— El próximo miércoles, a las diez de 14 
noche, celebrará el Olot F. C. Junta general 
en el salón de sesloens de las Casas Con-
sltorlales, 

— Con motivo de la catástrofa del teatrtf 
Novedades da Madrid el seflor Pulg prest-
dente de lo» empresarios de esta provincia; 
ha cursado al algulonle telegrama: 

"Seflor presidente Sociedad Genera! em
presarios.— Madrid. — Transmite a usted 
profundo pésame Aflrupaetón Cinematográfi
ca de la provincia de Gerona por homirosa 
catástrofe teatro Novedades y suplico haga 
presente a compaflero empresario Jo«ié Bú-
rrlel sentimiento de esta Agrupación, tesU-
moniándole Incondicional apoyo. — Prs í lden-
te, Adolfo Pulo." 

D E L G O B I E R N O C I V I L 
Donativos. 

La Empresa dal teatro Apolo ha entrega
do la cantidad da 1,859*19 patata» para qua 
sea repartida por mitad entra la» familias 
da las víctimas de la» catástrofes da Madrid 
y Malilla. 

La casa navlara Fretxas Hermanos ha en
viado al gobernador 400 peseta» con al 
mismo On. 

La Junta da transporta». 
Ayer tarda, balo la presidencia dal gober

nador, sa reunía la Junta de transporte», 
acordando redactar una nota según la cual 
quedan obligado» lo» taxistas a proveerse da 
un permiso da I» olaje D. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
Loa exámanes da bachillerato 
universitario : : Distribución da 
alumnoa 

Tribunal número 4 de Ciencias, que preside 
el doctor Fontseré. 

A esta tribunal la correspondan lo» si
guientes alumno»: 

Escudé, Meatre». Gracia. Relg, Dámaso» 
Gómez, Nadal, Petlt. Peya, señorita Matedi 
Llopi», Riera, Boronat, Rivera, Parramón, Pa
ré», Casal», Bosoh, Nart, Duoh, Costa-Ava-
Uaneda, Jofra, Ranau, Rublo. Mlrabent. Jun-
oás, Fernándei-Sarrataeó, Mas, Ibáflet, Esla
va. Marlgot, Claret, Ortíz, Marqué». Yela^ 
Capdevlla, Tur, Bertrán, Serra, señorita Cas-
te 11», Saraflana. Barril, Sagué», Vlguelra, Cap-
devila-Elía», Peaquelra, Borrá», Vlladevall, 
Fontrodona, Calvet. Brú, Cholmet, Simó. For
tuno, Plana», Llaoh, Ferrar, Llabrés, Cl^fl,' 
Oarola-Laatra, Farnández-Hernánde», Basstj 
Mas-Ruíz, Pallás, VIBa». Cid, Calvo. Pujol, 
Vllaplana, seflorlta Cabana», Buxó, tlmbert; 
Orau, Poroal, CalII», Blaoh, Benito, Vllaté; 
Zaragoza. Sala-CIadera, Boy, gefiorltii Jaén. 
Aragay. Alomar-Serra y Seda. 

Loa otámenea do baahlllarato 
unlveralUrlo : : Oonvooatorlat 

Tribunal número 1 de Cicnola», qua presida 
el doctor Mnr, cita a lo» alumno» para veri-
floar al examen aierllo el próximo marte», a 
la» traa da la tarda, en el Laboratorio de Bio
logía de la Faoultad da Clenola». 

Tribunal número 8 de Clenola», presidido 
por el doctor Berenguer. 

Esta tribunal empieza por loa ejerciólos da 
Idioma», teniendo citado» par» maflana, a la» 
ouatro de la tarde, en el aula de Química 
general de la Faoultad de Clenola» a lo» alum
no» que hayan da examinarse da Inglés. 
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FUTBOL 

O. D. JUPITER - ORAC1A P. O. 
Pan esta larde, a laa ouatru y enano, aa 

al atmpo del Júpiter, ae enlrrotariu lúa 
primeros equipos arriba atuJot. partido 
que siempre ha despertado el maz mo lato-
rí», ja que auaolai vecaa han Jugado, siem
pre ha sido dlfloll prever lo* resuiUdus por 
ser de condiciones tan Iguales ambos «qui
pos. 

tienón, Alegre, 
— Kspmlol . - c i m i i f l s m u 

LO* EQUIPO* OCL SABAOCLL 

Habiendo llegn k i a «a acuerdo las iiree-
Uvss te, Europa y del SaoadaU, se ba ü..-
puesto que todos los partido* qua hoy han 
da diapuUr loa equipo» da diebo* «Iuím leu 
gan luK»r en el terreno de lo* grao eu»e>. 

La furmadón de lo* dos primero* e^ul-
^o» dal Centre da Esports, »cr» la siguian-

Prlmer equipo. — Masip — Morral. Ellas 
— Querolt, Sancho, Orlara — Carpí), ñ<')é. 
Bertrin. Mota, Péres-

Segundo equipo. — Istrucb — Ks'.r u » . 
Sltje» — TelaidO. Gerd* Prat — Dnmé-
aerh. Sanromi, Sannul, Valero, Cantun. 

La composición dal tercer team val l rM-
bo no ha sido hecha todavía. 

dos mis proplcloa a una vioUiria del repre
sentante dal Baroalona, Julián Espafiol, lun-
flándose en lo» tiempos que efectuó éste »o-
bre lo* 30 kilómetro» de la aerie eliminatoria, 
en la que ae olasifloó batiendo lodos loa ra-
oords mtenoedlo* desde lo* claco a loa 30 
kilómetros de la plata de Saos, y de Cfbrlán, 
por tanto, que era quien loa detentaba. 

Teniendo en euanla qu* EapaRol disputó 
tu señe sin adversarlo, ya que desde la pri
mera vuelta dominó ampliamente a Múrela 
y le dobló cómo y euinao quiso, e* de su
poner que en la reunión de esta tarde, con 
cuatro stayera sobre la plata y la* grande* 
veloeldade* a que (a pugna Cehrlin-EspaOol 
dari lugar, has da aer mejorados lo* tiem
pos alcinsado* al Jueves y. alo duda alguna, 
'latidos alguno* de los r*eord* oaclonalea 

Rala prueba aoti*i4«ia entre laa afi-
etmiados eonto una eoolinuaohía del m*t.,h 
Sans-Barcelona. ou* a* dlaputaré eata tarde 
•n el campo del fan». a 60 metro* del veló
dromo, y en al cuel pue-1- ej tlub que resulta 
veneido eo al lerr-na futbolUtlco hallar al 
desquite poeaa hor»* <1*«pn4a, conslgiilende 
el eampeonato d« Eiptfla. 

Los org*niz*dore*, tantendo en cuenta 
el deseo mánlfeatado por gran número de 
«ocios del Barcelona y 4*1 Ban* de presen
ciar el partido de fútbol y el match, han 

D e « * e e i r í c t c o n d u c i r t a x i de 
«oche : Kscribir D I L U V I O , ndm. 41S6 

EN EL CAMPO DCL POfITPIENO 

Hoy teudrin lugar aa 
lari'saotea encuentro». 

eate campo do» In-

Eo primer lugar lucharán los Tigres del 
Oraola y el reserva del Portpleno; seguida
mente contenderán si primar equipo del 
Barcanooa y al primar equipo atula-. 

Los match* darán eomlenao t la- dos y 
asedia. 

6 o t . en perfecto eatado j a toda 
prueba; se vende. A riba». I I . Bar. 

' ( A T R O P E L L O ! . . . 

Lo p o d í a haber 
•v i tado prerv 
diendo a con' 
rt'ieir en la 

E ÜELA 
(NAVARRO 
Rocaíort-66 

LOS TIEMPOS EfECTUAOOS POR ESPA. 
NOL EN LA REUNION DEL JUEVES SERAM 

HOMOLOOADOS COMO RECORDS M 
OATALUHA 

Ha sido aolloltada de la U. V. B. la tomólo-

Siolón da loa records tnterniedlos de •tnoo * 
O kilómetro* da la pista de Sana, que la 

aran lambíSn da Catalufla, aleanzado* poS 
al corredor del Barcelona F. C. Julián Ea-
paflol. 

Dichos nuevos records soa. 
& kilómetro» «n 5'. 

10 - - r !3" , 
15 " • 14' 07". 
10 • • 18' ae". 
M • " 13" 98". 
80 ' t f 68". 
Adamás, como dichos records roass lea 

dt Bspafla, qua ae Uene el eooT«nclml»olo 
ban d* ser batidos esta Urde, se han voUn
tado tamblán cronometrad •-•,« ofletalea da 
la O. V. E. para su homolagtelón. 

Ve lód romo - Hoy , 6 tarde, final campeo
nato Ka pe Col. S c n ó n , Alegre, C e b r i i n . 

CICLISMO 
VELODROMO DE SANS 

•ala tarde se disputará la final dal campeo
nato da medio fondo, alendo los Anallataa 

OebrUn, EtpartoI, Senén y Alegre 

Esta tarde, en el velódromo da Sana, se 
•alebrará la prueba float pera el eampeonato 
de Espafla de medio fondo, titulo que deten
ta el defender de la U. t . 4e S , y al oue aa -

Íra, oomo adversario más eallfioado «I del 
C. Barcelona, Julián Bapaflol, Juntamente 

con Clsudldo Senón del Catalunya de Las 
Corta y Manuel Alegra de la U. B. de Sant 
Andreu. 

El match para el titulo nacional de stsyers 
ha despertado, como era de suponer, eslraor-
dlnaria especiación. mostrándose loa afleiona-

1 acordad» que A<te no de principio basta des
p u é s da terminado al partida, a cayo ob-
lleto la reunió ndel velódromo eamenzari a 
laa seis de la tarda con un matrh de velo
cidad y una pnicb* de peneeu^léa a la 
analraliana, que disputarán Noguera, el ven
cedor dal gran premio de Routiers; Valent, 
Parró y Míinná. 

Después de dichas pruebas se pnodeta en 
linea los cuatro atayara que disputan al t i 
tulo nacional, y que, como aa recordará son: 

José Cébrián, entrenado por Rubio, deten-
lores del eampeonato. 

Julián Bapaflol, por Paura. 
Claudio Senón. por Pella. 
Manuel Alegra, por Treserras. 
La duración da esta prueba durará, segu

ramente entra una hora 35 minutos a una 
hora 40 miañóla. 

OAMPEONATO DE LA PROVINCIA DE 
GERONA 

ES octubre : : SO kllómetroa 
El próximo día t 8 de octubre aa •erraré 

en Eigurras, la slrapátlca capital del Ampur-
dán, al eampeonato ele lista provlnolal, balo' 
la dirección de la entusiasla e Inoansabia 
entidad Velo Club Pigucras. 

El recorrido que en la misma se eteetnará 
será al alguieaie: 

Salida Plgueras, pasando uur Vllafant, Na* 
vata. Hostal Vllá, Cresplá, Esponellt Ba
ñólas, Sarrlá, Medlfiá, Báscara y Kigueras. 
Total, 80 kilómetros. 

Los premios para esln carrea son los 
i,Tilente»: primero, titulo ds campeón y 7o 
peseta»; aegundo, 45; tercer», 30; eusrtoj 
iO; quinto. 15, y sexto. 10. 

La Insorpelón. desd» esta fecha, queda 
«blerta en el loeal del Velo Club. Casa le* Co
do!, 11. 

H Ü P P 

COPAS y M E D A L L A S para 
oonenrsos. Sports . Precios de F á b r i c a . 
E. STROURA: P l . » e a l . 15. y Zurbano. 1. 

VASCO 
CLUB VASCO 

Loe partidos que ge celebrarán f 
en si frontón Amalia entre loa socios de st^ 
te club serán como aigue: 

Primer partido, a 30 tantos: 
Rojos, Sena y Miró; axulcs. .Vimaar J 

Marte. - -
Segundo partido, a 30 tantos: 
Rolos, Clemente n y Aparicio (L . ) ¡ tso-

les. Péres, Del Campo y Balaguer. 
Tercer partido, a 30 tantos: 
Rolo», Ballestcr y Eizsrcb; asules, Marín 

na e Iturbe. 

GASOLINA, P E T R O L E O , A C E I T E S Y G R A S A S 

al mayor y detaH :; S E R V I C E S T A T I O N 

J O M A ^ Z A N A ü E S 

Aragón, 272 y Paseo de Gracia, 45 
: Teléfono 11550 i 
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b o x e o 
DEL CAMPEONATO DE CATALUÑA 

El cami ,•..,;•> Ua Caialufla del peao me
dio, qiie el unúrcotes van a divpuíar aa al 
Isuevo Mundo üuiilermo Araau. uampadn, > 
Francisco Lorenzo, esta vea ha daapertado 
gran IntcriSs entre los aflclonadot, puaa en 
este combate, además del oampeooala da 
Catalufia. van a disputarse la cbilleuge del 
campeonato de España, titulo que detenta 
Ricardo Alia. 

Bieardo Arnau, que desde hace doa me
ses venta entrenándose para este campeo
nato, tantas veces aplazado, se halla por 
esta motivo en una forma esplendida, anta 
la cual quizás «o estrelle ei poulaln de Ar
tero, cuya dureia es de todos oonoelda. 

El deout del campeón de B«pafia. ama
teur oumu profesional es esperado coa grao 
curiosidad, máxime siendo Oros su adver
sarlo, pues aunque Sans en Amsterdam, 
ante al italiano Arolandl, actual campeón 
del mundo amateur, hizo una demostración 
de au grao clase, créese que para su debut 
coma profesional Oroz constituye una prue
ba danasiado dura para el que sólo ooooea 
al efecto de los guantes de ocho onzas. 

UN CAMPEONATO V UNA OHALLENOt 
En el combate qne el miércoles dlsputartn 

en el Nuevo Mundo los pesos medios flul-
llermo Arnau y Prancimn Lorenm. campeón 
de Catalufia y challcnirer, respectivamente, 
se eliminarán por Uo hallenge del campeo
nato de Eupafla. titulo que detenta Alis. 

El combate que ha de poner al comln^nnan 
Oroz trente al campeón de Espafia amateur 
Sana, en su primer combate do profesional, 
ha despertado gran interés entre los aflelo-
nadna. 

m m m E s p a ñ a de medio fondo 
Hoy, 6 tarde. Ve lódromo 

REMO 
NUEVA ENTIDAD DEPORTIVA DE REMO 

CLUB DE MAR 
Con la adquisición por parte de la nueva 

entidad deportiva de remo del antiguo Club 
de Mar, propiedad del Centro de Depen
dientes, se ha logrado que Barcelona cuenta 
aotoalmente oon ua elub qua e .1 dique 
exolnslvamente a este deporta, siendo un 
orpallo por parta de este nueva entidad al 
haber llevado a efecto dicha reallzaelón. 

La pasada semana se leeailsarnn los do-
cumeatna mediante los cuales la nueaa en
tidad se haee careo del edificio flotante del 
antiguo Club de Mar. 

Es de desear f i e loe trabajos qua lleve 
A effteto este nuevo eloh en pra y Meo de 
este deporte oMennp el premie a qua se 
hioea sereedore?. 

final Cto F-snafla. r F | | I K I 
f f iNON-AI .F .GHE l l B R I ! 

•vADIF H A SUPERADO 
GSTr A C U M I f l A D O Í 

l i ta - 7lKlricldad 
(Mptitsctoa, i s a 

orcr taWeee» « M e H e o « 

N u e s t r o c e n t e n a r i o d e c a d a d í a 

El hijo del relojero 
A Juan Jaoobo Rousseau no le han 

perdonado sus enemigos—que son los 
m í o s , que son los nuestros—; no le 
han perdonado "E l contrato social*. 

En " E l contrato social" empieza a 
balbucir el hombro, qua basta en ton
ces no ha sido m á s qua una bestia, 
no ha hecho m i s qua mugi r como un 
buey o g r u ñ i r como un conejo, esto 
es, conducirse como lo que era, bu r ro 
de carga y pieza da oaxa del s e ñ o r 
feudal 

Convenid en qua al pecado de Juan 
Jacobo de querer hablar, de quererle 
dar una voz al mudo atarno, al mudo 
de los siglos, al cuarto estado, no 
tiene p e r d ó n de Dios. 

Como nu lo tiene ai haber engen
drado espir i tual menta a Bubespic-rre, 
a Cotiton. a Salnt-Jost , a la facc ión 
m á s in t rans igents j exaltada da la 
Revoluc ión Francesa. Sobre todo, el 
haber sido el padre j la musa del 
Incorrupt ib le , el babor sido el que i n 
c u b ó el 93. 

I Hombre I Si hasta de ser h i jo de 
u n re lojero se la aousa j se le haca 
cargo. ¡Como si const i tuyera esto un 
del i tot Y lo es en su t iempo, no cabe 
duda. Nadie en el «Iglo X V I I I puede 
tener talento si no as por lo menos 
h i j o bastardo da un duque. 

Rousseau tiene genio, visas con ua 
Evangelio nuevo en la boca, p r o n u n 
cia vocablos e x t r a ñ o s — p u e b l o , c iuda
dano, v i r t u d , palabras Inauditas, pa la
bras terr ibles , p r e ñ a d a s de s l g n i ñ c a d o 
y de porven i r—: no es, a d e m á s , un 
g u a s ó n , como Vol ta l ra , o un golfo, co
mo Diderot ; oree en lo que dice, es-
oribe en una prosa p r e ñ a d a de spn t i -
mien to ; es un r o m á n t i c o que augura 
a Rusia, es un a p ó s t o l . Pero es p le 
beyo. ¡Y gmebrino, da la maldecida 
raza calvinis la nada menosI Y, por 
a ñ a d i d u r a , h i jo de un relojero y 
aprendiz del oficio 41 t a m b i é n . 

Esto ú l t i m o os lo qua m á s indigna, 
lo que menos se pueda consentir . 

Escribe sobre po l í t i ca , sobre filo
sof ía , sobre edueaeldn. sobre r e l i g i ó n ; 
t r i u n f a en el teatro, se hace premiar 
por las Academias; so disputan su 
amistad los grande*. Incluso los r e 
yes; consti tuye una porc ión de a ñ o s 
la actualidad de P a r í s y de Europa y 
no ostenta ningrón t í t u l o oflctal. no es 
doctor ni ü c r n e l a d o ni genti lhombre, 
| N o es m á s que un obre ro l 

Pero cabal mente en esto finca su 
grandeza, en que surge de lo m á s 
hondo del abismo social, en que v ie
ne de la nada v l lega Inflamado del 
e s p í r i t u del Todo. 

En la tienda o talles de su padre ha 
aprendido unas reglas que le se rv i 
r á n no poco en lo sucesivo. 

Enseguida que sale del huevo echa 
una ojeada al mundo y dice: 

—Este re loj no va a la hora. Hay 
qua eompunario. 

Inmediatamente pone manos s la 
obra, y a l l á van "Le Nueva Heloisa*, 
el "Eml l to " . la " P r o f e s i ó n de fe del 
vicar io saboyano*. las "Carta* d« 
la m o n t a ñ a " , el 'D i scu r so sobre al 
or igen de la desigualdad entre l oa 
nombres", etc., eto. 

Al diablo se te caen los dientes do 
tanto rechinarle. ¡Maldi to hugnnotet 
lOué cerebro! (Qué obra m á s g igan -
tescai Cada l ibro suyo es una m o n t a 
ñ a de pensamiento. 

Y ahora viene lo m á s g-ande. Ot ro , 
en su luaar. se h a b r í a ensoberbecido, 
se h a b r í a e n g r e í d o , hubiera exigido 
para contestar a los que le huhlahaa 
que le d i r ig i e ran la palabra en papal 
de a peseta. 

Rousseau, no. Juan Jacobo no so 
i n f a t ú a . Para que no se le tome por 
un dios, para que se vea que es m a 
pobre c r ia tura mor t a l publica sus 
"Confesiones*. 

Y a l l í nos cuenta detal ladamnnts 
c ó m o de Joven vivió de una mujer 
vie ja—Mme. de Warens—; c ó m o m a n 
dó d e s p u é s a ta Inclusa cinco h jos 
que tuvo de su orlada — Teresa Lo 
Vaaaeur—; c ó m o de n i ñ o Des
earse, en una palabra, su conciencia 
v abre la esclusa a ta cloaca de la 
humana miser ia que lo hinche, que 
no* hinche a todos, hasta a ios m á s 
altos. 

Sin eomprendar n i agradecer sa 
Resto, su nnblsta j su s incer idad; s ia 
hacerse cargo de la majestad e sp i r i 
tual que esa so l i tud supone, se ha 
hecho arma de ella para denostarlo 
y denigrarle. 

Pero, a m i modo de ver. las "Con
fesiones" del ciudadano de Ginebra no 
disminuyen por n i n g ú n concepto so 
eststura. Cnsnto m á * humano en ellas 
se muestre, m á s divino lo veo yo. 
Desterrado de su p a í s , persejrmdo por 
na tó l l eos v protestantes, befado por 
D'Alembert y por Vol ta i re , c a lumnia 
do por Dide y otros malos franceses, 
• u obra y su personalidad permane
cen, a pesar de todo, inconmovibtes. 

Y uns paradoja y sangriento sar
casmo nos consulta a los que le te
nemos por maestro y por gnfa, y r a -
petimnft las palabras maravil losas quo 
él descuhrirt — libertad, itnialdad. b u -
menidad—. La paradoja 'le que al 
exiliado y proscr i to de su é p o c a y al 
que en la sociedad en oue vivió apenas 
pudo pssar de Is c a t e g o r í a de criado 
) de lacayo, ha llegado a ser uno 
de los soberanos mas absolutos dsl 
pensamiento. 

ANGEL SAMELANOAT 

rnur i i i i i i i i i » i ir i ir i r i • i •••• i • i • i • < i i i i i t, • • i t > • • i i i i i i • i • • • , •'•MirmHaHSMa. 
T A X I M E T R O S 

T A G R I P O P P 
E L M E J O R A P A R A T O 

A G t N F E E X C L U S I V O : 

M . fíGUILiAH 

C o r t e s , 4 1 5 
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EL DILUVIO en Badalona 
(O* nuestro redactor corresponsal) 

D i v a g a c i o n e s s o b r e e l f e m i n i s m o : : N o t a s l o c a l e s 

CUESTION DE MODA 

El feminismo es Uoy por bo; una cosa 
mucho más seria do lo que a simple vista 
parece. £a como una muda de lujo que ha 
Invadido tedas las esteras aoclalus. SI no 
pecara de Irrcvereule, yo diría que es un 
sarampión con liebres ultaa y peligrosas. 

Aquel viejo y huraño feminismo mgléa que 
tanlu dió que huoer a la poliola, feminismo 
an cuyas filas formaban arrogantemente laa 
mujeres incasables y las solteraa cuarentonas 
aln novio, perdió au ospeoto montaraz, tro
cándolo por un semblante amable y sonrien
te, y asi Irrumpió por los vastos esoen irlos 
de otros pueblos europeos. 

Desde entonces aci, el feminismo, modlfl-
eado y basta embellecido por loa afeites, ha 
Invadido todas laa actividades de la vida pú
blica. Bulle en la literatura, bulle en la 
Prensa, bulle en la tribuna, bulle en loa ea-
tadios parlamentarios, bulle en los minis
terios. Por doquier ae le encuentra. Su fuer-
sa expansiva ae parece mucho a la de loa 
gases. 

Su dinamismo es no menos aorprendente. 
Las feministas se agitan como epilépticas, 
tras sus reivindicaciones como va el galgo 
tras la liebre. Quieren que la mujer vote, 
qué la mujer sea diputada, oonoejala, minis
tra. Jefa de Gobierno, que se equipare al hom 
bro en derechos. Ser oomo él, deaplazarle y 
ponerse sus pantalones. He aquí la eoncreclón 
del anhelo. 

Todo esto, elaro, está muy bien hasta cierto 
punto, i Quién lo dudaT Pero, a nosotros, 
esoéptlcoe redomados, nos eaoama o nporo el 
feminismo, sobre todo este feminismo de mo
da, porque él, tan fuerte, tan romántico en 
aparlennla, oon tanto vigor expansivo, no ha 
penetrado, no ha hurgado en los bajos fon
dos sociales, en los tugurios, fábricas, ta
lleres, despachos y oomerolos donde le mujer 
aa victima de vejnclonas y expoliaciones, ni 
conoce ni quiere eonocer — j a y l — nada de 
estas miserias que tan pooo dlgnincon al 
aexo. 

Este feminismo de moda, tan cursi, tan 
ramplón, tan Irnpregi ado dol espíritu bur
gués, tan dlstsi.c'ido de la vida aoloro^a en 
que se debaten v consumen las anónimas 
heroínas del pueblo, an puede contarnos en
tre sus devotos. Nos recuerda mucho a los 

pootas cortesanos que entonan odas a las 
marllluúas manos de la dama y se olvidan 
de la mujer. . 

i Será que el feminismo no as ideal I La 
duda ea esoocedora; pero loa Ideales Ue-
uen alaa. aa remontan a las alturas, trepan 
hacia las cimas, ae pierden en las nubes, y 
él solo ae arrastra a ras de tierra. A la ge
neralidad de sus capitanas podría aplicárseles 
aquella aarcástlca sentencia según la cual 
el puesto de la muler está en el hogar zur
ciendo ealoetlnes. Y al mundo no perdona 
nada con que la cumplieran. 

Suoeaoa 

María Puigverl, de 34 afioa, domiciliada 
en la calle del Rector. 19, ha presentado en 
la Inspección de policía una denuncia contra 
llamón Plans, al que acosa d# haber maltra
tado de obra a un nlfio do nueve aflos. hijo de 
la Intereaada, Juan Vidal Pulgvert. 

— Por el cabo de aérenos seflor GasuU 
fué detenido Alfonso Paredes Duvenes por 
haber promovido en au domicilio del Pa
saje de San Pedro, S!, un gran escándalo 
y haber maltratado a su esposa, cosas am
bas que realizó en un momento de borrache
ra aguda. 

• n el Quimerá 

fEl amor vela" y "Una conquista por alas" 
son Ra títulos da dos lindas películas qne 
aa proyectaron anoche en la pantalla del 
Oulmera y que ae repetirán esta noebe. 

A esta parte cinematográfica seguirá on 
buen programa de variedades que cuenta con 
números tan aplaudidos oomo Vlotorlo Pal-
elnl, Pepita Marqués. Rafola y Pepita Odena. 

Convocatoria 

Para proceder a la formación de los Gre
mios oon fines tribútanos la Alcafdla ha con-
voeadr a reunión para loa días 8 y 4 de oc
tubre a los Industriales comprendidos en 
laa tarifas primera, aeguoda y cuarta. 

Laa oédulaa 

Hasta fin de ustubre ha sido ampUadn el 
plazo voluntario do obtención de la cédula 
personal del corriente ejerciólo. 

L a C a s a d e la C i u d a d 
• I Ayuntamiento y ol Metropolitano 

En la secretarla de la Alcaldía han faoIU-
lado la siguiente nota: 

"En un diario local ae inaerta an articulo 
an el cual ae hacen atlnadoa oomentarlos con 
respecto a la altuaclón del Metro Tra'isver-
aal, que tanto preocupa al actual Ayunta
miento, y que ea da muy lamentar no preo-
aupase a an debido tiempo a loa amigos del 
Orinante, que tenían el gobierno de la ciu
dad. 

En el final del artloulo, al "Clutadá" que 
lo firma easl puede decirse qua noa ahorra 
la contestación. Dice que. da ahora en ade
lante, el Ayuntamiento tendrá mayoría en 
al Consejo ae administración de dlona Com-
pafila. Al "Clutadá" aludido debe oonstarle 
que asta aondlolón la ha Impuesto el ac
tual Ayuntamiento, que quiere una garantía 
absoluta para ios Intereses municipales y 
eludsdanos, y no está dispuesto a que pue
da repetirse lo ocurrido, por Imprevisión o 
denconoclmiento de quienes nos precedieron 
en la administración da la dudad y en repre
sentación de la misma Intendotaron en el 
planeamiento r desarrollo da un negocio que 
ae desenvolvió, por au desacertada geatlón, 
an las peores oondlelones qua pueden con
cebirse, cuyas oonseciienolaa haoe tiempo 
aslimos tocando y cuvoe yerroa tenemoa la 
OMIgaelón de enmendar por reclamarlo al 
toleré» 'Vnremo de Barcelona. • - • 

Laa causas que han motivado lo que con 
al "Clutadá" firmante del aludido articulo la
menta toda la dudad, tenemos la seguridad 
de que, mejor que nosotros, podrán retcrlr-
aelas con todo detalle aua amigos, quo vie
ron nacer y desarrollarse de la peor mane
ra el asunto. Nosotros no podemos perder 
tiempo en ello, nos hace falta para buscar la 
solución que sea más conveniente para el 
Erarlo público y para el servicio dudadano." 

Kl derribo de una finca 

Durante el plazo de ocho iVoa se admiti
rán an el Negociado municipal de Obras pú
blicas de la sección de Ensanche notos de 
precio par* proceder al derribo de la finca 
de H ealle de Baldomcro Oalofre, expropiada 
al Hospital de la Santa Cruz, según los datos 
obrantea «n el referido Negodado. 

Varias obras de urbanización 
En al deapacho de la Alcaldía han sido fir

madas las escrituras relativas a la urbaniza
ción del extremo supeiior del Paseo de San 
Juan, entre la Diagonal y la Travesera, y a 
la pavimentación de varios trozos de la ealle 
de Mallorea y otras de la parte derecha del 
Ensanche, ambas a favor del Fomento de 
Obras y Conslruoeionee. 

Ante las catástrofe» de Madrid 
y Melllla 

El dtreotor del Teatro Llriee Práctico Na
cional ofrece la cooperación da dicha Insti

tución para cualquier acto benéfico que sai 
organice para socorrer a las familias de las ' 
victimas de Madrid y Melllla. 

Lo que no se pierde 
Relootón de loa objetos hallados y deposi

tados an la Mayordomla municipal a disposi
ción da laa personas que acrediten eer sus 
dueños: 

Un bolso monodero de piel color beige 
para aaflora, conteniendo una llave y metá
lico; un pasaporto a nombre de Fermín' 
Ochando, una llave de las llamadas Inglesaaj 
un monedero de piel negra forma cartera con 
teniendo metálico, dos billetes del ferrocarril 
del Norte, varios documentos a nombre de 
José del Alano, un lápiz, un alfiler imperdi
ble al parece para sombrero, .un carnet a' 
nombre de Juan Salas, otro carnet-cédula de 
la República Argentina a nombre de 3OB4 
Osés, un certlfioada de nacionalidad france-
aa a nombre de Sebastián Reohé, una cédu
la personal a nombre de Miguel Ribas, una' 
oarlllla militar a nombro de Pedro Jordán, 
otra cartilla militar a nombre de Antonicv 
Costell, varias pilas eléctricas, una libreto de 
cuenta eorrlente a nombre de Andrés Coy.' 
on llavte numerado, dos Ilavedtas atadas 
eon un tros ode cordel, una llave, otra llave 
con una chapa numerada, un bolso de piel 
color marrón porb sefiora conteniendo metá
lico, varias cucharas y fnedofog de alumi
nio, on bolso de tela conteniendo un llavero' 
oon una llave y dos ll.avines. varios documen
tos a nombre de José Ruestes. 

Petición de una mejora 
La Junta de la Asociación da Propietarios 

del Comp d'en Or.assot visitó al teniente ds 
alcalde delegado de Obras públicas para Inte
resarle la apertura de la calle del Escoriaf. 

El teniente de aloaldo Indicado anunció que 
tenia en estudio el proyecto de ensanchar Ul 
calle del Eacorial, desde la Travesera de Gra
da basta la Avenida de Nuestra Señora de 
Montserrat, para que pueda aolnddir oon la 

N O T A S M I L I T A R E S 
La autoridad njllilar h* Ordenado la ter

minación de las (Uligúncias, Nisultatido no 
haber reaponsabilidad, tos que fueron ins-
truldaa por d 
•asadores da Baro^li 
bollo, a rala de btt 
nada después de p 
realizadas en las 

lón de 
r Garda Re
ído una gra
fios prAfiÍKai» 

j j e Riba" del 
Fresscr y de cuya explosión murierou (los 
nlfioa. 

— Por la secílóa segunda de esI* Go
bierno militar se llama eon toda urgenqii'a 
loa siguiente" individnoa: 

José Ferrer Lópci, Krandsoa B.ilalla Jor-
dana, José OUver Busquéis, José Molina 
Morilla, Cándido Bolafloa Eiuiquc. Valcutio 
Sagués Sabatcr, Fausto Alcega Aldu.-Juan 
VUlofea Oirlols, José Montón Cadona, Joa
quín López FeruAndoz, Julián Martines Mar-
Unes y tonque Goya Soler. 

— Terminado sn permiso-mar^lia a Ma
drid el aublnspeclm- do segunda de Sanidad 
don Jasé Abadal. 

—• Por la autoridad militar de esta re
glón se ban aplicado los beneficios del de-
ereto de Indulto a P'edro Gareia Jiménea. 
Antonio Callao López y Juan Juanera Rl-
•au. 

— Termína lo sn permiso han r-íírTesado 
a esta plaza los oonnndanlos de infanterfo 
don Juan Rodrignoz Arrásola y don Ricardo 
Cordonelllo. 

— Han sido promovidos al emoloo de su-, 
hoficlal loa sargentos de Iníonletli .don J u i » 
Serrat Garrido, del ríglmlenlo de Almansa, 
y don Alberto Quintanllla Pesnlndez. del do 
Badajos. 

— Habiéndose dispuesto por real ordort 
dal ministerio de la Guerra que se amplio 
hasta hoy el plazo para que todos los mo-
sos del rseraplaxo del «fio actual y apre-

Íldos al mismo puedan r e a l ' w el fegresoi 
9 au euota miiita'* para acogersí a los be-

nefidoa del capitulo XVII del vigente regla
mento para el reolutamícnto y reemplazo 
dol ejército, esta mañana, de nuevo .a doce,-
se despachará en las oficinas de Hacienda 
para el servicio de Ingresos al Tesoro. 
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Las armas de la República de Andorra se 
bomponen de un escudo partido ra crui con 
.cuatro cuarteles; en el superior de !a de
recha se ven la mitra y el ¡Jáculo episcopal 
para significar que el obispo de Urgel es «1 
priaoipal y más anterior sefior del Valle. En 
«1 segundo cuartel iuíerior las cuatro ten-
orientas barras de Gatalufl» pare denotar 
que lo» valles son parte del Prlnoipado. En 
el cuartel superior de la Izquierda lat tres 
barras rojas de la cisa de Fon, en seflal de 
condominio que dicha casa ejereia en los 
valles, y en el inferior de !a Izquierda la* 
dos vacas de los principes de Beamt, co
mo testimonio del derecho a que esta casa 
transmitió en unión con la de Poix. 

Al pié de las armas se lee: 
i ' SviSpioe sunt vallis nautris itemmaU, 

•uní que. 
Begna quibus gaudent noviliosa tegl. 

..Singula ai pópalos allos Andorra bea-
runt. 

¿Ouitlac jtinct fereat .iurea seola llbií " 
A pesar del señorio que pro indiviso ejer

cen los mandatarios de la República fran
cesa y ¡o- obispos de Urgel. tos andorranos 
no dependan ni de una ni do otra nación; 
constantes en su neutralidad, no prestan 
auxilio de ningún género en las oontlendas 
que se suscitan en las poderosas naciones 
de sus copríii«lpes, ni se mexolan en las 
guerras que acerca de sus dereobo* puedan 
tener éstos. En los casos en que necesitan 
el apoyo de uno de bus oonsoberano* lo Im
petran y nunca les ha faltado, sin que esta 
conflanzn baya puesto jamás en peligro su 
libertad e Independencia. 

Cierto es que los « y e s de Aragón oon-
fisctrOu esta República dos veces por los 
excesos de los consefiorea; pero también lo 
es que respetaron sus privilegios y fran
quicias y que muy luego levantaron el se
cuestro. 

La misma República francesa, que hacia 
temblar con su poder los tronos y las testas 
coronadas, respetó su Independenola y neu
tralidad, que tan bien han sabido conservar 
Jos anaorranos con su prudente conducta. 
A posar de que proclamada la revolución 
de 1791 no quisieron los franceses nombrar 
reguer ni baile, ni admitir la Qulstla. aban
donando u olvidando la soberanía que en 
aquel pequeño territorio les eorrespondia, 
cuando en 1794 una columna de franceses 
llcpó hasta el centro de Andorra para Ir a 
sitiar la plaza de Urgel, retrocedieron sobre 
el camino en atención a que una diputación 
andorrana Ies salló el encuentro y manifes
tó al general Charlet la neutralidad e inde
pendencia del valle. 

Elevado Napoleón al trono de Francia, es
te hombre, que con mano pródiga repartía 
las coronas entre sus parientes y amigos, 
no se desdefió de ejercer el condominio que 
con el obispo de Urftel le corresporHlla eomo 
mandatario de Francia. 

Son muy pocos los ninnuraeotos antiguos 
que ea Andorra se conservan; en una roca 
sobre el pueblo de Ordino se ven las ru i 
nas de un antlgtio casfillejd o torreón lla
mado- Castell deis Moros o Csstell da la Me
ca, el cual se presume ser del tiempo de 
los árabes; en lo más alto del puerto de 
Fontargcn se- distinguen los vestigios de una 
arRoIla de hierro clavnda en una piedra, la 
que, según í.i opinión más sentada, mandó 
fijar en aqTiel parají Ludovioo Pío en se
flal de su tránsito por aquel punto o como 
Jfmite del valle. Próximo a la villa de San 
Jaiiásf hay una casi sobre ona eminencia 
denomioada El Pulg de Olivera, la cual se 
cree serta uno de los primeros puntos ha
bitados y fortifleados en el valla, sea por 
los moros, sea por las tropas de los empe

radores que reconquistaron aquel territorio. 
Entre las parlonas que con sus hechos y 

sus virtudes han Ilustrado la República de 
Andorra los más notables son: 

Los barones de Senaller, de la casa Areuy-
Plandollt. que des.le la época carlovtogia 
fundaron y organizaron" el Consoll general, 
siendo los descendientes de esta casa ios 
primeros síndicos o presidentes de la Re
pública, que regentaron hasta la muerte del 
último barón; lograron franquicias dentro 
de los Gobiernos de EspaDa y Francia, y el 
último sindico de esta familia, en unión del 
principe doctor Calxal, fundó la reforma, o 
sea eomo si dijéramos si nuevo código por 
que se rige Andorra. 

El bizarro militar Calvo.' natural de Sol-
deo, que fué Jefe o general entre las tro
pas de Lula XIV y de quien deoia este so
berano que estaba sin cuidado cuando Calvo 
defendía una plaza. 

El doctor don Antonio Fiter. famoso le
trado y autor del "Manual Qlgest" de los 
Valle» de Andorra, ejerció varios empleos 
en Andorra y en 1748 tomó el encargo de 
arreglar el archivo y formar la historia de 
su patria y al dicho "Manual"; con este 
motivo tuvo ocasión de registrar y tomar 
notas de documentos ya olvidados y presen
tó al Consejo general su Ubro, recomendán
dole con mucho ahinco que no se sacasen 
más que tres o cuatro coplas, que no se 
diese a la imprenta, ni se expusiese a la 
vista de los extranjeros para que no se h i 
ciesen comunes y vulgares la ciencia de 
gobierno y administración política, civil y 
económica, de los valles. En efecto, son r l -
guroaameoto observados los consejos o de
seos del autor, de modo que hasta los m.s-
mos andorranos no saben el coatenido de un 
libro que miran como sagrado los que tienen 
nooón do su existencia, puea no pocos bas
ta esto ignoran, siendo como es su único có
digo y el que consultan las autoridades y a 
cuyas disposiciones arreglan sus acuerdos. 

De dicho "Manual Olgest" sólo se escri
bieron tres ejemplares, que están distri
buidos, uno en el archivo de la Casa de la 
Valí, que es el palacio del Consejo general; 
otro en el palacio episcopal de Urgel y 
el tercero en el archivo de la casa del ba
rón de Senaller en Ordioo. Consta de seis 
libros o seccione* que tratan, primero, de 
la geografía, historia, privilegios, diezmos, 
etcétera; segundo, de las funciones d« ios 
vegueres, bailes, juez, notarla y escríbanla 
pública, capitanes, denarlot y demás ofloia-
les de justicia; tercero de lo concerniente 
al Consejo general y tierra de Andorra, su» 
usos, sus costumbres. libertades y prerro
gativas; cuarto, del ceremonial de toda* las 
funciones de los vegueres, del Consejo, etc. 
y demás que pueda sobrevenir en los valles, 
recepción de los principes, ceremonial de 
las Cortes, da la justicia, etc.; quinto, la lis
ta y genealogía de los obispos da Ürgei y 
condes da Folx que han a'do consoberanos 
do Andorra, y sexto, una serle de máximas 
de política y prudencia para la mejor con
servación de los valles. 

Los andorrano* gozan en España de mu
chos privilegios en ¡o relativo «1 comercio; 
son considerados como espafloles; la prc-
rtncelón de su suelo e Industria llenen en
trada libre, sin pagar derechos de arancel, 
y viajan con pasaporte andorrano por todo 
el mundo, siendo respetados y sin las moles
tia* de los visados eoasularés. Pueden en
viar sus delincuentes a lo» presidios de la 
Península y a loa penales de Francia, obte-s 
ner en e! Principado de Catalufta canonl-
catDs. ooratos y otra* dlgnldade* ocieslástlea*, 
eomo también empleo* seculares del Es-J 
tado español, provincia o Municipio sin pe-' 

L o s p r e c i o s d e a g u a , g a s 
y e l e c l r i d d a d 

Terminadas las imperiosas vacaciones de 
verano, se ba reunido el Comité organiza
dor de la campaña en favor del abarata
miento de los precios de agua, gas y oleo-
tricldad, examinando con lodo detenimlea-> 
to lo* diversos datos que do las mas impor
tantes capitales españolas ha veoido reci
biendo durante este Interregno, con los pre
cios a que pagan los suministros citados. 

Se acordó la impresión de vario» gráfi
cos que se expondrán en lo» lugares públi
cos que se eslimen más adecuauca a fin da 
que la opinión barcelonesa se percate de las 
enormes diferencias que existen eu los pre
cio» que rigen en Barcelona, comparado* 
con los de otras ciudades. 

8e acordó también, reanudar Inmediata
mente la campaña, celebrando vario* acto* 
públicos de los que oportunamente so avi
sará fechas y lugares por medio de la Pren
sa, y ultimar los detalles del gran mitin 
que ha de cerrar loa trabajos realizados j 
en el que se votarán las oonoluslones qu« 
se han de elevar a loa poderes públicos. 

En dicho acto resumen, tomarán parta 
importante» elemealos de la vida económi
ca de Barcelona, habiéndose invitado tam
bién a una caracterizada personalidad, qu* 
en caso de poder asistir, realzaría aun má* 
la Importancia que dicho mitin ha de tenor 
como culminación de esta campaña pr» 
abaratamiento de articulo» tan 'uiispensa-
bles como son el agua, ga* y electricidad. 

L a r e v i s i ó n a r a n c e l a r i a 
Ba la Cámara de la Industria se ha 

recibido el proyecto do nomenclatura aran
celarla aprobado por la sección de aran
celes del Consejo de Economía en las últi
ma» 'sesione* celebradas. Juntamente coa 
la* adicione» formulada» por la secretarla 
de la misma con los elementos y dalos re
ferentes a los derechos que, con arregle! 
al arancel vigente, gravan la» diversas mer
cancías, asi como también lo» valore» que 
se le» atribuyen como promedio durante el 
último trienio, y la propueita de secretarla 
referente al gravamen aplicable a cada una 
de la* partida», según la vigente ley de 
base». 

Con tal motivo la Cámara pone el pro
yecto a disposición de los Industriales, snt 
electores, que podrán examinarlo en la* ofi
cinas de la Corporación, Via Layelana. IOj 
piso i.*, durante la» hora* da oficina, y ma
nifestar al propio tiempo lo» reparos y mo
dificaciones que entiendan deben Introdu
cirse en el proyecto, así como loe funda
mento* en que apoyen »n punto de vlst t . 

dir la nacionalización española. 
También gozan en Franela de privllegloa) 

pero ni tantos, ni tan señalados. 
Lo» audorranos son rellglosoa; apegados a 

su* antigua» costumbres, sumamente celo
sos de sus libertades y privilegloa pacifico*; 
rara voz cometen delito* de gravedad. • 
pesar de lo* leves castigo» aue »e le* Im
ponen. Viven del producto de *u* tierra*,' 
ganado» y arriería y son muy aficionado* 
a la oaza y a la pesca, que practican con 
ardor, semejando la armonía de la* vidas de 
esto» recio* montafiese» la que en lo* le
janos tiempos d« la Historia vivieron « t 
aquella edad llamada de oro hombre* qa* 
tan cantado» y envidiado» han »ldc por 16» 
poetas de todos los tiempo» posteriora». 

Andorra. 
ARENY D I PLANDOLIT 

U N I O N , F a r m a c i a , a p e s e t a s 

TflPIfiSfi? P o l v o s E s t o m a c a l e s C e r c a r á s - R e c o 
m e n 

d a m o s tome inmediatamente T r a t a m i e n t o E . - Con 1» 
?egnr¡,44d de qn,e encoi j i ra rá inmediato a l iv io y rAplda o u r a e l ó a -
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H u m a n i t i s m o 
L A D I G N I D A D H U M A N A 

K¡ estado m á s excelso del hombre 
M el ser digno de sí m i smo . Digno 
de su f o r m a ma te r i a l y de su esencia 
i n m o r t a l . £ 1 esfuerzo m á s sanio q u é 
puede real izar el ser humano en la 
Ylda es el de ocupar por entero la 
v i r t u d de su ahaa en hacer al cuerpo 
fiigno del e s p í r i t u . 

E l cuerpo es el conjunto vis ible 
ma te r i a lmen te ; el e s p í r i t u es el des
te l lo del Ser Supremo: el a lma es la 
fuerza que va redimiendo al cuerpo 
de la c á r c e l de los sentidos, para c i c 
l a r l o a la l iber tad del ideal . 

L a estatua c l á s i c a del dios Apolo 
Ha digna de su escu l tu ra ma te r i a l , co
mo el Par thenon es digno del ar te 
gr iego. Pero no basta con eso. Es ne
cesario que el a lma de la famosa es
c u l t u r a griega sea t a m b i é n digna de 
calentar aquel cuerpo t a n perfecto. 
E n su fondo ha de haber t an ta bc i l e -
l a de sea t imienlos como belleza de 
¡líneas hay en su fo rma . 

L a estatua c l á s i c a no parece a l 
bergar esta belleza en su i n t e r i o r . Sus 
ojos a l t ivos a d m i r a n el esplendor do 
l a Naturaleza y de los templos á t i c o s ; 
• u e x p r e s i ó n entusiasta ensalza el 
h e r o í s m o de sus soldados y la f u e r / a 
j destreza de sus a t le tas ; el c o r a z ó n 
que en ella se adivina adora la be 
lleza de sus mujeres, y l a in te l igencia 
que l luye de su frente venera la sabi
d u r í a de sus f i l ó s o f o s , pero en su pe
cho no bo alberga sent imiento a l g u 
no . No v i b r a n en sus e n t r a ñ a s u n 
destello de c o m p a s i ó n para los escla
vos n i para los desgraciados. 

L a fuerza, la belleza y la s ab idu 
r í a resplandecen en el la , pero el amor 
• I p r ó j i m o se ha l l a sumido en las m á s 
horrendas t in ieblas . Es necesario es
c u l p i r la estatua de u n nuevo Apolo 
<iue sienta piedad para loa déb i l e s y 
Joa desventurados. 

Como l a estatua de Apolo es la del 
hombre . E l ser que no eleva su sen
t i m i e n t o hasta el m á s a l to n ive l , pue
de, s in duda, l legar a ser digno de su 
cuerpo, pero no de su e s p í r i t u . No 
p o d r á gozar nunca la d ignidad h u 
mana . 

E l hombre fuerte pasa por el m u n 
do pisando firmemente l a t i e r r a , pero 
•1 hombre j u s t o p isa l a t i e r r a y alza 
]b m i r a d a a l c ielo. 

L a d ignidad se in f i l t ró e n . e l cora-
• ó n humano en u n momento solemne, 
hace de esto mucho t i e m p o : d e s p u é s 
de las é p o c a s glaciales. No en e l h o m 
bre de Neander thal s ino en el de Gro-
J lagnou . E n aquel g lor ioso ins tante 
puede decirse que fué creado. 

Mien t ras el ser humano no a f i r m ó 
»u p r o p i a personal idad; mien t ras no 
l a v o eonciencia de bu p rop io ser no 
f u é m u y d i s t i n t o de los animales . Nos 
re fe r imos a las é p o c a s pre-glaciares . 
Pero l legó u n momento en que se d ió 
cuenta de que e x i s t í a ; u n momento 
cu lminan te en su h i s t o r i a en que 
c o m p r e n d i ó que era u n ser pensante: 
¡ en tonces puso en a c c i ó n la c é l e b r e 
Sentencia de Descar tes! pienso, luego 
existo. Y desde aquel ins tante la bes
t i a se t r a n s f o r m ó en persona. 

Entonces, en real idad, f u é oreado 
el hombre. Por eso dice e l " L i b r o " 
que p r imero fueron creadas los a n i 
males, y d e s p u é s el ser humano. E n 
a q u e l l a ' o c a s i ó n so in f i l t ró el E s p í r i 
t u en su in te r ior , y desde entonces es 
responsable de sus actos. 

E l ser consciente se da clara cuen
ta de que e s t á inspirado po r el E s p í 
r i t u . Pues bien, desde el ins tante en 
que se eleva a ese n ive l , ha de sent i r 
la d ignidad humana. 

E l proceso de e v o l u c i ó n que ha s u 
f r ido el hombre desde los p r inc ip ios 
de su existencia mar ina , no e m p a ñ a 
en nada la grandios idad de su estado 
actual , n i la- g lo r ia que a l c a n z a r á en 
su eslado f u t u r o . 

E l ser ac tual no debe avergonzarse 
de haber sido u n salvaje en las t i n i e 
blas del pasado. F u é una necesidad 
de la e v o l u c i ó n ; no p o d í a su rg i r de 
momento el ser perfecto, y tuvo que 
someterse a esa l a rga serio do t r a n s 
formaciones . ¿ A c a s o pueden aver
gonzarse la flor f ragante y el f r u t o 
sabroso de haber sido insignif icantes 
semillas y haber v i v i d o po r u n t i e m 
po ocultamente en l a t i e r r a? De n i n 
g ú n modo. Pues tampoco debe aver
gonzarse el hombre de su v ida an te 
r io r , s ino enorgullecerse, porque fué 
una bestia y ahora os u n hombre . 

Y no solamente como especie he 
mos pasado por esta c o n d i c i ó n h u 
milde, s ino que la hemos sufr ido co 
mo ind iv iduos . Todos , antes de ser 
hombres, hemos sido embriones r e -

f ugnantes a !a vis ta , y d e s p u é s d é b i -
BS e inconscientes n i ñ o s , y luego 

hombres conscientes y robustos. 
S ó c r a t e s , para poner u n a l to e j em

plo, fué en sus p r imeros d í í s u n n i 
ñ o ins igni f icante . No a p r e n d i ó a h a 
b la r hasta q u é le l legó la hora , y s u 
fr ió , seguramente, las enfermedades 
y molestias propias de la n i ñ e z . ¿ A c a 
so qui ta esto majestad a l g lor ioso í l -
lósol 'o que supo beber serenamente 
la c icuta? Pues como él fu imos todos 
igualmente n i ñ o s y ahora somos h o m 
bres. A h o r a es cuando hemos de sen
t i r la d ignidad humana . 

¿ E n q u é consiste la d ignidad h u 
mana? La dignidad surge en el h o m 
bre al darse cuenta de que existe y 
de que es u n ser consciente. E l h o m 
bre digno es el que real iza loa actos 
con s u j e c i ó n al mandato de la c o n 
ciencia. Aque l qua somete sue pensa
mientos , sus ideales, sus p r o p ó s i t o s y 
sus acias a ia censura previa de la 
conciencia, aquel es digno de ser 
hombro . 

L a d ignidad humana es u n sentido 
in te rno que nos recuerda constante
mente nuestra al ta c o n d i c i ó n . Un 
sentido in terno que nos dice a voces 
que el hombre, en la a c c i ó n p r á c t i c a 
de la vida, ha de calzar s iempre a l to 
coturno y guante blanco. E l a l to co
tu rno para que recuerde que no dehe 
h u n d i r j a m á s los pies en el suelo, 
•que es la mate r ia . E l guante blanco 
para que no olvide que no debe t r a ta r 

ECOS DE LA OPINION 
• * • 

U n a q u e j a j u s t a 
Muchas y muy razonadas son lee quejes 

Jue coatinujaiúiiiú se dirigen a les eutorU 
idea municipalss, referentes e callea ia* 

transitables y mal iluminadas. 
Una vez más hemos de indioarlas ai eb 

calde o al teniente ulualde del (Uatrito ec« 
rrespondiento, que giren una visite de ta»»" 
peoclón a la Carretera de Port, desde m 
oalel de las Cortes, cerca de Magone, taeete 
le nueva barriada Plus Ultra, situada eei* 
oa de la do Port. 

No nos quejamos de que en muoboa Lro» 
zos no hay casi ."coras, ni pedimos mejoc 
Iluminación. Solamente solloítantos que fl« 
jen su atención en el espacio oomprendldd 
entre las fábricas Sangrá y Parrero y {rea
te al paoiente barrio Plus-Ultra, y ee ha
rán cuenta exacta del lamentable y ver» 
gonzoso estado ea que se halla el peao ha
cia dicho barrio, situado al pie mismo del 
llamado Pont deis Gossos. AJU, j e eeuee 
de las filtraciones de agua da fe acequie 
que sigue el curso de la Carretera de Port, 
se ha formado una laguna perpetua de agu* 
negra y pestilente, que sirve a loa eoooea 
y camiones, para "adornar" loa trajee de 
los transeúntes con el Unte "aromilloo" 
que se forma ea dicho charco, y a loa 
transeúntes peatones les sirve p e » respi
rar las infectas emanaciones qua despida 
aquel pantano y para resbalar y romperse 
la crisma con el barro corrompido que crea! 
la perpetua humedad de aquelloa olea me
tros de perímetro, que parecen oondene-
dos a no enseñar sus adoquines, eternaa 
mente sumergidos en el agua y el fango. 

Y no hablemos do loa que usan le popu
lar bicicleta, para los cuales el pasar poí 
allí ea lo mismo que pintar de luto loa aa-
patos del ciclista y las ruedas de la b ié lde
te, si no ocurre algún incidente de üa» 
portancia mayor. 

Varios resbalones y caldas hemos presea-
ciado ocurridos a compañeros nuestros f 
que verdaderamente no han tenido gravea 
consecuencias por pura casualidad. 

SI nos quejamos es porque todoa loa dleá 
nos vemos obligados a transitar varlaa ve-
ves por aquel lugar para eeudlr e 
nuestros quehaceres profesionales, y ya oo i 
preparamos para este próximo Invierno pe» 
ra sufrir, aumentadas, las molestias que re-
algnadamen'.c sufrimos todo el aflo, a! laB 
auioridadea municipales Indicadas no aub-
sanan esta anomalía, tan vergonzosa pera 
Barcelona, en un lugar de tanto transito eo-
mo la Carretera de Port. 

Un medio, aunque provisional, de f ie l l 
resolución serla hacer circular al agua ee-
tancada hacia el torrente situado el borde 
mismo del charco y que está obstruido pos 
las tierras e inmundicias que ea ben eolli 
dlflcado, y que son causa de su permanen
cia en dicho lugar. 

Esperamos verf ntendida nuestra queje, 
porque es Justa y de fácil resolución. 
Un grupo de obreros vecinos de la berrMC 
da Port. 

j a m á s a sus he rmanos-con garrea de 
t ig re , s ino con mano de á n g e l . 

L a d ignidad humana es una l u í qu4 
a lumbra nuestros pasos como la l u | 
de la conciencia. No debemos p e r m i t i r 
nunca que se apague; hay que m a n 
tenerla siempre encendida a t o d » ' 
fuerza. E l l a nos mues t ra el c a m i n ó 
del b ien v del m a l . del amor y de l 
odio. Resplandece a la vez sobre el a l 
ma y sobre el campo de a c c i ó n de l á 
v ida , el hombre cuya existencia es 
guiada po r esta luz . b r i l l a en la t i e r r a 
con la grandeza de la dignidad h u 
mana. 

JOSE ANT1CH. 
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EsoirliQ coíielroctliío o MmM 
Esa fiebre ciudadana que en el arte 

c o u s t r u c t i í ' o se revela como suprema 
m a n i f e s t a c i ó n de v i ta l idad en v í s p e r a » 
de la K z p o s i c i ó u l ialaga y abre el 
c o r a z ó n a la esperanza. Es el esfuer
zo do un pueblo que quiere sor g r a n -
¡ifí y s i tuarse a la linea que por su 
c u l t u r a le correspoailr;, a la j e r a r q u í a 
a que tiene derecho por m ú l t i p l e s r a -
ionea. 

No pueden negarsu aciertos e i n i 
c iat ivas para acrecentar la belleea de 
nues t ra ciudad, n i pretendemos s u 
marnos a los c r í t i c o s «ie arte que d i s 
cuten determinadas reformas y oons-
.Lrucaioues. Acertadas o dudosas, las 
obras representan u n trabajo y un 
sacr i f ic io que somos los p r imeros en 
respetar y q u i s i é r a m o s que fuesen 
respetados, por todos loa ciudadanos. 

Barcelona tiene en su e n t r a ñ a u n 
pa ras i t i smo que precisa ex t i rpar u r 
gentemente. Corno los inmundos roe 
dores, que tanto abundan, existe a q u í 
una plaga do z u l ú a que se ceba en 
los edil icius, en los á r b o l e s , en los 
j a rd ines , en los monumentos , de una 
manera que a v e r g ü e n z a . 

Se ha escr i to y hablado m u c h í s i m o 
de las muti laciones del g ran m o n u 
men to a Colón , que n i ee han suplido 
n i se ha tenido mayor respeto a tan 
bella c r e a c i ó n . Kn su base se desa
r r o l l a n escenas muy poco edificantes. 
E n piona Rambla de C a t a l u ñ a o t ro 
monumen to da l á s t i m a de ver. M a t r o 
nas decapitadas, mancas, sucias, etc. 
E l raonumenlo a Anton io López , qne 
t iene todo el aspecto de p a n t e ó n por lo 
t é t r i c o y olvidado, t iene toda la verja 
infamada por el contacto de esos l a 
dronzuelos de h ier ro , esa caterva de 
deslrucfcores tan per judic ia l . 

La cu l t a ciudad m e d i t e r r á n e a se 
ha l la descuidada como no s e r í a p o s i 
ble en o t ro p a í s . Los que bemos v i s 
t o a los indios admirando a su "ca
b a l l i t o de T r o y a " , en la capital m e j i 
cana, nos parece imposible, en nues
t r o s ig lo , esos signos de barbar ie de 
nuest ros e s p í r i t u s destructores. 

Hay que combat i r por todos los me
dios ese i n s t i n t o perverso y deade esos 
padres que a rman a sus ch iqui l los de 
sendas mazas para "matar j u d í o s " en 
semana santa, hasta esa raza m á s 
i n f e r i o r a la de ln= m ú r i d o s qne roen, 
r a í a n , p u l v e m a n y empuercan la c i u 
dad, hacerles comprender sus debe
res, de grado o por fuerza, si la per
s u a s i ó n no basta. 

Los conservadores de monumentos 

Í cuantos amen la belleza han de so-
idarizarae para evi tar esa v e r g ü e n z a , 

qus es ya e n d é m i c a , o prepararse a 
v i v i r una era de edif icación s in a r 
qu i t ec tu ra n i e! menor atisbo a r t í s 
t i co . Las autoridades, que tanto per
sonal t ienen para toda clase de se rv i 
cios, d e b e r í a n velar con m á s celo para 
que la belleza ciudadana no fuese u n 
m i t o y la plaga dcs l ruc tnra no tomase 
incremento. ' 

Actualmente ss e s t á renovando el 
Sa lón de San Juan, que por la incu r i a 
s e ñ a l a d a h a b í a perdido el c a r á c t e r de 

" s a l ó n " , ya que poco le fal taba para 
que desapareciesen las estatuas, h u 
yendo del so l i ta r io abu r r imien to o no 
queriendo ser juguete de desaprensi
vos y hampones. Creemos que la r e 
forma no s e r á parcial y se e x t e n d e r á 
h a s t a » el Arco de T r i u n f o , que tanto 
lo necesita por la repugnancia que 
produce al que pasa por tan asqueroso 
recinto. Es ua recuerdo de la otra Ex
pos i c ión que v i s i t an algunos ex t ran
jeros y se quedan viendo el "arco 
i r i s " si se é n l i e t i e n c n i esiudiar ac)ue-
llas l ó b r e g a s aberturas que nadie sa
be para q u é s i rven. 81 se escribiesen 
los cnisles y fiases que algunos fo 
rasteros han hecho a p r o p ó s i t o del 
cé l eb re "arco t r i u n f a l " y de unos ver
gonzosos rincones m u y cercanos al 
Palacio de Bellas Ar tes , se rubor iza
r í a el in ic iador de lo que fueron be
llezas y hasta el mismo For tuny . que 
a i y fo rma y sufre tales vejaciones a 
su diestra . 

V no digamos del Sa lón de San Juan 
tan s ó l o ; que si vamos estudiando por 
toda la g ran urbe, necesitaremos u n 
lomo para anotar esa negligencia y ese 
e s p í r i t u destructivo que no hay quien 
c o r r i j a . Quien quiera convencerse que 
repase las paredes de la catedral , de 
la Caja de Ahorros , del Casino U e r -
canti) , etc., etc., s in s e ñ a l a r preciosas 
edificaciones par t iculares para que 
no se d iga que defendemos de te rmi 
nadas coustrueiones. Vean, a d e m á s , 

si no es el colmo de !a paciencia y del 
ma l i n s t in to de per judicar ; i m b e c i l i 
dad, mala i n t e n c i ó n o gu i l l adura , ese 
p r u r i t o de "esculturar*^ dibujos, i n i 
ciales y hasta nombres y apellidos en 
las mismas balaustradas do la cas
cada del Parque. Para esa labor se 
necesita t iempo y herramientas; qaeda 
demostrada la v ig i lanc ia e s c a r í s i m a 
de aquel recinto, donde, a d e m á s de 
lo apuntado, p o d r í a m o s decir muchas 
otras cosas que nos guardamo-: para 
o t ro a r t í c u l o , si no se cor r igen , ya 
que, por corresponder a un aspecto 
mora l , p r e c i s a r á poner en guardia a 
quien corresponda. 

Digamos en j u s t i c i a que el Parque 
de la Ciudadela se ha rejuvenecido; 
pero casi a s e g u r a r í a m o s que el a l 
calde, desfa aquella detenida v i s i t a 
nficial, no ha vuelto a penetrar por 
aquel recinto, que tanto clama su ocu
lar i n s p e c c i ó n sin precio aviso. Esta
mos seguros de que, de hacerlo, s a l d r á 
la orden argente de arreglo de las 
barandas de la cascada, donde hemos 
visto n i ñ o s en peligro de descalabrar
se y donde el estado de algunas pie
dras no ofrece seguridad. 

Nos hallamos en v í s p e r a s de u n 
acontecimiento s i las esperanzas no 
se defraudan. Hay que corregi r esos 
defectos y otros m á s que seguramente 
la i n c u l t u r a de c ier ta gente o b l i g a r á 
a s e ñ a l a r . Quien ame la ciudad ha de 
procurar que sea admirada, respe
tada y querida por propios y ex t r a 
ñ o s . Y a esa turba de destructores y 
ralas de h ie r ro viejo hay que atarlos 
cor to en bien del arte y de otras 
cosas m á s í n t i m a s . 

GARLOS COSTAS ALVAREZ 

L a s letras e x t r a n j e r a s 
POR PEÑAS Y CAPILLAS LITERARIAS 

Lo que se dicei 

Ka fallecido en Italia, de un accident* 
de auto, el novelista italiano Italo Svero, 
autor de «Una vida», «Senilidad» y «Teño». 

— Ha fallecido en Saint-Oervaíy (Fran
cia) a la edad de 36 afios el poeta Jeaa 
de Cours, autor da «Trece canelones para 
expresar "a vidi» y «Snite tourangclle a la 
louangn de Diane». 

— SI hemos de creer a varios críticos, 
la novela se está muriendo, y, al hornos da 
creer a Pnul Seuday, tenemos qtie alegrar
nos de ello. Pero nunca está bien nlegnaraa 
de la mfiertc de nadie. 

— Un poda turco, Kiazim bey, do Koala, 
ha sido atacado violentamente por los crí
ticos, que le niegan el talento que él se atri
buye. Para prohar sus méritos '.iterarlos el 
poeta turco se ha hecho radiografiar el ce
rebro en el Hospital de Estambul. Los ra-
diologlstas han afirmado que, según la prue
ba folográlloa, el celebro del poeta era da 
un peso excepcional y qoe presentaba cir-
cnnvol'.ioiones extraordinarias. Con esos tes
timonios Klaiim bey ha enviado a los crí
ticos la fotografía de su cerebro. No vaci
lamos en reconocerle talento. Por lo menos, 
debido a su talento en hacérselo reconocer 
tmblamos hoy de él aqnl, cosa que ni él 
mismo debe sospechar. 

— La Academia Francesa ha aceptado el 
sustantivo «nervosité». Gracias. 

— iTlcnen ustedes ganas de Interva-
vlar a Bernard Shaw, el escritor Inglés t 
Lo encontrarin en la Isla San Juan, la mis 
pequefia de las islas Borromeo. Pensaba v i 
vir en Stressa. pero pasa por allí demasiada 
gente. En la isla San Juan, ni atracan loa 
vaporea del Lago Mayor ni las barcas. 

— La revista «Malernlté». francesa, pu
blica un articulo titulado «Tenemos ncoa-
sldad de submarinos*. No lo hemos leído, 
ni ganas, pero suponemos que debemos ne
cesitarlos para hacer afiieos a los produc
tos de la maternidad. Encontraríamos mái 
en su sillo en una revista de submarinos ua 
articulo titulado «Diviértase usted y denoa 
crios para hacer la guerra». 

¡ S e ñ o r a l c a l d e ! 

Tuvo un dia, di i ya lejano, el Ayunta-
miouto la buena idea de construir un ur i 
nario Bublcrráneo en sitio tan céntrico y 
concurrido como la especie de plazoleta 
que forman la condiunela de las calles del 
Conde del Asalto y Tapias con la del Mar
qués del Duero. 

La Idea, repelimos, mereoe elogios. La 
que no ios mtrece tanto, sino lógica censa
ra, es que empezaran las obras all4 pot 
los albores de la primavera, estemos en 
otoflo y siga aquel sitio, tan céntrico y cru
ce de viandantes, cercido, molestando a to
dos los ciudadanos y quitando la visuali
dad do loa establecimientos, con ol consi
guiente pcrjiilein económico. 

Kn aquel subterráneo, o sótano, as tra-
baja o no se tnbaja, y, claro, la obra le aten 
n:za. 

El alcalde ha dado pruebas, da activa/ 
muchas obras que ae h-m hecho aprisa f 
bien. 

i Podría fijarse en la que la «efialamoa y 
asi tendríamos un servíalo público a sa
tisfacción de lo» ciudadanos y destpareoa-
rlan aquellas tablas — «uclag, convertida* 
ya en sumidero a ras de tierrat 

R ú m u l o 5 . R o c a m o r a 
ABOGADO 

Oran vía Layetana. 13 



S e ñ o r a , s e ñ o r i t a , s u A c a d e r r ú 

E n s e ñ a n z a e m i n e n t e m e n t e p r á c t i c a d e C á l c u l o m e r c a n t i l « O r t o g r a f í a - T a q u i g r a f í a - M e c a n o g r a f í a 

C o r r e s p o n d e n c i a - D o c u m e n t a c i ó n m e r c a n t i l - P r á c t i c a c o m e r c i a l - O r g a n i z a c i ó n c o n t a b l e - T e n e 

d u r í a d e l i b r o s a p l i c a d a a t o d o s l o s r a m o s y E m p r e s a s - L e g i s l a c i ó n m e r c a n t i l - F i c h e r o " A r c h i v o 

M á q u i n a s d e c a l c u l a r , e t c . , e x p l i c a d a s p o r p r o f e s o r e s c o m p e t e n t í s i m o s 

F R A N C E S - I N G L E S - ALEMAN - ITALIANO 

LAS G4NGAS 

THOZuS Y R E T A L E S ALPÜáO 
de toda clas-e de t e j i óos 
procedentes de fabrica 

V e n t a s p o r m z i v o r y d e t a l l 

P E D a O V A L L É S 
Aotualmente grandes ocasiones de fin de 

temporada 
ESPEC.AL DAD t N Q.NESOS BLANCOS, 
NCa*0> 1 POR ERIA PARA SASTRAS 

C a l l e V o l t a i r e . I K S i r a c u s a ) 
TraTarla Torrenl de I-» >l «- Tel. 72883 - Tramr.a n° S« 

B A R C r ^ U O N A { G R A C I A } 

B E G E N G I A 

C A L L E D E S A f ^ P A B L O , I Í 7 b i s 
(esqnina a Ronda) - T r a n v í a 29 - Au tobús C 

Modelo 1=28 

AL SERVI 

AL SERVÍ 

No de 

S i e s a 

Cama matrimonio 
Armario 1 lana 
1 meslta 

m i f 
'Patentado) 

El des iderá tum lonocrMeo 
fnmi perfección ;i Ideal leproda* 
ciOn :: MaKua parábola coa con K»* 
nitidez emite aeia ociabas de Ik»»-
vaior :: Protector da difoaque «"o' 
ñora ei deasaate r roldo da la aro.» 

cesde el intimo p ecio 

h a * 
Oran suiok de di-coa M'.eoslODa^* 

Aparatos tiarlantes desde 

Püúa k PeU-Bartt 
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C J I D E l i M I G L A R E T 
Decana de las Academias Prácticas mercantiles de España • Fundada en 1873 - Teléfono 16878 

FERNANDO, 24--26, i.0 
c: l E L s e s C L & I s l s oclxo T n F i . . f l a . r L a i s l once C L & l a noclx© 

A C A D E M I A C L A R E T , l a a c a d e m i a m á s a n t i g u a c o n l o s m é t o d o s d e e n s e ñ a n z a m á s m o d e r n o s 

I DE LAS DAMAS 
AloÉíana, lunes 

en los salones 

Collsevm y Capítol 
se e s t r ena rá la s u p e r p r o d u c c i ó n 
Paramount 

DE LAS DAMAS 
ja nota de sutileza, elegancia y 
d i s t i nc ión del verdadero h o m 
bre de mundo no la ha dado ni 
1^ d a r á j a m á s otro actor como 

A D O L . R H M E N J O U 
A l Servicio de las Damas 

ieftd de admirar esta obra del <dandy> de la pantalla 

u f l í ^ a r a m a u n t e s l o m e j o r d e l p r o g r a m a 

2 C E R Í B R I N O 

I M A N D R I 

^ C U R A e l 
> D O L O H p e C A B E Z A 

k NEURALGIAS 
^ DOLORES 

* t ^ k N E R V i Q S O S . 

>^nPREVEHTIVO ̂ 1 
/ ^ Y CURATIVO i ^ J 

DELA GRIPE ^ 
HUNCAPERJUDICA^ 

|H E L C O L I S E V M Y C A P I T O L 

S E P R E S E N T A 

m a ñ a n a , l u n e s 

A D O L P H M E N J Q U 

en 

fil S e m c i o ü b l a s D a m a s 

Peluquería para señoras 
A N T O N I O V I L A 

Ondu lac ión permanente con aparato ú l t imo modelo r á p i d o y 
seguro Cabeza completa, 30 pesetas Calle Santo Domingo, 
n ú m e r o 15, esquina a la de San Pedro Már t i r , jnnto S a l m e r ó n 

Teléfono Gracia 73722 

AGUA DE ROCAFORT 
' Insuperable agua de mesa 

Eminentemente digestiva - R i c a en l it ina 
E s t ó m a g o • R í ñ o n e s - E s t r e ñ i m i e n t o 
Osooslto. M U fls filtflüso mil. n0 358 (fllaoonal) í S f ^ 
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L a s S o c i e d a d e s c o r a l e s 
-«—*-

A N S E L M O C L A V E 

ii 
E n Clavé de constitución débil y enfer

miza, conlruheoho y oe^Jlo desde la niftez. 
Vióse, pues, obligado a renunciar al oflelo 
di- tornero a que su |iadro le hauia dedica
do, ; se entregó ¡tor eiilsro al cultive de la 
poesía y de la música. Ksta, solire todo, le 
atraía, siendo tal su nOclón, que acompaña
ba a las bandas militaros, era de los mis 
asiduos concurrentes a sus conciertos y pa
ra cscucliar sus academias'apostábase en 
la puerta de los cuarteles. Aprendió a to
car la guitarra, el violln y el violonoelo y 
rudimentos de composición, y a los vein
tiún años fundaba una orquesta, anticipo 
de las Sociedades corales, y emprendía la 
rnnonstitucióD de la música popular. 

Conrado Houre, en la blogr.ifia qne leyó 
a raíz de la muerto de Clavó en el Ateneo 
Libre (in Catalu&a, le compara a Deran-
ger. He ahí sus palabras: 

"La musa de Beranger dice: "Soy hijo 
del pueblo y para e! puebla son mis amo-
rea." La de Clavé pued^ decir asimismo: 
"Soy hijo del pueblo y para oi pueblo son 
mis cantos". 

El distinguido letrdde Abel Ve lilla estu
dió, en reciente conferencia, a Clavé oemo 
ciudadano, refiriendo su vldu agitada y do-
lorosa, que amargaron las enfermedades, las 
persecuciones y las desgracias da familia, y 
sus andanzas reviluclonarias. Estuvo va
rias veces en la cárcel de esta ciudad y 
una en el Saladero. Tuvo una agarrada con 
el general Zapatero, quien, admirado da su 
valor, le desterró a Millonea. Otra vez ootn-
pareeió ante el citado general, detenido por 
los mozos de la c^cuailra ai entra'' en su 
casa, donde agon:zaba su bija Pnrlqueta. 

El general le ofreció la 'Iberíad t i re
nunciaba a sus Ideas lepjbllcanaa. 

Clavé rehusó sin •'ajilar. 
—Saldré de aquí — dijo — tan republi

cano como entré. Yo no prometo lo que no 
ae de cuuipllr porque serla perjuro. 

Conmovido, Zapatero lo contestó' 
—Vaya al lado de su hija. 
En el reinado de don Amadeo fué ele

gido presidente de la Dipulaclón provin
cial de Barcelona y en ¡as Cortes Constitu
yentes representó a esta ciud-id. La Repú-
úllna le nombró gobernador civil de Cas
tellón, donde le sorprendió el golpe de Es
tado de Pavía, iespués de haber perdido 
unas ei-cclones. 

Una enfermedad mortal, soportada con 
estoicismo, minaba su existencia. A l sentir 
acercarse Is muerte, pidió a su hija que 
tocase un nocturno de Cliopii. uno de sus 
autores predilectos. Sentóae Aurea al pla
no, recor'lendo el leolalo con sos ágiles 
dedns. y un raudal de melodías dulces y 
qnejiirourosas llenó la estandi, confundién
dose con si estertor del moribundo. 

—-1 Cuánto siento dormirse!... — dijo In-
porporindose. 

Cerró los ojos y su cabeza desplomóse 
Inerte sobre la almohada para dormir el 
suefio de la inmortalidad. 

Como músico, como poeta y como ciuda
dano era Clavé wreedor a que fe perpetua
ra su memoria. 

El Ayuntamiento le erigió un muuumen-
lo, ninnameni& desdichado, cual la mayo
ría, por uo decir todos. Ijs de Barcbiuua. 

Su «gura es de <a* que se agrandan con 
el llempo. de iaa que, según frase de Or
tega y Munllla, se silen del marco en que 
viven las glorias regionales y ocupan l u 
gar preferente entre los nacionales. 

La obra de Clavé ha alcanzado vida prós
pera; las Sociedades corales se cuentan por 
centenares y por miles los coristas. En Ea-
p¿fia existen numerosos orfeones y eoros, 
siendo los más notables los vizcaínos, que 
tuvieron su Clavé en Iparragulrre, el au
tor ael "Guernlkaoo arbola", y los ga
llegos, especialmente "Alrlfios da milla té
rra", fundado por un catalán, el general 
Comernia. y Parle vló el desfile de las ro
jas barretinas, escuchando las canciones del 
maestro, que no podía sospechar, cuando 
fundó su primera orquesta, el vuelo que 
ha tomado su Instilación, Esta, a pesar de 
las suspicacias que despertó, ha vivido 

•siempre alejada de la política. 

El formidable ejército de cantores, que 
tal sobresalto causara a los timoratos, es 
un ejército de paz que sólo se dedlea al 
culto del arte y que, en vez de fomentar 
discordias, sirve de laso de unión entre los 
obreros de las reglónos espaflolas. 

P. BAGET (UN REPORTER) 

E L D I L U V I O e n T a r r a s a 
Un pero muerde a una mujer 

Rn la calle de Miguel Servet un perro 
niardió a Dolores Boada, de 55 afios, produ
ciéndola una herida penetrante en la pierna 
¡zqnierda, 

A Madrid 

Pronto marchará a Madrid el dlreetcr de 
las Escuelas Industriales, don José Baltá. 
con el On de conferenciar con el ministro 
de Instrucción pública, para tratar de asun
tos sobre la enseSsnza de dicha Escuela. 

Emisora de Radio 

Anteanoche varios aficionados a la radio 
acordaron convocar a u m reunión a todos 
los radioyentes tarrasen»es. a fin de darles 
cuenta de las gestiones realizadas para fun
dar en esta olndad una Sociedad Radio Club, 
para establecer una emisora de radio en Ta
rrasa. 

Pisando uvas se cae en el lagar 
jr muere asfixiado 

Anteanoohe. Valentín Qapés Bosch, de 50 
aflos, casado, natural de Granera (Barcelo
na), de oflelo labrador y habitante en esta, 
calle de Topete, 6%. estando tra'bajando en la 

maceraeMn de la uva tuvo ta desgracia ds 
caer al fondo del lagar de su propio domicilio. 

Una de sus hermanas, que presenció ei ae« 
oi.lente, acudió en su auxiib): pero al notar 
que Iba « ser victima también de los gases 
deletéreos que se desprendían del lagar, dt-
sistió de su empresa, saliendo a la calle ea 
demanda de socorro. 

Acudieron prontamente algunos vecinos y 
transeúntes, y. «uno de ellos, alado a una 
cuerda, bajó al fondo del lagar, extravendo 
ya cadáver al Infortunado Valentín Clapét, 
como certificó el médico sefior Llóreos. qu« 
inútilmente le practicó la respiración arufi-
clal. 

En el lugar de la desgracia personóse el 
Juzgado de Instrucción, guardia municipal y 
varios individuos de la cruz Roja, con sa 
comandante seflor Ramoneda. 

Números de cazadores 

Sepín datos facilitados en tas peñas 1 
centros de reunión de Matsdepera, el do
mingo pasado fueron muertos por los ca
zadores de dicho pueblo i l l conejos. ?i per-
dices. 15 ardillas y un gato montes, sin con
tar con las piezas cobradas por los numero
sos cazadores de Tarrasa y Sabadell. 

'Siguiente la caza de este modo, a medU 
temporada no quedará conejo viviente. 

Concierto en el Paseo 

Esta raafiana, a las once y media, se dará 
en el Paseo del Conde de Egara un concierta 
ea el que la banda municipal, bajo la dlreo-
clón del maestro don Ramón Serrat Interpre
tará el siguiente programa: 

"Aragón", pasodoble, Telxidor; "Venios 
Adieu", Strakman; fantasía de la Opera "Car
men"; "El Cid", obertura, primera audición. 
P. Cornellus, y sardana "Caml enllá", Serrat, 

Una agresión 

Estando en una vlfia de las cercanías da 
Vista Alegre Pranclsco Gallmany Vidal, de 
51 años, domiciliado en la calle de Ramón Bo-
rrell . 1 ! , ayer, a las diez y media, fué agrs-
dldo por los hermanos José y Aniceto Pulg* 
solá Ullé, de 34 y 31 años, respectivamente,-
los cuales le Infirieron contusiones en tod* 
el cuerpo con probable fractura de una oos-
tUla, de, pronóstico reservado, según e¡ mé
dico doctor García Trcvlflo que estaba d« 
guardia en el Dispensarlo municipal y curó 
al herido. 

Un tren atropella un auto 

Ayer tarde, a las tres menos dle» minu
tos, el tren que venía de Barcelona, en «J 
paso a nivel de la carretera de Olesa, rozó 
con la parte trasera de un auto que gulah* 
su propietario don Conrado Rlns, destrozán
dole una rueda y en usándole otros deeper-
fectos. 

Afortunadamente, no hubo que lamfnta* 
desgracias personales. 

En pro da los damnificados de 
Madrid y Melilla 

El empresario del teatro Retiro de esta 
ciudad ha dirigido al alcalde una comunica
ción en la qué. después de manifestar qus 
se asocia al duelo nacional por las catás
trofes del teatro Novedades y el fuerte d» 
CAbrerlzas, ofrece el teatro y elementos ar» 
listleos de que dispone la Empresa pars cual
quier acto benéfico que se organice parí so
correr a la* familias de las víctimas. 

El alcalde, seflor Ullós. ha contestado agrá» 
deciendo tan generoso ofrecimiento. 

BIEPBBIGI 
P R O S T A T I T I S 
C I S T I T I S Y 

F L U J O S SELLOS m 
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Desde la Argentina 
(Para E L D I L U V I O ) 

Buenos Aires, 15 septiembre 1928. 

rCRNANDEZ PERA HA MUERTO 

Vlotima de cruel enfermedad ha fallecido 
al slapitloo oamarada Fernández Peña. Ua 
todas las Redacciones la triste noticia ha 
sausado honda pena. ¡ Pobre oompafiero! 

Antonio Fernández Pella era el decano de 
loa oroniatag parlamentarios y el primero 
an lo* de *u clase, pues no hubo político 
qoa no fuera biografiado con su admirable 
pluma y. earicaturuado con bu lápiz. 

Era el Inconmensurable camarada de to
das laa redacciones, el gran repórter que 
intarvluara a cuantas personas de algún re-
Uava hubo o pisara la Argentina; el exce
lente cronista y espiritual sueltista de in-
•onfundlble estilo y gracia. 

Fué un espíritu Jovial y rebelde, muy re-
balda, periodista de matices extraordina
rio* y múltiples y avezado en todas las fun-
sionc* da la profesión. 

Fernández Pefia era chileno y se Incor
poró al periodismo argentino en momentos 
lifioUes, an huras Inclertaa para laa relacio-
dm de su país con la Argentina. Al prin-
elplo *e le recibió con recelo, que él supo 
renoer, y a lo* pocos meses era en nues
tro medio una figura querida, tiplea y po

pular bajo todos conceptos. Empezó por re
conocérselo, hidalgamente, tojo el talento 
periodlstlc} que poseía y luego se echó de 
ver que sus humanas Uaquezas eran infe
riores en . mucho a las bellezas de su espí
ritu romántico. 

Buenos Aires se apoderó de él en forma 
tal, que cuando volvió a cruza." los Andes 
para reintegrarse a su tierra nativa des
cubrió que ya no podía vivir sin Buenos 
Aires. Y volvió a este foco de atracción ob
sesionante, donde si la Jornada de la vida 
es ardua, en cambio la atracción del am
biente torna dulce y llevadera esa Jornada. 

Nosotros lo queríamos de veros y admi
rábamos su incansable kibor y espíritu de 
rebeldía. Era un camarada sincero, leal y 
caballero en toda la cxlensión de la pala
bra. 

Ante la Inesperada y dolorosa noticia de 
su íaileeimiento, nosotros hacemos un alto 
momentáneo en la tarea y dedicamos el 
piadoso recuerdo que merece uno de los 
nuestros que acaba de desaparecer para 
siempre. 

¡Pobre amigo, colega y camarada Fer
nández Pefia I 

LUIS" UMBERT. 

masa, acuden al reclama de su faina, sabe-
dorís de que no han de verse defraudado». 

En Capítol y Coliseum se dará mafiana 
su última cinta titulada "Al servicio de la* 
damas", que, a no dudar, será una de la* 
memorables encarnaciones del dandy de la 
pantalla. 

85! 

Cinematografía 
"BEN - HUR" 
ETERNA 

LA ACTUALIDAD 

Sólo loa que no han visto este magnifico 

Sama que despliega su poesía en el claro 
euro de la pantalla pueden extrafiar el 

*xllo que obtiene en »u reprlse, contándose 

Cr lleno* laa representaciones. Cuántos han 
aldo la auerte, y . cierto e* que la Empresa 

tu puesto para ello todos sus medios hacien
do que permanezca en programa tiempo más 
que suficiente para que todos puedan admi
rarlo. 

"Ben-Hur" ha merecido los mayores plá-
eeme» de cuantas personalidades le han ad
mirado an la pantalla y han tenido todos los 
prestigio* del arte y la literatura las más 
sentidas alábanlas para esta película excep
cional, calificada como el espectáculo de los 
tapeotáouloa. 

Esta nueva oportunidad no deben desde-
flarla loa que tengan interés an ver una 

tellcula que *e separa, por ta asunto y por 
u forma, de cuanto ae ha visto hasta" hov, 

formando *u aparición uns nueva en ea los 
anales de la cinematografía. 

UNA NOCHE SERRANA 

Con Marión Nixon y Reginald Dennv no 
•aba duda de que una noche y varias tam-
ol*n han de *er de lo más serrano que uno eueda Imaginarse. SI a esto afiadimos que 

i Obra lia aldo filmada por la casa Universal 
7 que la acción ae desarrolla a bordo de 
On traaatlántlco. tendremos una idea apro-
*I«ada de que la misma ha de »er movida 
* que el espectador pasará un buen rato 
«ODternplándola. hasta marearse de risa, v 
•antlrá *u poquito de envidia al no poder 
wmar pasaje en el paquebot donde tan ale-
fremente pasan las millas. 
- Hay en estas comedias americanas la esen-
Wa de una despreocupación que es la norma 
SI la vida moderna y el saber vivir y sobre
llavar la* preocupaciones e», hoy eñ dia, el 5SL? ••''Peelfloo del cine que cumple una 
•nislón de las máa humanitarias quitando 
Penas. 

REGINALD DENNV ES UN GRAN 
DEPORTISTA 

Heglnald Denny, el notable astro de la 
Universal, que aparece como protagonista en 
la supercomodla "Una nocho serrana", es, 
tal vez, el deportista y atleta más notable 
de la pantalla, según refiere su director 
Ulam A. Setter. 

—Este muchacho es incansable—dijo Sel-
ter, una vez en que Denny, durante un des
canso. Jugaba a la pelota —. Yo le he visto 
hacer constantes ejercicios, por espacio de 
quince horas sin que denotase el cansancio 
más mínimo. 

Un mes después de haber sido operado de 
la apcndlcltls, Reginald Denny pasó una larga 
temporada en su casa de campo, dedicándose 
activamente a los deportes y pocos semanas 
después estaba completamente repueste. 

Durante la guerra. Denny perteneció al 
cuerpo de aviación del ejército brilénico y ac
tualmente posee uno de los aviones más rá
pidos de California. También,es dueño de 
una magnifica canoa automóvil y con ella 
ha ganado numerosas earreras, entro ellas 
una muy Importante, y báoe solamente unos 
meses que asombró a'todo el mundo por su 
proeza de Ir a cazar leones sin otras armas 
que un arco y un puñado de flechas. 

En "Una noche serrana", el famoso astro 
está magníficamente secundado por Marión 
Nixon, la exquisita arlisía do la Unlvers-il, que 
es la primera vez que trabaja con él desde 

Jue hicieron Juntos la película "El aefior 
uraoán". Esta película fué tomada de la no

vela "'11 be There" (Yo cataba allí; , cuyo 
autoJr es Gladys Sehman. 

EL HEROE ELEGANTE 

Adolfo Menjou tiene fama muy merecido 
de «er el prototipo del hombre que sabe In
teresar a las mujeres. Su mirada elocuente, 
su gesto comedido de galán algo cansado 
de lo* lances de Cupido, pero que aun sabe 
burlar al dios de los ojos vendados. De ahí, 
pues, que a cada nueva película de Menjou 
sus incondicionales, que son el público en 

U n c a s e r o r e a c i o 
En 1925 se ordenó por el Ayim'.amienlo 

que so realizaran determinadas obras en la 
casa número 23 de la callo do Cano para 
seguridad de sus moradores. 

El propietario no hizo caso alguno de di
cha orden, dando por toda conlestaolón a 
los Inquilinos que lo mejor que podían ha
cer era buscarse nuevo alojamiento. 

Asi han pasado años, dando lugar a que 
en el pasado mes de mayo so abriera un 
boquete en el pavimento del primer piso, 
puerta segunda, sembrando el hecho gran 
alarma en los vecinos, que formularon la 
correspondiente denuncia al alcalde en aten
ta Instancia de fecha 2 de Junio. 

El Ayuntamiento, con fecha leí 26 de 
Julio, ordenó, con carácter ejecut'vo, que 
en el Improrrogable plazo de ocho dl'iS em
pezaran las obras ordenadas, •enlendo ea 
cuenta que no podía consentirse por má* 
tiempo su demora, pues peligraba ¡a vida de 
los moradores de la casa. 

No obstante el tiempo transcurrido, la* 
obras no se han realizado. En cambio, por 
el propietario se ha hecho saber a los In
quilinos que si estaban dispuestos a pagar 
un aumento de veinte a veinticinco pese
tas realizarla inmediatamente las obras. 

Esto proceder es tanto más de censurar 

Sor cuanto los inquilinos han venido ya »u-
rlendo aumentos del 60 y del 70 por 100. 

En el acuerdo de la Comisión peroaanen-
le se fijó al propietario, don Modesto Just, 
el plazo de ocho días para dar comienzo 
las obras y el de tres meses para su termi
nación, y que en caso de Incumplimiento 
de lo acordado se imponga al señor Ju*l 
una mulla en el grado máximo que permi
ten las disposiciones vigentes, muda que ae 
reiterará mensualmento hasta que se dé 
cumplimiento a lo acordado. 

Como el señor Just, por lo visto, nd *• 
da por enterado, es del caso que por al 
Ayuntamiento se proceda al oumplimlenta 
del acuerdo de la Comisión municipal per
manente, si es que quífrn evitarse una muy 
posible desgracia, que después todos ten
dríamos que lamentar. 

P u b l i c a c i o n e s 
Hemos recibido el número 63 de la nada 

día más popular revista de «spectáculoí 
"Fantaslo". 

Este interesante número contiene inlera-
sante? notas de Información de todos los es
pectáculos y compañías de EspaOa y del ex
tranjero. 

En l u parle gráfica contiene bellísima* 
fotografías de la obra do Valentín de Pa
dre "Un soltero difícil"; de loa argentino* 
Danvin y Rlchiardi, y en una doble página 
toda la compañía do comedias de Sdler 
Mary-Rodrlgucz de la Vega, así como una 
bellísima cubierta en colore» de la oélebr* 
ballariita española La Ooletera, resultando 
un conjunto cada día más Interesante f 
lujosa esta revista, que bien , puede eaUfl-
oar»o como la primera que se publica en 
Espafli en su género'. • 

* ¡ j i s a é o p o r l a c a n s u -

r a ¿ j u B e r n a t i ü a 
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MARITIMAS-COMERCÍALES 
M o v i r n i e n t o d e b u q u e s 

ENTRADOS 

Día 89 
Vapor "Mar Báltico", de lampa y 0*1-

yestón, con carga genera!, 
Vapori nglés "Southgate", de Uo-Ilo y 

escalas, con carga diversa-
Vapor Italiano "Franca Fasslo", da Ge

nova, con 35 pasajeros y carga general. 
Laúd "San Sebastián", de Castelldn, con 

algarrobas. 
Pailebot "Doa hermanos", de Tarragona, 

con efectos. 
Vapora mericano "Nobles", da Ceuta y 

escalas, con carga general. 
Vapor italiano "Tlepolo", de Trieste y 

Marsella, con carga general, 
Vapori nglés "Penmorah", de Buenos Al 

res, Dakar y Gibraltar, con cereales. 
Velero Italiano "Roma", do Dona, oon car 

bón vegetal. 
Vapori nglés "Ardglaaa", de Reyjariek y 

escalas, con bacalao. 
PaBebot " Inés" , de Torrevleja, oon efeo 

tos. -in*m 
Pesquero "Cierto", de la mar, coa pelea

do. 
Pailebot "Comercie", de San Peüu, eon 

efectos. 
Pailebot "Joven Paqulto", de Paiamía. 

con efectos. 
Pailebot "Los Amigos", de Alcudia, eofi 

efectos. 
Vapor japonés "Washington Maru",- de 

Port Arthur". y escalas con trigo. 
Pailebot "Lareño" , de San Fellu o<m 

efectos-
Vapor "Alhambra",- de Gljón y eaoalaa, 

oon carga generaL 
Vapor Inglés "Treoome", da San Nleo-

láa, con maíz. 
Motor "Ebro". de Marsella, odff 6*rga g» 

aeral y de t*nslto. , 

A t r a q u e s 

Procedente de Tampa y Qalveston, entrd 
en nuestro puerto el vapor "Mar Báltioo", 
conduciendo oompleto cargamento de .ot-
fato y madera, cuvo alijo verlflaoa en el 
muelle de EspaQa S. 

•—Gomo de costumbre, iegd da Oénova el 
vapor correo Italiano "Franca Faealo", alan 
do portador de 35 pasajeros y 81 toneladas 
de carga general. 

Hoy, a las dlea, regresar* dloho buque a 
au procedencia. 

—En el muelle de San Beltráp tomó atra 
que el vapor Italiano "Tlepolo". el onal lie 
gó de Trleatey MBarsella con 14t toneladas 
de carga general. 

Terminada la descarga regresará dicho 
buque a su procedencia. 

—El vapor Inglés "Ardglass". traje de 
Reyjavlck 175 toneladas de bacalao, cajo 
alijo verlSoa en el muelle de Bare^iona N . 

i—Procedente de Port RArlbur, recaló »n 
nuestro puerto el vapor japonés "Washing
ton Maru", conduciendo 6.000 ton'ledaa de 
trigo, habiendo atracado en el muelle del 
Morrot, en espera de atraque pera descar
gar. 

—De Gljón y escalas de su Itinararlo, lie 
gó el vapor "Alhambra", eos tírandanle 
carga consistente en hierro, plomo, conser
vas, redes y envases, ouyo alijo verlfloa en 
el muelle da Bspafla N . É. 

F a l l e c i m i e n t o d e l p r á c t i c o m a y o r 
d e n u e s t r o p u e r t o 

En la vecina villa de Masnou, falleoló 
ayer a las slata y media del a maOana. el 
capitán del a marina mercante y práetlco 
mayor de este puerto, don Antoa.o Sust, 
quien aa hallaba enfermo desde haca unos 
cuatro o olnco meses. 

- Navléacione l^ií>era Xriestina -
T R I E S T E . - SERVICIOS REGULARES MENSUALES 

L , f n e a C i a b a - M é x i c o E B . U U . 
E l vapor " A B S A " s a l d r á de Barcelona el 19 de octubre para 

Habana, Veraoruz, Tamploo, Gatveeton, New-OHeans. L i b r a m o s cono
c imiento directo para todos los puertos de Is isla de Cuba, con 
transbordo en Habana. 

L i n e a C e n t r o A m é r i c a C a l i S o m i a 
L a motonave "CELLINA" s a l d r á de Barcelona el d ía 11 de o c t u 

bre para Puer to Plata , Puerto Colombia, C o l ó n , L a U n i ó n ( E . ) , L a L i 
bertad, Pun ta de Arenas, San J o c ó de Guatemala, Loe Angeles, San 
Franoisoo y Vancouver. L i b r a m o s conocimiento directo para todos loa 
puertos de las R e p ú b l i c a s Dominicana , H a i t i , Veneiuela , Colombia, 
C o s í a Rloa, Ecuador y B o l l v i a . 

Admit iendo pasajeros y carga 
P a r a i n f o r m e s : M A R I T I M A I T A L O E S P A Ñ O L A , 8 . A . 

Agentes Generales en E s p a ñ a 
T e l é f o n o s : A 2312 BARCELONA. 

A S801 Paseo Colón , 17 

DESPACHADOS 
Vapor Inglés "Trevaylor", ea lastre, pa

ra Barry Roads.-
* Vapor "Anclóla I " , oon carga general, pa 
ra Palamós. 

Vapor americano "Nobles", oon carga ge 
«eral, para Nueva York y esealaa. 

Laúd "San Joaé", oon efecloa, para V I -
Haroz. 

Laúd "Servol I I " , - oon eíectoa, para Valí 
carca. 

Vapor correo "Rey Jaime 1". con pasaje, 
carga y correspondencia, para Palma. 

Vapor "Enriqueta R", con pasaje y o a £ 
ga general para Málaga. 

La pérdida del bondadoso marino ha cau
sado honda! mpreslón entre nuestra gente 
de mar, pueb au trato afrable y t u carie-
ter amabllialmo, habíanle heotao aorosder de 
un sincero apreolo por parte da oaantoa nos 
cupo el honor de tratarle. 

Al enterarse el oomandante da marina, 
don Rafael Pé re i Olsda dal fallí cimiento 
del seüor Sust. salló uunedlatamente ea au
tomóvil pata Macaón, testimoniando a loe 
familalres del finado la expresión de su m i é 
sentido pésame. 

Sus deseonsoiada viuda e hijos, asi co
mo la Corporación de PrácUooa del Puerto, 

recürfdo coa Un triste moüyo müUipiea 

manifestaciones da sentido pdeame i 
qua unimos la nuestra slneera. 

leí 

L L O W 5 f l B J J U D 0 
Barcelona-Snd América 

Travesía ta i t f « a a 
SDfERTRASATL AH PlUOÍ 

S octubre 

26 Ocbre 

ASUTXS GEHEBILBS H 
ESPf l l i : 

HJK K IL [OüflEiiyS 
BARCELONA 

Rambla Santa MOclo». » y • 
MADKID - TALbNCU 

SEVILLA • SAK SKBA8TIAS 
ALUE&IA - PALMA 

S e g u r o s m a r í t i m o s 

UNA •EHTSJICIA INTERCSAMTE 
En Londres ba sido distada una senUa» 

cía muy Intereeanta relativa tí seguro ma* 
rltlmo. Un buquel nglés salló de Amberal 
cargado ds potasa para Plymouth, enoon» 
trándoae en el Canal mar gruesa, qua peni 
tró por las eaooalllas y averió el oargams.T 
lo, ouyop ropletarlo reclamó 1.250 librai 
esterlinas del ndemolzactlóo. fundándose tú 
que laa eacotlllaa no estabas bien carra'lal 
por no llevar el buque la tripulación tí'-.-
da. Resultó de las pruebas que, en afeoWi 
al buque se habla hecho a ü mar sin w 
primar oflelal, que habla Ido a tierra y na 
habla vuelto, y sin el segundo maqulolstv 
El magistrado falló en favor del actor, oon'. 
sidorando que la "exceptlona daaee" dd 
contrato no ora viUda desde el punte dt, 
vista dal armador, porque no onbrs la 
íiigenote del capitán y la tripulación, puew 
lo que la nave estuviera en condiciones a' 
navegación. Bl Uempo tampoco era bueno; 
pero tampoco exoepclonalmente violento, 7 
si laa cunas da laa escotillas hubieran esta
do debidamente apretadas, el mar no las hS 
blese aflojado, permitiendo a ént ra la ae) 
agua a la estiva. SI el primer oflelal aa'.-i" 
viese a bordo, hubiera cuidado de elle; "-'"J 
era su deber, asegurando las onflaa ca»-' ' I * 
fuees necesario, sm que valga la ale?»:: * I 
de que habla estado durante la oaraa, pueM 
debiera estar presente todo el viaje, y J1 i 
no estarlo, faltaba a la náv»! buenas conai- r 
clones le navegación. 

Esta aenteaoia ee interseante teide « | 
momento que algunas marinas erlranjo!'3» • 
preslam poca obsérvanos a tales ases, p' ' 
bre todo en muchos caso en que la respo!--
sabllídad viene a recaer sobre el armad0' | 

1 y el aesgurador ea eo caso. 
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S U S C R I P C I O N P U B L I C A | 

I M S 

70.678 CEDULAS DE CREDITO LOCAL 
1NTERPR0V1NCIAL 
e t l 5 p o r l O O 

«Ta BOO pesetas nominales, c o n cupones t r imest ra les y amortizables a la par en 25 afios, por s o r t e o » | | | 
•emestrales que e m p e l a r á n on 1933. ^ 

( E m i s i ó n aprobada por rea l decreto ley de 85 da Julio de 1928) . 
E L BANCO DE CREDITO LOCAL DE ESPASA, «n v i r t u d del convenio con la Mancomunidad de D i - H 

Íiutaoiones, aprobado por dicho real decreto-ley, realiza esta e m i s i ó n cuyo producto se destina a la cons- g ; 

m o c i ó n de caminos vacinales, satisfaciendo al Estado al Banco las cantidades correspondientes al sor- ^ 
t í o í o de intereses y a m o r t i z a c i ó n . g l 

L a e m i s i ó n es ampllable en los t é r m i n o s p r e v i s t o » por el real decreto-ley citado y siempre con ga- j p 
r a n t í a de los recursos que cobran las Diputaciones por conducto del Estado, que los e n t r e g a r á al Banco n 
directamente. 

La a m i s i ó n tiene, a d e m á s de la g a r a n t í a del Estado antedicha, la gensral de las Diputaciones con- H 
t ra tantes y la del Banco de C r é d i t o Loca l de Espafla. 

Las c é d u l a s se cotizan en las Bolsas Oficiales como fondos p ú b l i c o s y con ellas pueden const i tuirse %s 
flamas y d e p ó s i t o s an la c o n t r a t a c i ó n con Ayuntamlantoe y D l p u t a c l o n e » . Son admitidas por el Banco 
da E s p a ñ a en g a r a n t í a de p r é s t a m o s y cuentas de c r éd i to y el Banco da Créd i to Local real iza t a m b i é n 
1» p i g n o r a c i ó n , prestando el 90 por 100 de su valor . 
' Las 70,678 C é d u l a s de Créd i t o Local In te rprovinoio l ( a m i s i ó n especial para v í a s y o b r a » p rov inc ia 

les) , con c u p ó n 31 de diciembre, son ofrecidas en 

S U S C R I P C I O N P Ú B L I C A A T Í T U L O I R R E D U C T I B L E 
(jue se c e r r a r á el d í a 8 de octubre o en el momento de quedar solicitados todos log t í t u l o s , 

A L T I P O D E 9 6 P O R 1 0 0 . 0 S E A N 4 8 0 P I A S . P O R C E D U L A 
pagaderas en el acto de la s u s c r i p c i ó n . 

Puntos de «suscr ipc ión en Barcelona: 

5=3 

Banoo Hispano Oolenlal 
tfoolodad A n ó n i m a ArnCs Q a r í 

Bar r iga Noguéa Sobr ino» , 8. an O. 

Banoo de C a t a l u ñ a 
Soler y T o r r a Hermanos 

Banca Marsans, 8. A. 
Hi jos de P. IBaa S a r d á 

Banoo Central 
Jovor Y Oompaf l í» 

Banca B u s q u é i s , S. A . 
Banoo de P r é s t a m o s y Descuentos 

O r z á e z y Corina 
Banoa M l r , 8. A. 

Nonel Hermanos 
CA3SA DE L A SELVA: Bosch y Codo lá , Juvar t y Presas 
ORANOLLERS: Banco de Qranol lers 
REUS: Banco do Reus do Descuentos y P r é s t a m o s 
R I P O L L : P. S u ñ e r y Ferrer 
3 A B A D E L L L : Banoo de Sabadoll 
TARRASA: Banco Comercial de Tar rasa 
TORTOSA: Banco de Tor tosa , 
V A L L S : Banco de Val ls 
Y EN TODAS LAS SUCURSALES Y AGENCIAS DE LOS BANCOS Y BANQUEROS EXPRESADO* 

Banoo UrquIJo C a t a l á n 
B a ñ o s Magín Val i s 

Roséa y Oompaf l ía 
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BARCELONA. — Tnuitourrtd yor el dti 
con el ciato acelajado j lo* horizume» nu
boso!, «uplitnjo vlcuto Oojiio i«I # S. y 
perniaiiuoiendo I * mar con uiar«Ji.lilla. 

Telegramas SMnaióríooe 
BAUUB. — Dio» el v:g¡* del áciuAforo 

de Cabo Bagur, que en agüella* ooslas b* 
reinado vleulo flojito dul sur y mar izada 
adiando el cielo nuboso y lo* borliontce bru 
moaos. 

BAJOLI. — Bt de Bajoll oomuuica que 
el Tiento ha sido S. O. bónaeible, permaae-
ciendo la mar oon marejadilit. el olelo Ba
boso y lu» borizoates brumoso*. 

TAIUPA. — El de Tarifa aa t«Ur»:-..0jdo 
que cu aoueilosa (rededores Ha sop'ndo 
viento E. frescaohón, bebiendo eeuno la 
mar con marejada, el cielo «si despajado 
y los horizontes brumosos. 
SERVICIO METEOROLOGICO 

OC 3AT<LUfiA 
En general el tiempo es bu^no. poro por 

las comarcas próximas al Pirineo presenta 
aspecto de poca estabilidad. 

Durante la pasana aocbo «e han registra
do ligeras lloviznas en la* provincUs de Lé 
rld» y Barcelona. 

Ls ternpurratura m&xlma lea ver fué de 
29 grados en Barcelona, v la rntaloH do es
ta madrugada, en CapdtXla y albas, ha Si
do de 10 grados. 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 

Ant. Aper. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Septiembre 
Octubre 
Dlclembro 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 

Ventas: 4 

Noviembre 
Enero 

Algodón 

Caer. 

americano 
10-61 lO'Tt 

10'19 Nora. Nom. 
9'95 9 'U 9,»0 9'9t 
9'85 9,8I Nom. 9,7» 
V S l 9,77 9TT 9,75 

9,7» 9-7l 9,75 
9-79 9"l» •'74 
9-77 9,73 9,7t 9-71 

.000 batas contra 7.000. 
Algodón «gipolo 

1T17 
17-31 

Nora. 
1 7 ' t i 

Noviembre 11*7* Nom. 
imperio británico y otro* 
Oolubre 9'94 
Enero 9-79 
Marzo 979 
Maro 9-78 
Julio 9-76 
NUEVA YORK 
nisnnnible 19'30 
Octubre 19'08 i9 'o« 
nictambre 19'05 i r s i 
Enero 19,01 . 18'9« 
Msrao i8,89 

1 7 , l l 
17,Í5 
11-60 

992 
9,78 
9-77 
9-7fi 
9'65 

19-30 
19-05 
1908 
18'98 
18-85 

Mayo IS-Sl 
Julio i8'67 

Transferencia : 48S 
NUEVA ORLEANS 
Disponible 18'53 

18'I9 
i8'50 

18-53 
18-JÓ 
1818 
18-47 
18'3« 
18-11 
UU.: 

Ociubre l»-33 
Dlclembr* 18"4f 
Enero 18'41 
Marzo 18'38 
Mayo 18-17 

Arribos a los puertos de lo* EE 
94.000 balas contra 80.000. 

D^sde I . • de agosto: 1,589.000 balas con
tra S.OiO.000. 
ALEJANDRIA 
Ashmounl 

«1-53 t r o r i n o 
« a s i n o i r 7 8 
Í2-70 í r 4 « S2-50 
23-11 Nom. !2,85 

Octubre 
Dlolombrs 
Febrero 
Abril 
Sakfllandls 
Noviembre 
Enero 
Mnr/.o 
HAVRE 

34'73 
35-10 
35-70 

84-3» 
84-70 
35'33 

Anterior 

84'70 

- j 10 A íes 1« 

Octubre «13 
NoTlembro 614 
Rlcl'-mbro 618 
Enero «18 
Febrero 618 
Marzo 619 
Abril 617 
Mayo 618 
Junio 6 I « 
Julio 618 
Avisto 619 
S^pllpmbro 
ROMBAY 
Benoay 
Obre, y enero 184 t « 4 
Oomr* 
Dbr*. y enero 819 819 
Broacb-
Ahrli t maTO 85t 8»t 
BARCELONA 

Obipnnlhle Oood. Midd. Texas 9t. Unhr.. 
188 prwta». 

K a H i o t e ' e ' o n í a 
PROGRAMA PARA HOY 

RADIO BARCELONA 
A tas 1S- Parta del Bomelo Metaorol*-

gloo de la Diputación y pronóstieo del tiem 
po. 

A las 13-30. Emisión de *obremc*a. Bl 
trio Iberia alternando ooa dUeas I r gramola 

A las 18. Cotizaciones de los nereidos 
agrícolas y ganaderos. 

A las 18'15. 
A la* 18'30. 
A las 18*50. 
A la* 19-50. 

B. de Pulg. 
A las 20'20. 

1.a orquesta do la estación 
Bl tenor Enrique Ni • 
La orquestad el a B^taolón. 
La soprano señora Carlota 

La orquesta de la citación. 

A laa «1 , Cierre do ta r.úeUJn. 
MIMO CATALANA 

A las x i . Cróniead e artt.. iepo tas me 
das y loros. -

Buslón ds baUableo. UUiuas ae*o«ad.*, 
de la* 83 a tas «8-80. 1 

Acto de eoaUerto, 
Programa de la seBorita Martines-
Alma argentina", "Entra on mis" " U N 

"A un beso , "Un día amor". 
Programa del >efior Par rás : 
"La comedlaata", "Bl p i j i ro azul" "Tea 

CA", Campanone". "La alegría del baialtao* 
Bt pldnuta seQor Homero dará una audi

ción de cinco composiciones da lOtoalidad. 
Programa de la orouesta ítidio Catalana. 
A las 14. Cierro de la estación. 

PROGRAMA PARA HABANA 
RADIO BARCELONA 

A las 11. Parte meteoro.ogico para la* 
linea* aéreas. 

A las 12. Parte del Servicio meteoroló
gico de la Diputación y pronóstico 1*1 ()»• 
po. 

A las 13'30. Emisión de sobremesa Cu
rre del Bolsín de la mafiana. HB 'rio Ifee-iia, 
alternando con discos de gramola. 

A las 14-45. Clase priclloa do ttotaakS 
Morse. 

A las 17'80. Bl sexteto Radio. 
A las 18. Ootlsaclona* de too mercado* 

internacional*» y cambio* de vatar"*. Ota
rra ds Bolsa. 

A las 18*10. Bl sexteto Rudlo. 
A la* 20 30. Boletín quincenal ainltarM 
A laa 20*85. "Las paloma* mensajera*, 

el problema d* *u erlenlaetón ", por don An
tonio de las Navas. 

A las t i . Couaaelones do moBodas y va 
lores. Ultimas noUolas. Gtarri del oBUin As 
la tarde. 

A las 81*05. "La semana oómlsa", yo* 
Joaquín Montero-

A la* 22. Parta dal servioio mstaoroió-
glco de la Dlputaslón y pronóstieo d i tiesa-
po-

A las 22-05. La cantatriz Pitar RhIL 
A laa 22*30. La orquesta de la sstaelMb 
A las 23. Cierre da la esiaetfe. 

RADIO CATALANA 
A las t i . Boletín meteoi alógtao 4o Oa-

talufia. Pronóstico dal tiempo. Cottaiclone* 
de Bolsa de Barcelona. Crónica de arta, d i 
portes y modas. 

Atoo de oonolerto. 
Program* del a «eflorita Campos: 
"Mufleoos". "Fem r«*B»" ^La ptirta 

edl pie", "La dactilógrafa". 'Oarrer avaB* 
Programa del sefior Gutiérrei: 
"La del «oto del parral", "Bi nUta Ju

dio", "En Sevilla esti el amor", "Baüegui-
ta" "Catalunya plora". 

D rapsoda sefior Lapes* recitar* olnee 
coropo-lclone* poéticas. 

Programa de la erqueota ttadta Catalana. 

D. J o s é C a s e r o Ñ u ñ o 
Ha tallecido a los 38 a ñ o s de edad 

J E . r » . X > . 

8 u desconsolada esposa d o ñ a Carmen, su hijo J o s é , heruanos, hermanos polí t icos, sobrinos, aobrioaa y 
d e m á s parientes, ruepan u sos amigos y conocidos encarecidamente se s i rvan encomendar su alma a Dkw em 
sus oraciones, y asistir al acto del sepelio qne t e n d r á l u í a r mafiana, Iones, a las nueve y media de I» muf lan» , 
para conducirlo desde la casa mortuoria, calle Roeellón, 178, 2.°, a l Cementer ios O., por cuyo favor les 
q u e d a r á n altamente reconocidos. 

N o » e I n v i t a p a r t i c u l o r n n e n í e . 
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POB TELEFOi, TELEGRAFO I 
( OB NUKrTROS COKKtbPUNbALES , 

E S P A Ñ A A L Di A 
F i r m a de decretos 

ri SebastUn. 19. 
fMer»l Primo d* Mvart ha sometido i 

k Srma regí» loa ilgulenUo deoretoi: 
IM Q ñ « a t Joatla. — Autodzaado I * 

«MUI 
kcrto*. 
•otutrtoelón PstrtiDito de reoluío» -j M-

RatubiUUndo vario* Ututo». 
CeaaadlaDdo honorva é* J»fa tf« admlnlf-

IraeMo a don Lula Folaeha, eonaejoro dal 
n toreo. 

Aaontendo el trasUilo da don Eladio Bal-
W M ^ a , isaxtatrado da Orlado, dasUoándoIa 
a j BrartBNa da Oraaaa. 

JuMIaada a don Hamd* Cay» Un o. ureal-
«aaU da Sala de la Aodtonela provincial de 
Lai Palma. 

Nombraado para «ala cargo a doa MariaM 
Oácaraa, masía (ra do del mismo tribuna I . 

Nombruoo a don Jaada Maiqiieia, nagla-
kado da la Territorial da Corulla. 

Idem de la territoHal da Oviedo a don 
ioaoota Alvares Joaé. 

Idem de la provincial de Santander a don 
anil lo LacnH»' 

Idea presidente da aeeeión de la de Ovie
do a doo MO'leato Domingo Calvo. 

Promoviendo oor al torno tercero a ma-

Íatrads da entrada a den Franclseo L^pei 
lato v destlnAndole a la Audiencia terri

torial da Laa Palmaa. 
Idem por el turno primero 7 destlán'Ma a 

6 territorial de Albacete a don Joan Antonio 
nntealnn* nonrtsy. 
Idem a matrlstredo da aaoanao de la pro-

itnria de Pontevedra a don Polloarpo Fer-
•Éndas Coata. 

Idem n»aa1~trado de entrada en Soria 3 doa 
Mariano Martín Bnltra^o. 

Idem roa^lülrado de aseenao de CAdlx a 
don Joaé Monedero. 

Decreto ooneeiUendo Indulto general. 
Firma de la Presldenda. — Normallaando 

laa reflas para la euelttuelrtn 7 amortluelAn 
da la mafalnurla de la tadualrlt algodonera. 

Aprobando rI nuevo reglamento de la Cd-
M a t Pasera de Levanta. 

Pnndiendn «a una sola carera la dlplo-
mttiea 7 I» consular. 

Autorizando a la Dlr^eeldn Genere] del 
Ii«t!tuto O^Ofrifleo 7 Catastral para afeelwnr 
t i rasto de Ka 75d pea^aa t í rínlhno» nara 
6bra» enplemonlurta» en el edlftelo da taDere» 
d* «flebo lasttttita, 

Dtaponlendo la pnbtloael^D da la Bata d* 
rarlanlea a la retacMa d* artloulos o produc
tos que puedan adqulrisa de produeoidn «s-
tranjera. 

AsaancBando reglamanUrUra^nte a tafa-
Uaro Jefe de «egunda clase a don Manuel 
BareU Martines. Ingeniare da primara. 

Iforabrando vooal del Contelo de Adrclnlt-
t n e l á a de la Caja de Rodrfanoa de Cuerra 
di t*nler.> g'neral en tKuación da segunda 
taaerra don Diego Muflo» Cobos, en ta 
•ante por faller'rnlento da don Wentctlao 
Uollns. 

Abriendo paso a la navegación aérea en 
Isa paarto* que ae aeOaU. 

Aorobaodo el reglamento para la oombl-
baeldn de loa aeródromos naelonsle» para los 
dlv»reos gervlolos da Aeronáutica. 

Creando la Escuela Superior da Ingenlc-
íoa aeronáuticos y navegantes aéreos. 

Prorrogacdo por otros dnoo af.os el erd-
dilo otorgado ñor el real decreto de 11 de 
octubre de 19Í3. 

fUasdo laa plantillas de los cuerpos del 
Instituto Geogrílloo 7 Catastral con las me
joras en tos miemos que autoriza le articulo 
qululo de la vigente ley de presupuesto?, 

Decreto sobre adquIeMn de simientes para 
la alembra. 

Decreto creando el Consorcio almadrabero. 
Otro sobre el desarrollo de la Industria de 

fijación del nitrógeno. 
Otros varios publicados en la "Gaceta" 

aomo aulortxarlones, pero que aun no habla 
firmado don Alfonso. 

Firma de Hacienda. — Nombrando Jefe de 
Administración de primera clase a don Mar
celino virques. Interventor de Haelendb de 
La Corulla. 

Idem J'fe da Idem a don José Goleoecbao. 
Interventor de Hacienda de Oviedo. 

Idem Jefa de Admlnslrt lón da segunda 
a don Enrique Navarro Reverter, da u Di
rección General da Rentas públicas 7 agre
gado al Conseje de la Economía Nacional. 

Idem abogado del Estado, con sueldo i.nutl 
de 10.000 pesetas, a don Leopoldo Oonzáelz 
Kehenlque. 

Idem Jefe da Admialstraeión de lereara 
clase de la Dirección general de la Deuda a 
doa Franclseo Sánohes Pescador. 

Idem Idam a don José Aaroma70r OH, 
<Megado da Hacienda de Alava. 

Idem Idem a don Hioanio Miguel Alvaram, 
delegado de Hacienda de Ciu-lad Real. 

Idem Idem eioedenle a don Jesualdo Do-
mlarnez. afecto al servicio de la Confede
ración Hldri>gráflca del Duero. 

Idem Idem al Interventor de Hacienda da 
la provínola de Badajoz don Ramón Carra-
rnollaa Heraándes. 

Concediendo honores da Jefe de Adminis
tración civil al »er Jubilado a don Carlos 
Domínguez Gallego, jefe do Negociado de 
primera. « 

Nombrando abogado del Estado, cao doce 
mil pesetas a don Nicolás Moisés de Benito 
7 Marín. 

Idem oon 11,000 pesetas a don César 
Buesa. 

Idem coa 10,000 a don Zeaoeslao Mansa-
ñeque. 

Modificando las plaoliiUs de loa cuer
pos téentooa 7 administrativos afectos al 
tarvielo fiscal del Catastro. 

Refundiendo en no solo concepto la 
presión de "para la construcalóB de na 
Dispenaario intltuberonloso" 7 "Escuela 
Nacional de Sanidad" y Museo anexo, loa 
dea que atoara demente figuran para toa 
miamos aenrieloa en el p'an de obras y 
•ervv.'.og «x'nordUiino» a reallxir basta a) 
f l de dldambre da t J I6 . aprobado, deoUo 
de la asniptc léo "Mlnliterio de la Goberna-
etón. Sanidad. Construcciones" sin alterar 
el total da 750,000 pesetas que tenia de
signado, 

yirsaa da Marina. — FU ando las fuerzas 
navales para al «fie eooaómico de 1*1*. 

Autorisando al ministro de Marina para 
la adqulalelóo de dos hidroaviones da ex
ploración láotlca Valrey Upo F. S. 

Aprobando el gasto de adquisldóo da ma 
tartaj 7 efectos de consumo con destino al 
crucero "Principe Alfonso". 

Decretos de Estado.—Autorizando al Go
bierno para I * ratificación del tratado da 
oonelliaelón, arreglo Judicial 7 arbitraje, fir
mado entre Espada y Finlandia en Helstng-
forda el día 81 de mavo do 1928. 

Proyecto de concesión de eondeconolones 
de la real orden Je Oa-.'os I I I . .ie '.a reina 
María Lútea. Uíbel la Citóllca y Mérito 
OvU. 

Proyecto de conexión de condecoracio
nes de la orden civil . 

Carta dirigida al emperador d j ! Japón acre 
dltando a don Pedro Cuarlin del Sas como 

embajador extraordinario para asistir a la 
coronación de dicijo emperador. 

De Instrucción pilbllo.i.—Derogando en 
su totalidad el estatuto du ensuflinza mer
cantil de 28 de novieinbre de 1925. 

Aprobando el proyecto de construcción 
del edificio da nueva planta con destino a 
Facultad de Medicina en Vaelncia. 

Jubilando por imposibilidad fhlca a don 
BalUunr Gómez Higuera, Inspector de se-
guna del cuerpo taoultallvo de aroliívcros, 
bibliotecarios v arqueólogos. 

Fomento.—disponiendo que el E^Udo, Mu 
nlolp'os, blputscionrs, comunidades y esla-
bteciinleulof públicos duafios de montes p o 
ductores de rerins, formen una Mancomu
nidad que tendrá por objeto el apiovecha-
mleoto ordenado 7 científico oei conjunto de 
aquella masa forestal y la explotación In
dustrial 7 eomerclil de loa productos retí-
notos que se obtengan en los mismas 7 de 
loa que en el porvenir pudieran adquirirse 
o arrendarse. 

Dando por renunciada la concesión de la 
gsranlla con interés que disfruta U Compa-
flla del ferrocarril ae Málaga-Guengiroia-
Cádlz, asi como los derechos que fueron 
reeonocldos por real decreto de í i de mar-
so de 1926, respecta a la roastruccióo de 
la sección de Fuengiroli a Algeeiras, la eual 
se realizará por cuenta del Estado como l i 
nea Incluid» en el plan preferente de fe
rrocarriles de urgente ronslnicnión. 

Autorizando al ministro ds Fomento para 
proceder a la ejecución por el yistnp.a de 
concurso del pente sobr; «1 rio Tajo en al 
Arco. 

Aprobando eon w. ' fc tM general ep l ia 
de repoblación forestal do 1^,000 heciárMa 
presentado por la Diputación de Vizcaya. 

Ruunión de Comités paritarios 
Madrid, 29. 
Se han raonldo loa Comités paritarios da 

laa dependeaelat de teatros y dircelaraa éa 
orquesta. 

Primeramanta se trató da le cuestión 4*1 
Jornal da loa tnunoylstas y de las din:nre!»s 
retpeeto a tas condiciones de irnnoraTIdtd 
ta que te prestan los trabajos en las po-
Maclones da eoeaso veeln l i r i o . Tanabldt aa 
trató de tlgucot desp-doe. 

•1 Coadü d* director es t t oeupó da U 
revisión dal censo elector»! profesloM], 

acordándoM a* revise hasta 1930, rigiendo 
el actual. 

También aa consideró que esíán Inclui
dos en al censo, a. los efectos de trabajar 
«1 al resto da Bepafia, loa dlrec'nrea y 
planistas que figuran Incluida* en 'os « to 
aos de Barcelona correspondiendo al tener-
do a un cato de reciprocidad con el Comité 
de Barcelona. 

Medida acertada 
Madrid, 29. 
En virtud de acuerdo adoptado por U la-

dustrla hotelera de Madrid desde 1.» de oc
tubre se suprimirán las propinas en las he-
teles, fondas, pensiones, restaranteí. circu
ios y caslnoj para ei persont! d? c-.r jro:t>* 
de Iss rrovlr.clas de Mat'p'J. Toledo, Avila, 
CIn dad Real.Cuenea, Guadalalara y ^tgovla-
a cuyos términos alcarza U Ju.'Is l . c d M del 
Comité. 

Hespeoto los cafés, barcu. «ta., »» eíttt» 
día aolualmenfe el contrato, de trabajo. 
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E N T R E L A S E S T A C I O N E S D E B A E Z A 

Y J A B A L Q U I N T O C H O C A N A O R A N V E 

L O C I D A D U N E X P R E S O Y U N R A P I D O 
- « — « -

E L M I N I S T R O D E F O M E N T O D I C E Q U E E L T R A G I C O A C C I D E N T E ] 

S O L O P U E D E Q E B E R S E A U N A T O R P E Z A 

L A N 0 T I C I A E N M A D R I D : : C O N F I R M A C I O N D E L A C A T A S T R O F E : : E L C H O Q U E H A I 

O l U K K I D O E N E L A P E A D E R O L L A M A D O « M A D R I G U E R A » : : I N F O R M A C I O N D E u ! 

C O M P A Ñ I A D E L M E D I O D I A : : M U E R T O S Y H E R I D O S : : M A S D E T A L L E S D E I N T E R E . 

LOS PRIMEROS RUMORES i : 
LA CATASTROFE SE CONFIR
MA :: LAS LOCOMOTORAS Y 
ALGUNOS COCHES QUEDAN 
DESTROZADOS :: TRABAJOS 
DE SALVAMENTO : : MUER
TOS Y HERIDOS :J TRENES 
DE SOCORRO 

Madrid, 29. 
A primeras Loras de la mafiana comenza

ron a circular por Madrid rumores de ha
ber ocurrido un siniestro ferroviario en la 
linea general de los Andaluces. 

Decíase que habla bastantes muertos y 
heridos y que el material de ambos trenes 
habla quedado destrozado. 

Los periodistas acudieron a las oficinas 
de la Compañía del Mediodía, doide, según 
manifestaron, se careóla de noticias. 

La confirmación de la catástrofe se obtu
vo en la Dirección general de ferrocarriles, 
donde se babia recibido un lacónico dp*pa-
cho dando cuenta de que entre las estacio
nes do Baeza y Jabaiqulnto en el kilóme
tro 323. linea de Maorld-Algeoiras, t ibian 
chocado ios expresos descendente de An
dalucía y rápido ascendente de Algeclras. 

El suceso ocurrió en el apartadero deno
minado Madriguera. 

Otro despacho recibido posteriormente 
daba cuenta de la importancia del suceso y 
del número de vlc t imu extraídas basta et 
momento en que comunicaban. 

Por la violencia del choque ambas loco
motoras quedaron destrozaülslmas, asi co
mo varios coches de primera y loa furgones 
de cabeza. 

Inmediatamente >• organizaron trabajo* 
de salvamento, lo que se realizó con grao 
dificultad a causa de la oscuridad, pues «1 
choque oc-urrló a las ouatro de la madru
gada. 

En principio van recogidos ocho oadáre-
res y once heridos. 

La Dirección general de forrooarrilas ha 
tomados las medidas necesarias t ha orga
nizado trenos con material de salvamento y 
sanitario. 

Entre las primeras victimas reoogidai se 
encuentran un guardia elvll de escolta, un 
ambulante de Correos y una Joven que no 
ha podido ser de momento Identificada. 

Telegramas de Linares y de Córdoba con
firman la iatástrofs en el sitio anunciado, 
anunciando que hay muertos y heridos, pe
ro no determinan el número exacto. 

Salló un tren de socorro con autoridades 
y elementos. 

A las diez de la mafiana salló un tren da 
socorro de Córdoba con material de la Com
pañía t a las once otro tren coa material 
saDltarlo preparado convenientemente para 
el transporte de los heridos. 

Aun no ha llegado ninguno. 
Los trabajos se realizan con grandes difi

cultades por el estado de las lineas a con
secuencia de los últimos temporales que 
han reblandecido las tierras. 

Hl ministro de Fomento recibió a la una y 
media de la tarde a los periodistas para ha

blarles de la catástrofe ferroviaria ocurrida 
en la linea general de Andalucía. 

Respecto a las causas del siniestro, biso 
las siguientes manifesiaoioues: 

—El tren asoeodenle número 95, que ae-
bia cruzar coa el descendente número 9S en 
la estación de Baesa venia algo retrasiido. 

Por esta causa se le dió salidi en Bae-
za para que adeiaolera basta el apartadero 
de Madriguera, donde deberla verificar el 
cruce con el tren descendente. 

Seguramente el tren número 96, o sea el 
que iba a Algeclras, rebasó la aguja del 
apartadero y se produjo la catástrofe. 

Sólo a una torpeza puede deberse lo 
ocurrido, ya que en un servicio tan regla
mentado como es ei servicio de un ferroca
r r i l , en el que están reglamentados Inclu
so las salidas, cruces, etc., con sefia'.es te
legráficos, es casi Imposible que so produi-
ca una catástrofe como ésta. 

LAS VICTIMAS DEL SUCESO : EL 
MINISTRO DE FOMENTO AMPLIA 
SUS ANTERIORES MANIFESTA
CIONES Y SC DUELE DE QUÍ LA 
FATALIDAD SE ENSAÑE CON ES
PASA 

Las nuevas referencias oficiales dicea que 
han resultado muertos en la catástrofe fe
rroviaria: 

José María Santamaría, ambulante de Co
rreos; Enrique Barroso, Gregorio Gómez, 
cabo de la guardia elvll; José Mental, con
ductor del tren; un sargento de la guardia 
civil cuyo nombre se Ignora y otro cadáver 
sin Identificar. 

Los heridos graves son siete y lo» leve» 
doce. 

A todos se les conduce a Linares en un 
tren de socorro. 

Quedaron destroaados los furgones de 
ambos trenes, un coche-correo y ctro de 
primera clase. 

El ministro da Fomento, al recibir a lo» 
periodistas, ha manifestado lo siguiente: 

—Las causa» del siniestro son ya cono
cidas. El tren ascendente número 85, que 
debia cruzar en la estación de Baeza con el 
descerniente número 08, venia algo retra
sado, y por esta causa, seguramente, se le 
dió la salida en Baeza para el apnrtdero de 
Mdriguera, donde habría de íerifloarse el 
cruce. El maquinista del tren descendente, 
en vez de esperar a rebasar, no lo hizo, y se 
produjo ia catástrofe. Las dos locomotoras 
quedaron empotrada» y por verdadera ca
sualidad sólo resultaron heridos leve» el 
maquinista y «1 fogonero. Como siempre 
ocurre en los trenes de esta composición con 
coches fuertes, lo» vagones débiles hicen el 
efecto de muelle» y son los que sufren toda» 
las consecuencias, y «si ha oeurrldo. Un 
vagón de tercera del tren descendente y un 
vagón de primera del ascendente son los 
que han sufrido mayores dados. De no ofre
cer los coches esa resistencia, la catástro
fe hubiera sido espantosa, pues los trenes 
desarrollaban una velocidad superior a se

tenta kilómetros. Han Ido dos trenes de so

corro, uno de Algeclras y otro de Córdoba, 
con médicos, material sanitario y elemento* 
directivo» de la Compaflia. A la» siete de U 
mafiana habla salido de Madrid m. treo con 
material y el subrdlreotor de la CompaDlo. 

El ministro también estuvo en la estaolón 
para dictar las oportunas órdenes. 

Agregó el conde de GuadaIhoro* oue sóiai 
a una torpeza podía achacarse el siniestro; 
porque el servlolo ferroviario con su» avl* 
sos telegráfloos, salidas fija» y »eflale» d» 
todas clase» e» un servicio abiolutamenle 
regular, con toda clase de garantías. Cree 
el ministro que los trenes no lloraban mis 
de setenta viajeros. 

A la lista de muertos hay que «fiadlr i t 
sefiora de don Fernando Marín, 

El ministro terminó su conversaolón con 
los ministros condoliéndose de la» .lesgra-
clas que pesan en este momento sobre E»-
pafla, y sobre todo porque parece que la fa
talidad se ensalla con ella. 

Los trabajo» se han llevada con gnin ra-
pid,"z, da tai manera que a medio d u estaba 
la vía expedita. 

Del suceso se ha dado cuenta al presiden
te del Consejo. 

INFORMACION DE LA COMPA
ÑIA DEL MEDIODIA : : EL SER
VICIO TELEGRAFICO 

Madrid, 29. 
La Compañía del Mediodía ha faollltado >* 

siguiente Información sobre el choque da 
Irenes ocurrido en la Une» da Aodaluofa: 

"Ocurrió el choque entre tres y ¿uatro 
de la madrugada en el punto ya oonosldo. 

Resultaron muertos: José Santamaría, am
bulante de Correos; Enrique Cardoso, Gre
gorio Gómez, cebo de la guardia civil ; Jo
sé Montai, oonduotor del tren número 86: 
»u esposa, Francisco Marín y un «argento 
de la guardia oivll y otro sin identificar. 

Heridos graves: Manuel Sánche» Mérlda, 
Garlos Rosado, empleado ferroviario; Joa
quín García, Francisco García MirUnei , em-
pluado de Correos; Femando Marín. Ramiro 
Agulió, revisor del tren número 85; Pedro 
Casado, oonduotor del tren, y Manuel Sán-
ohes. 

Heridos leves: Manuel Río, León Calvo, 
Rosa Fábroga», Luisa Llénate, Pablo Sán
che», .Tulián Iglesias, Josefa Candelas. An
tonio Mérlda, Rafael Alvaro y Matla» *sa, 
soldado de la Comandancia de Sanidad át 
Melllla. 

Lo» heridos fueron llevados 1 Linares, 
donde se les practicó la primera cura. 

A causa del choque fueron derribado» lo» 
postes del telégrafo, quedando l-iterrumpl-
das las comunieaeiones. 

La linea estuvo Interceptada, quedando 
suspendida la salida de los expresos núme
ros 93 y 92 de Málaga y Sevilla. 

Para el lugar del suceso salieron numero
sos trenes de socorro. 

A la» doce de la mafiana quedó reslablo-
oldo el servicio telegráfico con el personal 
del tren . 
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OTRA VERSION DEL SUCESO 
FATAL ERROR :: EL CHOQUE 
A OCHENTA KILOMETROS POR 
HORA : : LOS PRIMEROS CA
DAVERES 

Baeia. 29. 
Esta madrugada haa ehooado el tren nú

mero 96, expreso descendente de Madrid, 
que tiene tu llegada a la tres, y el tren nú
mero 93, que llega a las 3 1 1 . 

Kste último se supo en Jabalqulnto que 
venfa con retraso y a fia de que el trea 
descandente de Madrid no perdien dema
siado tiempo se dispuso que el cruce, en 
T u de vert&carse en esta estación, lo efec-
iua&e en Madriguera. 

En este sentido se dieron las órdnes opor
tunas. 

A la hora normal se comunicó a la base 
de Madriguera que el espreso 96 iba a po
ner-e en marcha. 

El Jefe del ¿partadero de Madriguera, al 
tomar la transmisión, entendió quu el Ueu 
•ra el 176. 

Un esta idea, dló las órdenes oportunas 

£n que saliera el tren. Inmefliatumcnte 
spuéa advirtieron al Jefe del apartadero 

desde Jabalqululo que el expreso asueoden-
Xt se ponía en marcha para que pudiera 
efectuarse en Madriguera el cruce con el 
descendente de Madrid. 

El Jefe contestó que el paso estaba U-
fcre. 

A tos pocos mmuio» pasó por Madrigue
ra el expreso 96. advlrtiéndose al error. 
Se quiso rectiOcar haciendo sedas, pero el 
maquinista no pudo verlas y el tren conti
nuó t u mareba. 

Al poco rato, en el kilómetro 323, en 
una curra, se produjo el choque. 

AI darse cuenta los maquinistas Intenta
ron dar oontradlreeelón, pero el choque se 
produjo an forma violenta. 

Los máquinas quedaron destrozadas. «I 
furgón del aseeodenle hecho pedazos y el 
del descendente oumpletamente abollado. Un 
•oche de primera salló sobra la v!a. 

El aoolifenl': ocurrió & ¡as tres de la ma
drugada. 

Cuando los viajero» mis serenos pudie-
toa reponerse comenzaron los trabajos de 
•alvamento. Numerosa» personas estaban 
aprisionadas dentro d» los coches. 

Al ocurrir la catástrofe tos Irenes iban • 
una velocidad de ochenta kilómetros por 

"dÜ Alcázar Uc Sin Juan salló a iss echo 

Í
media de la ma/lana un tren de socorro, 

a vi» estaba obstruida por el coche correo, 
»1 furgón y un coche de primera. Entre 
éstos habla seis cadáveres, habiéndose ex
traído cuatro de ellos. 

LAS AUTORIDADES DE LINA
RES : : TREN DE HERIDOS : : 
ASISTENCIA : : NO HA SIDO 
IDENTIFICADO EL CADAVER 
DEL SARGENTO DE LA GUAR
DIA CIVIL 

Linares. 29. . . . „ , . 
Al tenerse aotlola da la caládlrofo ferro

viaria marcharon a l ' ^ugar del suceso las 
autoridades. 

A Jas tres de la tarde llegaba el primer 
tren de heridos 

En la estación ta encontraban esperan
do al tren ambulancias de la Cru» ROJ». 
varios médicos y una Inmensa mnchedum-

Todo* los que venían del logar del su-
•eso se bailaban irapreslonadtsimos. 

Los médicos da la Compafila y otros par
ticulares. Inmediatamente después de llegar 
•1 tren de socorro, empezaron a reconocer 
a los heridos prestando asistencia a los máa 
graves. . . 

Los viajeros de tercera, han sido lo? me-
fees perjudicado» por la catástrofe. Casi to
dos ellos ¡•on heridos leres. 

En cambio los viajeros dep riniera su

frieron de lleno l i s consecnenciis del cho
que. 

Dos coches camas y la ambuianoia de co
rreos han quedado ¿pslruldos. 

Continúa sin 'dentidear el sargento de la 
guardia civil. Sólo se sabe que estaba des
tinado en Madrid. 

ANSIEDAD EN CORDOBA : : LOS 
HERIDOS :: EL INTERVENTOR 
DEL RAPIDO 

Córdoba, 89. 
Desde primeras horas de la mafiana co

menzaron a circular noticias dundo cuen
ta de la catástrofe, causando la natural an
siedad. 

En los cenlroe oflcialcs couflrmaron la 
noticia. El tren •inieslrado salió a la» des 
y media de la madrugada, tomando en esta 
ealaelón 16 vla'eros. A las odio ue la ma
ñana saüó el primer tren do socorro con per 
sonal sanitario y una brigadi de obreros. 

Ealr« los viajeros heridos flgura el me
dico cordobés don Fernando Marín. Este ha 
telegrafi.ido diciendo que él y alguno de «uh 
aoompaftantea están heriJoa de gravedad 
Ignora que su esposa ha perecido en la on-
táslrofe. 

Entra los Heridos ,1c gravedad eslá el In-
tervenlor do ¡rápido. 

PUBLICO EN LA ESTACION DEL 
MEDIODIA 

Madrid, 29. 
Durante la tarde han seguido llegando a 

!a estación del Mediodía numerosn público 
para saber detalles aoaraa de la catástrofe. 

El conde de Guadalorce. acompañado del 
director general de Fcnocarriics, dal Jefo 
Jo la tercera división estuvo nuevamente 
en la estación on las primeras horas de la 
larde siendo recibido por todo^ los Inter
ventores de! Estado, que le iiifiirmaron de 
cuantas noticias se habían recibido basta ei 
momento. 

Como hemos dicho, en la estación hablan 
numerosoas personas procurando InquirL-
Informcs. Se Jló cuenta de todus lo» dets-
lles ocurridos del accidente por los em
pleados de la cstaolóa quo los huelan pú
blico por medio da una pizarra colocada en 
los andenes. 

En el despicho de billetes de la Com
pafila del Mediodía se puso esta mailana el 
aviso de que no se desuañbahan billetes pa
ra más allá del Manzanares. 

LA NOTICIA EN MALAGA 
Málaga. 29. 
La primera noticia que se tuvo de la 

catástrofe fué a las doce y media de la 
tarde. Un telegrama del seüor Pacheco, ge
rente de la Compaflfa Vasco Andaluza en 
Málaga, en el que comunicaba que no ha
bla sufrido dafio alguno. 

Poco después se recibió igual noticia dr | 
Industrial don Agustín Tniürer, que v'ajaba 
en el expreso descendente de Madrid y en 
el que dice a su familia que se encuentra 
Ileso. L« familia del sefior Taillcfer se ha
llaba esperándole en la estación. 

Venían también en el tren descendente el 
propietario teflor VIMariM. su esposa y una 
nlja y oirás personalMides conocidas do 
Málaga. Desde esta población se ha preten
dido hablar con Linares, pero no se ha 
podido lograr por hallarse l is comunica clo
ne» Interrumpidas. 

ENTRE LOS VIAJEROS 3E V i -
CONTRABA P.13TORA IMPE

RIO :: LOS MAQ^LMNISrAS 
Linares. 29 
La señora qut ha muerto m La oalástro-

fe feroviaria de La Madrlgu ra, se .'Iairaba 
Aan Julia Rodríguez de Marín, de 3.> allos 
naturl de Córdoba. Iba oon su espojo • » 
corte para visitara un hijo del nui.-unonln 
se halla en Madrid cstudiaado a cirrera 
del ngemero do Mininos. 

Otra de la» victimas es Mr. Juies Le»cl-
nasse París, médico do la olonia f r i . cesa 
de Tánger. 

Entre las personas que viajaban w él ex 
preso y resultaron ilesas, ílguran Pastora 
imperio y el guneral Fresneda. 

Está comprobado que los maquinistas de 
los dos Irenes, después de frenaf coo el au
tomático y dar contra vapor -se arrojiron a 
la vía aniel a imposibilidad do la catástro
fe. 

Según referencias parece ser qu-i el nú
mero de muertos será mayor, núes faitan 
tres viajeros que ocupaban an depariamun-
to del coche cama, vagón en el que no ts 
ha podido realizar trabajo alguno d i ins
pección. 

ENORME CONFUSION EUTRE 
LOS VIAJEROS : : TRASLADO 
DE HERIDOS 

Jaén. 29 
El terreno donde ha ocurldo h otUstrof í 

es llano y al producirse !am i<ma. ia o jn-
fusión fué grande quedando dcslroí ido el 
telégrafo lo cual hir-o aumrniir ¡a co.ifuslóa 
porque no pudo pedirse auxalo. 

A duras penas se puilo conseguir sa-lcndo 
Irenes do socorro eo Madrid, Moá^u- de 
San Juan, Baeza y Córdoba. 

En lo psrlmeros momentos cinco de ros 
heridos fueron trasladados i :.lnar,'j y es
ta mafiana llegaron cinco mis a Bj'?ia. 

LOS MUERTOS ASCIENDEN A DO
CE 11 SUPERSTICION DEL OFI
CIAL DE CORREOS VICTIMA DE 
LA CATASTROFE : : HAY QUE 
SER OPORTUNO HASTA PARA 
MORIRSE 

Madrid. 29. 
A ülliina hora de la estación de! McdlodlS 

dicen que los muortos a consecuencia de la 
catástrofe aon 12. 

Los perlodisUs estuvieron en la dirección 
de Ferrocanües habi>n lo con el scúor Fa-
quínclo. quien dijo que l^-ora las causa» 
en roncreto. pero erse se trata de un error, 
imputable a un descuido e i;nprev!-Ión da 
los maquinistas. 

E! oüeial de CorraaB José Santamorlaj 
muerto eu el choque, era ambulante desde 
hace varios afios. Siempre que tenia que 
hacer un recorrido sustituvo.ilo a un com-
pafiero decía: 

—Estas cosas no me gustan; mi vMa tie
ne un emino y no otro: eso de camb.'ar la 
suerte propia por la ajena. 

En esto ocasión suslitiila a otro. 
Los oficiales de Correos so lamentaban 

de que siempre que ocurren accldentos de 
esta Indole los imbulm.os rasallán muerto» 
o heridos, atribuyéndolo a que el cocho co
rreo siempre va a la cibnza del tren. 

A ninguno de ios muertos o hondes al
canzan los beneficios de! seguro so'.-.re acci-
dantas ferroviarios por cuestión de oca» 
horas, pues el decreto no empezará a regir 
hasta el primero de octubre. 

Teatro desmantelado 
Madrid. ?9. 
Esta tarde, a las emlro y mMIa. et Jwt* 

gado de Instrucción de la f.alln i se rnnstl-
luvó en el teatro do! Cenfro para dar pose-" 
slon a los arrendalarios Gonzá'air, Dafnnau y 
Cadénss. conforme a It sentencia del Su
premo en el pleito seguido por los primero» 
contra los propietarios de la Cnra. entre lo» 
que figura como principal e! duque del I n 
fantado. 

Conforme a la --íriteacia. loa arronoata-
rfos tienen derpeho a la posesión dnl teatro 
en condiciones de explotación; pero del tea
tro hablan desaparecido esta bkvte las bu
tacas de la sala, los asientos de los palcos, 
las puertas de acceso a ellos y las puertas 
laterales del fondo: en el e-.-ciarh faltan 
el telón de boca, la niavoria de las decora
ciones, ropas, maquinaria, etc. 

La necesidad de rennner todo lo desapa
recido retrasará la actuación de la compafila 
Lola Membrlves. 

P U R I F I Q U E S U S & N G K S y t e n d r á b u e n a s a l u d 
í . ^ ™ í r i l K O 013170 . S - A D O , conu.u^o de planta, es el depu.at.vo Ideal p.ra r u t ó o s « l - a M O « * • < . -
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D e la e x p l o s i ó n del po lvor ín I E n el hundimiento de un 
C a b r e r i z a s B a j a s túnel perecen ¿r . ^ obreros 

TELEGRAMAS DE PESAME 
Madrid, 29. 
En la Diisccidn de Marruecos se han re

cibido muchos telegramas de pésame oon 
motivo de ia explosión del fuerte de Cabre
rizas. 

Entre ellas figuran la del reelor de la 
Universidad do Madrid, el alcalde de Tor-

toía. el presidente de la Diputación de 
Oviedo. 

El Patronato de la Junta de gobierno del 
Instituto Victoria Eugenia ha sido autori
zado para aplazar la fiesta del libro que 
tenia preparada, sin perjuicio de que las 
ciases comiecen el día 2. 

COMUNICADO DEL ALTO CO
MISARIO AL PRESIDENTE DEL 
CONSEJO 

El Alto Comisario, Jefe de las fuerzas mi
litares do Espada en Marruecos, comunica 
al presidente del Consejo lo que sigue: 

Como resumen Impresiones, comunico 
V.E. que después voladura fuerte Cabre
rizas bajas, movilizóse todo Melllla y rua
ron tan acertadas las disposiciones tonudas 
porl as autoridades militares y civiles que 
en medio del myor orden fueron e.i una ho 
ra tvacuados a los hospitales Cruz Raja y 
Pagés lodos los heridos y al cementerio lo» 
cadáveres, disputándose el público el ho
nor de aportar su operación porsnal n tan 
humanitaria laca. El número de bjas habi
das ha sido d 44 cadáveres completos y un 
féretro de restos informes -y otros muer
tos que no se han podido identificar, están
dose ahora en esta tarea. Respecto de los 
heridos existen hospitalizados en Cruz Ro
ja, 101, y en Pages, 53. Muchos heridos 
leves, después de primera curah an marcha 
do a sus casas. Desde el i l ru primero y en 
propio lugar de la . catástrofe he podido apre 
ciar magnitud voladura fuerte, slendi mayo 
res los efectos de la explosión a causa de 
espesor del moro del fuerte y gran can
tidad de explosivos allí almacenados. 

A las 19 horas du ayer, presidida por Jan 
ta municipal con mi asistencia y la de ge
nerales. Jefes y oficiales de la guarn.olon, 
partió del a plaza de Espafia grandiosa m i -
nifestación de duelo Integrada por t i l o Me 
lilla, terminando con un desfile en al eemen 
terlo delante de los féretros, siendo nota 
salelnte la presencia de nutrida repreienta-
oión del elemento Indígena en la manifesta
ción con caldes de las eábilas, habiendo 
ofrendado autoridades del a guarnición, en
tidades e Indígenas magnificas coronas. Me 
lilla agradece muy de veraj el msijIBesto 
interés que V. B. ha tomado asi como el 
anuncio ele socorros que ofrece para aliviar 
'* triste situación de los damnificados. 

FALLECIMIENTO : TRASLADO DB 
GRANADAS DE UN POLVORIN I 
HERIDOS QUE SE AGRAVAN 

Melllla, 29. 
En el Hospital de la Cruz Roja ha falle

cido Otro herido de la catástrofe, Natalia 
Molina Nadie. 

En la mañana de hoy se ha procedido a 
desalojar el polvorín de San Miguel, donde 
habla almacenadas granadas de cañón. 

El traslado se ha efectuado para tran
quilizar al vecindario, pues dicho depósito 
no slgnlflcAba peligro alguno. 

Han experimentado seria agravación en 
sus heridas Miguel López López, da 37 años; 
Bdunrda Martín Cafiada. de 50; Antonio Lo
bo Palcón. de 5; Antonio Cajal. de 7; Fran
cisca Gutiérrez Valverde, de 7. todos ellos 
están en el Hospital de l i Cruz Roja. 

PARA AVERIGUAR LAS PERDI
DAS MATERIALES 

Meliila, 29. 
La Comisión municipal ha ordenado que 

mañana, domingo, se encuentren en el l u 
gar donde tenían sus vIviendAi. destruidas 
por la explosión, todos los habitantes de 
aquéllaa que por su estado puedan hacerlo 
con objeto de proceder a formalizar rela-
olnes de pérdidas materiales habidas en la 
catástrofe. 

Zaragoza, 29. 
En la linea del ferrocarril de Camlnreal 

se ha hundido un túnel, sepultan.'o a un 
grupo do obreros. Se dice que van extraí
dos ocho muertos. 

Se carece de detalles. 

AMPLIACION DE LA PRIMERA 
NOTICIA DEL SUCESO 

Zaragoza, 29. 
En las obras que se "realizan en ol ferro

carril de Camlnreal, a las doce do la noche, 
en el sitino denominado Enclnacorba, a con-
secluncla de un reblandecimiento de tierras 
se hundió el túnel número 2, a 25 metros 
de la boca. 

De los catorce obreros que trabajaban 
cuatro pudieron escapar, quedando los res
tantes sepultados. 

Loa ouatro Ilesos comunicaron la noticia 
a los ingenieros de Cariñena, quienes par
tieron para el lugar del suceso co i doscien
tos obreros. 

De primera intención se hicieron los tra
bajos para extraer a los seputados, pero ia 
empresa resultó difícil porqués se provoca
ron nuevos hundimientos. 

Los ingenieros por medio de golpes hicie
ron señales preguntando si estaba1» oon v i 
da. Solamente han contestado tres, supo-
iéndose que los otros siete han perecido. * 

Esta mafiana y a primeras horas de la 
tardo repitiéronse las sefiales. 

Las operaciones de salvamento se hacen 
con dificultad para evitar nuevos dasprondl-
mlentos. 

En el lugar del suceso je han personado 
todas las aptoridades y familiares de los 
obreros, registrándose escenas dolorosaa 

Se calcula que se podrá llegar al sitio 
donde se hallaban los obreros ded ooe a una 
de la madrugada. 

F ú t b o l 
Madrid, 29. 
En el campo da la Unión se ha celebrado 

esta tarde partido de campeonato entre es
te equipo y el Atlótlo, que ha sido poco In
teresante. 

Salió vencedor la Unión por sela goals 
contra cinco. 

A p e r t u r a d e l c u r s o u n i v e r s i t a r i o 

Madrid, 29. 
El lunes, a laa ocho y media, • • cele

brará en la Universidad Central la apertura 
del curso académico 1928-29. 

Del discurso Inaugural está encargado el 
catedrático de la Facultad de Medicina don 
Rafael Mella Rodríguez y versará sobra el 
toma "Enseñanzas de la Medicina". 

Terminada la lectura, serán distribuidos 
los diplomas y premios adjudlcadoi a los 
alumnos del corso anterior. 

R e g r e s o d e D o n A l f o n s o 
San Sebastián, 29. 
Llegó don Alfonso. Primo de Rivera" bailó 

a esperarle en Hendaya, regresando Juntos 
a San Sebastián. 

Citó al presidente para las diei de la 
mafiana al objeto de despachar. 

Fué cumplimentado por los Jefes palati
nos y dió el pésame al director de Seguri
dad por la muerte de su hermano. 

Entre los decretos firmados p j r ddn A l 
fonso figuran: 

De Jiíarlna: Fijando las fuerais navales 
para 1928. 

Presidencia: Disposiciones sobra árilou-
los y productos que podrán adquirirse en al 
extranjero. 

Nombrando vocal de la Junta de Huérfa
nos de la guerra al teniente general señor 
Mufioz Cobos. 

Creando la escuela de ingenierds aero
nautas. 

Estado: Ratificación del tntadd oon 
Finlandia. 

D e la c a t á s t r o del teatre 
Novedades de Madrid 

LA SUSCRIPCION 
Madrid, 29. 
La suscripción abteHa a favor de las . 

timas del teatro Novedades osoiente a n ' l 
setas 59.808,76. 

UN DESAPARECIDO 
Manuel Buden ha denunciado anta el Jt 

gado que su hijo Antonio Pcribádez Bnfi-nl 
obrero de Parques y Jardines, estuvo en 
teatro Novedades el día del elnlestro, oc 
pando con unos amigos asientos da eegui' 
do piso. 

Los amigos salieron al bar para bebe 
un vaso de vino, negápdose Antonio a acnm^ 
padarles. En aquel momento sobrevino 
incendio, resultando Ilesos los referidos ami

gos, ignorándose el paradero de An'. 
DiO. 

UNA NOTA :: INSPECCION OCU
LAR SI FALLECE OTRO HERIDO 
LA CAUSA DEL SINIESTRO SE
GUN UN TESTIGO :: PARA LA 
FAMILIA DEL APUNTADOR MUERTO 

En la oficina de información y cens ¡: 
han facilitado la siguiente nota: 

"Comoquiera que en el ministerio de 
Gobernación y en otros centros y entidad 
se reciben donativos para los damnificado 
en lase atástrofes de Madrid y Melllla, 
especificar qué cantidad destinan para un 
y otra, so recuerda a ios generosos donanlc 
la conveniencia de precisar bien esta 
paración y, sobre todo, la de enviar directa 
mente a los Ayuntamientos de esta corte 
de aquella ciudad la cantidad que a tal •: 
Jeto destinen, oomo se arevlene en la not 
oficiosa del 27 del actual. 

Esta tarde ha estido el Juzgado especia! 
en el teatro de Novedades, practicando un 
minuciosa Inspección ocular. 

A consecuencia de la lluvia de estos días 
se temen nuevos hundimientos da las pa
redes da las oasas fronterizas. 

En el hospital provincial ha fallecido An 
Ionio Bercnguer Ferrer, herido en al Incen
dio del teatro de Novedadea. 

Ante el Juzgado especial ha prestado de 
claración esta mafiana el Jefe da maquina
ria del teatro de Novedades, Antonio Mar 
tínez. 

Confirma que e! Incendio fué oriplni ' l ' 
por haberse quemado un farolillo da la de-j 
coracióo. 

Relata anta el Juzgado cómo se propíi;'5 
el Incendio v loa esfuerzos que se Wcleroa 
para sofocarlo. ""iVMO 

Dice que cuando se disponía a salvarsa 
vló cómo las llamas ae extendían por al pa
tio de butacas oomo un reguero da pólvora. 

El achaca la rapidez del Incendio a la 
desinfección hecha en el teatro días antea 
do la Inauguración, o sea unos Í4 días an
tes del fuego, pues no se explica ardiera 
con tanta facilidad de no haber habido ga
ses que lo hicieran combustible. 

Los sedorea Portas y Casal, praaldentei 
del Sindicato y del Montepío de actores, 
respectivamente, han enviado clreulares a 
sus asociados rogándoles que, dada las dn-
lorosas circunstancias que han ooneiirrida 
en ei caso del compañero don Manuel Ô er, 
apuntadr que fué del teatro de Novedades 
único artista crue pereció carbonizado «n « 
cumplimiento de su deber, envíen algún do
nativo a 1» cala social, o bien por medlaoii'u 
de los delegados de las compañías, con ob
jeto de aliviar en lo posible M triste t'' 
tuaclón de la vinda y tres hljs de oorta adaa 
del sedor OUer. 

A c c i d e n t e 

Valencia, 29. 
En el paso a nivel de Qulntanllli na Xf*1 

de mercancías arrolló un carro guiado i - ' ' 
Ricardo Benito, veeino de Torquomad», q1" 
resultó gravísimo. 

El guardabarreras Alonso murió arro'laáo 
por el tren al Intentar evitar el atropello «; 
carro. 
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El Banco de Comercio Exterior 
Madrid, 29. 
Kd al dia de boy ta han oonsUtuldo en el 

mlntaterlo de Hacienda dos depósitos en 
garantía de dos proposiciones presentadas at 
oonsurso para la creación del Banco de Co
ca érelo Exterior. 

Uno ds los depósitos os del Banco de 
Bilbao, en su nombre y en el de otras Báñ
eos; la otra os de la Sociedad ds Crédito 
Peninsular y Aerlcuio. en su nombre y en 
t i da otro grupo banearlo. 

Para el seguro de eródlto a la exportación 
•n que debían mostrar su conformidad con 
Iss CompaOlas de seguros, se ban ofrecido 

| todas las que componen la Federación y obras 
%o federadas. 

T a r r a g o n a 

Septiembre, 29. 
Ha sido destinado a esta Jefatura de 

Obras públicas el Ingeniero don Agustín Re
dó, que ejercía en PonteTedra. 

— Ha salido para Valla con ebleto de gi
rar una visita de Inepeeelón a los mspeotores 
do sota Delegación de Hacienda don José 
Péroa y don jacinto Salvadó. 

— Dorante el mes de agosto Oltlmo se 
registraron on esta provincia 600 nacimien
tos, 8«8 defunciones y 155 matrimonios. 

— En Santa Perpetua ha sido detenido 
Juan Bonet Martorell por amenazas de muer
te al cabo de somatén José Febp. 

R e u s 
/ 

Septiembre. 29. 
En el vecino pueblo de VUaseca realizan 

Mtivas gestiones para fundar una entidad 
recreativa con local dolado de confort y 
toda dase de comodidades. 

— Jor Juan Roca Plfiol, de pésimos an
tecedentes, ban sido violentadas las puertas 
de dos casas de campo de Montrotg, pro
piedad de don Miguel Sedó. El caoo fue 
detenido, confesando que entró en d'ohas 
easas de campo para ver al hallaba algo que 
comer. 

— Desda las mafiana las peluquerías y 
barberías, cumpliendo órdenes superiores, 
sólo tendrán abierto de ocho a doee, con 
arreglo a la lev del descanso dominical. 

— Carea de Tortoea un autómnlbn» oayó 
al fondo de un barranco por encontrar ce
rrada la carretera ñor una camioneta. Los 
pasajeros del aulómnlbos ha resultado he
ridos. El chófer, que fué despedido del co
che, ha resoltado con al runas lesione». Loe 
bartdoo bao atdo socorridos por el vecinda
rio de liberta y algunos médicos. 

— En los arroxales de San Carlos de la 
Rápita un predlaeo ha ocasionado grande: 
perjuicios, bablendo Aneas en que las es 
plgas de asros ban quedado sin un solo 
grano. 

— Hali caldo varias lloviznas en. esta 
eludad y su comarca, siguiendo el tiempo 
eeluroslsimo cual si nos encontráramos en 
pleno agosto. 

— Del 1 al 8 del próximo octubre en 
varios pueblos del distrito de Falset tendrá 
logar la recaudación volnntaria de eédulas 
personales. 

— MsQana, a las cinco de la tarde, se 
celebrará la anunciad carrera ciclista Indi
vidual de dos horas, eon la cooperación en
tre otros ciclistas, de Almlfiana I . Maten, 
Barrambam. Janer, Cok ta. Gómez, Alblfla-
na n y Escudé. 

— El próximo lunes en o* Instituto na-
ctonal de segunda enseDansa, a laa once, 
tendrá lugar la apertura del curso acadé
mico 1921-29, eon talsteaeia de las pri
maras autoridades y claustro de oateará-
Ueos. 

— A causa de fuerza mayor se ha sus
pendido el partido de futhol que debía oe-
lebrirse mafiana. a las cuatro de la tarde, 
en el Estadio, entre lee equipos Reus De-
portlu y r. C. Llelda. 

— Cerca de Catofell el Joven Mallas Lo-
•a, qne viajaba sin billete en la culi'erta 
del tren correo de Valencia, se ha Inferi
do uno herida en la cabeza por haber dado 
contra on puente. El herido oa Ingresado 
'•a el hospital. 

L é r i d a 
Bcptlembre, 29. 
Han oontluado las pruebas de material de 

la Exposición en los campos de experimenta
ción agrícola oon el melor éxito y se ha ce
lebrado la conferencia del doctor Pitlalonga, 
que ayer anunciamos. 

Para mafiana se anuncian festejos oon sar
danas, excursión a Pifiana oon almuerzo ofre
cido por la Junta de acequiaje, ooncleito y 
funciones de gala por la tarde y por la noche. 

Bl lunes tendrá lugar una visita a la an
tigua Seo y Oardeny, continuando las prue
bas de maquinarla en los campos de expe
rimentación por el presidente del Instituto 
Catalán de San Isidro. 

— Bl Ateneo de Lérida ha organizado va
lias conferencias, que empezarán mafiana y 
terminarán el dia 5 de oolubre. 

— Ha llamado poderosamente la alencMn 
por la delicadeza coa que está presentado, 
el stand de jardinería del sefior Casamajó y 
también las Instalaciones agrícolas del sé-
flor Moret. 

G e r o n a 
Septiembre, 29. 
Hoy se celebrará un partido de fútbol en

tre la Unión Deportiva Gerona y si Celda 
de Ban Pellu de Gulzols. 

— En la Selle ra sufren gravísima Intoxi
cación una madre y su hija por haber comi
do setas no comestibles. 

— Ha sido nombrado médico fisiólogo de 
loe estableolmlentoa provinciales de benefi
cencia «"l doctor Bosch Mas Grao. 

H I N D E M B U R Q 
El martes cumplirá 81 años el 

mariscal Hindembarg, presidente 
de la República alemana. 

Con motivo de tal fecha la im
portante Empresa periodística bri
tánica 

T h e L o n d o n G e n e r a l P r e s s 

nos ha remitido un interesante ar
ticulo que dicho día publicaremos 
y que lleva por epígrafe 

E l presidente Hindem-

bnrg en sn vida intima 

y en sus fnneiones pre

sidenciales 

ofrece dicho trabajo, que inserta
remos con exclusividad para Es
paña, el incentivo de haber sido 
escrito por Herbert Hmdemburg, 
sobrino del dr . .te de Alemania 

lar bailarina Pastora Imperio, que ha sufrido 
algunas lesiones de carácter leve y ha per
dido en el siniestro todo su equipaje. 

Numeroso público esperaba en ios ánde
nos a los viajeros. 9 

Algunos han relatado como se produjo la 
catástrofe. 

En el momento de chocar los dos trenes 
estaba lloviendo y bacía en aquellas horas, 
tres y media de la madrugada, un frío la-
tenso. Por calo ios viajeros Ilesos no que
rían salir del tren y hubo que «pelar a la 
violencia casi para que se decidieran a aban
donar los vagones y prestar auxilio a los 
heridos, que proferían gritos desgarrado
res. 

Algunas de lea personas ilesas bajaron 
por On a tierra y en medio de la oscuridad 
y la lluvia y guiados por los elementos 
auxiliaron a los heridos hasta la llegada de 
los trenes de socorro. 

Esta noche oflcielmente se ha comunicado 
que los muertos ascienden a nueve. 

C á m a r a d e la P r o p i e d a d 

La reunión del pleno-
Laida y aprobada el acta de la sesión an

terior, fueron leídos y ratUlcados '.os ..cuer
dos tomados por la Junta de gobierno en 
las rsunlones celebradas durante el periodo 
da vacaciones. 

Antes do entrar sa al orden dul día, 
el prssldente. en sentidas y elocuentes pa
labras, se refirió al Incendio ocurrido en 
los bosques del Montnegre (Las GJb.irras) 
•y a las catástrofes del teatro de NoveJ.nlos 
de Madrid y del fuerte de Cabrerizas Ba
jas de Melllla, proponiendo, y acordándolo 
asi la Cámara por unanimidad. qu.i constara 
en acta el sentimiento do la misma por tan 
lamentables siniestros. 

So acordó, además, enviar el pésame de 
la Cámara al alcalde do Madrid y al pre
sidente del Consejo de ministros y contri
buir a las suscripciones ablerlas píira soco
rrer a loa perjudicados. 

Fué aprobado el censo eleetnr»! de esta 
Cámara, acordándose su remisión al minis
terio del Trabajo, Comercio e Industria a los 
efectos reglamenlarios. 

A continuación la presidencia .explicó a 
los reunidos las gcsílones realizadas por 
la Cámara d u r ó t e el finido periodo do va-
eaclenes, dando a conocer la sítiuclón ac

tual de varios importantes asuntos que 
afectan a la propiedad urbana y sefialando 
las orlentoiones que 1 defens de las Lite-
resos de la misma reclama para las futu
ras actuaciones que habrá de llevar a cabo 
la corporación. 

i t i i B W É j j B H g u úmm 

D e l choque de trenes 
RELATOS DE LA CATASTROFE :: LOS VIAJEROS ILESOS NO QUERIAN ABANDONAR EL TREN :: LOS MUERTOS SON NUEVE 

Madrid. 30. 
A las siete y diez de esta noche ba lle

gada a la estación el expreso de Algeeiras 
en que viene los viajeros que han re»ultado 
Ileso» en el choque de trenes ocurrido en 
Las Madrigueras, Entre ellos figura U popu-

B O X E O 

C o m b a t e s a m a t e u r s e n 

la B o h e m i a 

Anoche se celebró la anunciada velada' 
amateur para la disputa del trofeo Ramírez, 
que dló los siguientes resultados: 

En el peso ploma Ortlz venció a Martines 
a los puntee. 

Sáez a Redón a los pantos. 
Pallarás a Poveda a los puntos. 
Mogué a Cafilzares por abandono en al 

segundo round. 
Del peso ligero Porcadoll vendó a Mir a 

los puntos. 
Martínez a Arlflo a los puntos.-
Vllardosa a García por k. o. 
García a Pardo por abando en el segundo 

round. 
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INFORMACIÓN MUNDIAL 
N O T A M A R G I N A L 

U N A B R O M A 

M U Y C A R A 

A principfos del presente aBd algunos 
diarios británicos y aasla algunos políti
cos se quejaron do que las reuniones de 
Ginebra, con motivo de la Sociedad de Na
ciones, demandaban un exceso de tiempo 
a los ministros de la corona y que, ade
más, los gastos cada d l i crecientes de la 
Liga ginebrlna se estaban haciendo inso
portables. 

En oslos días la campafia de Prensi ha 
vuelto a arreciar en este sentido y en estas 
columnas Insertamos algo de esta campafla. 

Pero el punto más grave no es í s t e . 
El punto más grave está en la despedida 

que uno de los inúlllplcs delegados britá
nicos, el que dice representar la India, ha 
hecho en la última y reciente Asamblea, c r l -
tloaudo el aumento del presupuesto de la 
Sociedad de Naciones y anunciando que el 
Gobierno de la India se vela en el caso de 
tener que hacer una comparación entre lo 
que le cuesta ser miembro de la Sociedad 
de Naciones y los benoDcios que el estar 
afiliado a la entidad lo reporta. 

Uos días antes de hacer tales declara
ciones el delegado de la India Inglesa, las 
Cámaras de la República Argentina votaban 
•1 presupuesto nacional, excluyendo de él 
la partida correspondiente a la cuota que 
aquella República satisfacía, hasta ahora, 
• la Liga de la Naciones, 

SI el ejemplo cundo, hay Liga para poco 
rato. 

Costa hasta cierto punto lógica, ya que 
jMdmanameute se ve que, mientras la en
tidad glncbrina no sirve ni siquiera para 
solucionar de manera deflnitiva y justiciera 
el humilde pleito de los optantes húngaros, 
• espaldas de la misma Liga están fra
guando las naciones miembros prominentes 
de ellas—el reciente caso del pacto naval 
franco-brlíánico—contratos diplomáticos de 
Indole tal que por si solos tienen la virtud 
de abocar al mundo a las funestas compo-
tenolas de armamentos, camino el más recto 
y seguro para llegar a nuevas y catastrúll-
oaa conücndas guerreras. 

SI esto pasa en Ginebra y al estar aso
ciado a la entidad ginebrina le cuenta a cada 
nación un pico cada día más serio, no es 
de extraflor que, mientras unos—como la 
India—léase Inglaterra—, se quejan, oíros, 
oomo la Argentina, corlen por la calle de 
enmedlo y antes de declarar que se retiran 
definitivamente de la Asociación, tomen la 
determinación radical de no pagar ni un 
céntimo más en concepto <le cuola. 

Al lado de eslos hechos tan slgnlflcatl-
too, los discursos altisonantes que de vea 
en cuando provocan el entusiasmo de los 
políticos allí reunidos pl?rden el ya esraso 
valor que de por si tenían. 

PUKIUS 

E L D E S A R R O L L O D E A A V I A C I O N 

M A S D E M I L A E R O P U E R T O S C O N S T R U I D O S 
E N E L C O R R I E N T E A i n O 

E L N U E V O Z E P P E L 1 N R E A L I Z A P R U E B A S C O N E L N U E V O 

G A S M O T O R Y L L E V A N D O S E T E N T A Y C I N C O P A S A I E R 0 6 

Washington, 29 
De una estadística publicada por el do-

parlamento americano de comercio, se co
nocen los siguientes datos sobre el faiitás-
tico desarrollo de la aviación en ios Estados 
Unidos durante el corriente año. -

Kn total existen en la Unión. 1.265 aero
puertos construidos durante loa últimos me 
ses. 

Las lineas aéreas comprendían hace diez 
anos un recorido de 850 kilómetros, y en 
agosto dul a&o actual 17.305 citómotros. 
contándose que para fln de año- esta cifra 
será aumentada ^en 6.400 kilómetros más 
con laa nuevas lineas que están i punto de 
ser inauguradas. 

Existen en los Estados Unidos 29 lineas 
diversas de tráfico comercial ^érou. 

El aflo pasado existían 80 fábricas de 
aviones y en la hora presente su ojúmoro as 
clcudu a 130 potentes empresas ins t ruc
toras. 

El pasado año se construyeron 1.995 
aparatos de un valor total de 11.50U.000 
dólares, y el ministerio de Comerdo calcu
la que la producción total de este tao lega 
rá a la formidable cantidad de 6.000 avio
nes. 

£1 aQo pasado recibieron el Ululo de p i 
loto aviador 161 norteamericanos, y en lo 
que va de 1928, dicho brevet ha sido en
tregado a 307 alumnos, siendo orHOidlsimo 
el nújmero de peticiones para Ingresar en 
las escuelas de aviación, ya que durante el 
pasado mes dea gosto se recibieron 2.Í0O 
solicitudes. 

En las escuelas dep Ilotaje esperan 6.177 
alumnos su titulo de piloto y otros 4.393 
lo poseen ya. — Atlante. 

FELICES PRUEBAS DEL ZEP-
PELIN 

Frlcdrlshshafcn. 29. 
El dirigible "Conde de Zeppclin" ha efec

tuado su tercer vuelo con éxito eaUafaetoHo 
a pesar do las malas condiciones íilmosfé-
rlcas, pues la lluvia y el fuerte viento han 
acompañado constantemente a los pasajeros 
del "Conde de Zeppclin", que eran en nú
mero de 75. Entre ellos figuraba el seflor 
Loebe, presidente del Reiohstag. 

En este vuelo el dirigible ha hecho expe
rimentos con el llamado "gas azul", que se 
ha comprobado daba un resultado tan Satis
factorio como la bencina. 

Se mantuvo eu el aire desde las siete de 
la mañana hasta las cuatro y media de la 
tarde, hor en que regresó a su base, des
pués de haber recorrido gran parte del te-
rrltoio alemán. — Faba. 

PARA LOS SEGUROS DE AVIA
CION 

Berlín, 29 
Como filial da la Lufthansa, se ha cons

tituido en esta capital una potente compañía 
de seguros sobre aviación que ha tomado el 
nombre de "Deutsche Luflverslcherung, 
A. O.", cuyas pólizas adoptarán .odot los 
aviones de la primera do dichas socieda
des. — Atlante. 

NUEVOS TALLERES PARA AVIONETAS 
Nueva York, 29 
La famosa casa constructora dat vloae-

tas "Klemmdalmler" bal oloiado toa traba
jos para el establecimiento en Hantán-Biy 
a unos 20 kilómetros de Nova York, de gran 
des talleres de construcciones aeroiiáutlctt 
para la fabzrioación en serte de ios citados 
aparatos. — Atlante. 

AVIONES PERDIDOS EN LA BRUMA 
Praga, 29 ~ 
Tres dviones del centro aeronáutico da 

Lomuclz, quer egresaban a su base s« Kan 
visto sorprendidos por una niebla itantisl-
slma y se carece por completo de noticia* 
sobre el rumbo que hayan podido tomar. 

El ministro del a Defensa nacional hü 
ordenado que se efectúen Invcstlgnolones so 
bre las reglones, sobre las eualea te con
sidera que hayan podido descender ios trea 
aparatos. — Atlante. 

HOMOLOGANDO NUEVOS RECOROS 
París .29. 
La Federación Aeronáutica Internacional 

ha homologado los nuevos records del mun
do de altura con carga útil de 1.000 y 500 
kilos. 4>rentuad08 por el Ingeniero piloto ale
mán Schzlnger. 

El 14 de septiembre actual el citado piloto^ 
sobre un avión Junkers W-34 efeotuó am
bas tentativas de record, saliendo del aeró
dromo de Dessau y obtuvo los resultados 
que se proponía, alcanzando con carga 3e 
500 kilos completamente útil 8.830 metros 
y oon carga de 1.000 kilos 7.805. 

De esta forma batió los records preceden
tes, en primer lugar el de altura oon 500 
kilos de carga útil, establecido en 8.578 me
tros, Jogrado por el aviador americano te
niente Harria, sobre un avión monomotor 
" T - P - f ", provisto de motor Liberty de 400 
H. P., y en segundo lugar el de altura oon 
I . 000 kilos d ecarga útil que detentaba el 
aviador alemán Steindorff, quien el 12 de 
agosto de 1927, a bordo de un trimotor Rohr-
bach, de una fuerza total de 690 oaballosi 
Ileftó a la altura de 6.805 metros. 

El aviador Schzlnger ha manifestado que 
spera mejorar considerablemente el record 
de los 500 kilos, pero no así el de loa mil 
que no Interesa gran cosa a la casa Junkers. 

El avión "Junkers W-34", utilizado para 
locrar las nuevas marcas, se asemeja gran
demente al Junlcers-35 (tipo Breraen), dal 
que posee los mismos timones, alas fuaelage 
y tren de aterrizaje, pero, en vez da naar 
motor Junkers lleva un Siemens-Júpiter. 

Schzlnger batió ambos records consecuti
vamente, empleando para los dos ana* tre* 
horas. 

Al emprender el vuelo su aparato pesaba, 
sin contar la carga para el record, cerca da 
dos toneladas. — Atlante. 

PARA RESCATAR A UNOS AVIADORES 
París. 29. 
El diarlo "Le Malln" cree saber qué 1} 

misión cspaQola encargada de gi-sllonir <> 

IT 
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rticat« de loa aviadores francesos Reyaa j 
Ierra, loa oualas aa eaouenlnn pn^lcmer»! 
ca laa tribus InaumetIJaa de Rio de Oro, ban 
Urgado al oampamenlo de áalaa, exborlin-
dniea a que ae aproximen at Villa Cimeros 
para ultliuar al reoaaie de dicho aviadores. 

Por otra parte, el represenwnle de la 
Compaflia Aéreo-postal ba telegrafiado dl-
t eodo que aroboe prisioneros se eoouealrao 
la exoaiente estado 7 aon bleu tratados por 
lus moro». 

"Todo baoe creer — aftade al eludo pe-
r vi . . - - , que nos Tei aceptadas 'at condiclo-
lós del rescate por el Gobierno francés la 
líberaolóa de ambos prisioneros será un he 
tbo muy cercano. — Kabra. 

EL RAID DEL BRASIL A EUROPA 
Sao Paulo (Brasil), 19. 
La Cámara ha aprobado deflnltivamcale el 

jroyeoto que autoriza al Goblerao del Estado 
cara organizar 7 subvencionar un raid aéreo 
Brasil-Europa. 

Se cree que este raid será Intentado por 
aviadores braslieflas. — Atlante. 

CAE UN AVIADOR AL BALTICO 
Brema, tO. 
Cerca de Kunstlluegea, ea el aiar Báilloo, 

un avMn pilotado por el aviador Prond-
ivoakl ha ealdo al agua, pereciendo ahogado 
• I aUado piloto. — Atlante. 

A U N M U E R E N D E A M O R 
E N P L E N O S I G L O 

D E P R O S A . 

U n e x m i n i s t r o a l e m á n y s u s o b r i 
na b u s c a n e n e l r e p o s o d e la t u m b a 

(a f e l i c i d a d 

BcrUn- i» 
Hace algunos días apareció en lao Hila 

de iin lago del parque ilu Schweria. el ca
dáver de un bombre quu preseolaba ana 
herida por dispara da revólver. 

Practicada^ por la policía las tavestigj-
eionos Jeí casa, se cumprobó que «a trataba 
di'fccx •aéaiatro de llae.i-nda j conejero mi 
:> stertii »•.-•£or Bruekiier. 

La opinión púbiii'a aa conmovió anta el 
m.otcifioso suieidiu y se ni^itleron vsnas W 
póte»is oobre el mi»inu. 

Vki.tlmeBle, se lia podido compro.m:-. qi.c 
(1 sellor Bmcker, qcu conUiba 50 uños, se 
li 1 dudo la n-.ii'-rte por uno» amor<n» conlra-
r idos con su sobrina Hriga, de 17 afins y 
rjns boleoa. del a qne «e "tabla ^ ja mora do 
; < rdidamuale viéndose perfeclamenie eo-
rrpfpondklo per ta muchacha. 

Bc-t^perada ante la odioiíiób dee-dlda dr 
tu fjmítm, Helga ae quiió la vida a>isorvlrn 
do itna fóerte «tosía de ácido suifúriro y 
B: ucKep no viéndose con fuerzas para sobre 
vivirlo, se saieidó disparándose un tiro en 
U cahi-za, — Atlante. 

t a m b i e n e l a b o g a d o 
r e s u l t o " s e r u n 

E S P I A 
Vlena. 29 
Al iniciarse el proceso contra Tirios Indi 

vMuss acusados oe espionaje roillUr a fa-
'or de una potencia extranjera, ae eowpro-
1"' ayer qen el abogado que debía actuar de 
^ reusor de uno do los encartados habla si 
o 1 detenido el Jueves por la po'icla. acusa
do a su vez. de haberse dedicado a! eaplo-
aata. 

SegAn laa layes que aelualmenU rigen 
•n Austria, el aillo Trlboaal naekhwl dche-
'4 ahora analar todas las sentencias falladas 
•n Juicios en los que el citado letrado ha-
>• lomado parle, lo ano supone una tarta 
Improba al se oonalaera qne el ahogado 
I-oewenstetn, durante loa cinco últimos 
l íos en que se ha dcdleado al eapli.nje eom 
Pirtia con esta labor la detuar de .bógalo 
defensor en más de 110 proceso*. — A l 
iante. 

E L T I T U L O M U N D I A L D E L O S P L U M A S 

R O U T I S V E N C E A C A N Z O N E R I E N 

U N M A T C H A 15 K O U N D S 

E L ITALAMERICANO LOGRA, EN E L PKIMER A S A L l O , 
DERRIBAR AL FRANCES, PERO E S T E S E REHACE VA

LIENTEMENTE 
Nueva York. 29 
En ai combate disputado anoche en Nue 

va York entre el campeón del muudo del 
peso pluma Toaimy Canzuuen y el fraaeéa 
AnJré Houtls, vaaeld éste por puntos addlu 
dicAuaose por lo tanto, «I Uloio de campeón 
del mundo. 

El match se disputó a quince round». — 
Atlante. 

DETALLES DEL COMBATE 

Nueva YoYrk. í » 
En el combate dispatada anoche entre 

Tommy Canzonerl eompcóa del aiu>ido de 
los pesos planas 7 aa challenger el fran-
oéa Aadré Roatla. en al que ésta aa adlu-
dlaa el campeonato del Mundo, Routi* nee 
luó un combate preciso, atacando ojo valor 
deade el principio y llevando siempre la tnl 
dativa de loa ataques que el Italiano »e l i 
mitó en la mayor parte del anoujntro a 
aguantar eatoleameote. 

El francés eonslguléó maniflssta v.-- l i 
ja en los rounds 2. 5. 6, 8, 9. 13 y 15 En 
eate último round Houtls animado par el pú 
Mico; t rató da lograr poner k. o. al Itaifa-
110, pero este haciendo gala de una resis
tencia extraordinaria, logró terminar ei c.-m 
bate. 

Kl match fué presenciado por más de 
10.000 espectadores entre los que predomi
naban que aplaudieron noblemente la victo
ria del francés. 

Antes de empezar el combate, al favorito 
de la gran mayoría del público era, m i i i cu -
tibiemente Canzonerl, pero desde los pri
meros rounds es pa=ü de manlfleslo ia su
perioridad del francés. 

Canzonerl tuvo un momento feliz en el 
primer asalto, eu el que logró lanzar al ta
piz a su adversarlo, produc.éadose un mo
mento de gran espertación, pero el fran
cés se repuso proutamclne. 

El triunfo do Boutia fué considerado co
mo muy Justo por el público, ya que i l ace
itar el match. Canzunierl e»l& conipi.-i.amea 
lo grogy aguantándose en pie eii an eiluer-
ao de animosidad extraordinaria. — Atian-
la. 

Nota da la ReOacslón. — Este triunfo 
del francés Houtls sobre el-ilaioam-írluuno 
campeón, nos demuestra que leiii.ro del 
campo luternacional nuestro- '10mb.es Ue-
uen aun amplias probabilidaJes, en ejperlal 
el popular Olrouée para quien des Ih este 
momento se abren amplísimos loriaoctea 
sin mancha con audacia y dacisión hacia la 
coaqulsta de los máa, aitei tlluioa. 

EL FANTASTICO RRECORD 
TRAS MOTO 

Linas Montlery, 29 
El corredor ciclista Leen Vand.-i'sUiyft' 

ontrenado por Lohmann, ha jalido ¡l record 
del mundo de la hora tras moto, con 
122.771 kilómetros en diebo tiempo. 

El anterior record era de ¿20 9á4 kiló
metros que habla conseguido hacer ei co
rredor Bunier. — Pabra. 

EN VISTA DEL EXXITO DE 
LAS CORT8 

Milán. 29 
9e cree que la Federación ilalalna de foot 

ball, eu fCM de la brillante forma ijmos.ra 
da por los jugadores del Torino i l vencer 
al P. C- Bureiona. Incluirá -n el c 1 ulpo ua 
clonol Italiano que ae ha de enfreii _ i i t con 
el representativo de Suiza a ios igui''n'.cs 
Jugadores del Torino: Monli I I I , Co. •mba-
rl, Jannl, Sperum, Baioucierl. Liüonttli 7 
Rosetl. — All-intc. 

L A A L E G R I A D E P A R I S 
R E S U L T A S E R 

U N M I T O 
Londres. 29 
El famoso porlodlsla Inglés Wearvcr, que 

ha regresado de París, a donde se dirigió pa 
ra estudiar las actuales eoodleianes de la 
capital de Francia en lo que a ia vida alegre 
so refiere, h declarado lo slguleite: 

"La reputación de París como -dudad ale 
gre 7 fastuosa es un mito. En la capital 
francesa no se encuentra nada da nuevo, ale 
gre ci Interesante; la vida ae desenvuelve 
allí dentro de la mayor monotonía 

La mitad de loa habitantes aa sleutun en 
ai café para ver pasar laú otra mitad. Cnn-
cluyó diciendo que Parta es una de las capi
tales más tristes de Europa". — Atlante. 

L a i n d i s c i p l i n a d e la p o l i c í a seca 

niadelfla. t». 
El alcalde, seflor Mackey. ha tomado 

enérgicas medidas que tienden s restable
cer la disciplina en el cuerpo especial de 
policía que persigue el contrabando de be
bidas espirituosas. 

Cada uno de ¡os policías de la localidad 
ha sido cambiado de su puesto. 

EiUs medidas «e han considerado nece-

E S I L I M I T A D A L A 
A U D A C I A D E L O S 

B A N D I D O S 
nueva York. 29. 
En Rahwav (Nueva Jersey), 7 a la vista 

da ios policías, quienes estaban esperando 
so dos automóviles blindados que fueran 
descargados del vagón correo varios sacos 
postales conteniendo por unos Jiea mil dó
lares de valores, fué secuestrado por unos 
bandidos un negra empleado de Correos que 
llevaba un abultado saco con algunos de d i -
oboa valores. 

A pesar de la persecución que se entabló 
contra los malhechores, éstos consiguieron 
escapar en automóviles, en uno do los cuales 
habla sido arrojado el negro. Esto toé ha
llado horas más tarde, atado en un árbol, 
a tríenla millas de la ciudad. 

Los bandidos habiin desiparacido, lle
vándose ios valores que hablan logrado ro
bar. — Fabra-

sarlaa como consecuencia de la oornpclón 
que existe en dicho cuerpo de policía, según 
ha podido establecerse por una eicucsla lle
vada a cabo a propósito do los métodos 7 
actividad desplegad^* por los ooiilrabandia-
Jat de bebidas alcohólicas. Fabra. 
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L A C O M P E T E N C I A C O N L O S Y A N Q U I S E S 

M A S P E L I G R O S A Q U E C O N A L E M A N I A 

C R E S E Q U E L A G R A N B R E T A Ñ A Y F R A N C I A T A R D A R A N 

A L G U N A S S E M A N A S E N C O N T E S T A R A E S T A D O S U N I D O S 

Londres. 2» 

H u t a esta noche ha sido Imposible con
seguir en el ministerio de Negocios estran-
Jsroa una opinión respecto » m respuesta 
del os Estados Unidos a la nota británica 
oomunlcando al Gobiuniu de Washington ¡i 
existencia del TraUdo naval mglo-francés. 

La respuesta de Washington condtUuye, 
desde el punto de vista Inglec, un jlocumen 
to del mportancia, harto granje, pan poder 
hablar del mismo, sin que éste naya sudo 
eatudlado detenidamente por el Gobierno y 
por el Almirantazgo. 

Sin embargo, en los centros inta.••jadas 
determina una Impresión do opJmlsmu, por 
el hecho deq ue la nota de].i abierta '.a po 
albllidad de proseguir las negociaciones. — 
Fibra. 

TARDARA UA RESPUESTA BRI
TANICA 

Londres. 29 

Loe asiduos y famlllarei del Dowñlng-
Btreel, no parecen resuellos a hacer oubii-
eoi loe términos ezaolos en que está couec-
bldo el pacto naval franco británico. 

Se sabe que el Gobierno de tVasnington 
ha recibido del Inglés un comunicado resu
miendo el acuerdo concluido . ntre la 'íran 
BrstaOa y Francia. 

La respuesta amcrlcvana es ealifle ida de 
moderada en los centros ollclales Ingleses. 

Se hace observar, especlihmínte, el pa
taje según el cual los Bstadss Unidos acep
tarían una nueva discusión sobr^ bases com 
pletamente nuevas. 

Se considera poco probable que est» no
ta obtenga uñar espuesta pur parte de I n 
glaterra, por lo menos basta dsotro de al-
(unaa semanas. — Atlante. 

8E CRITICA EL SECRETO DEL 
GOBIERNO 

Londres, 29. 

La mayor parte de los periódicos comen
tan extensamente el tono amigable en que 
«• t i redactada la nota americana y ponen 
de manifiesto que el ofrecimiento de contra
proposiciones cieu contienen deja la puerta 
abierta para ulteriores negociaciones sobre 
aaestlón tan importante como la del desar
me. 

Bl "Mornlng Post" manifiesta que las res-

Soestas preliminares del Japón y de Italia 
idloan qeu los principios ruiitidos in el 

compromiso naval franco-liritánicn pueden 
strHr de base parao tras negociaciones so
bre el desarme. 

I I mismo periódico crlllca ásperamente al 
Gobierno por haber guardado con el mayor 
seoreto la nota y los demás dnrnmenlns so
bre el compromiso naval que fueron remlti-
doe a Washington y termina diclends que 
Km mismos serán en breve publicados en un 
ñ r o blanco. — Atlante. 

SE CREE QUE HABRA NEGOCIA
CIONES 

Londres, 2. 

Los diarios, al comentar la nota de los 
Bstados DnMoa referente al ncunrrto naval 
franco-ingles, ponen de manlllesto el tono 
unlstoso eon que está redactada y subrayan 
que en ella se deja abierta la puerta para 
•atablar nuevas negoriacloncs entre Ins po-
taneias interesadas para lograr que el dc-
•arme sea Una realidad. — Fabra. 

LA COMPETENCIA NAVAL ES 
MUY PELIGROSA 

Londres, 29. 
El órgano laborista "Dolly Herald",- U o»-

mentur la nota americana afirma que las 
cosas se hallan en un estado tal de rivalidad 
que hay lugar para creer en una nueva e In
minente compelonoia en la que a los arma
mentos navales se refiere, afladlendo que 
esta rivalidad será bastante más peligrosa 
que la anterior que se sostuvo con Alemania. 
— Atlante. 

OPINIONES DE LA PRENSA 
FRANCESA 

París, 29. 
Según "Le Petltl Parisién", la nota nor

teamericana, aun siendo negativo en ra 
conjunto, deja entrever unas perspectivas 
de arreglo que convendrá examinar. 

Para Le Afalln" es Indudable que Fran
cia e Inglaterra se concertarán para la ras-
puesta que haya de darse a los Estados Uni
dos y harán todos los esfuerzos para obte
ner la cooperación de América en la Confe
rencia del desarme. — Fabra. 

LO QUE DICE LA PRENSA NOR
TEAMERICANA 

Londres, 29. 
Dicen de Nueva York que la Prensa ame

ricana reproduce en lugar preferente la 
respuesta americana aprobándola plenamente. 

El "New York Times" y el "New Yor 
AmeiToán" hacen observar él oarSotor enér
gico de la nota. 

Bl "New York Herald Traune" declara 
que Inglaterra trata de evitar la limitación 
total de cruceros que sus delegados en Gi
nebra hablan aprobado calurosamente. — 
Fabra. 

C A M P A N A d e l o s 
S O V I E T S C O N T R A 

E L A L C O H O L 

L e h a s i d o p r o h i b i d a a l a P r e n s a 
d e t o d a R u s i a p u b l i c a r a n u n c i o s d e 

b e b i d a s a l c o h ó l i c a s 
Moscou, 29. 
Bl (ioblerno soviético partiendo' de la 

teoría de que el uso do alcohol constituye 
un vicio nefasto para la buena marcha mo
ral de un pueb'o, ha prohibido que los pe
riódicos rusos Inserten anuncios de cual
quier clase de bebida alcohólica. 

Se afirma que la U. B. S. S. Implantara 
en fecha próxima el régimen antialcohólico 
y qua se halla ya estudiando la forma de 
rescindir el contrato con el monopolio del 
alcohol para dar un aolpe de muor'e al uso 
de las bebidas alcohólicas. 

Se añade que los soviets no prohibirán 
radiealmeute el uso del alcohol sino que 
rcglanuniarán i'streciiamanle su venta im
pidiendo toda clase de excesos.—Atlante. 

E l s e ñ o r N i p p e l , c o m i s a r i o s u i z o 
e n n u e s t r a E x p o s i c i ó n 

Berna, 29. 
El Consejo federal ha aceptado la invi

tación de! Gobierno espafinl de tomar parte 
en la Exposición de Barcelona. 

Ha sido nombrado comisario general de 
Suiza el seflor Nippel, cónsul en Barce
lona. Fabra, 

E L E P I L O G O D E L A 
G R A N T R A G E D I A 

D E L P O L O 

t a c i u d a d d e B e r g e n r e c i b e COI 
g r a n d e s m u e s t r a s d e c a r i n o a k w 

m a r i n o s e x t r a n j e r o s 

Tromsoe; 29. 
Llegó el rompehielos ruso " Eraselo " f M i i 

do objeto de un nuevo entusluta reolbiznl«Q« 
to. 

El "Krassin" ha continuado ra víala di 
regreso con dirección a Lenlngra<lo. — A¡3 
l u t o . 

SE PREPARA AL "KRASSIN" 
UN ORAN RECIBIMIENTO 

Moscou, 29. 
La Agencia Tass anuncia qua tan pronto 

como el rompehielos "Krassin" se hall* i 
la vista de las costas rusas saldrán en i t l 
busca millares de emlmroaolonui de toda 
clase y varias escuadrillas de aviones que la 
escoltarán hasta su llegada a Lanlngrado. 

Esta casi ultimado el programa de reoep< 
clones de sus heroicos tripulantes. — AM 
lante. 

AGRADECIENDO LAS PESQUI
SAS POLARES 

Oslo, 29. 
El presidente del Consejo de ministros B9a 

ruego, señor Mowlnokel, ha enviado sendas 
comunicaciones a los ministros de Francia a 
Italia en Oslo, dándoles las más rendidas 
gracias por los esfuenos realizados por loa 
marinos y aviadores de ambos países para 
la busca de Amundsen y Dletrlohson. — Ato 
lante. 

BANQUETE A ITALIANOS V. 
FRANCESES 

Bergen, 29. X 
Ha llegado a este puerto «n viaje da r*». 

greso a Italia, el barco auxiliar da la expedS 
clón del "Italia", "Cltta di Milano". 

Anoche el Municipio de Bergen ofreeld M 
banquete y una brillante recepción a los ma» 
rlnos del barco italiano. 

A la fiesta asistió también el comandanta 
del "Strasbourg", almirante francés Mert/ 
asi como también el ministre de Italia ra 
Oslo. 

Al fina Idel banquete brindó el alcalde da 
Bergen, quien dijo que lo hada por el r e í 
de Italia y el presidente de la Repúbllea 
francesa. 

El "Cilta di Milano" salló al amáneos? 
con dirección a Inglaterra, en cuyo puerto 
de Southampton permanecerá dos o tres días 
para carbonear y continuar .luego su vía]» 
a llalla. — Atlante. ¡i * 

L A S O B E R A N I A S O B R E 
L A S T I E R R A S D E 

L O S P O L O S 
Oslo, 29. 
Con motivo del regreso a Leologradd d t í 

rompehielos "Krassin", un diarlo da ouanU 
que ia tripulación de dicho buque soviético 
a sup aso por las tierras de Francisco Jos* 
dejó víveres y plantó la bandera de los So
viets, considerándolas anexionadas a aquí* 
Ha República. — Fabra. f 

BYRY PIDE AUTORIZACION 
DE GOBIERNO 

Nueva York. 29. 
El comandante Byrd, que se enouentrtf 

e.miino do Nueva Zelanda para organizar 
su expedición al Polo Sur, ha pedido al Se
cretario do Estado si puede reivindicar para 
los Estados Unidos cualquier tierra que no 
hubiera sido descubierta hasta ahora. — Fa
bra. 
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L A T U M B A D E S U N - Y a T - S E N 

S t K A L A M E C A D B L O S A M A R I L L O S 

U N V A P O R I N G L E S E S A S A L T A D O P O R U N O S P I R A T A S Y 

M U E R E N E N L A L U C H A D O S M A R I N O S B R I T A N I C O S 

Pekín. 29 
En fecbap róxlma será t.'ds!adado a Nnn-

kin el cuerpo de Sun Yat Sem organz&ndo 
se luego grau número de paregnnaelunea 
para visitar su tumba. 

En un manlOeslo lanzado por ¡as ors.ial-
zaoioncs nacionalistas se expresa el ie«eo 
do que lal umba de Sun Yat Sen aix a ma 
ñera de una Meca para todo» loso blr.os. 

Bd Manklo se baila ya construido un m.ig 
niiHio mausoleo para recibir los ros'js jel 
gran Jefe de la revolución ublan. — Allante 

CREACION DE EWDftJADAS NA
CIONALISTAS 

Tokio, 29 
Se anuncia que el Gobierno naclei j l is l i 

chino de Nankiu sep ropóní lr« ' - formir en 
embajadas bus Legaciones e i Tokio, r ' . irl- , 
Londres, Washington. Homa; BruscUsi; . 

El Gobierno chino espera que los Gooier-
nos de Japón, Francia, Ing .te'.t. ••!•:-
Unidos. Italia y Bélgica lra-.Ionnará-.i t i m -
blón en embajadas sus actuaba Leg'ji'.i.es 
en China. — Atlante. 

TREN ANTICONSTITJCIONA-
LISTA ANIQUILADO 

Londros, 29. 
De Pekín le comunican al "Timos" que 

ha sido completamente aolqulla-Jn un .rea 
que transportaba tropas anti-uaeion i.isl -. 

Los hospitales do Pokin, que ya están 
llenos de heridos, hánso visto aon diflcnlta-
<lea para albergar otros mil heridos que han 
llegado a dicha capital después del combate 
íeferido. — Fabra. 

MAS DEL INCENDIO EN HAN-
KEU 

Bhanghal. 29. 
Telegramas recibidos de Uaokeu dan cuen 

ta do quo el número de victimas ocasiona
das por e l . terrible Incendio registrado en 
dicha ciudad asciende a 150 y el de heri
dos a unos 380. 
^ A coDseoueneia del siniestro han quedado 
sin albergue más de dles mil personas y 
ban quedado completamente destruidas dos 
mil doscientas casas. 

El aspecto quo presenta la ciudad os oc-
solador. 

La Cruz Roja de Shanghai ha enviado 
gran cantidad de víveres .y medicamentos 
para los slnlostrados. — Atlante. 

VAPOR APRESADO POR LOS P I 
RATAS 

Shanghai. 28. 
El vapor "Anking", salido de Singapoore 

«! 23 de septiembre con rumbo a Hong 
Konk. fué atacado por nnos piratas chinos 
y algunos negros cuando navegaba fronte 
• ) golfo del Tonkin. 

Lo; piratis coaduieron el buque a l i bahia 
de Hong. dando antes muerte al capitán y 
a un maqulnlsl.i. imbos (te naclomlirl.-vl 

británica, y a un oflelal chino. — Allante. 

EL BARCO HA SIDO VA SOL
TADO 

Hong-Kong, 29. 
Las autoriilades británicas han sido avi

ladas de que ol vapor Inglés "Anl.ing", de 
la Cornpaflia Shina Navigation Comiiany. que 
Iba de Singjpore a Swatow, fué c.ip'.urado 
por unos pjr.nl.is el día 26( siendo llevad» a 
Hong-Haibay. la famosa bahía refugio de 
los piratas, donde el buque fué saqueado. 

Par los mensajes que se han recibido por 

T. S. H. se desprende que en la lucha mu
rieron el Jefe Je máquinas y un oficial del 
susodicho vapor, ambos Ingleses. Un tripu
lante chino y el capitán resultaron heri
dos. 

Un nuevo despacho anuncia que el "An-
klng" ha sido ya soltado por los piratas y 
que hace rumbo hacia Hong-Kong, donde es 
esperado boy mismo. — Kabra. 

DETALLES DSL ESCANDALO
SO SUCEDIDO 

Hong-Kong, 29. 
A propósito de la captura y saqueo del 

vapor británico "Anklng" el mlércuits por 
la noche dlccse que el buqut: conducU 1.400 
pasajeros, la mayoría chinos. Entre \OÍ f.a-
sajeros chinos destacóse un fuerte grupo, 
apareciendo como piratas. 

Los bandidos, armados do revólveres, i n 
timaron al capitán a rendirse. 

Entablóse entonces una desesperada l u 
cha a bordo entre la tripulación y los pira
tas, resultando muertos el primer olkiai y 
el primer maquinisla, Ingleses, y un lonlra-
maestro chino. El capitán está g-avemcale 
herido. 

Al lograra apoderarse del gobierno dei 
buque los piratas lo dirigieron coa rumbo 
a Hang-Hal. al Norte de la céloore habla 
de Bias, lugar en donde los piratas t'e.tfn 
sus campamentos y ~T|ue vanas veces ha 
bombardeado ¡a Ilota británica. Etitonces los 
piratas saquearon el buque y dcscargarun 
importante botín. — Fabra. 

A b i s i n i a b u s c a r e n o m b r e í n t e r n a -
ciona1 

Londres, 29. 
El "Times» oflrama que el Has Taffari 

de Abisinia será en breve coronado empe
rador y que con tal motivo el Gobierno de 
Abisinia tratará de formalizar sus relacio
nes con los países extranjeros, enviando 
miraerosos embajadores encargados de in
vitar a la coronación a gran número de 

Eersonalidades europeas, americanas y asiá-
Icas. — Atlante. 

D e s p u é s d e la e x p l o s i ó n en e l 
f u e r t e H o b o k e n 

Amberes, 29. 
Los tres hombres quo fueron detenidos 

por creérseles complicados en la explosión 
ocurrida en el fuerte Hoboken han sido 
puestos en libertad, por no haoerso compro
bado su participación en el hecho que se les 
Inculpaba. — Atlante. 

RETACARA EL LICENCIAMIEN
TO DE UNOS ARTILLEROS 

Amberes. 29. 
Los soldados pertenecientes a la quinta 

batería del gran parque del ejército belga, 
que se hallaban acuartelados en el fuerte 
ll<il>oken y que debían ser licenciados, han 
recibido rden do continuar en el etército 
hasta que se termino la Información abierta 
sobre las causas que determinaron la ex
plosión de uno de los pabellones donde se 
hallaban almacenados gran número de obu-
ses. — Atlante. 

SE COMPRUEBA QUE FUE IN
TENCIONADO EL SINIESTRO 

Amberes. 29. 
La informacinó abierta en averieuación 

da las causas de la explosión del depósito 

C U E S T A M U Y C A R A 
L A S O C I E D A D D E 

" I A C I O N E S 

L o c k e r T o m p s o n a t aca la o b r a d e 
G i n e b r a , q u e c u e s t a a n u a l m e n t e 
c i e n t o v e i n t e m i l l i b r a s e s t e r l i n a s 

Londres. 29 
De un tiempo a esta parte se nota «n la 

Prensa Inglnesa una campaña en pro la la 
retirada uu los representantes bríláinoos an 
la Sociedad de Naciones bajo el protaxto da 
que esta participación cuesta muy cara. 

El "Dlly News" y el "Star" manlfloslan 
que cstap ropa ganda ha surtido sus efectos 
en algunas esferas responsables. Eip rimar 
resultado do tal campana e psuso de manl
Oeslo en la sesión de Ginebra de, a pasada 
semana, en la que tomó parte una delega
ción británica pobrlslma. 

El subsecretario de Negocos Extranjeros, 
sefior Locker Tompson. atacó la obra * M l t 
zada por la Liga, que supone aniu.mente (É 
ra Inglaterra uu gasto de 120 000 libras es 
terlinas. 

Otro pucriódlco replica a las vj^estlonai 
del subescrelario do Negocios Extr&Dj4roa, 
diciendo que con los 115 millones de llbns 
esterlinas quo Inglaterra emplea anujimftn-
te en gastos bélicos, podría pagar loa Bat
ios pacllleos do Ginebra desde el naclmlín-
to de Jesucristo hasta el presente. — At
lante. 

V E N I Z E L O S S I G U E E N 
P E R E G R I N A C I O N 

P O L / T I C A 
París. 29. 
El seíior Vcnizelos ha oelehrado esta tar

de una; entrevista con el sefior Marincowltoh 
Después de esa entrevista ha salido para 

Londres. 
PERMANECERA TODO EL LU
NES EN LONDRES 

Londres, 29. 
Su sab? quo el seflor Venlzelos es espe

rado en esta capital por la noche, afladlén-
dose quo el primer ministro griego perma
necerá en Londres durante todo él día dal 
lunes. 

Se dice tambiéo que el señor Venlielos 
efectúa esto viaje con objeto de exponer 
a lord Cushcndum la política extranjera del 
Gobierno griego y para Informarle detalla
damente sobre el alcance del tratado fir
mado recientemente entre Grecia e Italia.— 
Atlante. 

N o se r e s u e l v e l a c r i s i s en S u e c i a 

Estocolmo, 29. 
Ante la Imposibilidad de formar un Mi

nisterio de coalición moderada, el rey ha 
encargado al almirante Llndman. jefe de la 
derecha conservadora, que forme Gobierne. 

El almirante ha aceptado el encargo. — 
Fabra. 

DESISTEN DE FORMAR QC 
BIERNO 

Estocolmo, 29. 
Los periódicos anuncian que los repre

sentantes de las dos fracciones de derecha 
del Parlamenlo sueco, sefior Triggcr y al
mirante Llmpnian, han desisUdo de formar 
la pretendida coalición burguesa para 10-
luclonor la crisis ministerial. — Allante. 

de municiones do Hoboken, ha dado lugar 
al descubrimiento do graves hechos, i w de
muestran quo la explosión no fué debida a un 
ac íden te , sino a un alentado (le una mano 
criminal. 

Rn ef.'Cto. eerca del fuerte han sido ha
llados varios bidones de gasolina quemados, 
de los que pendían todavía algunas trozos de 
mecha. — Kabra. 
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L a A s o c i a c i ó n d e h o t e l e r o s b e r i i -
n e s e s p i d e a l o s a r q u i t e c t o s q u e 

e v i t e n i o s f r e c u e n t e s r o b o s 

Berlín. 29 
La Asociación de hoteleros berlineses en 

sesión celebraos para examinar la cuestión 
creada por la (reouenola con que er, sus lea 
eolivos establceiinlenloa se cometen impor
tantes robos onn escalo, ha votado una pro
posición que tiende a oflciar a mi Sociedad 
de Arquitectos de Alemania para que, por 
esta úiliraa corporación, se estudien nuevas 
construcciones destinados a hoteles que oa-
rezcau en absoluto de las caracierMIras cor 
nisas alemanas que favorecen graaJe nenn-
>e el escalo de los ediúeios por los nidthe-
chores. 

Ksla decisión ha sido adoptada a eouse-
cucuoia del escandaloso robo cometido en 

*f uno de los hoteles más oénl ricos y dbl que 
fué victima un millonario holanda que 
hallaba en viaje de bodas y a ouya esposa 
le fueron robadas joyas por vaior de 
1.357.000 florines, habiendo resultado va
nos los esfuerzos de la policía pan dete
ner al ladrón, a pesar de que éste ué vis
to por varias personas del hotel man to de» 
eendia cómodamente la fachada después de 
haber llevado a cabo el robo en e! tercer 
piso del ediflolo. — Atlante. 

Noricias de F r a n c i a 
EL MINISTRO DEL CANADA EN 
FRANCIA 

RambouilleL 93. 
El presidente de la Hepública ha recibi

do en audienela oflo'al al señor Rey, que le 
ha entregad» las cartas credendoles del rey 
de Inglaterra, aoreditindo a dicho sefior 
Rey como müMalro plcnipotenoiarlo y en
viado extraordinario del Canadá en París. 
Fabia, 

AGENCIA CLANDESTINA DE CON
TRATACION 

Perplñán. 29. 
Ha sido descubierta en Tánger una agen-

ola clandestina que reclutaba obreros da 
Marruecos y a los cuqlcs estafó sumas Ira-
portantes. Se han practicado varias deten
ciones — Fabra. 

FUE ASCENDIDO EL PRINCIPE 
AAGE 

París, 29. 
El principe Aage, de Dinamarca, que com

batió brillantemente en el Rlf y en Tazia 
como capitán y a titulo dp extranjero, ha 
sido agregado al Estado Mayor del mando 
superior de las tropas de Marruecos. — Fa
bra. 

RENOS V LEOPARDOS EN GLO-
ZEL 

Lyon. 29. 
El decano de la Facultad de Clenoias de 

la Universidad de Lyon, s •ñor Deperet, ha 
deplarado a un redactor de la Agencia Havas 
que habla encontradn en l.s excivaclones de 
Glozel huesos de reno y de pantera y que, 
a su Juicio, son perfectameniu auténticos y 
pertenecen a la época neolítica.—Fabra. 

L a v e r d a d s o b r e los e s t r a g o s d e l 
d e n g u e 

Atenas. 29. 
En vista de los Informes exagerados que 

ha dado la Prensa extranjera a propósito de 
la extensión de la epidemia de dengue en 
Greda, ge ha publicado una relación ofl-
olal, según In cual desde el principio de la 
epidemia hasta el 20 del actual h:«n falle
cido en Atenas 631 atacados y 1.040 ec el 
resto de todo Grecia, lo cual representa es
casamente el 1 por 1,000 de los aticadis 
por dicha epidemia, que en la li-lusOdad lia 
desaoarenldo totalmente. — Fabra. 

S E C O M P L I C A L A 
S I T U A C I O N E N 

A U S T R A L I A 

T a m b i é n e n A l e m a n i a v a n a l a 
h u e l g a g e n e r a l los o b r e i o s m a 

r í t i m o s 

Melborune, 29. 
A causa de ius recientes desórdenes pro

ducidos por la huelga de los obrarus de ;os 
muelles témese que los áiudicatos declaren 
ia iiuelgu general. — Pabra. 

MIL VOLUNTARIOS EN LA PO
LICIA 

Melbourue, 29. 
Han sido lanzadas bombas contra las ca

sas de algunos «mlrdm.iesires. 
La pbücia, que tóio por lu que se refiere 

a Adelaida ha sido eugi osada con mil vo
luntarios, ha tomado gran número de pre
cauciones para evitar desórdenes. 

La huelga general parea« inevitable. — 
Fabra. 

EL LUNES, HUELGA EN ALE
MANIA 

Berlín, 23. 
La Unión Alemana de obreros n.arilimos 

ha declarado la huelga general para el pró
ximo lunes. — Fabra. 

FRACASAN LAS NEGOCIACIONES 

fiuiubav, 29. 
Han fracasado las negoolaoionea entre 

ios huelguistas y los patronos de las hila
turas. Los patronos se proponían reducir 
los salarlos. — Fabra. 

PROXIMA INTERPELACION EN 
LA CAMARA 

Pans, 29. 
El diputado por el Norte, sefior Salen-

grau, ha decidido presentar una petición de 
inteipuUiion ante la Cámara sobre la huel
ga textil del Norte de Francia y sobre el 
Jciecho sindical do los obreros. — Atlante. 

E L P U G I L A T O E S 
T R A N S M I T I D O A 

D I S T A N C I A 
Nueva York, 29. 
En ios laboratorios de una Importante 

Empresa de construcción de aparatos de 
T. S. H. se está ensayando el aparato in
ventado por un ingeniero canadiense y me
diante el cu l i se podrá transmitir inalám
bricamente y con linágenes un encuentro de 
boxeo que se celebra a una distancia de diez 
kilómetros. 

En las primeras pruebas se ha logrado 
transmitir a un centenar de metros, pero el 
inventor espera que esta distancia será au-
menlíida en cuanto perfeccione debidamen
te su aparato.—Atlante. 

M i s t e r i o s a f u g a d e u n a g i t a d o r 
c o m u n i s t a 

Rcrlin. 29. 
Félix Ncumann, el conocido agitador co

munista alemán que a raíz del proceso con
tra la cheka alemana fué condenado a muerti1 
v más tarde Indultado de la última pena, se 
ha evadido de! Hospital de la Caridad de Ber
lín en donde se hallaba desde hacU varias 
días sujeto a tratamiento médico. 

Se ignora al forma en que ha logrado es-
M W de la activa vigilancia de que pra ob
jeto. 

Hasla ahora han resultado Infrnotuoscs los 
esfuerzos de In policía para averiguar su pa
radero. — Atlanta. 

M U S S O L 1 N 1 Y L A 
N A T A L I D A D 

I T A L I A N A 

E n u n d i s c u r s o r e c u e r d a l a frase 
d e l l i l ó s o i o t i e g e l : « iNo es h o m b r e 

q u i e n n o es p a d r e » 

Roma. 29 
Todos ius periódicos reproducen intcg a 

el articulo publiuddu por ei Duou i u ei i> --
rióilico "Jerarquid", cuyo para fu ná» 
liuule, en el que se rellure. a ia o j . v men-
cia^ de lucrumeiiUr la oalátiddd, úe< asi: 

"Un escritor francés que su ooupadu eel 
protiiema de la natailddd, ha dioha. para pu 
der hablar de prubieuia» nacionales, c s pj e-
ciso. en primer lugar, que ¡anací ón exisu, 
y uan Dación existe cuando alieuu u i tú-
lo cumu historia y como Urmorio, sino co
mo masa humana que se .'eprojuce de ge
neración en gi libración. En el oaso contrario 
0 la servidumbre o el liu. Fascistas Hálla
nos: Hogci, el filósofo del Sstadu ha dicho, 
"No es hombre quien no es padr^'" 

En una Italia mejorada, cultivada, rega
da y dlsclplianda, esto es, rascisn. existe 
lodavla sitio y pan para diez mi ioms ue 
hombres. 

Sesenta millones de Italianos harán sen
tir el peso de su masa y da su fuT/.a en la 
Historia del mundo. — Atlante. 

Notic ias de Polonia 
DESMINTIENDO AFIRMACIONES 
LITUANAS 

Varsovia, 29. 
La Prensa Utuana publicó ayer unas "Nua 

vas relaciones" acerca de un supuesto ofi
cial del Estado Mayor polaco huido a Lltua-
nla. 

La agencia Pat recuerda, con esta moti
vo, que hubo de comunicar hace poco que 
tales revelaciones de la Prensa lituana erau 
pura fantasía y afiide que es conveniente re
petir uno ves más que no hay ni hubo en 
el ejército polaco ningún oficial de Estado 
Mayor de las circunstancias del que ha da
do motivo a la informaclóa de los periódi
cos lituanos. 

SE VAN A REUNIR EN VARSOVIA 

Varsovla, 29. 
Correspondiendo a la IndicaeMn del Go

bierno polaco en este sentido, el Consejo da 
la Oficina internacional del Trabajo ha de
cidido celebrar su 42 sesión en la oftpltal 
polaca del i> ai 9 de! próximo octubre. 

Con este motivo ¡leprin a Varsovia dele
gados de gran número de países.—Atlante 

L o b u s c a n p o r h a b e r p u e s t o t r e s 
r o s 

París, 29. 
En algunos diarios franceses se publica 

el retrato y las señas personales de un tal 
Manuel Sealla, que está reclamado por 1» 
policía Judicial y acerca del cual se ofreca 
una recompensa Importante a toda persona 
que pueda suministrar datos conducentos a 
la detención del citado individuo. 
1 Sealla recibía mensualmente de un her
mano suyo cantidades que hada efectiva» 
en uno de los Bancos de esta capital y une 
de esos cheques, por valor de 150 francos, 
ha sido convertido, mediante la adición A» 
tres ceros, en otro de 1T>0.000, cantidad 
que ha sido percibido por el Sealla, sin qu» 
en el Banco se dieran cuenta de la super
chería en los primeros momentos. Guando la 
nollcia trataba de proceder a la detención 
del mencionado Sealla. no ha podido averi
guar sino que habla desaparecido en com
pañía de su mujer y dos hijos. — Fabra. 
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Notic ias de A lemania 
LOS MARINOS CHILENOS EN 
BERLIN 

Berlín, 29. 
' Los marinos del vapor escuela chileno 
'"General Baquedano", anclado en Hambur-
go, han sido Invitados por el Ayuntamiento 
de Beriin a dar iin paseo en automóvil por 
Qa capital. El pasco ha durado cuatro ho
ras durante las -luates los chilenos han si
do objeto de manifestaciones de simpatía. 
Los marinos asistieron ayer a una repre-
eentación teatral y fueron también objeto 
de cordiales mauifestaclones.—Fabra. 

REGRESAN A BERLIN 
Berlín, 29. 
Anoche regresó a esta capital la delega

ción alemana de la Sociedad de Naciones.— 
Atlante. 

SCHACHT ES REELEGIDO 
Berlín, 29. 
El Consejo general del Relchsbank ha 

reelegido presidente al seGor Schaoht por 
un nuevo período de cuatro afios.—Pabra. 

Notic ias de Portugal 
DE INTERES PARA LOS NAVE
GANTES 

Lisboa, 29. 
Desde Beira so avisa a los navegantes 

que el faro Macuti será elevado en unos 
veinte pies y notablemente aumentuda su 
yolsncia lumínica. — Fabra. 

RETORNO AL HORARIO NOR
MAL 

* Lisboa, 29. 
En la noche del 6 al 7 de octubre se res

tablecerá en todo el país el horario normal. 
Fabra. 

Notic ias de A m é r i c a 
UNA GRAN CARRETERA AR
GENTINA 

Buenos Aires, 29. 
El Senado argentino ha aprobado el pro

yecto de presupuesto que comprende 52 
millones 286.000 pesos destinados a la In
mediata construcción de una carrlera mo
derna entre Córdoba, Rosario y Buenos A i -
KS.-a-Allante. 

COMUNISTAS QUE FUERON CON
DENADOS 

Nueva York, 29 
El tribunal de Abon (PUadelyfla), ha con 

denado a varias penas que oscilan f.V.re uno 
•y quince afios de prisión a varios romunis-
tas que organizaron una serle dea ctos de 
terrorismo entre los obreros del as reOje-
rias de pelóleo, ocasionando la meurle de 
• k t c de éstos. — Atlante. 

MINISTRO DE FRANCIA EN CA
NADA 

r Oltavva, 29. 
Dentro do breves días será nombrado mi

nistro de Francia en Oltawa el sefior Gcorge 
Kling.—Atlante. 

L a o b r a c u l t u r a l d e l a A r g e n t i n a y 
e l B r a s i l 

r Rio de Janeiro, 29. 
A su paso por esta ciudad el sifior A l -

varez de Toledo, que hasta ahora habla 
ocupado el cargo do ehbajador de la Argen
tina en París ha declarado que el Brasil ha 
logrado una gran victoria ai obtener que la 
iJengua portuguesa sea admitida m las deli
beraciones de las reuniones ¡nleruaeiona-
les. 

Ha afiadido que del Brasil y Argentina 
íijulos puede esperarse que desarrollarán un 
gran papel en la obra do cultura, Fa
bra. 

D e l resto de E u r o p a 
LA BIENHECHORA 
DE UNA MADRE 

INFLUENCIA 

Londres, 29 
Con motivo del fallecimiento de la seño-

0a Smith, madre del miaistru dei a coro
na Lord Blrksnhead, ocurrida hace tres días 
en una clínica de Istburn, se roouerda que 
la billantisima carrera política del citado 
ministro, ha sido debida en su mayor parle, 
a las sabias Insinuaciones de su madre, de 
la que siempre se hizo aconesjar en las si
tuaciones políticas más difíciles. 

La scúora Smith quedó viuda ou.-.ndo con 
taba 40 afios y a pesar de tener cinco h i 
jos y contar con un sueldo reducidísimo, 
supo hacer frente a todas las n •••ísid.'.dus 
económicas que se 1c presentaron para pro
porcionarles una educación esmeraca y con 
siguió lanzar al primogénito {el acliiai m i 
nistro), en los círculos políticos donde el 
joven abogado, siempre siguiendo ios con
sejos de su madre, fué ascendiendo conti
nuamente hasta llegar a ocupar el ulto ruus 
to actual. — Atlante. 

LE ROBARON A UNA PRINCESA 

Praga, 29 
.La princesa polaca Garrlna Radzivill 

cuando regresaba a Varsovia procedente de 
la estación balnearia do Carlsbad, donde ha 
pasado una temporada de baüos, ! i i sido 
vlctim de un importantísimo robo ¿o Joyas. 

El robo se cometió en la misma estación 
termal y los ladrones se apoderaron de un 
cofrecito que contenía todas las Joyas de la 
princesa, entre ellas, un broche -oa 24 br i 
llantes y 6 carats y cuyo valor asoleada a 
un mllllóu de zlotys. .— Atlante-

MUERTE DE UN MILLONARIO 
HULLERO 

Atenas. 29 
Se ha procedido a la apertura del testa

mento del ex presidente del Consejo ¿o mi 
nistros griego, seflor Skulidis, rausrto huoe 
algunas semanas. 

Con este motivo se ha sabido qu) el c i 
tado ministro ha dejado una fortu.iu cuan
tiosísima, muy superior a la de cualquier 
otro griego residente en el país o fuera do 
él. pues ha legado la bonita sum1» de 50 
millones do dólares. — Atlante. 

CLAUSURA DEL 
DEL AUTOMOVIL 

CONGRESO 

Rom, 29. 
Se ha clausurado el Congreso del Auto

móvil celebrado en esta capital.—Fabra. 

VUELVE A AGRAVARSE LA ZA
RINA 

Copenhague, 
La ex emperatriz María de Rusia se na 

agravado de nuevo y ha veulto a sulrlr lie
bre muy elevada. 

Se tiene la impresión de que sus familia
res regresarán a Copenhague, pues la avan
zada edad de la ex zarina, puede ocasionar 
un funesto y rápido desenice. — At'.ante. 

L a c a n d i d a t u r a d e m i s s L l o y d 
G e o r g e 

Londres. 29. 
En Llangeflnl (Pais de Gales), el ex pr i 

mer ministro británico sefior Lloyd George 
pronunció anoche un discurso en favor de 
la candidatura do su t i j a , la señorita Mignan 
Lloyd George. que se presenta por el parti
do liberal en la circunscripción de Angle-
sey. — Fabra. 

U L T I M A H O R A 

¡NURMI SE RETIRA! 

Helsingfords (Finlandia), 29. 
Se confirma en los centros deportivos que 

el famoso corredor pedestre Paavo Nurmi ha 

decidido abandonar deflnitivamenle ia práo* 
tica activa de los deportes a fines do eala 
temporada. — Atlante. 

DETENCION DE UN PRIMO DEL 
REY DE ALBANIA 

Angora. 29. 
Mustafá Kemal ha manlfastado que Na-

zim Bey, ex ayudanta del hijo de Abdul 
Hamid y primo del rey de Albania, ba sido 
detenido en Brcslau por considerársele cona-
plicado en una serie de estafas que se baa 
cometido recientemente. — Fabra. 

LAS TARIFAS ADUANERAS AUS
TRALIANAS 

Sldney. 29. 
El primer ministro, Mr. Bruce, en utf 

discurso pronunciado ayer defendió las ac
tuales tarifas aduaneras como indispensa
bles para la reconstrucción de las inJustriaa 
del país. — Fabra. 

TENNIE EN NORTEAMERICA 

Nueva York. 29 
En los matches de tennis pa-a el oafpeo-

natop rofeslonal de Norteamérica. Richards 
ha vencido al checocsiovacj Kozeluoh por 
8-6, 0-3. 0-6 y 6-2. — Atlaute. 

EL VIAJE DEL SUBSECRETA
RIO INGLES 

Londres, 29 
El subsecretario británico dea vlaotón, 

Mr. Sassoon, ha salido esta mafiana de Ply 
mouth por vía aérea, en viaje de inspee-
ción a las fuerzas aéreas destacadas «n 
Egipto. Mesopotamla e India. — Fab -̂a. 

VUELVE A VOLAR EL HIDRO 
DE PENZO ' 

Estrasburgo. 29. 
El hidroavión italiano "Marina 11" del co

mandante Pcnzo, de cuyo descenso sobre «I 
Rhin dimos ayer cuenta, ha sido rápidamente 
reparado de las averias que había sufrido ta 
los flotadores y ha reemprendido el vielo eon 
dirección a Basicla, desde cuyo lago se diri
girá a Pisa. 

El comandante Luigl Pcnzo, que resultó 
algunas heridas de poca importando en la 
cara y en ios brazos, ha marchado también 
con el "Marina 11", el que de esta forma 
regresa a Italia con toda su tripulación. — 
Atlante. 

MUERTE DEL AVIADOR PENZO 

Tournon (Francia), 29 
El hidroavión italiano Jo1 ooma-adCnta 

Penzo "Marina U " que amaró ayer en Bs-
trasburgo en pleno Rhin y que reempren
dió el vueo esta mafiana coií dirección K 
Bastea e Italia ha chocado contra un cabla 
de alta tensión cayendo al Rhódano. 

A bordo del hidroavión se ha''aban el oo-
mandante Luigl Penzo, fom.^o por 'os vu» 
los que realizó en la zona ártica ratando 
de hallar a los náufragos del Ua'la" el te
niente Grozin. el oficial Ga'.la un nooánloo 
y su ayudante. 

Han podido ser salvados el maoénlad y 
su ayudante los que han sino condujláos al 
hospital de Valonee en grave estad). 

Los cuerpos del comandan'^ Penza, M i 
teniente y del olloial, a los que se oree aba 
gados, no han aparecido, teclóidose all m-

Eresión de que habrán sido arrastrados por. 
,sa guas del Ródano cuya córlente es aba 

ra muy violenta. — Alíñate, 

TRAGICO ACCIDENTE AL RE
GRESAR DE SPITZBERG 

Valence sur Rhone, 29 
Al volar sobre el Rhódano un hldrnavléa 

del a marina italiana qeu regresaba dn Splt 
berg y encantiándose a uno» dos kilómetros 
al Sur de eslap oblación, a* vló obl'gado 
por una tormenta a dar media vuelta, pero 
a causa del veitno o por otro motivo deseo 
nocido, el aparato estaolecló oonlaato eon 
un cable de alta tensión, sai'.and co» stM 
motivo un chispazo enorme. 
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El aparato payó al rio con la hélice y el 
motor desprendidos. 

El piloto, comandante Binzo, el tanteóte 
Oroyo, que, en unión del sargento Oel'a Ga 
ta se hallaban en la parte aeiantera de la 
oabina, cayeron al rio probabi'ímeote eleo-
trooutados. 

Los mecánicos Goo y Maracbml, que Iban 
en la parle trasera,- cayeron ambién a) río 
pero pudieron ser salvados, por personas 
que se hallaban situadas en las oroumida-
des de la orilla y que presenciaron au aool-
detne. 

Ambos mecánicos presenta.! carias l i e r l - i 
das pero estas no son del mporlanola. 

Inmediatamente se emprendlaron pesqui
sas para hallar loa cadáveres del os uüola-
els y subalterno. — Fabra. 

MAS CHOQQUES EN LA -NDIA 

Londres. 29 
Telegrafían de Bombay quo en Sunt se 

ba reproducido los sangrleatos ohoiues en 
tre Indios y mahometanos r 'ruíAnuoaa la 
altuación como gravísima. 

A pusard e las dlsposlc.o .-.i adoptadas 
por las autoridades para desalmar a 'os ha
bitantes civiles, no se ha p)j:<:o ^vlta- que 
saliesen a relucir las armas Ue fu.4go re
sultando un mahometano muerto y o'bo he 
rldos. — Atlante. 

N O T A S P O L I T I C A S 
Altas y bajas de Ayuntamiento*. 

l ia dimitido el alcalde de ViUanueva y 
Geltrú, Víctor Torrent Casadcmunt. 

Mas Yebra lesionado. 
El sefior Mas Yebra tuvo la desgracia de 

ser alcanzado por una bicicleta al salir de 
una reunión en. la Cámara de la Propiedad. 

Afortuuaddmcnte, no sufrió más que le-
tíones leves. 

La revolución de septiembre. 

De un articulo de Marcelino Domingo en 
"La Libertad" da Madrid: 

"Dos elementos dieron fe a la tnmlnenola 
de la revolución de septiembre: el último 
Gobierno de Isabel n y el pueblo. ¿Qué era 
ese GobiernoT Valera lo define con estas 
palabras: "No gobernaba ya en Espafta un 
partido, sino una fracción obcecada, una 
bandería apasionada, de la que se apresura
ban a separarse las eminencias más mode
radas, como si temieran su conlaoto, pro
duciendo alrededor del Gobierno ol vacio 
más grande en que ninguno se ha visto. 
Nadie podía ya dudar un momento de las 
consecuencias que habla de producir tunta 
insensatez, tan escaso tacto político. No po
día hacer más la reina en favor de la re
volución, ni podti haberse formado un Ga
binete que niris la precipitan." Este Go
bierno se ronsidoraba, sin embargo, seguro, 
firme, poderoso. Insustituible, indestructi
ble. El ministro de la Guerra no órela que 
se conspirase. Guando Fe hablaba de la 
Marina, aCrmándose que estaba descontenta 
y presta a ia insuboedinacion, González Bra
vo, arrogantemente, escribía a Izouierdo: 
"Así como mi Instinto me decía en los pr i 
meros días de Julio que aquello era ver
dad, hoy me dice que esto ea agua de ce
rrajas. SI algo suceda, ya v e r i usted cómo 
es yn aborto." Era ya la fecha del 16 de 
septiembre; el gobernador de Cádiz se d i r i 
gía al Gobierno, anunciándole sus sospechas 
y temores, y el Gobierno le contestaba "qua 
era infundado lo que se temía de los co
mandantes, oficiales y tripulaciones de lo» 
buques, teniendo el Gobierno la seguridad 
de que esta misma fuerza serla la qua más 
contribuina - reprimir y castigar cualquier 
rebellón; que procurase medidas de tranqui
lidad y estuviese seguro que nadie venarla 
de Ganarlas e Inglaterra, ni de parte algu
na, y que el Goblernt» estaba por momentos 
enterado de todo cnanto se hada e Inten
taba en todas partes, y la seguridad con 
que hasta ahora habla desbaratado todo» lo» 
plañe» mejor combinado» era una garantía 

de su acierto en esta ocasión". A pesar de 
ello, no dejaba el Gobierno de enviar cir
culares secretas a loa gobernadores d r i 
les, previniéndole» en ellas que vigilaran 
de cerca a los capitanes generales. De todos 
modos. lo que aparecía como confianza en 
el Gobierno se manifestaba en el pueblo con 
gestos de desoooüanza. El Gobierno tenia 
re en si mismo; el pueblo, en- nadie. El 
Gobierno se sentía optimista y seguro; el 
pueblo, pesimista y vencido. Martin Hume 
en su "Historia de ta EspaB? contemporá
nea" nos describe el eslado de espíritu de 
la opinión en aquella hora da tantas posibi
lidades históricas, con estas palabras: "Se 
pisoteó toda la legalidad, olvidáronse todas 
las garantía» y toda libertad fué destruid». 
Exigiéronse anticipadamente tributos; disol
viéronse munlolplldades; se alteraron por 
decreto las leyes electorales y se suprimie
ron la Prensa y el discurso público y priva
do. EI^desaliento, casi el pánico, reinaba co
mo soberano; los comerciantes, arruinados, 
cerraron sus tiendas, y las grande» ciuda
des de Espsfla estaban como Sociedades de 
luto." ¿Quién podía prever que, en un am
biente tan Insensible y con un Gobierno 
tan convencido de su poderlo, a los pocos 
días de costatar esta realidad todo hirviera, 
todo sallani en pedazos, y que Isabel n 
hubiera de transponer la frontera, comple
tamente sola, y exclamando, única vo» que 
expresaba la verdad: "¡No creí minea tener 
tan poeasi ratees en este pueblo!" Si Isa
bel U, eñ aquel momento aoimslloso. hu
biese sido capaz de ver y comprender la His
toria, habría aprendido esto: que los re
yes habían tenido hondas raíces en Espafia; 
poro que estas raices la% desprendieron de 
la tierra reyes como Felipe n y Felipe IV, 
como Carlos IX y Felipe V, y que estas raí-
cea las pudrieron reyes como Fernando v n , 
padre de Isabel I I . Que cuando una dinas
tía y otra, uno y otro dinasta reinan sin 
el pueblo o contra el pueblo, llega una ho
ra en que el pueblo y la dinastía represen
tan dos ciudades morales divergentes den
tro de un mismo territorio geográfico." 

El director de "L'Oninló" nos ruega ha
gamos constar que entre las firmas que apa
recen al pie del editorial del número 33 de 
dicho periódico figura Involnatarlamente la 
de Gabriel Alomar y falta la ds Carlos Sol-
devlla. 

Azorln a Rusia. 

Con motivo del XXX aniversario de la 
fundación en Rusia del Teatro Artístico se 
celenraráu en Moscou en octubre diver
sas fiesta» intelectuales. Entre los invitado» 
extranjeros como representantes de casi to
das las naclonea del mundo figuran las 
más relevante» personalidades. De Espafia 
ha sido requerido expresamente por el Go
bierno de aquel pal» el sefior Azorln, según 
loemos en "La Voz de Guipúzcoa". 

E n l a s A r e n a s 
LA ULTIMA NOCTURNA 

El seflor Balafiá tiene la obsesión de sa
car un torero de Saas. 

{Cuántos han sido los sansenses que ha 
presentado en la» noolnrnasT Una multi
tud. Pero, a pesar de la abundancia da 
aspirantes a torero que Sans ha presentado, 
ninguno merece tal calificativo. 

Anoche se celebró la úlllnwi nocturna de 
la temporada y por cierto qu» ese epilogo 
no fué muy halagflefis. 

Dieron el cerrojaao Templao, Armentand, 
Gitanlllo de Madrid y Talavera. El primero 
de Pueblo Nuevo y de Sans el segundo y el 
cuarto. 

Templao- lo estuvo dqpiaslado; su faena 
fuá bastante aburridlta, lo mismo qua la 
de Armentano, aunque éste se distinguió 
algo con el capote. 

Güaníllo de Madrid muy descortés con 
el público, ya que después que le soporta
mos su Impericia, se rebeló, pisoteando un 

sombrero y después futbolcendo a otro, re
cibiendo la consabida pita y las omonesta-t 
clones de la autoridad. 

El becerro al corral le tiraron a" Tala-
vera. 

Empezó la nocturna con dos novillos bas
tante grandes para Quinlto Caldentcy. el 
simpático becerrista mallorquín. 

Los lances a su primero fueron aplau
didos, lo mismo que la gran estocada con 
que terminó su faena de muleta, después 
de pinchar dos veces. 

El segundo novillo lo despachó de una 
contraria, asomando la punta; un pinchazo 
saliendo prendido por el muslo y una ten
dida. 

F u i ovacionado. 
La parta cómica corrió, como siempre, 

a cargo de los subalternos. 
Y a esperar la temporada que viene, a 

ver si sale de San» algún Belmente en las 
ya clásicas norturnas de las Arenas y tiene 
esa satisfacción el sefior Balafiá. 

AZARES (hi jo) . 

P o r e s o s t e a t r o s 
NUEVO. — Compañía hispano
americana de grandes espectácu
los Darwin-Richiardl. 

Anoche debutó en este hermoso coliseft 
del Paralelo, después de una brillante ao-
tuación en el Novedades, la compafiía hls« 
pano-«mericana Darwin-Richiardl. 

Oportunamente, y con motivo de su de
but en España, ya expusimos la opinión qu» 
nos merecían estos grandes artista». El 

prestigio de que venían precedidos lo han 
confirmado plenamente. Primero, en la cali» 
de Caspe: anoche, en el Paralelo. La» mis
mas cálidas ovacione» con que a l l i f u i pre
miada su labor recibieron en este teatro. 

También fué muy digna de estima la ao-* 
tuaolón de la hermosa bailarina Trini PUu 

No nos podemos entretener en resellar 
todo lo bueno que anoche se hizo, por no 
repetir lo qne dijimos en aquella ocasión y 
por premuras de tiempo. 

El espeoticulo tiene su público, muy •In
teligente por cierto, en aquella tiplea vía 7 
tenemos la seguridad de que la eminente 
labor de esta compafiía seri premiada como 
en justicia merece. 

Kc queremos silenciar un noble rasgo dé 
estos grandes artistas quo nos ha sido oon-
lledo por un espectador en uno de los de»* 
cansos y del que nos hacemo» eco. 

El último día de su actuación en el tea
tro Novedades, de esta, la compafiía qu» 
capitanean Darwin-Richiardl, al entepers» 
de la catástrofe del teatro madrllefio del 
mismo nombre, renunció a sus haberes en 
beneficio de las victimas. 

Como este Hermoso rasgo —llorón d* 
sus buenos sentimientos— al hacerse laj 
entrega oflelal por nadie se ha hecho cons
tar, lo hacemos nosotros para que todo eí. 
mundo lo sepa. 

A cada cual lo suyo. 
M . S. C. 

a 

E s t e m l m e r o h a s i d o 

v i s a d o p o r l a c e n 

s u r a g u b e r n a t i v a 
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kan mantftHaJa. EL MFOICO DEL 
HOGAR cofuA'ft.'V*1 c/ U/o uícalejerito 
pe* un mtJko Cüneee»far p*rj:cio Jd 
mumío. qv* ko tohátio encontrar t i justo 
m*jJiu 4* qat csricxn io mayjic de 1m 
• t m cacHfaa «ora «/ rúi¿*.o. No trUU 
pmUb'xria ni pedanícrto oanu IJ ibt CJO-
ftmcióñ alguna p'jrJf afim.ane tfaa 
toda» la» páginas del hb<o tan Indispen-
tabla y etlán énptgnadaa da tana doc-
Mito, tncfcmfa tofieaol atención la» 

<r Jedkam a ia imufer y al niño, 
escriba ta» ajoeBa admUaHe nobleza 
de tenHmii ii>.h gut emano de lodo cora, 
tón Ja mujer al tratar de asunlo» seme
jantes le cual U ptrenMi abordar la 
punteo mas difíciles de fisiología y de edu-
Win» femeninas cam mi fació aqaisda. 

M a y s u c i n t a m e n t e 
e x p o n e m o s a c o n t i 
n u a c i ó n l a s g r a n d e s 
d i v i s i o n e s d e i a o b r a : 

OtSCUKjQti Din. CXltUPO HUMANO. -
TÍORIA DE LA FUNCION DE LOS O?.-
OANoi. - l o j rmsTOkWOi tatolO-
O:'OS DE2. ORf.-^SÍO.-LA HIGIENE 
O OOCTSINA DE IA SALUD - DES-
CWÍCJON DE LAS ENFLKÍ." EDADES. -
LA MUJER. - EL KflO. - CTUDADOS A 
LOS ENFERMOS. - EL TRATAMIENTO 
WDROTWARlCa - EL MASAJE. _ LOS 
RROCEDIMIENTOS CURATIVOS MO
DULOOS. — LOS PRIMEROS AUXILIOS A 
IOS ACODEN TA DOS. - ENVENENA
MIENTOS. - LOS VENDAJES MAS IM-
rORTAirrXS. - LAS PLANTAS MEDICI
NALES. - PLANTAS VENENOSAS T PLANTAS MEDICINALES. - MORAL 

P R E C I O S 

A l c o n t a d o t P í a s . 4 0 

A p l a z o s i a 4 5 

t u r o hoy rato v umita a sourfa 
M WiCJUPOON A LA 

Editorial JOSÉ MONTESÓ 
A r i b a u . 2 0 4 - BARCELONA 

B O L E T I N D E S U S C R I P C I Ó N 
T» d Ato r>c facW. o.mp.ii • I> EJU-U lOSÉ UOVTESO. é. B.al~. m, H i H " <• 

u Sprinfcr. E L M £ O I C O D E L H O G A R l-k~~-t . **~¿~~6«. 
d cmOo 0. fC.»™* » « • pacto). «1 •« •«<«t^»ifc l'««o OomKAo. <~rtio«• 

«as. Me cMfraMo • »M" — "«^ Icntxm» P«" ik«oo. MnUm 4a /"to 7"JO. dact^d» ti primoo • U 
MUfcMo d« U abra, r loa laataalaa haita fu cempUu ItotOdiciOo. oUrioioiBa. ailmUmo. a taacrla T eoow-
iaaarla en £all4*4 Hí dapOfho harta habar ians(c<ho. M f u B laa coaikjooai lodludai. la totalidad dal prado 
aaUptiUSo. - PRECIO AL CONTADO. ñoa «O (Cnataalo «tlliaij «afadoaa a la ncapdOo fa lo ohu. 
Nonhn t apalMoo 
tÁxi , 
DooMUo 

(olooilOa 
Pobladío 
i>oaa*a aL modo do race 

D„<.cl4e U la 

_ Provleeta ••nfr —_ 
w o «a •aco*ai 
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n 1 Liü HAS l i l lAS 
Lo ina-* ruca/- c 'iuO'K>. ri.fido rv^ervado v ticononuoo. 

Sin lavaiea. invuccli•o&* ai otra, te.-Uas y *io que radia 
ae eu'eie. a ii»ra usted raoid"-monte de la biunorraeia. 
iroaoriea. cialliis. nni«t»titl-i ipnooirra flatos blanco* cb 
la sraoos») y Ji-mis t iif«rmi-dade'< d - las si*» nrtnariM en 
amDO'a sexos, p»* ati(l?n»< y iviraideH q<i«> .•waji. t«inaado 
de-auca Onso i t— «amauM .natpi • cu- :o<;»c letsCoihso 
por dia. Ca rana tos dolores «1 mo.nenio r evitan cnm dca-

clon-" v ecaldas Cida fri i Jtna ariails a 

A . G - A . R C I A . 
A l c a A, 8 5 • -vi A O i í I O 

P r e c i o : 1 6 * 2 5 P e s e t a s 
DlrscGitj uaaera ae .anidad, registre Dflmero 1.060 

V ü I V T A L I B i < ^ 

E S T R E Ñ I M I E N T O 
« censlif ocien, alünte fibá*, Ungtut tmcM, /*• 
fuem, migrtHiu, nóuna!, puadtt, ara/ /iuft> 4r 
¿«a. mtartoi, falta di apflila, adda, ixcm 4* 
btlú, rejtca, ingestiones, almorranas, chindad, 
etc., M cunn y evitma radicalaieMa coa las 
TABLETAS .LUAN. Soa fáciles da (osar, 
no exigeo dicu, pudiendo tornar»» eo medio da 
las comidas, conierran limpio «I iniesciao, evi
tan lis infecciones gutro-inteitinales, no írrilaa, 
no causan dolor, nunca perjudican y deben usar
se siempre que haya necesidad da un buen la
xan It t purgante, t'eafn: Sega/i. Rambla d« lae 

Barcelona, y princí|>ales farmacias 4* Espa&a g 
Amirica. 

Flores, número 14. 

beoítímo l&M PARIS 

P U R O H I L O : - : S I E M P R E E L M E J O R 

Librito doblado, 125 hojitaa StB céntimos 
" estuche, 76 • 1» " 

Block E00 hojas sin escudo, 0*80. y con escudo oro, una pta. 

BLENQRB&eiA 
se ».iiiic>ie ia cunctói «u C p i l n o Osefim ^ ««a110» » rebelde* 
oocoa liai- tomatidj lo. OCI»05 USSaai. que nean coa teda» las 
corppucaiu.ae- coluc eistltla. promtuis. «strechsces a'iinalaa, oot» 
matmai o mllKa-, ate, ato., del nombre: metritis, >aglnltla anexltls. 
•le le 1 a'.uer efet-lo» sncisepllrus so ooisu (traiidwirjotí t is> pri
meras "tomas ealniso los dolores al orloar. la micción resulta meno» fre-
cui-nte d!siniriu>pn'"ii prorresivameme el nujo. notando en pocos día» gran 
melnrls hasit oblener con su uso Is completa caraeldn del aparsto 

génlto-orlnarlo. 

I R R I G A C I O N E S V E C I N A L E S O S S A M 
(para loimi. intima de la mujer) yreparado que reúne .» oMxima 
íaraoiia oc -11 «ncarts IndUJ-mible en toas clase de inreccloaes mm 
• • r n v vaninjiss siendo su acción seguro en la •.•aoorrM o Wmm oitm-
oo en la metritis ovaritis, etc., etc.. siéndolo Ideal de tod» -n-ilor para 

el aseo Intimo Indispensable. 
Da venia Dr Duoreu. Segal», rambla Flores. 14; Satos, eomtnlt*. I5 

Farmacia de la Cruz y Farmacia Tarrés, Carmen, aa. 

LA HERNIA 
C u r a d a p o r SO ptas, 

casdlautaei • • p r D Ü C Í ' - T " eate ..rtetic. tpm 
nuevo vendaj-e I f c u r i i O l race sin resortoa 
99 amolda al ouorpo comí- un ¿uanu. eómudo v da 
rasoliJidos posltlvoíi dt eooienclon v aaracióii iadic»l 
da ia isnila iinebradnr»!. Knenioprai oimnlo otra 
vendaje al bragnorr sin antea ver y ensayar este m« 
rsvtltúao aparato. Ensayos irracla de 9 a l v da 3 a 7 U a 
aa Palan. C Ancha U 'tanto « 1» le-iesta de la Merced 

E s p a e i o s o y b o n i t o p i s o 
PKOVKNZA. i i . . inato l'&seo de lirada. - b dormitorios, "alón. baño, eta 

Kaaoo: 1 ollería. 

s u e s L I T Í N I C A S D A L M A U ! i j 

P R O D U C T O N A C I O M A L 

< ¡ i P O R F I N ! ! 
E n c o n t r é los mejores 
v m á s e c o n ó m i c a s * 

Para combatir la 
dota, RaumaHa-
mo, arfpMIsma, 
Eatraalmlanlo, 

da l CaMmag* , 
Mi sada . H i ñ o -
s i a a , v a l l a a , 
Mlparclartilrtsla. 
•ic, «ta. 

S E E X P E N D E N E N : 

V A S O S r C A J A S 
«Mal 4a 12 p a q u a i a s | laaailni «a W paquetes 
«an mpanr 12 l i t r o s i m mastst 19 l i t r o * 

é l ia njer y aás uxmMn a g u a m i n e r a l d a m a s a 

OaaoalUrlas ndastaasi 

E s t a b l e c i m i e n t o s DALMAU OLIVERES. 8. A . 
Psaao da I - Industria. 14 B A R C E L O N A 

• i •« 

c o 

mí I P 
iratamieQto oe tüdas las eofermadaües por repu
tados especialistas cea iojosos despachos y salas 

de esaera propias para cada especialidad 
Oouliau i enfermedades iK Ka ojos) da » a i* ñocha 
Garganta, narlx y 0100 . . , a . de 6 a 9 noena 
emarmecadas da ia aega. . . , da ( a • ñocha 
Vías «innartaa y cirugía . . . . 11 a 1. 6 a 9 y 10 a I t n. | 
Cnrarmadadea "ntarnaa ime-Ittdna). 11 a l . S a 0 y 10 a I t n 
enfermedades da los nlSos. . . de 11 a 1 j 6 a 9 n. I 
Enfermenadas de 'as «eftcaa. . , de 11 a 1 y 8 » 9 n. j 

RAYOS X DESDE 10 PESETAS 
TODAS LAS VISITAS Y CURAS CUESTAN 30L0 

U N A P E S E T A 

S A N P A B L O , 8 5 , P R A L . 
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hü í m DE LBS BflRHTiJHS 
ilmaeáa al por ma.or de blsa;erla y aulscana de d o l o r e s M A R I N 
A c a b a m o s d e r e c i b i r g r a n s n r ü d o de pend ien tes desde u n a peseta docena 

G r a n v a r i e d a d d e a n t é a l o s p r o p i o s de ferias v a m b a l a n t e a 

H O S P i T A L , 2 6 , p r i n c i p a l ( c e r c a c a m b r a ) 

A V I S O S 

I N D U S T R I A L E S 
Dlssn. at OM — r sucn, • j 8. 
prUl' IIMl t • u* eu»-rc a M U . 

6HAUFFEURS RAP1T 
Snwifli»nii «a 6 ú l u . 

r r e t t r a c , ex. j Utuls. 1% ptsi . 
Mectnlcs gratis. TrT«rono JS.srs. 

CORTES. 4 4 5 . 
' í b i l f o ' 
« K t r l O t j rppretSDUclooM p»r t 
Cola j Centro Amérle»; c i s t a r i* 
pronto. — C»)le <J« Ori«l . '*S, 
•aimeo. De t a 8 ao l * docM. 

B S Ú T R A J E Q 
o vabSn qap4*rd nuern TTUHT » 
r"T*>i, arresino Precio» oc^nOmicow1 
t^tun W ontlo 8* tanto K»mn » 

• S U ( i A B A N g S 
tatnlara o cero rvo ' to al reroa. ('al 'o 

aolnrria Si. eaqnlBa Ktpoll t frent* 
oalio (¿orrlMa 

t F T ^ i T U R A 
•oraei oaoello. (Jasd. U a a t l n a del 
tir. •íA.-ÍTKIÍ T MAKQDKS - Calle 
Bnonliai. IOS r t'xArnM, * 

D O L O R 
r e u m á t i c o , i n f l a m a 

t o r i o y n e r v i o s o 
•o eara complétamei>t- r o t n 

Jarafce r Pildora» 

D u v a l 
73 anoa d e «XIM 

ttoaedto oocuro 
Vanaaota K C«nia. a S u Batea 

«oan laa Hnnv.ai 
Ka (ara<nota.,i r eontro» docartcrtlcoa 

rsSAPOatES. documonioa. Con. 
ranales y Os Soltería. Uuuuiciaa. 
DESTINOS PL'BUCOS Arbitr io! , 
SIlaa y bajea i i i l l l 1 » I M f Cobro 
orS'IKov reléroM IT.TSS 

P u e r t a i e r r i s a , 19 

eeuubHS 
Oei. 1 Hora. Ot. PAUPOIITSS. 
Afuntoa miutares, con. pénale», 
fea de •ollería y do vida. Indul
to* a pnlfuso» j deaartorc* y 
Otro» delito*. Sauntea Joit-olalec. 
H^^ítciaa. Couauilcme %u aaorto 
por d i r i r l l que sea y se lo resol-
•ar* al día. 

DESTINOS PUBLICOS 
Oaaamlanto*. Titulo^ ehOfera. 

CONSULTO»» MILITAR V CIVIL. 

PELAYO, 12, P R A U I , " 

CLÍNICA C Í T I S O 
MÉDICO ESPECIALISTA 

I M P O T E N e i H 
VtCOR SEXUAL t A P l i M 1 SlM 

PlUGRO 
RSBELS LLANO BOQUCmS, 8 
frente ( t t a c lún C M R BETBO 
V I S I T A : Ü e 9 a l y d * 3 a 9 

Cwuíiu l u i u i t c i u ñu Kmua 

ACADEMIA CHOFERS 
u m n i * teste 8 s n i i i s . Kxs-
mon. Ululo 40. Telífooo 8 1 . M I . 
Calle do Calabria, nOmero 81 . 

CHOFERS 
Buen conductor lo aer* Vd. al lo 
enJOrOa SncnF.LENV Teldf. 17,«01 

COMERCIO. M . 
Detrls del Palacio de Bellas Ano*. 

E s c u e l a d e c h ó f e r s 
ouaonauu rápida rtzamen y titalo 
k' DOaotaA lecciones a l'SOpewtaa 

Keirolneloo. 4. « rae la i 

ESCUEU CHOFERS 
ECONOMICA t RAPIDA 

CORTES. 412 

S A S T R E S 
Academia «• Oorlo matrlsulada d« 

S. OUITART 
Peiayo. 18. o n f felOf ».»4T A 
Medidas directa*, claaeo ledrtea* 
y prictlcaa. día y oocbe So te oi 
Ululo do cortador D mejor ma
toso do eoeta "Sro Sarolaaío" 
•ui tar t , SS Staa-, do renta aquí. 

A H O « : i O 
.jj-idoc jo aboco lofe«| . aama. 
rsoassns, o rwjn iQ* los r su* 
••««a» pm so «ue-'O airlems Tra-
nesasni oapmai 4o ta uats O I -
Oh* SHTtCB «tmio te <8 
Sla s I f •ortts, POMva 
I r a t u te croe • eaatxo. 

V T . 

COMADRONA 
CIBUJANa Hospedaje amtersss* 
dss. Proclo* mddlco* COnSDLTA 
do 8 ( 4. TallP'* 81 y 81. I ». 8» 

-t: 

ACADEMIA CHOFERS 
ellebleia dlstlnraldA 

PASEO SAN JUAN, 108. 

eatMm;» «OariruMU CUS (lUUuru 
'UÜLAS* US PHUIui-AHS ll r 
IÍHO Ancana. Mbinoad fnibai 
> ou -aj« -i-vai* Xhiii Kinrai i . 

CURACION 
por mdindfia oraderDos de la bron-
quiti*. mal de Oueeoa, reuma y 
noirre fletada. Runda sao Anlo-
BM. uuuiero 87, principal, M 
D * 8 s 4 y d e 7 a « . 

ü o m a s h i g i é n i c a s 
Super io re s y e c o n ó m i c a » 

L a C o r o n a Conde A s a l t o , 96 

P O L I C L I N I C A 
" E S C U L A P I O " 

B l e n o r r a g i a , S i t i i i s , 
I m p o t e n c i a , 'V ia t r i z , 

1 7 , T a l i e r s , 1 7 
VISITA: l.e 11 a I r do ?> a S 

ívariec*ale^ irat.mianioe 
usía t-OKANTr.MIS 

eEDUbHS 
PASAPORTES. Cort. pénale* y sol
tarla. TITULOS DE CHOFER. A l -
tas y baja* conlrlbucldu, Instan-
elai, ote. y lote claso docuiucc-
ics con ranldes y eronomta. 

OBSTinoa públicos 
CALLE DE SANS, 12. 2.* 

ACADEMIA CHOFERS 
aconomlea y buena ensenania, 
examen y titulo, 40 pías.: lecclo-
•o* Doy arosdailca*. — Calle te 
Enrique Granado*, r imero 81. 

n restlda * 8 peseta*. 
PASAPORTKS, AStWTOS V1UTA-
RES T CIVILES, CERT. DB l 'K-
H.KLBS, PBS DE SOLTERIA T DE 
VIDA, 

TITULOS DE OHOFERS 
CASAMIEKTOS 

documentación ríplda. 

CARMEN. 13. ENTR.', I , " 

D e s t i n o s P ú b l i c o s 
"Oaceia* i . ' octubre. Inanidad 
rácenles para loo Ilcenelados. In
formo GRATIS. Trarr Uceocu y 
cSdula. 

CARMEN, 13, ENTR.", i.B 
VEH0E00RES DE PLAZA 
par* rran marca de miqu inu de 
••crlhlr. Apto» dnrsnle S m u r s 
en plata podrió Ir de vfaje. Inútil 
sin pnirbas eBreces do ser trran 
Tendedor. Ofertas a P. í , 6 7 í B., 
Apartado Ddmero i í i . 

LUPIAS Y QUISTES 
• ln operar y aln dolor. Rambla 
Sania Móolca. 18, peluqnerla. 

CASAMIENTOS BADIA 
teñólos de todas flases, — Calla 
Sin Pablo. 60, principal, !,• 

E C n P U E O S 

y a o l o Q Q Q i o o c s 

D e s t i n o s P ú b l i c o s 
MI o-'i de iiia/an Tacam-s jara íleon 
Ci:.d- - del bjércllo. I.NFtMVIACHi.S 
Oi iA l 'U l ' f A t—r poiMma amorizada 
v comne'e' te. I iaor cait l i a o iiceu-

C a l l e S a n s . i 2 . 2 .° 
FALTAN 

corladores prtcttcea. Ptbrlca do 
calcado. Enrique ilranados, 40. 

CHALEQUERAS 
se necesitan. — Callo del Conde 
del Asalto, 84. ínter 

SASTRE 
Fallan oflclalss y medio oOclsias. 
Lanrásler, número 14. I.» 

ESCULTORES T A L Ü S T A S 
Paitan ollrlates y medio oflrlaies. 
Calle de Calabria, número 113. 

NOVELAS POR ENTREGAS 
ffecesitsmos personal que entien
da la propaifaiida de novelas. —• 
Vllamarl. 45. ZepalertA 

MUCHACHOS ' 
do I I aflrs para r epu l i r nnrela», 
fanarAn snrldo y romlsldn. Callo 
do Vllamarl. 4B. Zapatería. 

ALSAÑÍLES ' 
81 deseíls pmirresar en oí oflelo 
arodld hoy mismo a la ensrnanis 
prArtira de planos, rublraclones, 
presiiDiteslos. medlrtdn terreno*, 
Ttns. «te Baimes. 81. 1.a. i . * 

APRENDIZ CAJISTA 
adelantado, falla. — Calle Mont-
irnny, número i s (Orada). 

SE NECFSITA 
medio oficiala planrbadnra de nua» 
ro. Bisy. ndni 'm 51, i . ; 8.* 

FALTAN 
oSelttas y ajirendlias camineras. 
Blata Rosa, 84. bajos (Orada). 

MONEDEROS 
Pallan montadora y aprendiz* ¡¿a 
Borren, 8*, principal, ! . • 

PLANCHADORAS ' 
te nuevo, faltan ollclalas. Cano 
do Cdrceira. aúmero 551, 1.» 

ZAPATEROS 
Faltan oncfala* de cosido de I . " 
pira causdo de lujo de seflor*. 
Inútil prcfenttne sin ser de l . " 
R a i n a l . B l . t .». Interior. 

ZAPATERAS 
Paitan miqulrutas de pars 
calrsdo de Injo de setlora. Inútil 
presentarse sin ser de 1.» C»Jlo 
del Hosplt*!, st í.*, Interior. 
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M U T I L A D O S 
L I S I A D O S . d e hoy 

pueden ser hom&res útiles y 
productivos mañana gracias 

alas INSUPERABLES 
P I E R N A S y B R A Z O S 

H . M . B . 
g a r a n t í a 6 a n o s 

A P A R A T O S y C O R S E S 
O R T O F » l t O I C O •» 

en cuero y celuloide 

H A N S M A D E R 
AltCÁNICO ORTOPÉDICO 

BARCELONA-ARIBAU.I54 

• 1 .« -1 « I I l i l i I •' Ihl J I l i l i •' I • .1 .1 | | 4 I I I I. I 

E L T R A T A M I E N T O M A S P E R F E C 
• C I O N A D O R A P I D O Y R A D I C A L 

D E L A S 
E N F E R M E D A D E S I N T I M A S 

D E L O S D O S S E X O S , por 

D O C T O R G & L L E G 0 
do los Hospitales de Ber l ín , P a r í s y Estado N . C. m é r l c a 

Después de 20 a ñ o s dedicado al estadio y c u r a c i ó n de 
las enfermedades de las Vías Urinarias y naber sido el 
pr imero en ins t i tu i r tratamientos completamente nuevos. 
7 ráp idos , iGirré el descabrimiento de an p r o d u c t o qae 
cara en muy pocos d ías todos ios casos, por antiguos y 
bel dea que sean, asi como loe complicados de P r o s t a -
t l t i s , R e u m a t i s m o , O r q u i t i s y C i s t i t i s . 

1 8 - C O N D E D E L . A S A L T O - 1 8 
Consulta permanente de las 9 maflana a 10 noche 

S d E ñ O T R A M U I l O 

U N I C O 

D t LOS 
o s o u m u 

J . U R L M O i r C : 5 . A . 

m- m m n 

im DE II ülBElí 

OaaU < • «ufHr inotllmcnta d« dlsnu 
0n(«rmMM«* grcciat ai m i r » i n e * o 

dMooBrlmlento d« los 

imOililEKTOSflelDí.SOIYRE 
V f a s u r i n a r i a s : sieovrragii en toau tut 

aumresuchjart. mut l i l i , 
p r o i u t i u * arauius, a ln i tu . «ta. Oai Qouiora f •uWitla. «mu 
nlti» m«trilla uratrin*. sUtitla • n u l u * fluio*. « to , a» u oa-
)«r. por crónica* 1 reoaldM qu« aeao m caras prooio 1 raaicaiaao 
la coo >or Cae^«ta d«i Or Soivr* uoa «uírnuor na auras por B 
«oíos alo injecctonea, uraaoa j aptieaciona* ae tonou f b a i i u 
elueirra tan (winfusn aieuipra y que oacesiia la prcaaucia Sa ao niMIrn i nailli •>•• ^nter de an enfermeaia. - venta. S'SO oa««-
ta* «ala 

Impurezas de la- sanare 
Araño»» rexarnaa. narpaa Olecraa «arieoaaa (Uastf da la* otar-
oaa). arupcionat «oorotuloaaa. arltaoiaa, aso*, urticaria, ata. as-

'' .11' r 'niri-ridoat u> 
ta aamrrn por crónica» y rcDalilr» une aaao ae carao prnoio y ra-
dicauMOt» eco ua Pildora» SaounttKaa «ai Or Soura, osa aoe 
IS CDMlIcarlOD leparan ra ideal j parfactt porque t r ina - | | a « i 
'ando la aanjrre ta fT-oneran auniro'an toau ta* eueraia* Sai or 
<aoijm<. r romeotao ia «alud reaotnaodo so ore»e artnpo u>au 
la» Aleara» l l ana rranoa foronenina atiparanod de ta» aucoaaa, 
eaida del caballa. Inflamación «a ao ceneraj ate. ijueoaado ia PMl 
limpia » r? g» aerad a. al caBello bnuama f eopuwa no dejanda 
eo e) o r n n l n n r aoellai del paaado — Wanta. J'SO oaaetaa fr 

Debilidad nerviosa ¿5%S5 
de «ikiii aemaii painolone* nooturnaa. ingannatorraa (perdida* 
ír«mirt"lrí, oanaanolo mental, oe^dlda da mamona, dolor da 
daza t artigo* debilidad muaoular ratig* « m o r a l , tamdlore*. 
oalp'tacicnaa traatornoa naealoeoa de la «ajar y toda* Ida aM-
nirestaclone* d* i» nauraatanla o a^ntamieoto oemoao oor ero-
olea* i rebelde* 311» aean ae curan ornow y nd l ramiaa t» no» 
la» Qrajeaa ootenolaiea del Or Botrra MU (Jd* UD CDedi-ameoto 
too no allmeoto eaeoeiai del cerebro, menaia > todo al «tatenu 
nemueo indicada» eaperiaimrate a loa agotado* en la Ineeotad. 
por toda claae da aieeaoa 1 ele loa alo aOnat para recuperar la-
tr¡rramente toda* an* ruaeinoea y comeerrar Msts la aztrraa 
rejex. alo nolmtar el o m n u m o . el Mgor aetnal propio de U 
edad — venta. B"SO oaaataa una. 

De eenta en la.» nrlncinaiea farmacias de Eínafta. I'artOKml t 
Ameríca. 
M)TA¡ lodos ioe paclooto» de las visa urinaria.», imonresaa da la 
sanere o debilidad oereloea, dirigiéndose y euTlaoilo 0'50 peseta* en 
«Uoa oara el franqoo» alaa ottclnaa del LAaO^ATORIO aOKr i 
•ARO, caite Ter, I t . BSHC'EONA telefono 564 s M recibirán kt» 
'la na l ib io expllcatleo anbre el origen desarrollo, tratamiento v en 
ración do e-tai enfermedades. 

iiiiatiiiuaiiaiiatiiii»iii"i 

E m p l e o s y 
c o l o c a c i o n e s 

CAJAS DE CARTON 
Hacen falta oOdalaa. — Calla da 
Saa Pacta nQm«ro 11. 

SASTRE 
SI quiere* aberrar, a Oarrlya baj 
de comprar. Calla de la Berta, t . Junto a la plaia del AoreU 

MODAS MARUJA 
Faltan buena» obdalaa t medio OÍe 
dalas sorabremraa Laurla 89, l . . 1 ' 

DESTINOS PUBLICOS 
Traer Uceada o cartuia. T'lSfo-
no tT.796. Puertafernaa IB . 

FALTAN OPERARIAS 
que lepan coaar, preferible qoa 
aean aaitreaai. Maurdl. Alavedra 
y Ora», cana da Borran. l«T. 

Obreros 
Para uxla ciase de recunaclonaa al 
Tribunal IndoatriaL - faot t saL 
ndm. 18. 1.*, L * Ua 10 a 1 y do S a l , 
lanttgno da ta calle Janqaaraa). 

MOZO COBRADOR 
que deposita en la casa tre» 

Saaeta* aneldo SO duro* al _ 
an Pablo. 08, l * Da l l a I 

A b o g a d o 
1 eaahuoloa. berenclaa * toda clase 
. iea»nnloahidld»lea -Pe t r l i ao l 14, 
U*. L ' d a lOal r de 0 aS l and tvod* 
la calle Jnnqueraa) 

T a l l e r d e c o n f e c c i o n e s 
Paitan cuica» de i t a U «So*, 
que sepas airo da coaar. y «a 
cbleo para recado*. Raída: Gana 
da Carona, S í . I . - . I * 

http://LISIADOS.de
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EN E L PROPIO DOMICILIO 
\ u r < i r a e o s e ñ u z ' i por correo reinita tan fácil » eiieaz que ofrec» grandes Tenuias l ün oo la» nerscuaa que viven en Barcelona, y. poes recomenda-

ble» a u d o » Es. cual debe jer to . ia ensefianaa ooeitiTa. a oase ae ieccioneanamiularea para caOa amaino. — Pedid prospectoi a la Dirección Ueocrai del 
Daimau Liceo: U Taleocl^ M6. BAKUKLUK*. 

Íeneral y 
rllonitay 

T E N E D U R I A 

T O D O E t é M U N D O P U E D E 
A P R E N D E R H O Y E N t A A 
I W \ i f X J U r A A bablar v escribir pe'tectamente dar.cés, 

MJ 1 \ J f u í * 9 Ingriea. Italiano, alemán, en i >• » oieaes. 

O R T O G R A F I A l ^ S Z T ^ A 
en aspafioi v eaperauo. en S a 4 meaea. 

C /ft > ¥ #"1. > A I T I A manuscrltuia at ls iocrái ica co-
t% m*mVm * m u r c U i . rápida . red^noi l la . etc., 

en 1 a t meser. 
A O T T ^ M f V T T m A abreviada para todas laa opera-
A « • * * & etonas de Comete o Banca, bol

sa, aa t a A meses. 
de Mbrna de Uox.ercia lodiutría* 
Banca, en dos a cinco meses. 

E S T E N O G R A F I A { ^ « ^ 
cttadoi en 1 a 4 meses. 

IMO PIERDA USTíiO EL, 
TIEMPO EN VACILAR 

De?de ctaaiquier gruáo de cultura puede usted eu s i «iomiclilo. 
adqulrti f&clttnenie estos conocimiento* por «ucaces temas del 

T . H D A L M A U T - i L 
• n P I C ^ U .1 ISIOMAS • COME'CIO H B 3 t C U<« 

3 D 
- A . 
2 L . 

X J " 

X . . 
I 
O 

H l 
O 

S E N T I D O C O M U N 
El médico no traía a I M oaclentei colecilraiapaie. sino Indir l-

dnalnu-nte Kl prife^or ta M den lia de tratar a es siuin io iuoivldual-
manle. puMt» que lodos son (UtenMiUu. Caua-idad b-meurameuio r 
esrieier parlicuaios de c a í a alumno requieren iraiamiemo indivi
dual llanta par í nn ml.smo orden do oouocliuieutos r a ,tl:n<le-cada 
a'umno del UAi.MAU l.l( » t'5 c"iL;;i'tn ^rgi l i i c. i . i ' lc i rr . f - v i»o 
aiblit l» le» de cada ca^o. El inaterial, oiganlrscirtu y i.iocertlmlanio-
del i > Al .MAL' IjlC'-1 > pormitoo cOiniilinii'iitar esc-1 nnindatn de la pe' 
dago^ia v del sentido común, v ©*(o rs oí .-e rern de ios rí-.̂ u tados-
MH-Dreii lemes de los cni '^s r clases urisonalrs v uor cor i to , jr q ^ l 
haesiabieeldo en nuestro palsel UAi HAU U L X J . 

Tava personalmente o mande el s l g u l n l e cupdm 

S r . D r . d e l D A L M A U L I C E O 

215, Valencia, 215. - BARCELOí iA 
Bnécoles me manden intormaclOn comnU :a do precios y condl-

elmos. para adquirir ios cODooiinlmioa » aplitudos que JOquie ie l» 
• ida ptoleslouai y social funeral moduriuw 

Nombre 

Callo 

Ciudad 

Tao e^caces como las 
Mejores Aguas Hmerales 

Uthinés du 0r Gustin 
» 0 N T B £ T O D A S L A S E N F E R M t O A O E S 0 E LOS 

Riñones. Hígado. Vejiga 
Eslomago, Articulaciones 

C a d a c a j a contienem72 paquetes p a r a 12 l i tros de agua mmeraf 

Oe ven í s en l o d M partee, o e o o ^ í t o aenersl- • " ' l o n j a . 813. Barcelona. 

FORJADOR 
son aptitudes y ronoctmleiíos ftz-< 
tensos. Modestas pretensiones. — 
Tiroleses, número 1.748. 

MODAS 
Fallan medio ollclalas para som-
breros de seflora. TL Catalufla. 

Tí . I.» 

SE NECESITA 
aprend í i t que sepa coser tsnan-
4o. Calle de la Unión, t , 4.* 

SASTRE 
n n a ofldal pr4ctlco en confse-
Moaea de abriros. Cal usen. •fdBe-
te u . | .« 

SASTRE 
raits nedM aBelala adelsntada, 
fréctlc» sn ojales, trabajo Uno y 
sotnidu. Paja. », M . I.» 

CRIADA 
sepa cocinar bien. 12 duros, dor
mir mera. C. Asalto, a*, tienda. 

SASTRE 
Paltas medio oncialss. Presentar
se de » s 12 dominro. — Caus 
de San Ramón. «, 1.* 

CERRAJERO 
vadora. 4. Lapes, de 6 s T. 

MODISTA 
Faltan medio oileislas adelantada*. 
Borai, 10, I». Junto plata Real. 

SASTRE 
So Dtresita medio oOclala, raaos 
•na. Calle Casanova. »4, I.». i . ' 

CHICAS 
para cerrar tnyrclaMoi se nece
sitan. — Calle do la ntpotaaMn, 
aúmíro « í , principal, 1." 

CORSETERIA 
Paitan medio oftiMslts 7 aprendl-
aas. Potrlt iol. ». 1.*. t.» 

CRIADA Y NIRERA 
faltan, ranando í 7 1» drs. X n -
Oi 14, krn., detr4s do I I Siglo. 

SASTRERIA 
Faltan oaetais 7 aprendlia. Calle 
do FoctanelU, IT, 1.a 

SASTRE 
ral la medio oOclai. — SicUla, 
número «7, M , I.» (D. P. í . ) . 

SE NECESITA 
aprendlia panulonara. — Arco de 
San Arustln. 7, 1.*, 1.a 

ZAPATERAS 
r t í t an bufp t í maQninisMs. Fábri
ca calzado. Pallara, 20. 

CHICO 
se nrroslia para recados.' Honda 
de San Amonio, loo, l.» i.» 

SE NECESITAN 
obleas para ftaero ¡<inio. Sanio 
bominin del Can. número S. 

CAJAS DE CARTON 
Fallan medio oncuias y oDeialas. 
Calle de Pedro Lastortras. núme
ro 1», frente Orreó Catalá. 

SASTRE 
Faltan tprendlza adelantada y me
dio onciala. S. Jerónimo, l4-S*-4« 

FALTA 
medio odrlat tornero de madrra. 
Calle do Balrae^, nümcro 1*J. 

SASTRE 
Faltan ofleiaia. medio oSclala 7 
aprendlia». Vinarroei. 10, l.», 1.» 

CHICAS 
mayores do 13 afios. Trabajo r í 
en, c.. tiparia Industrial, i9, bajos 
(Sans). 

SASTRE 
Falta un sprendlt. — Calle Baja 
de San redro. 19. i . ' , í . " 

MINERVISTA 
FalU medio oflelal. H.: Aeeqnltj 
i t , i r , i.» De 11 a 14 boy. 

FALTA MAQUINISTA 
de panmloa roo rayadora. Calla 
de Vaienela, bajos. 

PÍECER0 
ae neceslu — Ronda de San *n« 
ionio, númeio loo. I.» 1.» 

SASTRE 
Falún mi-dl" ofleiaia y ehaloque-
ra. Plata del Teatro, S, l » , 1.» 

SASTRE 
Paita aprcndlu adelantada. Coa» 
tejo Ciento, 418, principal, I . * 



P A O . 6S D o m i n g o 30 úe s e p t i e m b r a de .1928 E L D I L U V I O 

APRENENTA DE 14 ANYS 
Taller de sastrería, carrer de la 
Lleona. nilm. 3. prop Placa Relal. 
Preseolar-se el díliuns. 

FALTAN 
macbachos de l i a t« atloi. ~> 
Almogavarea, 167 (Sao Martín), 

IMPERMEABLES 
Faltan buenos operarlo! para la 
confección de impermeables. Casa 
Agustín Ribas, calle de Balmes, 
número 60. 

FALTAN 
pantaloneras. — Calle de Bueno» 
Airee, 19, Qnal tranvía 62. 

SASTRE 
Faltan medio oOclalas y spren-
dlza y una mujer para forrar 
abrigo», — Calle de Belén, 17. 
principal, i . ' (Gracia). 

SASTRE 
Fiiitan aprondizas y medio oflclA-
lafl. CapcIIans. í , 

OLMO, 10. CERRAJERIA. 
Falta un aprendiz adelantado. 

SASTRE 
Fallan aprendlza y aprendlza ade
lantada, trabajo iodo el afio. Calle 
del Notariado, 7, 4.», 

HACEN FALTA 
medio oflcllas y oficialas autre* 
saa para bacer capoles mllltarea, 
que sepan coser con mSqulna a 
motor Slnger y Wertbclm. E.: 
Confecciones, viuarroel, tai. 

NEGOCIO 
Actualidad, grandes bcneflclos, tai
ta aocio que disponga de 800 pe
setas. Escribir EL DILUVIO. 4,814 

SASTRE FINO 
Faltan aprendlcei o aprendlzas, 
con o sin principios, ganando de 
1 a » pesetas diarla». — Calle de 
Arsgdn, 477, entresuelo, i . ' , cba-
nan a la de Padilla. 

ZAPATEROS 
Cortador de suela a troquel, fal» 
ta. Santa Agueda, 88 (Gracia), 

MUJERES 
para trabajo f i c l l . faltan. Cali* 
da Bant» Agueda, «8 (Gracia). 

ZAPATERAS 
Maquinistas bícn retribuidas par* 
trabajo dentro, fallan. — Calla d» 
Santa Agueda, 88 (Gracia). 

ZAPATEROS 
para trabajo fácil, faltan. Caito 
da Santa Agueda, 88 (Gracia). 

' VIAJANTE 
visitando bazares, electricistas, 
etc., se desea a comisión para n -
sltar buena clientela antigua toda 
Espslla. Abstenerse los que no co
nozcan el ramo da slsctrlcidsd. 
Dar referencias y ruta • EL l u -
LUVIO, número 4,199. 

COCINERA CAMARERA" 
matrimonio solo. Calabria, 98, Int. 

CHALEQUERA 
Falta aprendlza de I t a 14 afloa. 
Plaza Real, número 8. S.» 
a — —— 

S a s t r e 
Faltan oflcUUf y medio oficial a», 
«alie i » RoseiiOD. 170, ».•, 1.» 

U M E D I C I N A Y U M 
I N T E R E S A N T E L I B R O 

q u e m a e s t r a l a í o r m a d e c o r a r l a s 
e n f e r m e d a d e s p o r m e d i o d e p l a n t a s 

S E E N V I A G R A T I S 

L e c o n v i e n e p o s e e r l o p a r a 
c a s o d e e n f e r m e d a d . 

iltfHBfclBUIHlIBIElíTlEB 

M A N D E H O Y es te c u p ó n e n 
s o b r e a b i e r t o , f r a n q u e á n d o 
l o c o n 2 c t s . a L a b o r a t o r i o s 
B o t á n i c o s y M a r i n o s , R o n d a 
U n i v e r s i d a d , 6 - B a r c e l o n a . 

bA» v t u r R cntA» m e i f e m 
DO, ABATE MAMOM 

.SIRVASE MANDARME 
G Q Á T I 5 y 

Slf l C O M P R O M I S O 
EL LIBRO • 

L A M E O I C I M A V E G E T A L " 

i tai _ 
POBiAClOM,, 
MOVINCIA - IT. 11 

CHICOS 
da ta afios, faltan. — Avenida 
de la Puerta del Angel, 35, i . * 

SASTRE 
Medio oficiala y aprendías, faltan. 
Avenida de la Puerta del Angel, 
número 35, 1." 

SASTRE 
Se necesitan medio oficialas y 
aprendisas adelantadas, ganando. 
Calle de Borren. 184, M , t .* 

SE NECESITAN 
oficialas, medio oficialas y apren
dlzas modistas. — Calle del Arco 
del Teatro, número 53. 

SASTRE 
Faltan oficiala, medio oficiala y 
aprendlza trabajo seguido. To-
rrenU Vfdalet, 88, 4.', «.• (O.*). 

ENCUADERNACION 
Palta aprendlza adelantada. Pre
sentarse lunes, a las 9. Rambla 
de Cataluña. 88, Interior. 

APREUDIZA SASTRESA 
adelantada, falta. 
Ciento, 88 bis, 4.' 

Consejo de 

ü p r e n d i z a s s a s t r e 
y aprendices, faltan. Calle Bnri-
que Granados, 86, 4.», ! .• 

PANTALONERA 
aprendlza, falta. — Calla d* 8a-
grlitana, número 18, ^ ^ 

SASTRE 
Faltas medio ondules. — Can* 
da Cano, número 74. 

MUCHACHO 
se necesita, de 14 aflos, aprendía 
da aombrerero. — Calla da san 
Pablo, número 80. Sombrerería. 

FALTA 
aprendlat paragüera. — Calla tfa 
la Cera, número 38, tocinería. 

SASTRE 
Faltan aprendlza y medio oOciaik. 
l'nlQn, M . entresuelo. !.* . . . ^ 

A P O P L E t l I A í F c r i d u r a l 
^ P A R A I - I S I S — I 

•"Sf A n s i a » « • pecho. V e j a » p rematura y demás enlermedadea ^ 
f f origlnaaas por !a Arcer toeaolaroaU e B i p e r t e a s l ó n . «e e n r * » ' 

do un modo portéelo y radical u « T i t a o por completo tomando 

R U O L 
Los s í n t o m a s precursores de estas enfermedades: dolores de 

cabeza, rampa o calambres, eumoidos de oídos, falta de tacto, 
hormigueos, oahtdas {desmayos), modorra, ganas frecuentes 
de dormir, pérdida de la memoria, irrUabllidad de carácter, 
congestiones, hemorragias, cartees, dolores en la espalda, 
debilidad, etc., desaparecen con rapidez usando B n o l . Es re* 
comendado po r eminencias m é d i c a s de varios pa í ses ; suprime 
el peligro de ser oíctima de una muerte repentina; no periudica 
nunca po r pro longado que sea su use; sos resultados p r o d i g i o 
sos se manifiestan a las p r imeca r^os i s , continuando la meioria 
hasta el total restabiecimicafo y l o g r á n d o s e con el m i s m o aaa-
existencia larga con una salud envidiable 

Venta ; B e g a U , Rambla de las Plores, 14, B a r c e t o n » . i 
pmicipales farmacias de E s p a ñ a . Portugal y A m é r i c a 

PANTALONERA 
desea trabajo en casa se repasan 
trlncüeras y se hacen ojales. — 
Calle de Eamengarúa, 53, i . " 
(Hostafr ancha). 

APRENDIZ LAMPISTA 
da 14 aflos. con Informes. —• Calle 
de Tamant, número 185, 

BOTONES 
da <4 a 18 afios, se necesita. 
Presentarse da t a 11 mañana. 
Paseo da Gracia. 1S», principal. 

MARCADOR 
pa.t minerva falta. — Calle da 
Finlandia, número 14 (Sans). 

ZAPATEROS 
Faltan oficial y medio oficial para 
todo. Diputaoldo. 854, 1.*. 1.» 
De l a s v 7 y 1/9 a 8 noche. 

SASTRE 
Faltan aprejuliza adelantada y ma
ulo oficiala. Manso. 70, í.*, «,» 

S A S T R E S 
L a c a sa Idea l para comprar 

DRILES, f CShusi . PAMAS 
Azu lea y M e r c a r l a 

a oreuloa de fabrica as ««ta 
J O S E PONS TOLRA 
Hoepitat. 61 eionlna Mendlaaoal 

SE NECESITA ' 
aprendiz mlnervlsta adelantado.^ 
Medlterríaeo, Casanova, l l i . 

FALTA 
chico de 13 a 14 años, eoa bnenaí 
reía. Floridabianca, 87, praL. I.» 

REPASAR ROPA 
da teatro necesito señoras. CaQt 
da la unión, 8, principal, I . * 

SASTRE 
Falta medio oficiala. Cana Alta d* 
San Pedro, número 8 t , I . * 

" s a s t r e 
Faltan oficiala, aprendlza y «Breo-
diz, trabajo Uno. Barban. T, <•' 
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Empleos y 
colocaciones 

EN (UNCE DIAS 
poma V., i l n Mce i ld id de m*dl-
eo, curerse las Infecciones gono-
eóclcaa con IKYBCCION KARPYL, 
moderno anttblenorrtrlco da ac-
«10o aeiura basla en loa casos 
nocidas. Indoloro, no es caustico, 
a&otando «o «1 acto las aupura-
clones cura la cUtltla, oratrllIB. 
«te. Pida folleto «xplIcatlTO gra
tis Laboratorio Moneda, Oerona, 
número 90. Venta cinco pesetas. 
Cajtroa de especúleos. 

PLANCHADORA 
Paitan oficialas de nuevo. Perlan-

•7, entresuelo, *.• 

FALTAN 
medio oflelal pulidor y aprendía. 
Pasaje de Prnnera, número 11 
(Prensa Cblca). 

SASTRE 
Paitan aprendlzas adelantadas, i — • 
Calla de Claris, 14, principal. 

FALTAN 
medio oOclaia y aprendlza cami
sera. Bol, número t í ».•. M 

SASTRE 
Paita aprendía o aprendlza ade
lantada. C. Tallera, te, praL, 1.a 

SASTRERIA 
Palun placero, pantalonera cha
lequera y aprendlaa. — Calle de 
Pootanella. número 17, 1.» 

APRENDIZA 
adelantada para tintorería. Rasún: 
Conaa del Asalto, número 88. Da 
• a t de la noche. 

IMPERMEABLES 
Se daré trabajo en casa a buenos 
«Ocislct. Presentarse el loaea en 
Traveaera, S7. piiDClpaL 

SASTRE 
Palta un aprendiz. Calle Oroch, 
*. 4.», t ." , esqnlna Olgnís. 

SASTRE 
Faltan medio enríalas, aprendlzas 
y aprendices ad«lantadoa Calle 
de Rolg. número f, 4.», 

CAJAS DE CARTON 
Faltan buenas oficinas y aprendi-
sas adelantadas, asegurándoles tra
bajo todo el aRo. — calle d< 
•alenda, número 818. 

APRENDIZA 
taita «o zapatería. Presentar** *1 
Iones, de u a 1, en la calle de 
Fernando 17, entresuelo. 

ZAPATERO 
faltan, qne sepan de cosido y cla
vado. Blasco de Oaray, 48, prtn-
*tp*l, t.a Domingo. .le 10 a I . 

SASTRE 
Faltan medio oficiala y aprendlza. 
Can* de las nuiiicrlas número i , 
bajo* (Orada). 

CHICO 
da 14 • Id afios. — Calle de 
r i l iarroel , 84. Carbonería. 

FALTAN APRENDICES 
•Ierra, ganando. Conrordla (antes 
Sitio 1714). 87, Pueblo Seco. 

FALTA 
«préñenla per a confreeló. Bai
lada de Saeta Clara, S. S.«, 1.» 

FUSTER 
4* IT anys, necesslto. Navas de 
Tolo.*, 88. botiga (Pobl* Mou). 

SASTRESAS 
iprandlzas adelantadas y medio 
«aaUUs, faltan en talleres Mola 
Llambés, calla ds la Dlpatsción, 
número 8» (entre las de Roeafort 
y Knlenta l trabajo todo al alio, 
•«amia Inglesa. 

EBANISTA 
Falta aprendía con prsctlca. — 
Tapiólas, 84 (Pueblo Seco). 

APRENDIZA 
ehale<juera. falta. Ronda 8. Pablo, 
44, 8.a, 8.*, escalera derecha. 

FALTA 
medio oúclai carpintero. •—• Cañe 
de Mnntaoer, número 487. 

SASTRE 
Falta nn medio oficial. Plcalduéa, 
t bis. 8.», Junto o, Carmen. 

SASTRE 
Faltan medio oficialas. Calle del 
Hospllsl, número 106, i . ; I , * 

MODISTA 
Falta una aprendlza — ' Pasaje 
de Madoz, número 8, t .* 

CORREDORES 
te precisan de artlcnlo de per
fumería fácil venta, bnena comi
sión; visitar peluquerías, colma
dos, mercerías. Escribir a TL DI
LUVIO, número 4 , Í Í 5 . 

MODISTA 
Cali» (!« Botella, 6. f • 

ROPA BLANCA 
Faltan medio oílclalai. — Cana 
d« K»«riir(i, 4, ».•, t.» 

SASTRE 
Falta aprendían. Diputación, a ú -
roer» 818. I.» S.« 

SASTRE 
Faltan aprendlza y aprendlza ade
lantada. — calle del Consejo de 
CI«nto. número 85». 8.», I.» 

Barberos y Pelnperos 
faina en Arlban, t i . y Hospital. 8 

ZAPATEROS 
Se iMcasItan operarloa prácticos, 
conocedores sección aoela, pnllflo-
r«s y aprendices. — Cali» de VI -
lamarl 78. De 10 a 18. 

CORREDOR 
relacionado en decoracldn y eons-
truecldn, falta. — Eaerlblr a KL 
DILUVIO, número 4,310. 

' SASTRE 
Falta aprendlza adelantada para 
trabajo fino, todo el afio. — Calle 
de San Rafael, 83, 4.*, 4." 

MODISTA 
Falta una aprenenta. — Carrer de 
Bant Hoaorat. núna. 8, 8.*, t.* 
(Pla^a do 8«m Jaume).' 

FALTAN 
aprendices para encuademación, 
que sepan empastar y para lito
grafía. Paseo de San Juan, 91. 

REPASADOR 
para articulo do pasta, taita. Ea
erlblr a EL DILUVIO, n.« 4,809, 

CHICO 
para recados, falta. — cali» da 
Trafalgar. 86, principal, I . * 

APRENDIZ 
apto para camisería al por mayor. 
Trafalgar. 86. principal. 8.» 

SASTRE 
Faltan aprendlzas adelantadas. *—• 
Joaquín Costs, 8, l.«, 8.» 

SASTRE 
Falta oficiala para confección fi
na, iBúlll presentara* sin saber 
bien el oficio. — Calle de San 
Rafael, número t 8 , 4.*, 4.* 

Pella aprendiz 
Olalnellas, 46, 1.* (Sans), 

FALTAN APRENDICES 
para fundición. Vtllarroel, 117. 

DISTINGUIDA SESORA 
que trabaja en casa, se casería 
coa Br. de carácter. — Razón: 
Virreina, escribiente 4. 

MONEDEROS 
Faltas medio oficialas y aprendl
zas. C. Roca. Regomlr. 13. 

~~ FALTA 
Srendís para pintor da 14 • 1* 

aa. Carmen, 74, 3>, 1.» 

COLOCO SIRVIENTAS 
d« todas clases, hoy mismo, Go-
rrlbls. 8. tas. Plaza Nueva. 

FALTA APRENDIZ 
para comercio. R. Unión, 18, 
ant.'. I . " Domingo, de 10 a 18. 

CKOFERS 
que dispongan de soo pts. dsr« a 
trabajar Landulet y pta. garantiza
das. Escribir EL DILUVIO, 4,886. 

SE NECESITA 
aprendiz adelantado para niquelar 
y medio oficial pulidor para tra
bajos de fantasía. Dirigirse can» 
d« Premll, mlmiTO 80, tienda 9." 
(Sans). 

SASTRE 
Fa lún apraidlzas adelantad as y 
madlo oficialas. — Calle de los 
Angeles, 1, entresuelo, 8.* 

APRENDIZ 
falta en sastrería. — Calle del 
Vidrio, número 7. 

Sastres 
S pías, sepe 
dórame S ransos en total TS pesetas 
todo careo completo mairícnlsndoee 
basta el día 15 de OeiaDre. s partir 
del 15 d« Octunro. pairaran *> pe 
-etaacaMO. - (I? an ao«*iemia de cor 
te enseña ek mojrr Materna v el máe 
fácil con re»ult"doé rxceleoiae mas 
detall as a l 'uerufeiilaa. Iii L°. 1 * 

SOLDADORAS 
para platería, harén falta. Avnda. 
República Argentina, 90, principal 

fl señoritas 
Knaeúa uiodiata do conieccloraise 
eos vo.-t uo» V rooa l u t r n o i . - Cla
ses .le 3 a 7 v de 7 a 9. - Caite Beaus 
núineio S. 1*. 8.* Jauto a la caito Ba
ja ele S u fedroi 

MARIA CAPAFONS 
Ensena pronto y bien el oUclo de 
gorrista, el mejor para trabajo en 
caaa. Ermeogarda. 1. I . * . I . ' 

ZAPATEROS ' 
faltan, de sefiora, construcción 
chlnebado y cosido. Trabajo todo 
el afio. Calle de Salmerón, d. 

ZAPATEROS 
Falta medio corlador adelantado 
para calzado fino de seflora, —• 
Doctor Dou, 10. principal. 

SASTRE 
neeeiilta una oficiala. — Canc d« 
Uravltia, número U , 3.«. I.» 

SASTRE 
Faltan aprendlzas y medio oficia
l a Ferlandlna. 8, 8», í.« 

MATRISSAIRE 
ea necesslta. Callao 9 aiosta-
franebs). Demá o rtdlnus matl. 

SASTRES 
Comprarla utensilios rte taller. — 
Callo de Carders. 44. 1.». 1." 

SASTRE 
Faltan oficiala y medio oficial. 
Presentarse hoy, de o a I I . calle 
de Argenters, número 14. I.8 

SASTRE 
Faltan oficiala, medio oficialas y 
aprendlzas adelaryi^ía. — Calle 
de vnatiomat. « 1 S", I . " 

SASTRERIA MELGAR 
Buena oficiala se necesita rara ta
ller de composturas: Inútil pre-» 
sentarse sin saber su oMIgaclón. 
trsbalo asegurado. — Calle de 
Ftoiellón. ÍS7, rnlreíuelo. 

CASA PARTICUL/OTDESEA 
i ó » Jóv. t est, prec. mód., h«b. 
vent. PJe. Escudillers, 1, ».•. t.« 

SASTRE 
Faltan medio oflr'aia y aprcndtia 
adelantada. Pelavo 5. praU 1." 

S A S T R E " 
Faltan medio oficiales y pleeeros. 
Fonrsneiia, 16, 9.«. 1.» 

CAJAS DE CARTON 
Faltan oficialas. Buen Jornal. —̂« 
Calle de Sadumf. 18. » • 

PLANCHADORA 
Faltan dos bnenss oficialas, con 
buenos Informes. — Calle de 
Murtaner número 184. 

VEHTRS 

Veodo trajes 
«a nuon e 5»do desdo 10 o t a » Ame 
-Icnna» pnntalnne* '» - - ' - •- «mo' 

kinT" a precia» barat ís imo* 
Riera A'ta, iu, i.eiida. 
i o . Carmen , — « o e q u i v o c a r s e 
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V E N T A S 

Veiiüo trajes asados 
AuteilcAuju imuialouu.*. • i>t«cin. 
ISttfCtbies. K * U a * k Mi .U tPO. 

San ^aUio, 28, pral., 2. 
lúa Kauiu<a 

BAR RESTAURANT 
acreúltado, se rende. Kaxón: VUa 
j VUá, 8». Ue 7 » « nocüe. 

VENDO 
ctsa, tienda y plsu, por 17 600 
péselas, Burots, M mlnulos Hos-
pltalet. Calle Enrique Morera, 35. 

HA LLEGADO 
nn vagún de jacas navarras gran
des y pequeflaa y burros moru
no» a la calle de Vlliarroel, nu
mero i í 3 Salvador Barbar. 

SE TRASPASA 
por motivos de «alud tienda de 
vinos y cafe casa acreditada. — 
Darin razón: Calla de San Gil, 
número «, 1.*, ».• 

BARBERIA 
•endo, bay departamento para ae-
Aoras en Pueblo Nuevo. Hazón: 
Calle'Vertrallans, 7. l.«. 1.» 

VENDO 
bodega grande, muy barata. Calle 
da Gumbau, números 6 y 7, cerca 
Plaza de Santa Catalina. 

MAGIA 
Para distinguirse en reuniones, ca
emos, teatros, comprad Juegos de 
manos. Los bay para artistas, afi
cionados y ninns AI comprar el 
Juego se ensefla la prActlca en 
el acto. 
Princesa, 11. REY DE LA MAGIA. 

MUBBLJBS 
A PLAZOS SIN FIADOR 

La oasa que vende aiá» barato 
T da m i s raciiidaiag ea el DORO 

18 Calla de Santa Ana. 18 

I w A O S LUAS 
tnssotloldas •PARAOELL" 
al minuto, UNA peseta 

OONOE ASALTO, 28. farmaola 

P I A N O S 
Sooeriore • v eeonú• n i / V Á*,f micos. Facilidades i7W««S& 

Meadlzabal. ^ 
L" - Fabrica l'eracaeamps. pago-

SO. í.". l 

V 1 . D E R 
l a reloj ancora el mejor. Todo a 
puentes y rubíes desde pías. Vk, 
Vengan a ver. nbla. Floros, 7, I . " 
Be arreglan relojes y alhajas. 

ARCAS CAUDALES 
ocasión baracisim&a, desde 150 
nesetaa. Mallerca i - ' i 

LA O R I E N T A L 
Coandc necesitéis comprar con 
toda reserva v carantia las mejo
res g o m a s h l g l é n l C M de todas 
las mejores marcas, u i r l p l ^ e 
siempre a latan aciedltadacasa 
LA OKIENTAL. San • • a b l o . 53 
Hay entrada reservada por la 
eaealerllia. i'ta>fl esi>ecial « í o t s 
docena 

1.000 
ra-lurns, l.ouo tarjetas. 1,000 
canas, i,ooii circulare», etc., a 
o pías. 85 por 100 de economía 
sobre todo» los precio que le 
hagan, tniprenta Lincoln, calle de 
Massanet, número 18. 

Vendo trajes 
suaiio* en oueu aso de caoiuierc. des 
de i ) días, fiuelca -«mokhies. tmeri 
cana- v oaniaione- «uelroe a uro-
cin* tncre'iU'?» 

San Pablo. 126, pral, I. 
cerca • i onda dan l ^ b l o 

Mo equ ivocarse 

Oramoronos * discos 
de todas clases y precios. *. Soler, 
AVllto, 1 tentre Fernando y Cali) 

¿QUIERE VD. VENDER 
su ealablecimienio. negocio o An
ear Acuda boy mismo a la AGEN
CIA SAIZ. casa inatrlriilada, y se 
convencerá Rbla Plores U , t.« 

CASA 650 DUROS 
en las srueras de Badalona, 3 bbs., 
comedor y pallo, con 5 mü pal
mos terrena sin gravamen. Calle 
del Begoralr, oilmero lo , 2.* 

TAPICES PINTADOS 
Lacasa m&s imporranre de Lsiiafia-
iúspeelxlldad en tanices relirios'>s 
Kxooslclún continua de cnadne al 
ÓIBO c abados, eleoprafías etc. Fa
bricación de marcos vmold aras. No 
comurai sin vlsltai antes esta «asa 
t' Montraicón. — Roten. 4. fina da 
Puerta ferrlsa 

GANGA 
BAR Y COMIDAS 

de 15 a so duros limpios a la 
semana, trato directo. — Bazón: 
calle de Moneada, número 12, fá
brica do hormas. 

MAQUINA 0E COSER 
r* 80 pesetas. Rtplda. Canga. 
Aragón. « H r. Innln Aribau. 

Máquinas para 
h a c e r \ 

C A L A D O S 
6 . W e i n h a $ e n ¿ O j 

Diputac ión 273 
B A R C E L O N A 

VENDO 
un obrador de caramelos, bolados, 
turrones, etc., etc. — Calle de 
Salinas,- número ( (Gracia). 

LECHERIA 
80 litros dls. se vende por no po
derla atender, a prueba; trato d i 
recto. Razón: Calle del Regomir. 
número 83. zapatería 

MESA DE PAN 
urjo vender. Raadu: Callo de Aro-
jas» entrc^uoiu. Anuncloií. 

MAQUINA DE COSER 
Industrial, vendo barata. Calle del 
Olivo. 3», l > , 3.» (Pblo. Seco). 

BICICLETA 
Ganga. — Calle de José Anselmo 
Clavé, número 25, 2.', 3.» 

VENDO TERRENOS 
Calle Fresser, 109, Junto- tranvfa 
46, se durtn rlciiidades para el 
pago. Trato direcio. Aragón, 9 Í 2 , 
pral.. 2.» De l l a 1 y de 5 a 7. 

VENDO CHEVROLET 
Sedan, taxis, buenas rendiciones. 
R.: Vlliarroel. 159, principal, f.« 

MAQUINA INDUSTRIAL 
bobina rcntral. vendo barata.-Ma-

¡ quin Costa, IS, entresuelo, S.* 

BICICLETAS BARATAS 
7 tandém» — Calle Abad Zaroot, 
número 11 Brecha San Pablo. 

E N A R T I G A S 
UrfTB ''oí der torre bajos tre* 
n>>bt anones comedor v cocina, 
con ja.din, 40uu palmos terreno 
v a g n i aoundante. Ks paii^a. -
UaxOn. .Ní-tarisdo, 7. eni. 1 * 

ACEITES FINOS 
de la Casa Janme, son de las me
jores para la buena cocina y para 
la mesa. Garantizados de oliva. 
Precios reducidos. — calle del 
Rcgomlr, rUioero 4. ' 

LANDOLET T A X l " 
vendo en 3,000 pesetas farlllda-
des para el pago. — ¿scriblr a 
EL DILUVIO, número 4.285. 

OCASION 
Máquina de baeer medias. Calle 
de Vllaplsclns. número 4 1 . . 

GRAN OCASION 
Molocieleta Indltn S HP.. vendo 
baratísima. — Calle de San Lá
zaro, nütnoro 6, zapatería. 

VENDO BASCOLA 
nueva y barata, 500 kilos. Oul-
llenno Tell. 12. tienda (S. O.). 

~ CITROEN 
Sedán, vendo barato. Razón: Taxis 
Alianza, paseo Gracia. 124. t a 7. 

BACALLANERIA 
de las méjores de esta, se tras
pasa por 15.000 pesetas, por falla 
de salud y no poder atender. Buen 
porvenir. Informes: Calle de Ro-
ger do Flor, kiosco. 

ZAPATERÍA 
500 duros. Muy cánlrica. Razón: 
ralle del carmen. 35. tienda. 

SE VENDE 
un contador ras* nuevo, muy ba
rato. Tarretera r iot , 37. rag.* 

PALOMAS 
vendo, mensajeras y otras raza», 
superiores, a buen precio. Calle 
de Mata. 20, principal, >.• 

OCASION 
Oramofón ron piaras, armarlo l o 
na, rama mstrlroonlo, t orador 
Junto o separado. — Calle del 
Culnardó. número 30. bajos. 

DOS MAQUINAS 
de coser liurKop y Slnger, en 
buenas condiciones, y una blc-i-
riela" Se venden. — Consejo do 
Ciento, número 79. 1.", l . * 

BAR Y COMIDAS ' 
por l,5i)0 péselas, cerca gran f l -
brlca. igualdad, prtmero 20*. 

MERCERIA VENDO 
buena clientela, beneArlos 100 
duros mensuales, asumo serlo- — i 
Kilslcnelas valor 20,000 pesetas. 
Escribir para entrevista Layctana, 
número 20. A. J. V. 

URGE VENDER 
M." coser B.. casi nueva. — Calle 
de Valencia, 204. ponerla. 

AüQUlbE^ES 
ESPACIOSO LOCAL 

se dará gratis a Sociedad rerr«a« 
t i ra o deportiva.' Pedro IV, 406. 
Bar Kslsción. 

SE ALQUILA ' 
kiosco de periódicos. Razón: Pa« 
Jo», 95, I . * , l.« (Coll-Blsneb): 

SE DESEA ' 
hombre a dormir. Pescadería » 
1.», f.« (frente eslacMo Francia)! 

HOSPITAL 95. 4.% Z.* 
Cuarto y ropa, 20 pesetas. 

SE ALQUILA 
Habitación amueblada, der. cocina. 
Han Pablo, 105, l . * •>..• 

PAGARE ' 
traspaso de piso, calle de Po
niente y sus alrededores. Escribir 
a EL DILUVIO, número 4,093. 

JOVEN SOLO A DORMIR 
San Olegario, 4, 5 ". I.» 

GRANDE HABITACION 
para caballero o padre e hijo a 
toda pensión o sólo a dormir. -— 
calle de san Pablo, 17, 2.». 2 * 

SE ALQUILA 
sala con muebles para. malrimo-
nio, con cocina. Rull, S, I.» 

CASA NUEVA 
en la Vía Layetana. V9. y plaza 
de Berrngucr, 2. completamente 
terminada, con sótsno». Pisos des
de 180 ptas. y tiendas desde 260 
pías., despachos desde 100. 

A r r i e n d o s o l a r I 
do unos 30 00u palmos cercados EdI-
neaelón a conveniencia tiitere^ndo' 
sutrr'.fies. 12. San-

Tienda o piso 1,. 16 ds. 
Gran solar cercado 6 ds. 

Uomurioi. :£(CIOI.. 

PENSION ECONOMICA 
Una peseta comida, tres platos, 
psn y vino. — Calle del Cometa, 
número 3. principal, 1." 

CASA PARTICULAR 
desea joven' s. d., Jto. VnlTersl" 
dad. Pepúlveda, 173 bis, I,» 

ALQUILO BAJOS 
13 rt. entre Fomento y Bórdela. 
Rszón: Sepülveda. 180. 3.'. f.* 
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AüQUlüERES 

CASITAS EN SAN ANDRES 
Btrrlails Borr4s. t b.. sg. a., w., 
to y Si pus. sem. Esi-udiUers 
BUuicbs, nümero ». i.», í ." 

SOTANOS CON PATIO 
tienda con Tlvleoda y piso por 
alquilar en calle Sicilia n.« 107. 
RaaOa cu ia portería. 

ALMACEN CON VIVIENDA 
SS a»., talé. Borer de Flor, MU. 

POR 30 PESETAS 
aa alquilan doa babltaclones, co
medor y derecho a cocina, a ma
trimonio sin bljos. 

DESEO JOVEN o CAB.° 
a «ormlr. Ursel, 81. l .«, s.« 

Joaqura oosta, 29. 2,°, 1/ 
Un Juven adío a dormir. 

HABITACION 
se tic ritas, caballero o matrlmoaio, 
.fler. eoc sacristana, 4, ».«, 1.» 

CEDO HABITACION 
económica sin amueblar, con da-
recbo cocina, a padre « hijo, doa 
Sennanos o dos amlfoe. — Conde 
«ei Asalto I7S. Parque Bonavla-
ta. Casa Crusat. 

HORTA 
Interior, agua, pallo. 36 ptaa., 
aerea tranvía. H. Dalmau, T. 

DESEO I ó 2 JOVENES 
sota a comer. Agís, S y I , t .* 
detrás de la plaza Real. 

SE ALQUILA 
babltaelón roo muebles y derecbo 
«octaa a matrimonio o señorita. 
Calle Etcudlllers. 4S, t.* 

HABITACIONES 
amucliudas para matrimonio, de
recbo cocina, desde peseta día. 
Arco del Teatro, 63, I . * 

SE ALQUILAN 
•os casitas con electricidad a 40 
•esatas tres babltaclones, carre
tera dé MatarO. Ratdn: Calle de 
Santa Ana. 57. 4.> 4.* 

SE ALQUILA 
babllarldn a caballero. sOlo a dor
mir Lnna. número t i . I.« f.* 

PISO 20 DUROS 
Calla de la Dlpotarldn. 518. 

SE DESEA 
hombre, adío a dormir. — Calla 
Abaltadora t i . I * , t .* 

SE ALQUILA 
habitación a matrimonio o perso-
•a sola, cadena. 3«. | > , I . * 

LEGUMBRES COCIDAS 
• paaca aalada. Ida. alqnllo. paseo 
Primo Rivera. R. Padre Clsret. 
t » o , bar H San Pablo. 

H A R I T A C ' O N 
S e. S t amigo*, b. e., to otas. 
Olnar y Pmtmt» I f . i * . 1.* 

SALA Y ALCOBA 
t habliansn sala, aiqWo. Calle 

Bacristass, 4. >••, s • 

HABITACION SOLO 
dormir. Pontéate. *&. 4.*, t.1 

SOLO A DORMIR 
Ronda San Pablo, i » , S.», ».' 

SE DESEA JOVEN 
dormir. 26 p. m. Luna, 3, l . * , I.1 

HABITACION 
grande para uno o dos amigos, 
sólo dormir. Amargos, Í 0 , 1.», 1.* 

CEDO HABITACION 
CABALLERO, adíe a dormir. Calle 
da Valldoncella, I I , 4.*, t .* 

H U É S P E D E S 

MATRIMONIO SIN HIJOS 
deaea dos borabres a toda pen
al óo. Barbara, t y I . 4.*. 1.a 

SE DESEA 
doa amlgoa o matrimonio, penalóa 
completa. 59 pesetas a la semana 
Calle de Aray. 6, principal, 1.a 

25 p mes nab. joven dor 
rop. alee. Tamarll, 147, 1.a. 1.a 
(Llamar un golpe p. caUe). 

28 ptas. semana t. e. 
Calla de la Canuda, 37, 1.a 

HABITACION PARA 
do* con o aln pensión. — CaUe 
da 'Taners. JS y 87, t.a. 1.a 

SE DESEA UN JOVEN 
a dormir, ron o sin pensión. Cana 
da San Pablo, 4». 1.a 

SE DESEA HOMBRE 
todo estar o dormir. Santo Do
mingo del Cali, 10, f.a. 3.a, de-
tr4s plaza do San Jaime. 

RoDinson font del cuent 
y Paraue del nuínardó. Servido 
esmfmdo y econrtniico en comi
das y beblrtas. Autobuses Lesseps 
Roblnsón. 

Se desea joven a todo 
estar en ramilla, 3t pls. semana. 
BaO'ia .tnons. 1, 1.», 1.a 

JOVEN A TODO ESTAR 
te deaea. Calle de t rue l , 118, 1.a 

| { J ^ J L . ' J L ' O fl 
iCmeréls comer oleo y barato? 
Visitad "Cal vicens" y lo encon
traréis Abono» semanales desde 
18 pls.. tres platos pao. riño ) 
postrra Ciibiertus a 5 pts. Esme
rado e inronipatiblp servirlo a la 
cana, habliannnes económlcaa — 
CerrellO. letra C. detrás mdo Bo-
querla •entre Carmen y Hospital). 

Comedores OROZCO 
l l a l l i de Valldoncella num, &, bar 
LA NUKVA VID Abonen semanales 
14 cai.lenoa Id IS T 21 pesetas. Hen 
auaien de tiOroblertos 9li v 78 otas 
• e .- -m- I8M A 

DESEO I é 2 J0VS. T . E. 
aoonómlco. Ciegos Boqnerla, I , pL 

HABITACION 2 AMIGOS 
todo estar o sólo dormir. CaUe 
da la unlOn. 18 >.a, t.a 

SE DESEAN 
So* JOreoes a dormir. — Calla 
da Taptoiat, 34, l.«. 3.a 

HABITACION ECONOMICA 
a dormir o todo est. Aray, 8-la-ta 

HABITACION 
Independiente para tefiortta o ca
ballero o dos amigos. — Rambla 
da laa Flores, 30. 8.A, f.a 

FAMILIA REDUCIDA 
adm. » hnésp. t. estar, econ. — 
Sagunto. 9, 3.a. I.a (Sant). 

CASA PARTICULAR 
desea Joren a dormir, precio mó
dico. Santa Margarita. 6, praL 

Cerca rbla 4 drs. mes 
deseo 1 6 3 Jóvenes, a. d. Bot-
nOmero 6 t.a 

DESEO CABALLERO 
1 0 3, dormir o lodo estar. Calle 
del Hospital, 184. í.a. 4.a 

HABITACION SOLEADA 
para dos. ron o sin pensión. Ra
tón: Borren. CJ, porterlt. 

C O j W P R A S 

Discos g r a m ó f o n o 
compro, üorrlbia. 9 . frente Catedral 

TALLER PARA GARAGE 
muy completo. w n p r a N son ma
quinas en buen estado o nuevas, 
en Junto o separadamente, lurua 
oferia detallada por escrito a Hu-
dolf Mosse. Hr. E, B. « . 1.448, 
Cortes número 6S4. 

RADIO Y ALTAVOZ 
de do» lámparas. Ocasión. — Calla 
del Renacimiento, níimero í . 

P É R D I D A S 

SE HA EXTRAVIADO 
chaipteta y docomemaclón. — Sa 
gratmrará. Plata Comercial, 10. 

EXTRAVIADO 
el reag tarde número t'il.cg? a 
nombre de E. H. M. contra la Caja 
de Ahorro* y Monte de piedad 
de Rarrrluna »e etpedlrá dupli
cado, de no reelaraarae denfo de 
18 día», en la sHcur«al numero I 
(PadrO), cañe del HospUal nO-
meroa 148 a 183. 

S I R V I E N T E S 

StrDienías 
da todas clases ae colorarán eo 
buenas casas stn p ígar adelantado. 

Acudir y 03 convenrerét». 
RONDA DC BAff ANTONIO M 

EL MÚDELO 

Las ruinas de 
mi convento 

HABITACION SE ALQUILA |: 
rn ldn . 38, entresuelo. f.a 

ROSAL. 9 1 . 2.a 
Se desea rabanero todo estar. De venta en esta A d m i n i s t r a c i ó n 
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C O L E G I O S Y 
A C A B E M O S 
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C U R S O D E | 
1 9 2 8 - 2 é I RECOMENDABLES 
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ACADEMIA PRACTICA ^ S á » 1 ; 
G o SMOL JES n G z - z 13 z «a» n a 

Estudios elementales para jóvenes y señor i t a s = Clases p e ñ é r a l e s especiales y part iculares = Aulas 
separadas para mayores de edad y señor i t a s = Estudios superiores para mayores d é edad y ambos sesos 

PREPARATORIA 
DE COMERCIO 

J U A N CODINA 
Bachillerato libre y oficial 
Comercio : Idiomas : Re/or-
ma ae letra : Mecanografta 

Sistema rápido v sencillo de apren
der en tres meses pertecto taquígrafo 

f u n c i o n a i o d o el ano de 8 m a ñ a n a a I I noche 
CLASES SEPARADAS PANA S - Ñ O R l I A S 

SALMERON, 87, 1.° (frente parada t r a n v í a s ) 

A C A D E M I A G R A C I E N S E 
Director: D O N 

Enseñanzas 
TAQUIGRAFIA 

Oiract- r: DON BEKITO CURAN 
¡.'Enseñanza:Bachilléralo libre y ofi
cial : Reiorma de letra . Mecanogra-
tla : Taquigrafía : Idiomas : Comercio 
Métodos y procedimientos prácticos - Protesorado 

competfsimo - Ciases bien ordenadas 
para señoritas, Jóvenes y caballeros 

CLASES OE OIA Y NOCHE - FUNCIONA I O D O fcL AAO 

A R A G O N , 343. p r i n c i p a l e s W ^ o ^ r ^ 

HOMOHf V MASCA •K<3tSTHAO<t 

ü ñ E S C U E ü f l I N G L E S A V A U G H H n 

S O L O E N S E Ñ A I N G L E S 
P Ü E R T A F E R R I S A , 10 CLASES P A R T I C U L A R E S Y COLECTIVAS A PRE

CIOS MODICOS POR PROFESORES INGLESES 

E S C U E L A S 

6 1 I I M E R H 

Urinal tasaóaMU 17 jrales. 
Enteliama completa para am
bos sexos- Clases especiales de 

Contabilidad : Reforma 
de letra . Oriograjia 
Mecanografía : Dibu
lo : Música i Francés 

Clases de 9 m a ñ a n a a 9 noche 

B A C H I L L E R A T O 
Medias pensiones y pupilajes 

DE ÍIÜESTM SEÑORA DEL 
PEiOTO SOCORRO 

Dinttgr: Ou ligel Ourii Igprí i i 
Espaciosos locales especial
mente arreglados para l a 

e n s e ñ a n z a 
/ . ' / 2.' enseñanza : Bachille
rato : Idiomas : Comercio 
Carreras : Dibajo : Piano 
Abier ta m a t r í c u l a del curso 

Profesorado competente 

San Gabriel. 5 GRACIA 
(entríTravesera y plaza de la Libertad) 

a A C A D E M I A 

' B A I X A S 

EiSEfiYABCA 
O E 

DIBÜ1X I PINTURA 
Classes especiáis pera obrers 

Carrer del P¡. 1 , 1 i . a 

Colegio - Academia 
"La Virtud" 
miAFRANGA, 36 y 38 

TELEFONO 408 • O 

B A R C E L O N A 
PARVULOS 

, PRIMERA ENSEÑAN Z A 
BACHILLERATO 

COMERCIO - I D I O M A S 
Medio pensionistas y externos 

HORAS DESPACHO V MATRICULA: 
Oe l i a I y de 8a 9 

DIAS FESTIVOS DURANTE EL MES 
DE SEPTIEMBRE: De I I a I 

C o l e g i o I b é r i o o d e G - r a o i a 
S a l m e r ó n , 1 7 7 - B A R C E L O N A ( G R A C I A ) 

Abien&s las clases de oarvuio*, enseñan
za gradasda, üomercfo-ldinmss v !•,••.•:&-
nes liedibaio. - Eu 1 w de Octubre lasde 
Bachillerato. Elemental v ÜnlTersiiailo. 

A d m i t e i n t e r n o s , m e d i o 
pen& o n í s t a s y e x t e r n o s 

Academia HÜ^RTIMEZ 
C A L L E D a i t . P i N O , 11, I . 0 

Ciases para júvonos r señor i tas de D I ' 
BUJO. ornato, lineal, lavado yeso v del 
Tiüiural s VEU-iFEC 11 VA método ránldo 
c a í a dibujantes v delineanteai .PIN 1 UliA 
al oleo acuarela v tapiz sobre terclonelo 
por nrialnal orocedimiento : claaea d» 
moileio vivo de día y nocba : Las clases 

- para señoritas en local Independiente 

C o l e g i o - ñ G Q d e m i a I V I e r c a n t i l 
Director: Pedro D í a z - MEHEHOEZ PELATO, 35. principales 

P r i m e r a y segunda E n s e ñ a n z a - M a j l s t c r l o - B a c h i l l e r a t o 
Pe r i to m e r c a n t i l - C o m a d r o n a s - P rac t i can t e s 

COMERCIO-IDIOMAS 
Pro taso res na t ivos - CLASES SEPARADAS PARA SEÑORITAS 

Cl;iíes de abclie de 7 a 9 - De 3 a 10 (especial rara obreros) 

» v » * * I C Agregada a la A C A D E M I A COTS ~ ~ Director: DON M A N U E L BEL 
J l C H n S I T I I f l flfi í ^ f i n S Comercio-Idiomas-Dibujo- Cultura ¿eneral 
• * V - a V I W I H I U \M%0 W U l l V Qaaea aeparadaa para señoritas, señores y jóvenes : Abierta tedo el año de ka 
CALLE DE SANS. 136, 138 y 140 — BARCELONA nueve maSana a laa diez noche j Claaeg generales : Ingreso a los diez ofios 

Colegio-{cademia PUSTER 
PRO V E N Z A , 2 5 0 , 

CHALET ( jun io a p e a d o r a do 
B a l m e s i 

Primera enseñanza - Comercio - Idiomas 
MAGNIFICAS A U L A S COMPLETAMENTE INDE
PENDIENTES PARA SEÑORITAS - Espacioso jardín 

C U O T A M O D I C A 
Clases mañana, tarde y noche 


